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ESTAÇÃO AGRONÓMICA DE OEIRAS VAI PRODUZIR VINHO "CARCAVELOS" 

Estação Agronómica de Oeiras vai produzir vinho "Carcavelos" : Sobrevivência está garantida. 

In: Diário de Lisboa.-Lisboa.- (29 Mai 1 985), p. 1 0. 
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Sobrevivência está garantida 



Estação Agronómica de Oeiras 
vai produzir vinho "Carcavelos" 



Assim, ao mesmo tempo 
que se fala da urbanização de 
terrenos da quinta de S. João, 
onde o proprietário, conde de 
Riba D*Ave, mantém o cultivo 
das castas de uva que propor- 
" . . . - cionam a bebida^ os responsa- 

A circunstancia da Estação, veis da Estação Agronómica 
procederam à enxertia delas 
numa parcela da sua herdade, 
contando colocar vinho de' 
Carcavelos no mercado dentro 
de sete ou oito anos. 

«Os nossos objectivos — re- 
fere o director da estação agro- 
nómica, Carlos Cardoso — 
forma dois: salvar o vinho e, 
através da sua comercializa- 
ção, conseguirmos novas rc- 



Escavadoras poderão arran- 
car as últimas parreiras de que 
se extrai o vinho de Carcave- 
los, porque a continuidade do 
apreciado generoso foi já asse- 
gurada. 



Agronómica Nacional se loca 
lizar na região demarcada do 
vinho de Carcavelos (à beira 
desta povoação, no limite oci- 
dental do concelho de Oeiras) 
terá permitido salvá-lo «in ex- 
tremis* do incessante cresci- 
mento urbanístico da zona, 
onde se situa um dos mais po- 
pulosos dormitórios da perife- 
ria da capital. 



ceitas para investir nas nossas 
pesquisas», 

i Uma área de 5,5 hectares, 
susceptível de alargamento até 
oito, segundo uma estimativa 
provisória do responsável da 
operação, Luís Carneiro, po- 
derá vir a proporcionar uma 
produção de 40 mil litros por 
ano. 

A enxertia realizou-se eni 
'1984 e os seus responsáveis 
acentuam a modernidade dos 
meios técnicos postos ao servi- 
ço da iniciativa. Atendendo a 
esses factores, contam que a 
produção industrial tenha ini- 
cio em 1987. 



■ ' •' • .:. 

Como explica Luís Carnei- 
ro, o vinho generoso tem como 
especificidade de fabrico um 
envelhecimento particular- 
mente longo. Outra, como 
adianta o entendido, consiste 
na adição de aguardente, que 
OS; responsáveis da Estação 
. Agronómica contam obter da 
Junta Nacional do Vinho e 
terá de ser da melhor qualida- 
de. ' ■ - ->-« 



Por tudo isso, o' «Carcave- 
los» com rótulo da Estação 
Agronómica Nacional será um 
vinho «extremamente caro». 
«Ao preço do Porto de luxo 
— precisa Carlos Cardoso. 



Pág. 1 / 1 



RECORTES DE IMPRENSA 



VINHO DE CARCAVELOS RENASCE A PREÇO DE LUXO 

Vinho de Carcavelos renasce a preço de luxo. 

In: Correio da Manhã.-Lisboa.- (01 Jun 1985), p. 9. 
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Escavadoras poderão arrancar as últimas par- 
reiras de que tradicionalmente se extraia o vinho 

. de Carcavelos mas a continuidade do apreciado 

£ líquido está assegurada. 
• A circunstância de a Estação Agronómica Na- 
cional se localizar na regiào do vinho de Carca- 
velos (à beira desta povoação, no limite ocidental 
do concelho de Oeiras) terá permitido salvá-lo «In 
exlremis- do incessante crescimento urbanístico 
da zona, onde se situa um dos mais populosos 
dormitórios da periferia da capital. 

Assim, ao mesmo tempo que se fala na urbani- 
zação de terrenos da Quinta de S. João onde o 
proprietário, Conde de Riba DAve. mantém o 
cultivo das castas de uva que proporcionam a 
prestigiada bebida, os responsáveis da Estação 
Agronómica procederam à enxertia delas numa 
parcela da sua herdade, contando colocar vinho 
qe Carcavelos no mercado dentro de sete ou oito 
anos. 

-Os nosso objectivos - refere o director da 
Estação Agronómica, Carlos Cardoso - (oram 
dois: salvar o vinho e. através da sua comerciali- 
zação, conseguirmos novas receitas para investir ! 
nas nossas pesquisas». 

Destinada ao efeito foi uma área de 5,5 hec- 
tares, susceptível de alargamento até oito e de - 
segundo uma estimativa provisória do responsá- 
vel da operação, Luis Carneiro - proporcionar , 
uma produção de 40 mil litros por ano. 

A enxertia realizou-se em 1984 e os seus 
responsáveis acentuaram a modernidade dos 
meios técnicos postos ao serviço da iniciativa. 
Atendendo a esses factores, .contam que a produ- 
ção industrial tenha início ém 1987. 

Só uns pares de anos 'mais tarde surgirão 
porém no mercado as garrafas do renascido vinho 
de Carcavelos. 

Como explica Luis Carneiro, o vinho generoso 
tem uma das especificidades de fabrico num 
envelhecimento particularmente longo. 



Outra, como adianta o entendido, consiste na 
adição de agua/dente, que os responsáveis da 
Estação Agronómica contam obter da Junta Na- 
cional do Vinho e terá de ser da melhor qualidade. 
Por tudo isso. o «Carcavelos- com rótulo da 
. Estação Agronómica Nacional será um vinho 

«extremamente caro», 
j «Ao preço do Porto de luxo» - precisa Carlos 
Cardoso. 

; Tal facto não constituirá novidade na história de 
um produto cujo consumo, sobretudo nos tempos 
áureos, nunca esteve ao alcance de bolsas 
populares. 

Da sua qualidade de artigo sumptuário fala o 
facto de o rei D. José ter enviado como oferenda à 
corte de Pequim, algumas garra/as de «Carca- 
velos-, por sinal extraído das pipas da Quinta de 
Oeiras do seu primeiro-ministro. o Marquês de 
Pombal. 

A Quinta do Marquês era das várias em que 
nobres e burgueses mais opulentos cultivavam as 
castas que. com relevo para a do -galego doura- 
do-, permitiam fabricar este vinho generoso de 
que boa porção era investida, na época pombali- 
na, para melhora/ o próprio «Porto». 

A explosão demográfica na Grande Lisboa não 
perdoou e, uma após outra, aquelas propriedades 
foram sendo sepultadas sob blocos de aparta- 
mentos. 

Até há um ano, a única herdade onde se 
cultivavam as castas necessárias ao vinho de 
Carcavelos era a Quinta de S. João, propriedade 
de Raul Ferreira, conde de Riba D Ave. Quanto à 
produção, no mesmo ano, foi pouco mais do que 
simbólica: 5500 litros, segundo o guarda-livros da 
propriedade. 

Rumores insistentes acerca da urbanização dos 
terrenos da vinha fizeram temer a extinção do 
nobre produto. Não se confirmaram, mas agora 
mesmo que isso aconteça, o velho «Carcavelos» 
5dj..eviverá. 
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O rinha generoso de Carcavelos sofre mmis mm mtnque à nu sobrevivência. A eventual aprovação de 
um piano de urbanização para a Quinta do Barão, no concelho de Cascais, poderá ser a última daa - 
machadadas no vinho famoso de Carcavelos. Quem perde com o negócio é o pais, que vê o seu 
património destaxer-se. Quanto a Cascais, ganhará mais umas torres de habitação ou coisa parecida.. 

CARCAVELOS: 



0 ULTIMO CÁLICE 



• JOSÉ A. SALVADOR texto CORRÊA DOS SANTOS fotos 



Uma das últimas garrafas de Carca- 
velos ainda à venda em estabeleci- 
mentos da especialidade por cerca 
de mil escudos 



HÁ um projecto de ur- 
banização para a 
Quinta do Barão, 
mas a Câmara ainda náo o 
jvou». afirmou ao «DP- 
um porta-vpz da Presidência 
da Câmaráde Cascais, muni- 
cípio a que pertence a Quinta 
do Barão, a única onde se 
produz actualmente o famoso 
vinho de Carcavelos. 

Esta quinta está também 
ameaçada pela eventual 
construção de acessos a 
auto-estrada de Casca<s-lis- 
boa. 

<A futura auto-estrada náo 
passa na Quinta do Barão- . 
informou-nos o nosso interto- 
'/? >f para logo acrescentar 
náo estava afastada a 
'V visibilidade de serem cons- 
truídos acessos à futura rodo- 
via, os quais cortariam ao 
meio aquela herdade. Esta 
possibilidade náo está ainda 



urbano na sua área. assim 
como a construção de aces- 
sos á futura auto-estrada 
Usboa-Cascais. 

A Quinta do Barão, situada 
em Carcavelos, è propriedade 
dos condes de Riba dArva e 
seus herdeiros, sendo actual- 
mente a única herdade onde 
nasce, cresce, vive e envelhe- 
ce o famoso néctar. 

A vinha de Carcavelos, um 
verdadeiro património vinícola 
de valor incalculável, sofreu 
Ouras provas ao longo dos 
anos. Mo século passado foi 
atacada peia doença do oídio, 
que destruiu quase totalmente 
os vinhedos. Quando se re- 
cuperavam as vinhas veio a 
filoxera, que arrasou esta cul- 
tura na região. 

Hoje. e depois de um perío- 



do relativamente florescente 
nos anos trmia, o vinho de 
Carcavelos sofre a mais dura 
das provas: o último reduto 

onde se mantém o seu cultivo, 
a Quinta do Barão, está em 
riscos de desaparecer caso 
se concretize nesse local a 
construção de um complexo 
urbano e dos acessos à futura 
auto-estrada Lisboa-Cascais 
que afectarão definitivamente 
a velha vinha. 

No primeiro quartel deste 
século emeo quintas se desta- 
cavam na produção do gene- 
roso de Carcavelos: Quinta da 
Alagoa. Quinta das Forras. 
Quinta Bela Vista, Quinta do 
Paulo Jorge e Quinta do Ba- 
rão, que ainda resrste à inva- 
são demolidora da construção 
civil. 

Se as duas doenças da vi- 
nha deixaram mazelas irrecu- 
peráveis, houve — áreas 
onde não se voltou a plantar 
vinha — . o avanço da urbani- 
zação em tenenos tradicional- 
mente destinados a esta cul- 
tura foi a última e mais dura 
das machadadas sobre o vi- 
nho de Carcavelos. 

Fontes dignas de credito 
assegurar am-nos que o plano 
de urbanização para a Quinta 
do Barão está aprovado, em- 



bora um funcionário do gabi- 
nete de planeamento da Câ- 
mara Municipal de Cascais 
negasse ao «DP- tal aprova- 
ção. Rumores não confirma- 
dos oficialmente referem que. 
efectivamente, estará aprova- 
do o referido plano e que 
apenas ficará de pé um hecta- 
re de vinha nova (que |á nem 
será típica de Carcavelos) e 
as instalações da adega se- 
rão confiadas à Estação Agro- 
nómica de Oeiras. 

Todas estas concessões 
por pane dos proprietános da 
quinta estariam ligadas à v 
aprovação do plano de urba- 
nização, mas quando contac- 
támos telefonicamente com a 
Quinta do Barão nada nos foi 
adiantado sobre o assunto, 
remeiendo-nos a nossa inter- 
locutora para a adega. 

Um difuso manto de silen- 
cio e secretismo envolve este 
caso que poderá afectar Irre- 
mediavelmente o luturo do vi- 
nho generoso de Carcavelos, 
caso não sejam tomadas pro- 
vidências adequadas. 

A Estação Agronómica Na- 
cional de Oeiras, um organis- 
mo de investigação científica 
na área da agricultura funda- 
do durante o consulado de 
Salazar (1936). situa-se na 



Quinta do Marquês. Ao aper- 
ceber-se da gravidade da si- 
tuação empenhou-se seria- 
mente na salvaguarda deste 
património e plantou em 1964 
cerca de 5.5 hectares de vi- 
nha com as castas tradicio- 
nais de Carcavelos. 

-A Estação Agronómica 
está situada na região demar- 
cada de Carcavelos chada em 
1908. Desde há muito que era 
intenção montar uma vinha 
com as pnncipais castas-, de- 
darou-nos o eng.« Luis Car- 
neiro, um dos responsáveis 
por este projecto. 

As limitações económicas 
que pesam sobre a Estação 
Agronómica impediram que 
esta iniciativa avançasse há 
mais tempo. Nos 5,5 hectares 
de vmha foram colocadas as 
castas tradicionais periquita e 
espadeiro (tintas) o galego 
dourado, arinto e boal ratinho 
(brancas). A galego dourado é 
a casta rainha do Carcavelos 
do mesmo modd que a ram is- 
co é a casta soberana do 
colares. 

A região demarcada situa- 
-sa entre a Ribeira de Laje e a 
Ribeira das Marianas, envol- 
vendo os concelhos de Cas- 
cais e Oeiras. Facilmente se 



compreende que a urbaniza- 
rão explosiva dos últimos.., . 
anos matou as principais ■'- 



A confirmarem-se ambas 
as hipóteses dar-se-a uma 
fone machadada no que ain- 
da resta de vinho de Carca- 
velos. 

Para a Presidência da Câ- 
mara de Cascais o fado de a 
Estação Agronómica de Oei- 
ras ter plantado alguns hecta- 
res de vinha com as castas de 
Carcavelos é garantia da so- 
brevivência daquole vinho ge- 
neroso presumindo- se que 
nada mais caberá ao munid- 
pto lazer pela defesa do Car- 
cavelos. 

Outros entendem que a 
destruição da Quinta oo Ba- 
rão é gravemente lesrva do 
patrimônio vinícola português. 
Como nos alirmam alguns 
técnicos, é impossível «azer 
hoje vinho de Carcavelos sem 
as adegas da Quinta do Ba- 
rão. Quanto aos proprietários 
da quinta remeter am-nos para 
as adegas onde o encarrega- 
do nos protfxu de fotografa-las 
• evitou prestar qualquer de- 
claração. 

A ultima quinta que produz 
o vtnno generoso de Carcave- 
los está em riscos de des- 
membrar-se irremediavel- 
mente caso se concronze a 
construção de um complexo 




A construção civil aperta o cercarem volts da Quinta dó ôârjo 
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áreas de vinnedoe c 
«O pfDbtema — dra&ejios um 
- nem 



é a Quinta do Barão. O pro- 
blema taram as quintas dos 
'tubarões'- * A especulação 



Carcavelos ó a Quinta do 
Barão. 

O ano passado fez-se a 

primeira vindima na Estação 
Agronómica. Q vinho foi preju- 
dicado peias chuvas regista- 
das em Setembro, mas mes- 
mo que tal nào tivesse acen- 



aria possJ- pato que 
de Carca- tonne das 



um bom loteamento. Além 
disso, o Carcavelos exige um 
envelhecimento em madeira 
de um mínimo de cinco anos. 
o qual deverá de&enuotver-se 
em cascos já unificados. 

Hoje ó muito elevado um 
investimento em madeira. 



Do (acto. a Estacão Agro- 
nómica nâo dispõe das insta- 
lações com a tecnologia indis- 




*Os vinhoa de Carcavelos 
— escreveu Ferreira Lapa — . 
como os do Douro e da Ma- 
deira, melhoram muito com a 
idade- Esbatam dapressa a 
cor o ganham um pertume ao 
cabo de quatro ou cinco anos. 
tâo vwo e grato, que parecem 
vinhos da maior velhice. 
Os 



aúni- 



cavetos. a menos que lhe se- 



l 98- jàm cedidas as 
i dos Quinta do Sarã< 



1 aboco do car- 
os que lhe se- 
tnstalaçoes da 



UM «CARCAVELOS DE HONRA» 



O anunciar a organiza- 
ção do Festival de Mu- 



à nova pro- 



ú Município Cí 
promoveu um 
honra- para os seus convi- 



A particularidade tinha o 
seu gignilicado. Não se trata- 
va do habitual -porto de hon- 
ra» mas de uma proposta pe- 
culiar e apenas possível neste 
concelho. 



cor acaso-, alirmou-nos Isalti- 
no Morais, presidente da Ca- 
mara de Oeiras, -porque, 
neste momento, tudo o indica. 



a sublinhou com apreço os 
«esiorços mamários» desen- 
volvidos peta Estação Agro- 
nómica de Oeiras para salva- 
guarda do vinho generoso da 
Carcavelos. 

Quanto às acedes a em- 
preender na estera de compe- 
tência do Município a que pre- 
side para contribuir para essa 
salvaguarda, o nosso interlo- 



cutor referiu-se ao Plano Di- 
rector actualmente em dis- 
cussão que prevê defender 
-zonas agricoias* onda fica- 
rão os terrenos com aptidões 
para agricultura. Esta politica, 
segundo se depreenda doa 
propósitos do autarca de Oei- 



•55* 



Durante muitos anos a 
grande produção de Carcave- 
los desenvolvia-se. sobretu- 
do, em Oeiras, embora noie a 
Cumta do Barão, situada já no 
concelho «zinho de Cascais, 
seta o último reduto onde se 
produz Carcavelos. A eventual 
urbanização desta quinta po- 
derá pôr nm para as próximas 
épocas vinícolas à produção 
do Carcavelos aié qua a Esta- 
ção Agronómica e outras 




e a sua doçura 
-depende inteiramente do vi- 
nho abalado que se lhes adi 
oona como adubo-. 

O -Usbon Wírw». como o 
apelidaram os apreciadoras 
ingleses, è um generuso da 
reconhecidas qualidades, 
sendo por alguns apreciado- 
res considerado logo a seguir 
ao porta. 



apreciou-o. a corte de Pequim 
contemporânea de D. José I 
(1752) recebeu-o como pre- 
sente do monarca lusitano, os 
inglesas o 
tavam-no. 




venda, em casas da 
dada. o Carcavelos da 
do Barão mais jovem 
mais de mil escudos 
rafa). 

A produção média 

dos Ohimos úqz ãnún 
2700 litros, uma (mima 

da que se 
passado e nos anos 
deste século XX 

As 
do 



Quinia 
ípoucc 
a gar 



anual 
fgi da 



das e ao processo de vinifica- 
ção, mas também á natureza 
dos solos e ao microclima da 
região já afectado peia explo- 
são urbana. 

Caso se -condene- a Quin- 
ta do Baráo a uma nova urba- 
nização, estaremos perante 
mais um atontado de pro- 
porções incalculáveis contra o 
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Importância vinícola e ambiental : A Quinta do Barão. 
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A QUINTA DO BARÃO 

A VINÍCOLA i Al 



• Carcavelos, situada a 
cerca de oilo quilómetros 
da vila de Cascais e a 
dois da vila de Oeiras, 
lera side fundada no 
período cornpreendiriD 
entre os Séc Xll e XV. 
■ Em 1620 Carcavelos 
era 13. uma freguesia do 
concebo de Cascais, 
com 140 fogos e d 00 
habitantes. 

• Em 1?5& Cs rca v*ios 
k> elevada a vila 

• Oe acordo com o re- 
censeamento de 1987 
Carcavelos tinha, na af 
lura. 1 1 304 recensea- 
dos. 

Na freguesia de Car- 
cavelos existiram vénas 
Quintas que desonvoi 
veram a produção do Vi- 
nho de Carcavelos, enlre 
as quais : 

- Quinta da Alapo a 

- Quinla do BarâD 

[. --Qumla da Bela Visla 
' - Ouirisa da Canaxeira 

- Quinta <$o Junqueiro 

- Quinla. dos Lombos 

- Quinta Nova 

- Quinla Paulo Jorge 

- Quinla das Rosas 
Desias quitas, só 

uma resta aclualmcnte - 
a Quinta do Barão. 

As restantes quintas 
deram lugar à -onda- 
a vassalado* a das -urba- . 
nizaçóes* em que a ei- 
cessiva densidade de 
-arca construída e a. con- 
sequenle - chminacáo de: 
% .zonas vaides.. impedi: a^n 
- que a população de Car- 
cavelos pudesse vir a 
usufruir das estruturai 
^rn-btenisis de aba quali- 
dade existentes naque- 
las quintas. 

A Quinta do Barão, úl- 
timo lestemunho dó n- 
niie^a patrimonial da Ire- 
guesia de Carcavelos, é 
pertença da comunidade 
ao tongo das gerações, 
que a rodos inieressa de- 
fendei e preservar 

A Quinta do Barão e 
contemporânea da 



época do marquês de 
Pombal 

Foi o baráo de Moça- 
medes que plantou na 
Quinta do Barão a vinha 
o reparou a .adega 
(Séc. XVI H). 

Após a filoxera, no 
Sec XIX a quinla foi re- 
cõnstnjidfl com milhares 
de novas -cepas. 

A adega lei. restaura- 
da, criaram- se os Oito 
lagares e comprou -se 
maquinaria C vasilhame 
adequados 

Posteriormente a 
quinta passou por outro 
período de declínio do 
qual saiu com os actuais 
proprietários, que conse- 
guiram manter a produ- 
ção do vinho e lém a 
respQnsabrJjca.de de 
serem os úiiimos produ- 
tores do vinho de Carca- 
velos. 

Desde 1980. os píopri- 
eia ri os da Quinta do 
Barão vém apresei 
tando requerimentos na 
Câmara Municipal de 
Cascais para aprovação 
do loieamenlo de vastas 
zonas da quinta 

O processo tem : se ar- 
rastado desde então e. 
simultaneamente, tem 
-se asstsitdo a constante 
degradação . da .vinha .e 
espaços envolventes. 

O vinho de Carcavelos 
é conhecido e apreciado 
desde o Sec XV IL muiio 
embora a antiguidade da , 
existência de vidõíras na 
região se;a de 1370. 

O marques de Pombal 
consagrou -0 d ando lhe 
foro de marca especial. 
ciass<1»cando-o a par dos 
vinhos do Porto e da 
Madeira. 

Qs vmhos de Carca- 
velos, de fama interna- 
cional, tiveram a sua 
maior ekpansão no mer- 
cado inglês nos fins do 
séc. XVHl. primeira me- 
lade do Séc Xix Neste 
período a sua produção 




Om r rrw rf wi ttm CDU trvmréú êi wRJm#9 t&nt+qutnel** O* proteite* quMnltr é 

ÓMttulçéo õê Quinta ÓC &*ric õtvkSO ê rtrisrte ds auio~*-ur»da, conforme manMw*\MT*m 
r*n contmrénclê O* impntnas 

•se então 9 produção Presentear a cone 

para cerca de cinco mil 
litros em 1875 



era d? 3300 p*pas / ano. 

A sua popularidade 
chegou igualmente ao 
Brasii e a China. 

Este per iode de ex- 
pansão durou atê que as 
vinhas foram quase com- 
pletamente destruídas 
pela filoxera, reduzindo- 



Váhos foram os pré- 
mios afeancaoos peto w 
nho de Carcavelos: 

1752 - O vinho de 
Carcavelos foi escolhido 



de Pequim. 

Séc. XiX e XX - Vários 
produtores alcançaram 
brilhantes prémios em 
certames nacionais e irv 
lemsríonaifi: 

Vinho ptoduzido na 
Quinta da Carta* era: 



NTAL 



1879 - Medalha de ou- 
ro na Exposição Portu- 
guesa Rio de Janeiro 

1880 - Medalha de ou- 
fO na Exposição Portu- 
guesa do Porto. 

iflftí - Medalha de 
praia na Expc&rçÃa Agrí- 
cola de Lisboa. 

1690 - Medalha de 
praia na Exposição v .ni- 
co! a de Paris. 

Vtnhc produzido na 
Quinta <fa Alp^oa: 

1906 - Medalha de 
prata na Exposição Inter- 
nacional do Rio de Janei- 
ro 

t922 -Medalha de ou- 
ro na Exposição interna- 
cional do Rio de Janeiro 

1927 - Medalha de ou- 
ro na Exposição Interna- 
cional de Caídas da Rai- 
nha 

Vinho produzido na 
Quinta da Bela Visla: 

1936^ Medalha de ou- 
ro na Exposição Agrícola 
e Industriar de Oeiras. 

Para tular contra as 
concorrências de vinhes 
falsificados, que prejudi- 
cavam a reputação do 
vinho de Carcavelos, 
constituiu-se: 

1906 - A Adega So- 
cial de Carcavctos pre- 
sidida pefo propnetàrio 
da Quinla do Barão 

1931 - A Comissão 
de viticultura de Carca- 
velos de que faziam 
pane os proprietários da 
Quinta do Barac, da 
Quinla AiágOa e Ouinia 
da Sela Visi a'. 

1 333 - A União Viní- 
cola Regional de Car- 
ca velos, à Qual foram 
dados os mecanismos 
legais de produção em 
12 de Abri! de 1934. 

A Quinta do Baráo, ul- 
liino lestemunho da ri- 
queza patrimontaJ da fre- 
guesia de Carcavelos, e 
pertença da comunidade 
ao longo das gerações. 
Que a todos interessa de- 
lanoer e preservar. 
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e DíKunwnuiçao e informação 



ARQUIVO DE CASCAIS — Boletim Cultural do Município, Câmara Municipal de 
Cascais, N. B 9, 1990, pp. 263 a 278 



O VINHO DE CARCAVELOS. 
ABORDAGEM HISTÓRICO-GEOGRÁFICA* 



por Prazeres do Céu Morais** 



«Teremos do bom Porto os copos tintos 

Também virá Madeira, 

o saudável, ameno Carcavelos,» 

(Almeida Garret) 



«A sua área de produção é reduzida. 

Fora dela, o vinho perde as qualidades essenciais. 

Não vai além de duas léguas quadradas. 

Aí o produto afina-se. Não é umMadeira nem um Porto. 

E um Carcavelos». 

(Branca de Gonta Colaço e Maria Archer) 



* Este artigo é baseado num trabalho apresentado na disciplina de Geografia 
Rural, de 1989/90, da Licenciatura de Geografia, da Faculdade de Letras, da Univer- 
sidade de Lisboa. 

** Aluna da Licenciatura de Geografia, da Faculdade de Letras, da Universidade 
de Lisboa. 
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«São vinhos aristocráticos. Três pimpões 
da vida airada } Carcavelos, Lavradio e 
Cadafais. Vinho de se lhe tirar o chapéu. 
Reis e vassalos lhe prestam culto e 
homenagem. Para todos o adularem, até o 
Marquês de Pombal, que estimou principalmente 
o de Carcavelos, que fora em tempos 
considerado como o imediato do Porto. 
Muitos o beberiam com esse nome. 
Hoje quase pode dizer-se que passou à história. 
O Oidium bebeu-o todo.» 

«Aparecia numa garrafa de gargalo torcido, 
coberta de pó, a rolha quase desfeita e, 
com um rótulo de papel costareira, onde 
simplesmente se lia, em caracteres desbotados 
pelo tempo, a palavra «Carcavelos», 
o que era um dos maiores indícios. 
O tempo altera todas as coisas, Emendou-se 
a ortografia e perdeu-se o vinho.» 

(António Augusto de Aguiar) 

IN: Exposição sobre Vinhos de Carcavelos, Fevereiro/Março de 1989,C.M.C, Pãgs. 9 
e 10. 
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1. INTRODUÇÃO 

Pretendo neste trabalho, estudar a evolução da produção do Vinho 
de Carcavelos. Vinho generoso, com fama e prestígio de longa data e que 
há três décadas a esta parte, devido aos interesses urbanísticos, tem vindo 
a diminuir a sua produção, apesar de ser vinho de uma área demarcada, 
desde o tempo do Marquês de Pombal, que contribuiu decisivamente 
para a demarcação da área. 

A sua antiguidade e qualidade fazem parte integrante do Património 
Vinícola Nacional; podendo mesmo ser considerado de interesse histórico, 
na medida em que, há uma estreita ligação entre Carcavelos e o cultivo 
da vinha. Este conseguiu manter viva uma imagem e a memória de uma 
história repleta de significado. Cultivo que se faz desde 1370 devido às 
condições naturais favoráveis, desta área, que se enquadra na Zona 
Agrária da Região Ribatejo e Oeste. 

Para uma melhor análise, considerei conveniente pormenorizar a 
área do cultivo da vinha, fazendo uma descentralização em áreas 
agrárias. 

2. A VINHA NA REGIÃO AGRÍCOLA DO RIBATEJO E OESTE 

Estando Portugal dividido em Regiões Agrícolas (Entre-Douro e 
Minho, Trás-os-Montes, Beira Litoral, Beira Interior, Ribatejo e Oeste, 
Alentejo e Algarve) — (Fig. 1), considerei importante fazer uma 
abordagem da vinha na Região Agrícola do Ribatejo e Oeste; região esta 
que abrange a totalidade dos distritos de Lisboa e Santarém e parte de 
Setúbal e Leiria. 

Optei por caracterizar a vinha num contexto agrícola e não adminis- 
trativo, dado que não existem barreiras administrativas que condicionem 
a sua difusão. 

No entanto, há a salientar as barreiras físicas, especialmente, a 
cadeia de montanhas de Sintra-Montejunto-Candeeiros-Aire; cadeia 
essa que para além de influenciar a disposição das culturas, condiciona 
igualmente a orientação do rio Tejo, que divide a região em duas partes 
— o Ribatejo e o Oeste. 
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Com uma área total de 1 300 000 ha, a Região Agrícola do Ribatejo 
e Oeste é uma área muito diversificada. Contudo, apresenta potenciali- 
dades para: a vinha, cereais praganosos de sequeiro, culturas oleaginosas 
e proteaginosas, o milho e o arroz e ainda para a oliveira, a fruticultura 
e a horticultura. 

Encontra-se desagregada em cinco sub-regiões Agrícolas — (Fig. 2), 
que seguidamente se caracterizam: 

— Sub-região do Oeste que constitui uma faixa do litoral de solos 
de boa qualidade física (embora limitados na capacidade de uso) e onde 
o clima tem uma grande influência marítima. A principal cultura é a 
vinha que ocupa uma grande percentagem dos solos agrícolas; esta 
cultura tem sofrido uma dupla reconversão: por um lado, a melhoria da 
qualidade através da utilização de castas mais uniformes, por outro lado, 
a libertação de áreas mais baixas e planas, para culturas, frutícolas e 
hortícolas. 

— Sub-região dos campos do Vale do Tejo e Sorraia, onde os solos 
são essencialmente aluvionares, sendo a sua utilização agrícola muito 
condicionada pela ocorrência de inundações periódicas, as quais influ- 
enciam as opções das culturas. 

Deste modo, surge a vinha, como a cultura mais importante em 
detrimento de outras mais apropriadas para estas condições. 

O arroz, o tomate, o milho, o melão e outros hortícolas têm, mesmo 
assim, grande representatividade. 

— Sub-região da Charneca que é uma extensa área de solos areno- 
sos , de fraca capacidade de uso, com declives suavese recortada por alguns 
vales aluvionares; o clima tem acentuada influência mediterrânica. 

Apresenta boas qualidades para o desenvolvimento das culturas 
forrageiras, o que contribui para o aumento considerável de densidade 
das espécies animais (ovinos, caprinos e bovinos). 

— Sub-região entre os estuários do Tejo e Sado, sendo a Península 
de Setúbal formada por solos predominantemente arenosos tendo o 
clima igualmente influência mediterrânica, existem aqui excelentes 
condições para a floricultura e horticultura; a vinha tem também um 
lugar de destaque na produção da área (Moscatel de Setúbal e Vinho de 
Palmela). 
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— Sub-região interior onde os solos apresentam em geral, boa 
capacidade de uso, embora esta esteja limitada pelos declives e pela 
pedregosidade dos vales e áreas mais planas. 

A olivicultura tem grande representatividade e tradição na área; a 
vinha é também uma cultura importante e com a reconversão será 
possível obter vinhos de muito boa qualidade (por exemplo o generoso, 
Vinho de Carcavelos). 

Além destas cinco Sub-regiões, individualizam-se ainda, doze 
Zonas Agrárias: Leiria, Tomar, Caldas da Rainha, Abrantes, Chamusca, 
Santarém, Torres Vedras, Coruche, Vila Franca de Xira, Montijo, 
Setúbal e Loures — (Fig. 3). 

Destas, a Zona Agrária de Loures é a única que abrange o sector 
meridional da Sub-região Interior, o qual por sua vez engloba as 
seguintes unidades administrativas: concelhos de Loures, Lisboa, Amadora, 
Oeiras e Cascais — (Fig. 4). 

Partindo da análise do Quadro (Doe. n.° 1), verifica-se que é o 
concelho de Loures que tem maior número de explorações com vinha, 
sendo a uva de grosso modo, para o vinho e o que apresenta explorações 
com dimensão superior a 80 ha. Por tal razão poderá considerar- se este 
concelho, como o mais rural no conjunto dos concelhos anteriormente 
referidos, uma vez que tem maior peso vinícola. 

No concelho de Cascais, as oito explorações vinícolas têm menor 
dimensão, não ultrapassando os 50 ha de área com terra agro-florestal. 

É neste concelho que se localiza a exploração onde se produz o 
Vinho de Carcavelos, exploração única da Freguesia de Carcavelos, a 
Quinta do Barão, que conseguiu resistir a todos os incentivos urbanís- 
ticos. 

Quanto ao concelho de Lisboa, não figura nos Recenseamentos 
Agrícolas, uma vez que é um concelho urbano. 

O peso das explorações com vinha, nos concelhos de Oeiras e 
Amadora é pouco significativo. 

Assim, verifica-se que, apesar de Carcavelos ter uma área restrita 
de cultivo de vinha e um número menor de explorações, produz vinho 
que em relação aos outros concelhos, é mais galardoado. A sua fama 
deve-se à qualidade, que está intimamente ligada às características 
edafo-climáticasO da região de Carcavelos. 
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As terras circundantes de Carcavelos, que sobem suavemente do 
mar até às colinas sobranceiras de S. Domingos de Rana e do Arneiro, 
são bem insoladas, devido à situação em declive, voltadas a Sul; os 
ventos predominantes de Norte contribuem para a diminuição da humi- 
dade marítima, ocasionando uma temperatura amena e relativamente 
seca. A constituição do solo, de natureza calcária favorece a maturação 
e o aumento da riqueza sacarina das uvas, o que dá a este vinho 
características especiais de aroma, sabor e cor, que melhoram com o 
envelhecimento. 

Em 1895, Carcavelos foi inserido definitivamente no concelho de 
Cascais, pelo Decreto-Lei de 26 de Setembro. Carcavelos localiza-se a 
Sul da freguesia de S. Domingos de Rana, a Este da freguesia da Parede, 
a Oeste do concelho de Oeiras (ao qual já pertenceu), confinando a Sul 
com o Oceano Atlântico — (Vidé Fig, 4). 

3. O VINHO DE CARCAVELOS 

A freguesia de Carcavelos é desde há muito conhecida pela sua 
capacidade agrícola e principalmente pela cultura do vinho. Conheci- 
mento comprovado pela Carta de Aforamento de 1370 de um casal de 
Herdades a favor de Álvaro País, Vedor da Chancelaria Real. Através da 
leitura do Foral, também é-nos demonstrada a importância do cultivo da 
vinha. Todavia, foi a partir do século xvm, nomeadamente no reinado 
de D. José e com Marquês de Pombal que se assistiu a um maior desen- 
volvimento vinícola. O próprio Marquês de Pombal tinha uma quinta, 
onde se produzia este vinho, cuja adega tinha capacidade para 900 pipas. 
Sabe-se que, alguma desta produção era vendida à Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, com a finalidade de dar mais cor 
e paladar ao Vinho do Porto. (*). 

Mas, além da Quinta do Marquês, que se situava em Oeiras, 
existiam várias quintas, que desenvolviam a produção do vinho, desta- 
cando-se entre elas: Quinta da Alagoa, Quinta da Bela Vista, Quinta da 
Cartaxeira, Quinta do Junqueiro, Quinta dos Lombos, Quinta Nova 
de Santo António, Quinta Paulo Jorge, Quinta das Rosas e Quinta do 
Barão. 
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Foi, portanto, no Século xvm que começou a época áurea do vinho 
de Carcavelos; a comprovar, há a referir o facto de, em 1752, ter sido o 
Vinho de Carcavelos, o escolhido para presentear a Corte de Pequim. 

Todavia, o grande surto do Vinho de Carcavelos deu-se na segunda 
metade do Século XIX (conquista dos mercados interno e externo, 
principalmente o inglês). Esta conquista está relacionada à permanência 
dos soldados britânicos aquando das invasões francesas. No regresso a 
Inglaterra foram os difusores do Vinho de Carcavelos, provocando o 
aumento da procura que contribuiu para um acréscimo da produção. 
O «Lisboa Wine» ou «Carcavellos» (como era então conhecido, em ter- 
ras inglesas) viu assim aumentar o seu preçoe a sua fama — (Figs. 5 e 6). 

Convém salientar que a produção vinícola esteve sujeita a grandes 
oscilações devido a algumas pragas, que contribuiram para a diminuição 
brusca da sua produção. A título de exemplo, posso apontar dados que 
revelam a alteração que se deu na produção do mesmo, assim, no início 
do Século XIX, a produção era de 3000 pipas passando em 1852 para 
12 pipas. Esta acentuada diminuição é explicada pela praga do Oidium 
tuckeri que abalou profundamente a vinha. Procedeu-se à replantação da 
vinha, contudo, em 1876, nova praga, a Filoxera veio assolar Carcave- 
los. Mais uma vez, se procedeu à replantação da vinha, embora com 
bacelos de origem americana, mais resistentes às pragas. 

Contudo, não foram só as pragas que provocaram prejuízos nos 
produtores do Vinho de Carcavelos, mas também, os vinhos falsificados 
que vieram concorrer e prejudicar o seu prestígio. 

Todavia, os produtores procuraram resolver este problema; como 
medida, em 1 905, foi constituída a Adega Social de Carcavelos que tinha 
como finalidade defender a qualidade do vinho, não tendo o sucesso 
esperado e acabando por desaparecer. Em 1931, surge a Comissão de 
Viticultura de Carcavelos, que tem o mesmo objectivo, porém, a 
ausência de disposições legais que permitissem a fiscalização das 
marcas e qualidade dos vinhos falsificados levou ao logro desta inicia- 
tiva. 

Dois anos mais tarde, o Vinho de Carcavelos vai ser alvo de atenção 
do Estado. Através do Decreto-Lei n.° 23.230, de 17 de Novembro de 
1933, ficam definidas: a região e as castas, as garantias e as marcas, o 
comércio e a sua circulação, é criada a União Vinícola Regional de 
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Carcavelos; portanto, este Decreto-Lei veio de encontro aos desejos dos 
produtores. 

De maior importância foi o Decreto-Lei n.° 23763, de 12 de Abril 
de 1 934 redigido especificamente para o Vinho Licoroso de Carcavelos, 
tendo como objectivo regulamentar a sua produção e o seu comércio. 

Estas medidas legislativas não contribuíram para o aumento da 
produção do vinho (produção essa que nos últimos tempos se encontrava 
em declíneo), mas sim, para um controle de qualidade através de selos 
de garantia que acabaram com as falsificações. 

Convém salientar, que o território a que se devia circunscrever a 
produção do Vinho de Carcavelos já tinha sido definido pela Lei de 1 8 
de Setembro de 1 908, ficando a Região Vinícola de Carcavelos limitada 
a Sul pelo Oceano, a Nascente pela Ribeira da Laje, a Norte pelos limites 
das freguesias de S. Domingos de Rana e de Oeiras e a Poente pela 
Ribeira de Caparide. 

Esta produção tem vindo a diminuir progressivamente, podendo-se 
atribuir a responsabilidade: às moléstias da vinha, ao desânimo dos 
produtores, à falta de apoios estatais e principalmente às solicitações dos 
promotores imobiliários devido à explosão demográfica dos últimos 
anos; todos estes factores provocaram uma transformação na paisagem 
de Carcavelos. Os extensos e ricos vinhedos deram lugar a um amon- 
toado de betão arniado, ou seja, passou-se de uma estrutura do tipo 
sociedade agrícola, que caracterizava a região no início do século, para 
uma sociedade de estrutura do tipo urbano. 

Esta transfomiação é mais profunda pois não se deu unicamente a 
nível paisagístico, mas também a nível social, muito mais marcante, na 
medida em que aboliu todo o quadro de referências identificatórias entre 
o Homem e o meio que o envolve. 

Do desmantelamento das quintas, uma nos resta, sobre a qual, 
grande polémica se tem gerado, falo da Quinta do Barão (Fig. 7). 
Pertencente à freguesia de Carcavelos (Fig. 8), localiza-se no limite 
Este, entre os concelhos de Cascais e Oeiras. Os terrenos desta quinta 
foram comprados e murados por Jacinto Isidoro de Sousa, tendo o 
palacete sido mandado construir por este proprietário (Figs. 9 e 10). 

Em 1794, a viúva vendeu-a ao Barão de Moçâmedes, um dos 
membros da grande família Almeida e Vasconcelos. A Quinta passou 
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então a ter a grandeza de propriedade senhorial. O Barão de Moçâmedes 
mandou fazer a plantação das vinhas e reparar a Adega. Mais tarde, o seu 
filho, Manuel de Almeida e Vasconcelos, Conde de Lapa, tomou conta 
da Quinta, seguindo-se-lhe também o seu filho. 

Após a Filoxera, no século XIX, procedeu-se à replantação com 
milhares de cepas. Também a Adega sofreu uma restauração, foram 
criados oito lagares e adquirida maquinaria e vasilhame adequados. 

Em 1 9 1 5 , a Quinta foi comprada por Baltasar Freire Cabral, casado 
com D. Luísa de Almeida e Vasconcelos, procedendo-se então à remo- 
delação das vinhas, bem como de toda a Quinta. Anos depois, passou 
para os filhos de Baltazar Freire Cabral, Francisco e José Cabral. 

A Quinta passou por outro período de deciíneo do qual saiu com os 
actuais proprietários Raul Ferreira & Filho, L. d \ que conseguiram 
manter a produção do vinho e que têm a responsabilidade de serem os 
últimos produtores deste vinho. 

Contudo, os proprietários têm abandonado algumas áreas (Fig. 11), 
o que implica uma constante degradação da vinha e consequentemente 
uma diminuição da produção de tão famoso vinho. 

No contexto deste trabalho considerei de extrema importância uma 
observação directa. Assim, desloquei-me à Quinta do Barão, onde tive 
oportunidade de recolher algumas informações de índole histórico- 
-patrimonial e económica. 



4. A QUINTA DO BARÃO 

A paisagem da Quinta apresenta um enorme Palácio (Estilo 
Rococó,de 1770 — Vidé Figs. 9e 10) circundado por um extenso jardim 
e relvado. A Oeste do Palacete encontra-se a área reservada à vinha, a Sul 
encontra-se uma pequena área de terreno baldio, onde já existiu vinha 
(Fig. 12), a Norte, localizam-se os escritórios (Fig. 13) e a recepção 
oficial da Quinta (Fig. 14), seguida de cavalariças (Fig, 15). As Adegas 
(Fig. 16) encontram-se no extremo Oeste, do lado do centro de Carca- 
velos, com um enorme portão, por onde se efectua o escoamento do 
produto. A vinha é o único tipo de cultura da Quinta; existem dois tipos 
de uva: a branca e a preta. A primeira, locaiiza-se na encosta, junto às 
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Adegas por ser o local mais quente e seco, o que contribui para um 
melhor amadurecimento da mesma, conferindo-lhe um maior grau de 
sacarina. Esta uva branca é a utilizada na produção do vinho generoso. 
Este tipo de vinho é essencialmente para exportação, nomeadamente, 
para Inglaterra, embora uma pequena percentagem seja vendida interna- 
mente, sendo a Câmara Municipal de Cascais, um dos principais 
clientes. 

A título de curiosidade, posso indicar o preço de uma garrafa de 
7,5 dl, vendida na Quinta que é aproximadamente de 1.800S00, já em 
1990. 

O vinho resultante da uva preta é vendido ao litro, no local e a 
qualquer pessoa. 

Toda a uva utilizada na produção do vinho é exclusiva da Quinta 
(Fig. 17). " 

Dadas as características do terreno que impossibilitam o recurso a 
máquinas agrícolas, a vindima é exclusivamente manual, existindo 
apenas um tractor com reboque, onde é colocada uma tina para as uvas. 

Este tractor, serve também, para a pulverização das videiras, pois 
a máquina de pulverizar é aplicada no tractor, que circula por entre as 
carreiras das videiras. 

Em relação à mão-de-obra feminina, é dc regime assalariado e 
sazonal. Apenas são contratadas 10 a 20 mulheres (quase sempre as 
mesmas) para a poda e vindima, esta última tem início, normalmente, a 
15 de Setembro, prolongando-se por 4 ou 5 dias. Estas mulheres residem 
em Sassoeiros (localidade perto da Quinta), pertencente ainda à Fregue- 
sia de Carcavelos — (Vidé Fig. 8). 

Quanto à mão-de-obra masculina, sabe-se que esta é constituída por 
um adegueiro, com casa na Quinta e seus ajudantes, para além de seis 
especialistas mais ligados à vindima, que são de Torres Vedras. 

Dos 17 ha da Quinta, apenas 1 1 ha estão destinados à cultura da 
vinha, sendo a produção de aproximadamente 35 000 Kg/ano, origi- 
nando uma fraca produção — (Vidé Fig. 12). 

As castas são de dois tipos: as castas tintas e as brancas; as castas 
tintas são: João Santarém, Alfrocheiro e Preto Martinho e as brancas 
são: Boal-alicante, Arinto, Vital e Gal-dourado. 

Todo o trabalho é manual, as únicas máquinas existentes são: o 
tractor, uma moto-cultivadora, prensas e um filtro. Quanto aos métodos 
de produção continuam a ser os tradicionais. 
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O vinho fermenta nos lagares; envelhece em pipas e em dois tonéis 
durante 5 ou 6 anos, seguidamente é filtrado e mais tarde são seleccio- 
nados os vários tipos para constituírem um lote para análise no Instituto 
do Vinho e da Vinha. Só depois da aprovação é que os selos de garantia 
são fornecidos. O vinho é engarrafado e posteriormente selado. Mais 
tarde, é exportado pela companhia «Gentil & Gentil, L. da ». 

No presente momento, não posso afirmar se esta produção conti- 
nuará, visto que, até ao princípio do mês de Outubro de 1990, a vindima 
ainda não se tinha realizado, o que poderá levar a crer que os donos da 
Quinta do Barão estejam a aguardar a decisão do estudo efectuado sobre 
um possível desmantelamento. 



5. CONCLUSÃO 

A sobrevivência da Quinta do Barão, será uma grande recompensa, 
não só para todos os que se preocuparam com a sua preservação, mas 
também para os apreciadores deste Vinho; pois a nível económico o seu 
contributo é pouco significativo, na medida em que é uma área restrita 
e a sua produção média anual bastante reduzida. 

Contudo, o Vinho de Carcavelos pode orgulhar-se de ter sido 
premiado no decorrer dos Séculos XVlll, XIX e XX. 

Como já foi referenciado, em 1752, o Vinho de Carcavelos foi 
escolhido para presentear a Corte de Pequim, o que é indubitavelmente 
um grande prémio. Porém, não foi o único, posso enumerar uma lista de 
prémios que vários produtores alcançaram em certames nacionais e 
internacionais. Assim, o vinho produzido na Quinta da Cartaxeira 
recebeu, em: 

— 7579 — medalha de ouro na Exposição Portuguesa no Rio de 

Janeiro 

— 1880 — medalha de ouro na Exposição Portuguesa do Porto 

— 1884 — medalha de prata na Exposição Agrícola de Lisboa 

— 1890 — medalha de prata na Exposição Vinícola de Paris, 
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Também o vinho produzido na Quinta da Alagoa, recebeu várias 
medalhas, em: 

— 7905 — medalha de prata na Exposição Internacional do Rio 

de Janeiro 

— 7922 — medalha de ouro na mesma exposição 

— 7927 — medalha de ouro na Exposição Internacional de 

Caldas da Rainha. 

Há ainda a referir, que o vinho produzido na Quinta da Bela Vista, 
recebeu em: 

— 79 36 — medalha de ouro aquando da Exposição Agrícola 

Industrial de Oeiras. 

Além destes prémios, o Vinho de Carcavelos é dos vinhos de grande 
renome, principalmente em Inglaterra e no Brasil. Prestígio que lhe 
advém das suas qualidades especiais: aveludado aroma e sabor incon- 
fundíveis, resultantes das castas, solo e clima, próprios da região. A sua 
cor, que varia entre o rubi negro e o topázio claro, a graduação alcoólica, 
nunca inferior a 18° nem superior a 22° e a percentagem sacarina, que 
poderá atingir as 15 gramas de açúcar redutor, fazem deste vinho a 
alegria dos seus consumidores. 

Por tudo isto, a destruição da Quinta do Barão terá como signifi- 
cado o fim de um Vinho, cujo desaparecimento constituirá uma diminui- 
ção do Património Vinícola Nacional e provocará um corte na imagem 
e memória da História da Freguesia de Carcavelos. 
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O vinho fermenta nos lagares; envelhece em pipas e em dois tonéis 
durante 5 ou 6 anos, seguidamente é filtrado e mais tarde são seleccio- 
nados os vários tipos para constituírem um lote para análise no Instituto 
do Vinho e da Vinha. Só depois da aprovação é que os selos de garantia 
são fornecidos. O vinho é engarrafado e posteriormente selado. Mais 
tarde, é exportado pela companhia «Gentil & Gentil, L. da ». 

No presente momento, não posso afirmar se esta produção conti- 
nuará, visto que, até ao princípio do mês de Outubro de 1990, a vindima 
ainda não se tinha realizado, o que poderá levar a crer que os donos da 
Quinta do Barão estejam a aguardar a decisão do estudo efectuado sobre 
um possível desmantelamento. 



5. CONCLUSÃO 

A sobrevivência da Quinta do Barão, será uma grande recompensa, 
não só para todos os que se preocuparam com a sua preservação, mas 
também para os apreciadores deste Vinho; pois a nível económico o seu 
contributo é pouco significativo, na medida em que é uma área restrita 
e a sua produção média anual bastante reduzida. 

Contudo, o Vinho de Carcavelos pode orgulhar-se de ter sido 
premiado no decorrer dos Séculos XVin, XIX e XX. 

Como já foi referenciado, em 1752, o Vinho de Carcavelos foi 
escolhido para presentear a Corte de Pequim, o que é indubitavelmente 
um grande prémio. Porém, não foi o único, posso enumerar uma lista de 
prémios que vários produtores alcançaram em certames nacionais e 
internacionais. Assim, o vinho produzido na Quinta da Cartaxeira 
recebeu, em: 

— 1879 — medalha de ouro na Exposição Portuguesa no Rio de 
Janeiro 

— 1880 — medalha de ouro na Exposição Portuguesa do Porto 
— 1884 — medalha de prata na Exposição Agrícola de Lisboa 
— 1890 — medalha de prata na Exposição Vinícola de Paris. 
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Também o vinho produzido na Quinta da Alagoa, recebeu várias 
medalhas, em: 

— 7905 — medalha de prata na Exposição Internacional do Rio 

de Janeiro 

— 7922 — medalha de ouro na mesma exposição 

— 7927 — medalha de ouro na Exposição Internacional de 

Caldas da Rainha. 

Há ainda a referir, que o vinho produzido na Quinta da Bela Vista, 
recebeu em; 

— 79-56 — medalha de ouro aquando da Exposição Agrícola 

Industrial de Oeiras. 

Além destes prémios, o Vinho de Carcavelos é dos vinhos de grande 
renome, principalmente em Inglaterra e no Brasil. Prestígio que lhe 
advém das suas qualidades especiais: aveludado aroma e sabor incon- 
fundíveis, resultantes das castas, solo e clima, próprios da região. A sua 
cor, que varia entre o rubi negro e o topázio claro, a graduação alcoólica, 
nunca inferior a 18° nem superior a 22° e a percentagem sacarina, que 
poderá atingir as 15 gramas de açúcar redutor, fazem deste vinho a 
alegria dos seus consumidores. 

Por tudo isto, a destruição da Quinta do Barão terá como signifi- 
cado o fim de um Vinho, cujo desaparecimento constituirá uma diminui- 
ção do Património Vinícola Nacional e provocará um corte na imagem 
e memória da História da Freguesia de Carcavelos. 
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NOTAS 

(' ) Emende-se por Edafo -Climáticas, as características que têm a ver com a com- 
posição do solo (edificas); quer em termos de geologia, quer em termos de estrutura, 
quer em termos de textura do solo e com o respectivo clima (climáticas). 

( 2 ) O conteúdo da frase foi retirado de Jorge Miranda, Guilherme Cardoso, 
Carlos A. Teixeira, Registo Fotográfico de Carcavelos e alguns apontamentos 
Histórico- Administrativos, Câmara Municipal de Cascais, 1988, p. 85. 
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APÊNDICE DOCUMENTAL 

DOC. N.° 1 — EXPLORAÇÕES DOS CONCELHOS DA ZONA AGRÁRIA DE 
LOURES, COM VINHA E RESPECTIVAS ÁREAS 

CONCELHOS POR TOTAL UVA DE MESA UVA PARA VINHO 

CLASSES DE ÁREA 

COM TERRA AGRO- N° DE , NP DE , , 

-FLORESTAL EXPLOR. AKC/i EXPLOR, EXPLOR. 



LOURES 

TOTAL 602 434 8 4 594 432 

0 a 1 ha 295 88 4 1 291 87 

1 a 5 ha 236 158 2 1 234 157 
5 a 10 ha 37 35 1 1 36 34 
10 a 20 ha 17 36 — — 17 36 
20 a 50 ha 10 36 — — 10 36 
50 a 100 ha 2 — 1 1 1 1 
100 a 500 ha 5 81 — — 5 81 

CASCAIS 

TOTAL 8 18 1 1 6 17 

Oalha 2 — — — 2 — 

1 a 5 ha 3 2 1 1 1 1 

5a 10 ha — — — — — — 

10 a 20 ha 2 15 — - 2 15 

20 a 50 ha 1 1 — — 1 1 

OEIRAS 

TOTAL 3 3 113 2 

Oalha — — — — — — 

1 a 5 ha 1 — — — 1 — 

5 a 10 ha 1 — — — 1 — 

10 a 20 ha — — — — — — 

20 a 50 ha — — — — — — 

50 a 100 ha — — — — — — 

100 a 200 ha 1 3 1 1 1 2 

AMADORA 

TOTAL 1 — — — 1 — 

Oalha — — — — — — 

1 a 5 ha 1 — — — 1 — 



tn: RECENSEAMENTO AGRÍCOLA. Continente, Distrito dc Lisboa, Ia\£.,;97°. 
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Fig. 1 — As Regiões Agrícolas de Portugal Continental. 

FONTE: «RIBATEJO E OESTE», Direcção Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste, Minis- 
tério da Agricultura, Pescas e Alimentação, Lisboa, 1984. 
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Ci- n tio d c Dncun.. 




Região do Oeste 



— Sub-regiao Interior 



— Sub-regiao dos Campos do Vale 
do Tejo e Sorraia 

— Sub-retnão da Charneca 



Fig. 2 — As Sub-regiões Agrícolas da Região Ribatejo e Oeste. 

FONTE: «RIBATEJO E OESTE», Direcção Regional de Agricultura do Ribatejo e OesLe, Minis- 
tério da Agricultura, Pescas e Alimentação, Lisboa, 1984. 



— Sub-rcgiao entre os Estuários 
do Tejo e Sado 
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Fig. 3 — As Zonas Agrárias da Região Ribatejo e Oeste. 



FONTE: «RIBATEJO E OESTE», Direcção Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste, Minis- 
tério da Agricultura, Pescas e AlirnenLação, Lisboa, 1984. 
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Fíg. 5 — Rótulo de porcelana existente num Museu de Inglaterra. 




I 

i 



Vinho Generoso 



REGIÃO DEMARCADA 




. PRODUZIDO E ENGARRAFADO POR 

RAÚL FERREIRA & F. 0 ,' Lda 

CARCAVELOS 
PRODUTO DE PORTUGAL " VOL. 0.75 L. 

— — : - • '. ~ I ~ 



Fig. 6 — Rótulo de papel do Vinho de Carcavelos. 



Extraído de: Jorge Miranda; Guilherme Cardoso e Carlos A. Teixeira — Registo 
fotográfico de Carcavelos e alguns apontamentos Histórico- Administrativos 
C.M.C., 1988,pp.85e91. 
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Fig. 8 — Localização da Quinta do Barão na Carta 1:25,000. 




Fig. 9 — Fachada Nascente do Palacete da Quinta do Barão (do lado de Oeiras). 




Fig. 10 — Fachada Sul do Palacete da Quinta do Barão (pormenor dos azulejos 
de estilo Rococó de 1770). 
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Fig. 11 — Contraste entre áreas com vinha e áreas abandonadas. 




Fig. 12 — Contraste entre área com vinha e área com terreno baldio. 
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Fig. 13 — Os escritórios da Quinta do Barão. 




Fig. 14 — Recepção oficial da Quinta do Barão. 
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Fig. 16 — Adegas da Quinta do Barão, 
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PALMA, Adolfo 

Alerta pelo vinho de Carcavelos : CDU insiste na classificação da Quinta do Barão / Adolfo Palma [texto] ; Luís D'Orey 
[foto]. 

In: Público.-Lisboa.-(15Nov1990),p. . 

Vinho de Carcavelos / Quinta do Barão / Conservação / CDU / Projectos / Auto-estrada Lisboa-Cascais / Construção / 
1990 

Cota: RI/19114 CMO 
[19114] 



Centro de Documenta», ào c Informação 



CDU insiste na classificação da Quinta do Barão 




elo vinho cie Carcavelos 



uris dpohet 



Adolfo Palma 



Os comunistas de 
Caseais acreditam <pe |gi 
akída é prafrd salvar 1 
o vinho (te Carcavelos §8|j 
do betão de um aces- |; 
so à auto-estrada lis- f 
boa-Caseais. Mas ['■}■ 
fazem aoiv-ações de 
neííSigriieia e dizem \: 
que não estio sós. 




ameaça que paira 
sobre o vinho de 



-.j, . ... . 

ilL Carcavelos, com o pro- 
cesso que Tem rodeado a cons- 
trução de um acesso à auto-es- 
trada Lisboa-Cascais, é finto de 
negligenciado Instituto Portu- 
guês do Património Cultural 
ilPPO e do Serviço Nacional 
de Parques Reservas e Conser- 
vação da Natureza iSNFRCN), 
segundo os vereadores comu- 
nistas da Câmara de Cascais. ' 

Carlos Sota e Vítor Silva 
disseram ontem em conferência 
de imprensa — onde náo faltou 
"um Carcavelos de honra 1 " — 
que att? ap-ra os pedidos de clas- 
sificação ds Quinta do Barão, 




A CDU não poupa 
também a maioria social- 
-democrata da autarquia 
■l que "nada fez e nada quis 
^ fazer 11 para salvar a 
■ :-vá Quinta do Barão. Os au- 
..l:-. . . urciis cc-mum-iUk cí:uo 
r ' r : y' : 4 dispostos a levar o caso 
para o contencioso por- 
- v '; | que u o parecer solicitado 
pela Junta Autónoma 
** não foi à reunião camará- 



onde ainda se produz o vinho de 
Carcavelos, não obtiveram res- 
posta positiva, apesar de terem 
sido enviados há cerca de 18 
meses, Cora o pedido de classifi- 
cação de Interesse público", 
junto do EPPC, e de "área prote- 
gida 71 , junto do SNPRCN, os 
eleitos comunistas pretendem 
obstar à construção da variante 
do nó de Carcavelos da auto-es- 
trada Usboa-Cascais. 

Recentemente estes autar- 
cas procuraram sensibilizar os 
secretários de Estado da Cultu- 
ra e do Ambiente para esta 
questão, solicitando a sua in- 



tervenção, O PÚBLICO procu- 
rou contactar o SNPRN, mas o 
director não se encontrava , en- 
quanto do IPPC nos informa- 
ram que "o processo continua 
em estudo"- 

Os autarcas da CDU de- 
fendem um traçado alternati- 
vo ao da Junta Autónoma das 
Estradas, passando na perife- 
ria da quinta, "mesmo cjue a 
fluidez do tráfego seja mais 
reduzida". Caso não vejam es- 
tas pretensões satisfeitas, ad- 
mitem mesmo, "recorrer às 
instâncias comunitárias que 
financiam o projecto". 



ria, é um parecer do gru- 
po do PSD'\ tomado à re- 
velia do executivo. Situa- 
ção que consideram tanto 
mais grave, quanto a ve- 
reação aprovou por una- 
nimidade, em 31 de Maio 
de 1988, uma proposta de 
Carlos Sota em que se de- 
fendia "a preservação in- 
tegral da Quinta". 

O mesmo vereador apre- 
sentou numa reunião da Câma- 
ra, em finais de 1988, uma se- 
gunda proposta, na sequência 
de um abaixo-assinado subs- 
crito por cerca de 600 residen- 
tes em Carcavelos, de acordo 
com a qual a Câmara ficaria 
obrigada "a diligenciar junto 
das entidades competentes , no 
sentido de encontrar outra so- 
lução para a via rodoviária". 

A conferencia de imprensa 
da CDU vem na sequencia de 
outras iniciativas no sentido de 
salvar a Quinta do Barão, no- 



meadamente as que foram to- i 
madas por munícipes e pelo ■. 
presidente da Estação Agronó- 
mica Nacional, instituição que 
mantém uma pequena vinha 
em Oeiras, ainda na Região De- 
marcada de Carcavelos. O Ins- , 
titulo da Vinha e do Vinho foi 
também solicitado a pronun- 
ciasse e, em Setembro de 
1987, o seu presidente manifes- 
tou "as suas apreensões peran- 
te o eventual destino da área de 
vinha existente". 

A Quinta do Barão é pro- 
priedade dos condes de Ribeira 
d*Alba e seus herdeiros e é a ul- 
tima das dez quintas que de- 
senvolveram a produção do vi- 
nho generoso de Carcavelos, 
várias vezes medalhado inter- 
nacionalmente. As restantes 
quintas "deram lugar à onda 
avassaladora das urbanizações, 
segundo se afirma no pedido de 
classificação enviado ao SN- 
PRCN. 

As obras da auto-estrada 
que decorrem no troço em 
construção no concelho vizinho 
de Oeiras, numa extensão de 
cinco quilómetros, desde o Ja- 
mor ao Viaduto da Loge, foram 
ontem visitadas por Isaltíno de 
Morais, presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras. 

Segundo fonte da autar- 
quia, as obras, da responsabi- 
lidade da Brisa, decorrem em 
bom ritmo, estando concluí- 
dos os nós rodoviários de Oei- 
ras e do Jamor, cujos traba- 
lhos foram iniciados em No- 
vembro de 1989. Os trabalhos 
deste troço deverão estar ter- 
minados no primeiro trimes- 
tre de 199 L B 
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OEIRAS DIVULGA VINHO DE CARCAVELOS 
Oeiras divulga vinho de Carcavelos. 
In: Jornal da Costa do Sol. -Cascais.- (1 1 Abr 1 996), p. 7. 
Vinho de Carcavelos / Oeiras 
Cota: RI/28984 CMO 
[28984] 

Centro de Documentação c Informação 



Oeiras divulga 
vinho de Carcavelos 



Em pequena e graciosa 
garrafa, concebida pelo 
conhecido ceramista Bert, 
onde a decoração domi- 
nante se subordina às ar- 
mas do Marquês de Pom- 
bal, o vinho de Carcavelos 
conhece agora um bom 
veículo de divulgação, por 
iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal de Oeiras (e não da 
de Cascais como seria de 
supor). 

Efectivamente, a Câ- 
mara de Oeiras, uma vez 
que o vinho de Carcavelos 
é produzido na "Região 
Vitivinícola dos Conce- 
lhos de Oeiras e Cascais", 
decidiu, através do seu 
' Gabinete de Relações Pú- 
blicas, engarrafar, para 
oferta, este afamado gene- 



roso, como forma de di- 
vulgação de uma das ri- 
quezas económicas e patri- 
moniais da região. 

O vinho engarrafado é 
da produção da Casa Ma- 
noel Boullosa, na Quinta 
dos Pesos, em Caparide. A 
colheita é de 1987. 

Refira-se que o vinho 
de Carcavelos teve no 
concelho de Oeiras um 
dos seus mais importan- 
tes núcleos de produção, 
nomeadamente nas quin- 
tas dos marqueses de 
Pombal, desde o século 
XVIII. Embora a região 
demarcada tenha o seu li- 
mite na ribeira da Laje, 
nas quintas dè Paço de 
Arcos chegou-se também 
a produzi-lo. 
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OEIRAS QUER FAZER CARCAVELOS 
Oeiras quer fazer Carcavelos. 

In: Jornal da Costa do Sol. -Cascais.- (25 Set 1 997), p. 1 , 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/29084 CMO 
[29084] 



11. 



Ccntiu dc Documentarão c Informação 



PERCURSOS 
E DESAFIOS 
DE SILVINA LYNCE 

Com inauguração a 12 de Dezembro, 
esteve patente ao público até ao dia 22 no 
Salão Nobre do C.D.P.A., uma exposição de 
pintura de Silvina Lynce. 

A artista é professora de artes decorativas 
e os seus trabalhos são executados sobre 
seda e porcelana. Dedicou-se também à 
aguarela e pintura a óleo e acrílico de cujos 
trabalhos se destacam belos motivos paisa- 
gísticos de Paço de Arcos. 

Silvina Lynce nasceu em Salvaterra de 
Magos mas reside em Paço de Arcos, loca- 
lidade que adoptou do coração. 

A maioria das suas obras têm sido expos- 
tas no concelho de Oeiras em exposições 
colectivas algumas das quais apoiadas pela 
edilidade. 




IGREJA DA LAGE 
ESTREOU SINOS 

Foi no dia 8 de Dezembro, dia de 
Nossa Senhora da Conceição que a 
população das Lages ouviu pela pri- 
meira vez o som dos tão desejados 
sinos. 

À cerimónia da bênção esteve pre- 
sente o dr. Isaltino de Morais entre ou- 
tras entidades. O «Ao Largo» teve lá um 
representante seu e daqui manda os 
parabéns à população pelo sino mas 
em especial aos Jovens Caminhantes 
pelo seu jornalinho que apreciámos. A 
iniciativas destas, batemos sempre as 
palmas! 



LINDA-A-VELHA TEM 
TEATRO A ESTREAR-SE 
EM BREVE 

Por iniciativa da Câmara Municipal de 
Oeiras está em curso a construção do novo 
teatro de Linda-a-Velha. A nova sala de 
teatro terá cerca de 100 lugares sentados 
prevendo-se a sua entrada em actividade 
em princípios de 1997. 

Para a inauguração, Armando Caldas, 
director e encenador do «Intervalo - Grupo 
de Teatro», prepara um espectáculo em 
que a vila de Linda-a-Velha, bem como o 
actor Francisco Ribeiro (Ribeirinho) e seu 
irmão António Lopes Ribeiro (cineasta) - 
que aí viveram - sejam homenageados. 



CENTRO DE DIA NOSSA SENHORA DO CABO 



Linda-a-Velha inaugurou finalmen- 
te, no passado mês, o Lar e Centro de 
Dia de Nossa Senhora do Cabo, insti- 
tuição que fica- 
rá sob gestão da 
paróquia local. 

Este equipa- 
mento, que se in- 
sere num projec- 
to mais vasto e já 
conhecido que 
inclui escola de 
música e igreja 
local, tem capa- 
cidade para aco- 
lher cerca de 60 
idosos em regi- 
me de perma- 
nência a tempo inteiro. 

A cerimónia da inauguração foi presidi- 
da pelo ministro da solidariedade e segu- 
rança social, Dr. Ferro Rodrigues, tendo 
também estado presente a Presidente do 



Centro Regional da Segurança Social de 
Lisboa e Vale do Tejo, o Presidente da 
C.M.O., vereadores e autarcas entre mui- 
tos convidados. 

Depois da 
bênção das ins- 
talações pelo 
Sr. D. Albino 
Cleto, bispo au- 
xiliar de Lisboa, 
o padre Martins 
- pároco de Lin- 
da-a-Velha - 
traçou o percur- 
so das obras de 
construção da- 
quele equipa- 
mento. 

O Dr. Isaltino de Morais salientou a 
importância das instituições particulares 
de solidariedade social, dizendo que es- 
tas podem sempre contar com o apoio 
camarário. 




Pág. 1/2 



i 



Câmara de Oeiras colabora 

na recuperação do vinho de Carcavelos 



O célebre vinho de Car- 
cavelos pode voltar a ser 
produzido pela Estação 
Agronómica Nacional, en- 
tidade que com essa fina- 
lidade vai assinar um pro- 
tocolo com a Câmara Mu- 
nicipal de Oeiras. 

De acordo com uma in- 
formação do Gabinete de 
Relações Públicas da Câ- 
mara Municipal de Oeiras, 
em 1 de Outubro será assi- 
nado um protocolo entre a 
Câmara e a Estação Agro- 
nómica Nacional, docu- 
mento esse que visa estreitar 
a cooperação entre as duas 
entidades no sentido de 
recuperar o património am- 
biental e edificado existente 
na Quinta do Marquês, em 
Oeiras, nomeadamente o 
Casal da Manteiga, pondo- 
o à disposição da população, 
bem como o desen- 



tão conhecido vinho de 



Com efeito, no Guia de 
: Portugal (pág h 621 - 
Carcavelos) pode ler-se que 
u (...) a vila só conserva de 
interesse mas algumas 
das sua quintas (de Vasco 
Belmonte [é a da Alagoa] , 
Baltasar Cabral [é a do 
Barão], etc.) fornecem a 
saborosa geropiga de tão 
grande consumo em todo o 



País sob o nome de Vinho de 
Carcavelos, e em Inglaterra, 
sob o nome de Lishon 
Wbie 1 *. 

Carcavelos continua a ser 
região vitivinícola, con- 
forme assinala J. A. Salva- 
dor no seu trabalho Os 1 00 
melhores vinhos por- 
tugueses (Edição do jornal 
Público), e a iniciativa da 
Estação Agronómica Na- 
cional com o apoio da Câ- 
mara Municipal deOeiras 
para o "desenvolvimento 
da produção do tão c- 
onhecido Vinho de Car- 
cavelos" é digna de en 




Por acaso a Estação 
Agronómica tem terrenos 
em Oeiras, nas proxi- 
midades das quintas onde 



se fazia o Carcavelos, para 
onde veio depois de deixar 
os terrenos na Bobadela que 
cedem à ex - S a c or . S e a i nd a 
lá estivesse, produzia Car- 
cavelos em Sacavém (Lou- 
res), Como instituição de 




As adegas da Quinta do Barão onde se fazia o vinho de 
Carcavelos (Foto Arquivo) 



investigação vai conseguir 
aproximara qualidade do^ 
vinhos, naturalmente, com 
produção restrita e 
resultado de estudos. 

De qualquer modo re- 
gista-se o facto» até pela 
originalidade, o que não 
admira porque já se faz 
Porto na Califórnia. 

Podemos acrescentar des- 
de já que o vinho de Carca- 
velos neste momento está a 
ser produzido na Quinta dos 
Pesos (Caparjde) e na Quinta 
da Samarra (Caparide). 

Portanto, produzir Car- 
cavelos em Oeiras não é in- 
sólito. 

Mas, em próxima edição 
vamos fazer da história an- 
tiga e actual do vinho de 
Carcavelos. 
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RECORTES DE IMPRENSA 



A TÁBUA DE SALVAÇÃO DO ENOTURISMO 

A Tábua de salvação do enoturismo: Lançada Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Colares/ L.F.S.. 
In: Público.-Lisboa.- (01 Out 1997),p. 45. 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/24121 CMO 
[24121] 

Centro dc Documentarão c Informação 



a Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Colares 

/I 1 I 1 -W; 1 

0 




A REGIÃO vitivinícola de Bucelas, Carcavelos e 
Colares vai ter uma rota dos vinhos. O protoco- 
lo para .a sua criação Foi ontem assinado em 
Loures, nas instalações das Caves Velhas, pre- 
vendo-se que os produtores venham a benefi- 
ciar de verbas do Fundo de Turismo para á re- 
cuperação das mfra-estruturas a integrar no fu- 
turo roteiro enoturístico. 

A Comissão Vitivinícola Regional (CVR) dé 
Bucelas, Carcavelos e Colares assinou ontem 
com as câmaras de Cascais, Loures, Oeiras e Sin- 
tra um protocolo com vista à criação de uma Ro- 
ta dos Vinhos. As quatro autarquias comprome- 
teram-se a subsidiar em 5200 contos os estudos 
necessários à concretização do circuito virncola, 
tendo em conta a atracção quer para os especia- 
listas na vitivinicultura e na gastronomia quer 
para o público em geral do "vinho enquanto pro- 
duto e enquanto oferta profundamente ligada à 
cultura dos povos". 

Para o presidente da CVR, Luís Oliveira Ro- 
drigues, a Rota dos Vinhos permitirã dar um no- 
vo impulso às três produções de pequena dimen- 
são que qualificou como "jóias do contexto viníco- 
la nacional". Num apontamento histórico acerca 
. de cada um dos vinhos, este responsável apontou 
a referência feita a Bucelas numa peça de Shakes- 
peare; Mferta à corte de Pequim de uma caixa 
com uma garrafa de Carcavelos, e a menção de 
Colares num livro de colheitas de Afonso IV. 

"Estas três regiões já foram consideradas um 
património valioso. Há que preservar o trabalho 
das gerações anteriores", defendeu a propósito 
Oliveira Rodrigues, para quem a Rota dos Vi- 
nhos beneficiará não só o sector vinícola mas 
também outras actividades relacionadas com o 
turismo e a gastronomia de cada umas das re- 
giões envolvidas. 

Em termos de áreas de vinha, Bucelas lidera 
a produção com 170 hectares. Demétrio Alves, 



presidente da Câmara de Loures, salientou a 
"enorme responsabihdade" dos produtores e au- 
tarquias empromover "a quahdade e a quantida- 
de" daquelas produções; "Também aqui em Loih 
res se levantou o fantasma dá extinção do vinho 
de Bucelas", recordou o autarca, agora niais des- 
cansado com o vigor que os produtores locais — 
estinia-se que a curto prazo os 700 mil litros pro- 
duzidos pela região demarcada em 1995/1996 au- 
mentem para um milhão de htros. 

"Por nossa vontade o vinho de Colares irá , 
crescer", garantiu, por seu lado, o vereador da Câ- 
mara de Sintra, Felício Loureiro, acrescentando 
que o apoio da autarquia à escassa produção da 
casta ramisco resulta, sobretudo, das 'Vazões cul- 
turais" que a cepa representa para a região. No 
entanto, apesar da recente autorização para o 
alargamento em dez néctares da área vinícola de 
Colares — actualmente com 20 hectar es — mui- 
to depende da política urbanística municipal e da 
sua capacidadepara travar a construção nos solos 
vocacionados para a vinha em chão de areia 

Em pior situação está o vinho de Carcave- 
los, com uma escassa produção em 12 hectares 
distribuídos pelos concelhos de Cascais e Oei- 
ras. O que — diz o presidente da CVR— toma 
"difícil e cara" a sua aquisição no mercado. 
Além da^xpansão urbanística, as grandes redes 
viárias têm retalhado as principais quintas pro- 
dutoras deste vinho licoroso que, segundo al- 
guns, seria comercializado fraudulentamente 
peio próprio Marquês de Pombal. Realidade 
que a autarquia de Oeiras tenciona inverter ao < 
dar a mão à Estação Agronómica Nacional para 
preservar a maior vinha da região. 

Resta agora esperar pela concretização no 
terreno da Rota dos Vinhos, para que se torne 
mais fácil tomar um aperitivo de Carcavelos, pas- I 
sar a um branco da Bucelas e rematar com um 
tinto de Colares. ííi LF.S. 
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RECORTES DE IMPRENSA 



OEIRAS ESTABELECE PROTOCOLO PARA FAZER VINHO DE CARCAVELOS 
Oeiras estabelece protocolo para fazer vinho de Carcavelos. 
In: Jornal da Costa do Sol. -Cascais.- (02 Out 1 997), p. 5, 6 e 7. 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/24137 CMO 
[24137] 

Ccntiu dc Documcntiição c Informação 



Oeiras estabelece protocolo 
para fazer vinho de Carcavelos 




Para o público poder ter 
acesso (em dias de descan- 
so semanal e feriados) aos 
edifícios de valor histórico 
existentes na Quinta do 
Marquês, em Oeiras, onde 
se encontra instalada a Es- 
tação Agronómica Nacio- 
nal (E. A. N.), a Câmara 
Municipal de Oeiras 
(CM. O.) assumiu, ontem, 
o compromisso (com diver- 
sas condicionantes) de pro- 
ceder à reabilitação e con- 
servação daqueles edifícios. 

Para tal, a C. M. O. e a 
E.A.N. assinaram um pro- 
tocolo de cooperação (ver 
protocolo num outro local) 
que permitirá à E. A. N, 
produzir vinho de Carca- 
velos, produção que será 
dividida entre as duas en- 
tidades. 

Mas aquele protocolo 
tem outros objectivos que, 
em síntese, configuram que 
o Carcavelos pode voltar aos 
tempos áureos de produção, 
até porque os subscritores 
do acordo admitem "a ex- 
pansão da área da vinha" e 
até se "comprometem a co- 
í laborar na apres enta çao de 
: candidaturas a fundos ou 
apoios públicos que viabili- 
- zem essa operação e a aqui- 
sição do necessário equi- 
pamento". 



A E. A. N., instituição 
científica vocacionada para 
a investigação agrária, co- 
mo se pode ler no justifica- 
tivo que antecede o texto 
do protocolo, está instalada 
naquela quinta, que "é 
constituída por vários pré- 
dios, de entre os quais as- 
sumem relevo a Quinta de 
Cima, ou Quinta Grande, a 
Azenha do Goilão e o Casal 
de Manteiga, que perten- 
ceram ao primeiro conde 
de Oeiras e marquês de 
Pombal, Sebastião José de 
Carvalho e Melo. 

Segundo aquele texto, 
"sob a égide daquela perso- 
nalidade, ímpar na história 
nacional e do concelho de 



Oeiras, foram erguidos al- 
guns edifícios de notável 
valor, em particular na 
Quinta de Cima - enqua- 
drados por jardins que obe- 
deceram a uma traça bem 
definida-, que constituem 
testemunho único no País, 
como são os casos da Casa 
da Pesca, a Cascata do Ta- 
veira (com o respectivo lago 
e com os painéis de azulejos 
que o rodeiam, o aqueduto 
e a mina que o alimenta), a 
Cascata e a Mina de Ouro, 
o Pombal e a Casa da Seda, 
destacando -se, ainda, no 
que respeita a construções 
de carácter rural, o denomi- 
nado Casai de Manteiga, 
assento de lavoura das pro- 



priedades, cujo harmónico 
traço é peculiar". 

No preâmbulo do proto- 
colo assinala-se, por igual, 
que "a E.A.N. detém, ain- 
da, um outro testemunho 
histórico, felizmente ainda 
vivo, apesar de ameaçado 
de extinção, exemplar úni- 
co no concelho de Oeiras, 
que é a vinha constituída 
pelas castas de videiras 
tradicionais para o fabrico 
do afamado vinho de Car- 
cavelos". 

Porque a E. A. N. "não 
dispõe de meios técnicos e 
financeiros suficientes pa- 
ra reabilitar o património 
cuja administração lhe ca- 
be" - conforme se pode ler 
no justificativo do proto- 
colo - e porque "a Quinta 
do Marquês e o património 
nela existente constituem 
um espaço que, uma vez 
aberto aos cidadãos, 
poderá servir de estímulo 
à sua permanente conser- 
vação, para além de uma 
fonte de conhecimentos a 
quem os queira visitar", a 
Câmara Municipal de 
Oeiras comparticipa na 
reabilitação da quinta, na 
expansão da vinha è na 
criação de um centro de 
produção do vinho de 
Carcavelos". 
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Com a publicação em Diário da República, cm 29 
do Setembro de 1 994, o vinho de Carcavelos passou 
ter novos estatutos. 

: realçar a nova delimitação, que ficou como 




concelho de Cascais, a. freguesias dc 
Carcavelos, Parede e São Domingos de Rana e 
parte das freguesias de Alcabideche (Lugares 
d e Carrascal dc Manique de Baixo e Bicesse) e 
do Estoril (lugares de Livramento e. Alapraia). 

Do concelho de Oeiras, parte da freguesi a dc 
Oeiras e São Julião da Barra (lugares de Ribeira 
da 1 Etje, Cacilhas c Porto Salvo) e da freguesia 
ie Paço de Arcos a faixa confinante com a 
freguesia de Oeiras e São Julião da P" ' ' 
ribeira de Porto Salvo. 
2 - Os limites da região são os seguintes: 
aí A norte: a linha que separa o concelho de 




desde a foz até à localidade- que lhe deu o 
nome, continuando com a Unha de separação 
da freguesia de Barcarena da freguesia de 

Oeiras 'e São\IuHão da Barra até — ■ " ,,f,, ' J 

da Unha limite nascente dú frègi 
Domingos de Rana; 

d) A poente: a ribeira de B ices se, passando 
pelos lugares da Galiza e Bi cesse e seguindo 
da i pe la estrada m urúc ipal àtè ao cruzam en to 
comaEN 24 7-5, continuando por essa estrada 
de Manique, na direcção do cabeço de. 
. Manique, até ao encontro da linha que separa 
o concelho de Cascais do concelho de Sintra, 
>or outro lado, o estágio mínimo passou para 
■■ -dois: anos-em,v.asilhame dc madeira ede seis 
meses .em garrafa, a contar da data da soa 

elaboração. : 
O vinho generoso deve ter u m titulo 

alcoometrico volúmico total .não inferior.» 



> vol: 



: 
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O texto do protocolo 



(-r.)A Estação Agronómica Nacional é uma instituído 
cienti fica vocacionada para a investigação agrária sendo 
das primeira, a instalar-sc no concelho dc Oeiras na 
hoje denominada Quinta do Marques 

oWÍÍÍí ÍS?*? 1 * 1- P ° r Váf bs P^i Mi dc entre 
osqua.s assumem relevo a Quint* de Cima ou Quinta 
Grande, a Azenha do Goilão e o Casai de Manteiga q 
pertenceram ao primeiro conde de Oeiras e marques do 
Pombal, Sebastião José de Carvalho e Melo 

Sobaêgide daquela personalidade, ímpar na história 
nac.onaledoconcelhodcOeiras, foram erguidos â gun" 
edifícios de notável valoram particular, a Q 3 
£m« -enquadrados por jardins que obedeceram a unia 
ir-ça bem definida - t que constituem testemunho único 
no Pais, como sao « casos da Casa da Pesca, a Cascata 
(COn \°/ Cfi í )cctiVo * com painéis de 
ahmema), a Cascata e a Mina de Ouro, o Pombal c a 
Casa da Seda, destacando-se, ainda, no que respeita a 
construções de carácter rural, o denominado C «a ffi 

Sf,™ 0 d ° P ! trÍmÓt,io «^onalecoticelhio carece 

« st^c.asLm^.l.anas , vocacionando-o para o usufruto 
pela Comunidade, numa perspectiva pedagógica que 
"*™V documente as formas de vida c de trabalho 
numa s 3 gn,ric a[] va época da nossa história colectiva 
m .t Jf; f ? f °" ómica ^«ioiial detém, ai n da T um 
outro testemunho histórico, felizmente vivo, apesar de 
ameaçado de extinção, exemplar único no concelho de 
Oeiras, que é a vinha constitui da pe (as castas de videira. 
Srta^r «-"^™ d, afamado vin^oX 
Para que nâo se perca mais este património, que 
muito d,, a um concelho de largas tradições agrícolas, 

: uZ B H*1 C "^° a T e,ltara árca ^ vinha c instala 
, um a adega na Quinta d o Marquês, 
a ornnjí C0,líe * t0 ' 6 al f n ^ndo a que a própria Estação 

^Jlli Jt , ei> P ar « rea hihtar o património cuja 

act.v.dades de .nvest.gaçâo cientifica que ali sc 
desenvolvem, «Qui nra do Marquês co 



COnstitucmum espaço que, uma vez aberto aos 
cidadãos, poderá servir dc estimulo à sua permanente 
conservação, para além de uma fonte dc conhecimentos 
a quem os q He ira visitar, a Câmara Municipal de Oeiras 
manifesta a SU a d.sponibilidadc para comparticipar no 
estorço d c reabilitação da quinta do acervo histórico e 
viabilizar, em colaboração com a Estação Agronómica 

d^r. í T ttnS í° da vinha ^ ^Çiode um centro 
dc produção do vinho de Carcavelos 

Baseados nestes pressupostos, ambas as partes 
convenci oram o seguinte; P 

^!Zt UÍ A bieCl ° d ° prcse,ttc ac ° rdo afirmação dos 

&dría^i™* odwpr í ch " , • 

i™ a „ ( cntrc a camara e a Estação 
Agronómica Nacional, com vista à recuperação do 
património ambiental e edificado exjateate m chamada 
Quinta do Marquês, bem como criar cond.çôcs para o 
seu usufruto pela população, sem prejuízo da, 
^^^^^^"^^-^ 
■ II 

O presente protocolo formaliza igualmente os [ermos 
do CntendrmentoentreaCârnaraea Estação Agronómica 
Nacional visando a preservação da s casias de videir» 
ut.hzadas no vinho de Carcavelos e a criação de 
produção 5 C téChkaS Para * Com ^ ída ^ : da sua 

[fl 

reíhíír/f aSSUmC ° COm P romifi ^ ^ proceder ã 
reabilitação e conservação dos edifícios de valo 
histórico existentes na Quinta do Marquês, bem como 
o seu enquadramento ambiental, nos prazos ena medida 
em que tais acções sejam permitidas pelos meios 
orçamentados em cada exício financeiro e pela 
programação das actividades municipais em cada ano, 

Fm contrapartida, a Estação Agronómica Nacional 
autoriza a abertura destes espaços ao público, em 
principio aos dias de descanso semana! * nos feriados 
garantindo a Camara o isolamento dos referidos «nacos 

t 0 r^N ac,ivi ? ade . cspccínca da ssss 

me* Nact «^U assim como a vigência dos 



V 

A Câmara promoverá a instalação, sem encareça 
financeiros para a Estação Agronómica Nacional do* 
equipamentos necessários á produçào de vinho de 
Carcavelos, executando as obras que se mostrarem 
necessárias realizar nos edifícios do Casal da Manteiáa 
que desde já fieam T para o efeito, reservados ' 
VI 

No centro de produção de vinho de Carcavelos será 
criada, igualmente, a expensas da Câmara, uma sala dc 
provas que servirá dc espaço dc promoção e venda do 
v i nho c de ou í ms prod u ( os e m a ti u fa ct u ras dc Fo rm a n 

que se p 0Sfia identificara zona como núcleo a incluir na 
denominada "Roía do Vinho" 
Vil 

Ambas as partes convencionarão os termos em que se 
. rocederá a expansão da área da vinha comprometendo- 
r.n? apresentação de candidaturas a fundos 

ou apoios públicos que viabilizem essa operação e a 
aquisição do necessário equipamento " pcraçatJ 
VIII 

A Estação A gronóm i ca Nac iona I c omp rom et e-se a 
prestar todo o apoio técnico necessário á produção do 
vmho de Carcavelos e á futura expansão do vinho 
orodu , ° S VCÍS dC « ua,idade ^ afamaram este 



As garrafas dc vinho de Carcavelos exibirão no contra- 
rotuto a menção (ou equivalente): "Produção da Cam ara 
Snar eíraS ' ^ Esta ^° Agronómfc™ 



a produção scra repartida em partes iguais pela 
Câmaracpcla Estação Agronómica Nacional 
XI 

No prazo máximode trinta dias, a contar da assinatura 
do presente protocolo, ambas as panes constituirão 
uma com, ss ão que terá como missão dar esecução aos 
C omprpmi ssos por el a s ass umidos c que será c o m nos ta 
pordois elementos designados pela CMO e outro nela 
Estação Agronómica Nacional, á qual caberá 
especialmente, apresentar aos órgãos competentes dos 
outorgantes o plano anual de actividades, contendo 
uma est,m a ti va de encargos e possíveis retornos. 
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O vinho de Carcavelos 



onça 

o de Carcavelos e-sta 
- c bem - desde L9Ã8 t 
? da Câmara Mu- 
nicipal de Cascais, intitu- 
lada Registo FiitOgrâjflÇO fá 
Carcavelos e A Igutts Apon- 
t amemos Historico-Admi- 
nistrativQs, da autoria de 
htf nossos amigos: Jorge 
Miranda. Guilherme Car- 
doso 6 Carlos A. Teixeira. 
Portanto, o que Lá a 

outra explicação mais 
técnica do ponte de vista 
enológico c, ainda, 
actualizar a situação do 
vinho. Onde se produz k 
quem comerei ali sã. 

Assim, em itx tg sepa- 
rado, transcreve -se parte 
da citada publicação, c nos 
abordamos d.c seguida ou- 
tros aspectos. 

Quem comercializa 

■>sóurn pro- 




Pesos, situada cm Capa- 
ride (ví-se da auto-cstrada, 
no lado huI do viaduto 

nome), propriedade dá 
Casa Manuel Bouitasa. 

O primeiro vinho deste 
produtor a ser posto á 
venda, há cerca de seis 
anos, era uiti tolo 
denominado 199Ú, mas 
que tinha vinho de outras 



dos últimos Quinta do Ba- 
rão, que se comercializa- 
ram ate í 992 h quando atin- 
giram o preço du 4500$ a 
garrafa. 

Hoje* ainda c possível 
adquirir esse mesmo vi- 
nho» mas a 12 500$ - 



Ora, o vinho da Quinta 
dos Pesos custa hoje mais 
de 7000$ - garrafa e. repe- 

nuito diferentes. 
Para •fnwnr o seu en- 



velhecimento, a adega 
onde estio os toneis (cm 
uma temperatura alta, as- 
somei hando-se ao método 
de e&lufagem utilizado na 
Madeira. 

Assim, o vinho tem uma 
cor rubi aberto, com laivos 



torrado adocicado. 

Ao contrário, no Quinta 
do Bário, a cor éde topázio- 
claro e o vinho tem notas 
amendoadas e ê meia seco. 

Al iás , também há Cerca 
de cinco anos foram 
comercializados alguns 
hectolitros da extinta 
Quinta da Bela Vista - 
produziu ate 1969 - , a que 
os enólogos do Instituto 
do Vinho e da Vinha (I.V r 
V.)i 

ra30i 





Quem produz 

Se a Quinta dos Pesos 
continua a produzir, a 
Quinta da Bela Vista já 
desapareceu e a Quinta do 



Caparíde, c a antiga 
R&taeâo Agronómica 
Nac ional (hoj c rebapti zadía 
de Instituto Nacional de 
Investigação Agrária*, erra 



Mas há mais quem possa 
produzir ou produza: a 
Quinta da Samarra, da 
famJJia Schmidt, também 
cm Caparide, a Quinta da 
Ribeira, do patriarcado de 



Quinta do marques de 
Pombal, com cerca de * hm. 
de vinha. 



l E&taçio Agro- 
nómica Nac tonal foram vi- 
nificados na Estação Vi- 
tivinícola de Dois Portos— 
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c uma área do território 
cuja produção vinícola tem 
características bem distin- 
tas, quer devido aos solos 
e/ou clima e às castas uti- 
lizadas na produção, quer 



se vinhos velhos da Quinta 
do Barão. 

Há poucos anos, foi en- 
garrafado um lote a que 
deram o nome dc Quinta 
do Marquês, mas. surpre- 
endentemente, o Instituto 
do Vinho e da Vinha 
recusou a marca, por ha- 
ver registo antigo e igual. 
E o vinho continua, su- 
pomos, cm Dois Portos, à 
espera de comercialização. 

A Estação Agronómica 
Nacional (continuamos a 



Tudo girava à volta da 
construção da estrada de 
ligação entre a marginal 
(EN-6) e o nó dc Carca- 
velos da auto-cstrada (AE- 
5), e que deu a machadada 
final na já degradada 
Quinta do Barão. 

Mas isso é assunto para 



parada deste texto. 



dimento por hectare, etc. 
Já se 

cação do Carcavelos foi 
feita inicialmente em 1908 
e a região era delimitada 
pelas ribeiras da Laje (no 
concelho dc Oeiras) c de 
Caparidc, pelo oceâno 
Atlântico c pelos limites 
norte das freguesias do Es- 
toril, Carcavelos. São Do- 
mingos dc Rana e Oeiras 
(ver caixa - Estatuto da 
Região -num outro local). 

Os terrenos são cal- 
cários e 
onde há as seguintes castas 
permitidas: nas brancas, 
Galego-Dourado, Buais e 
Arinto; nas tintas, Trin- 
cadeira, Espadeiro e Nc- 
gra-Mole. 

O Carcavelos é um vinho 
generoso (licoroso produ- 
zido em região demarcada) 
que é produzido com vini- 



cerca de 1/3 ou 1/4 do to- 
tal. 

A este mosto, que fer- 
menta quase completa- 
mente, é adicionado um 
vinho abafado com a fer- 
mentação interrompida 
pela adição dc aguardente 



estagiava em cascos de 
madeira e terá de 18° a 22° 
alcoólicos volumétricos. 

O momento da adição 
do vinho abafado - e a sua 
quantidade - no mosto de- 
terminará o grau dc doçura 
do produto final. 

Era assim que o Prof. 
Manuel Vieira, o saudoso 
enólogo, fazia o carcavelos 



O Carcavelos é um vinho 
lii-uioso oriundo de região 
demarcada. Logo. é deno- 
minado generoso, tal 
como o porto, o madeira c 
o moscatel de Setúbal. - 

Têm em comum o amuo, 
ou seja, a paragem da 
fermentação pela adição 
de aguardente vinica, o 




que não tem nada a ver 
com a jeropiga. 

Ajeropigaé obtida pela 
adição de aguardente vi- 
nica ao mosto logo após o 
esmagamento das uvas e 
antes dc se iniciar a fer- 
mentação. 

Resulta uma bebida mui- 
to doce c bastante alcoólica. 

Ora, aguardentar impli- 
ca a mistura de aguardente 
vinica durante a fermen- 
tação ou mesmo no final 
dela, o que se fazia há sé- 



culos, a fim de aumentar o 
grau alcoólico do vinho c 
permitindo-lhe aguentar 
viagens prolongadas no 



An 

"benefício", termo abso- 
lutamente actual no Douro! 

A quantidade "benefi- 
ciada" do Carcavelos, ao 
contrário do porto, nunca 
foi regulamentada e era o 
a determinava. 
de Almeida 
Henrique 
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A história de um vinho 



O vinho de Carcavelos é, incontestavelmente, o 
elemento preponderante no brasão da secular povoação. 
A ele se deve a destacada e fulgurante projecção que a 
urbe alcançou. Sem a excelsa qualidade do seu vinho não 
teria saído da mediania e nunca teria atingido a cumeada 
da aura, até para além -fronteiras, no plano das regiões 
vinhateiras do País. Este vinho, tornado famoso, obteve 
a preferência de reis, fidalgos e burgueses e chegou 
mesmo a ser cantado por poetas. 

Durante séculos, efectivamente, o úbero agro da região 
foi o factor determinante da riqueza económica de 
Carcavelos e influenciou a sua vida social. Carcavelos, 
assim, nasceu c desevol vcu-se sobre a bipolar exploração 
das suas terras de pão e, principalmente, de vinho. 

A conjugação das características climáticas com a 
estrutura geológica do solo e a situação orográfica fadou 
Carcavelos para centro produtor do afamado néctar. De 




facto, as terras circundantes de Carcavelos, subindo 
suavemente desde o mar até às colinas sobranceiras de 
São Domingos de Rana e do Arneiro, pela sua situação, 
em declive, voltadas a sul, são bem insoladas. Por outro 
lado, os ventos predominantes do norte subtraem-nas à 
prejudicial influência da humidade marítima e concorrem 
para que gozem de uma temperatura amena e 
relativamente seca. Acresce ainda que a constituição do 
solo, de formação calcária, propicia a boa maturação e o 
aumento da riqueza sacarina das uvas. 

A antiguidade da existência de videiras em Carcavelos 
encontra-se atestada na escritura de aforamento de um 
casal de herdades, a favor de Álvaro Pais, vedor da 
chancelaria real, de 24 de Abril de 1370, mediante o 
pagamento anual de 35 libras. Neste documento - o mais 
ancestral que conhecemos - consta que o dito casal deverá 
ser sempre aforado a "lavradores e a pessoas tais que 
possam e saibam lavrar e aproveitar e fazer benfeitorias 
assim de vinhas como de outras coisas". O conteúdo desta 
recomendação demonstra a prodigalidade da terra nesses 
i e os cuidados especiais que já então 



rodeavam o tratamento das vinhas existentes - únicas 
espécies explicitamente realçadas no documento. 

Mas o grande salto na qualidade deste vinho, a sua 
transformação de vinho comum, cujas boas características 
eram já conhecidas e apreciadas, no néctar generoso que 
viria a notabilízar-sc, verifícou-se no século XVIII, 
especialmente no começo do reinado de D. José. Parece 
ter sido seu obreiro o irlandês Paulo Jorge (George), que, 
na produção da sua quinta, teria ensaiado o processo de 
melhoramento de que viria a resultar o tipo generoso que 
caracterizou o vinho de Carcavelos. Paulo Jorge possuiu 
nesta vila uma quinta, na qual mandou construir uma casa 
nobre (existia ainda há poucos anos e ostentava a data de 
1760). Era filho primogénito do exilado irlandês John 
George, que, em consequência de perseguições religiosas 
na sua pátria, pela sua condição de católico, se refugiou 
em Portugal, em 1 703, onde se instalou definitivamente e 
fez grande fortuna. Esta quinta, que ficou sempre chamada 
de Paulo Jorge, foi das mais famosas produtoras de vinho 
de Carcavelos, pela sua boa qualidade e grande quantidade, 
e esteve na posse de seus descendentes durante várias 
gerações. Passou já neste século à posse de Manuel 
Rodrigues de Pinho, que manteve a boa tradição da casa» 
não desprezando a marca. Hoje nada resta da opulenta 
casa e da fértil quinta, ambas sacrificadas pelo camartelo 
do "progresso". 

Também o marquês de Pombal se interessou pela 
melhoria da qualidade do vinho de Carcavelos, de que, 
aliás, foi dos maiores produtores. Só a sua grandiosa 
adega, que se integrava no modelar complexo agro-vinícola 
da sua portentosa quinta de Oeiras (o maior de toda a 
região e notável para a época)* dispunha de capacidades 
para armazenar 900 pipas. Deste vinho, cerca de 250 pipas 
eram vendidas anualmente à então designada Companhia 
Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, a fim de 
ser misturado ao do Porto com o objectivo de melhorar os 
seus corpo e paladar e dar-lhe uma cor mais forte, o que 
prova a excelência do vinho de Carcavelos. 

A certidão de que este vinho atingira um nivel de 
qualidade que o situava entre os melhores e mais presti- 
giados é-nos dada pelo facto de ter sido escolhido para 
presentear a corte de Pequim, em 1 752. A embaixada que 
aí então se deslocou, chefiada por Francisco de Assis 
Pacheco de~ Sampaio, em representação do monarca D. 
José, levava na sua bagagem de oferendas garrafas de 
vinho de C are av elo s , encerradas em rica s cai x as forradas 
de veludo carmesim e ornamentadas com galões e 
ferragens de prata. 

Durante os séculos seguintes e actual, o reconhecimento 
da classe deste vinho manteve-se, não obstante as imitações 
e falsificações que apareceram, São então reputadas marcas 
que concorrem a certames nacionais e internacionais, 
onde conquistam relevantes posições. Assim, entre outros,' 
o vinho produzido na Quinta da Cartaxeira, propriedade 
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sécSo ™ * D,aS / e / eira < esta q-intajá existia no 
século XVII, na posse, da família Gersi, ou Guerce, como 
Cambem aparece grafado o apelido, na qual se manteve 
m^T 8 2° Uma ° entúria de anos > foi Premiado com 
%££S í T° em i 8?9 S 188 °' lectivamente na 
S ° SIÇ f P° rl "g uesa do Rio de Janeiro e na do Porto,, e 
com medaihas de prata em 1884 e 1900, na Exposição 
Agrícola do Lisboa e na Universal de Paris. O néctar da 
Quinta da Alagoa obteve medalhas de ouro em 1922 e 
1927 respectivamente na Exposição Internacional do 
Rio de Janeiro e na das Caldas da Rainha, e de prata, em 
1908 na Exposição Internacional do Rio de Janeiro 
Também a produção da Quinta da Bela Vista foi galardoada 

:ssst ir ■ em 1 936 - na Exposiçãp Agricoia e 

ComeçounoséculoXVHI.enasequênciadorefinamento 
da sua qualidade, a trajectória áurea do vinho de 
Carcavelos. Proliferaram então as quintas nesta área as 
quais, em concordância com as tendências da época 
reuniam a dupla função de recreio e de rendimento Em 

Q ut s a ?T drantescri r m - seede?enyoivèíam - se ^ s 

quintas, algumas ricas de ostentação e de obras de arte de 
que subszstem ainda alguns exemplares, como os palácio 
das Qumtas do Barão e Nova de Santo António. Segundo 
o relato coevo do pároco da freguesia, eram doze as 
qumtas existentes em 17S8 que rodeavam a povoação e 
cuja maior colheita são vinhos excelentes" A nobreza 
acorria à periferia da capital para se recrear e 
simultaneamente, obter .mais rendimento. E acorria 




Pág. 2 / 9 



de D João V), na companhia doTríí deAust ™ (mulher 
mulher e do i nfante D Pe To M Tr^ herdeirp e de «« 
apreço» esta localidadfe ™ v^aliiS *? qUCm mais 
<Jue, frequentemente estava L l dades do seu vinho 

enobrecidoJoséFranSoSaC^? ? rÍC ° bur ^s 
apel.do Alagoa, situado na OmS que J de P° is ad optou o 
especialmente nos Si *S» SE* ««^AiSaio, 
^talado no palácio do marquês i "^í""*» esteve 
Para tratamento termal nS, t/^* 1 ' m 0eiras . 
P assad ^.D.Luí S) comDXario S e D 7^'-* no s eculo 
Par estas paragens, demorando^na^ joniad ^am 
Masograndesurtodo vinhoder- ^ Aiagoa " 

^onXlte^^ 

france S3Sj fe z oue nua ^™ V°f ri °do *« Evasões 
^agrado P^pch^Sm^T' PtÍVãdos d ° 
bnssem, em sua substituição Tn? ?* gueiTa - d esco- 
a consumir e a apreciar Qu a ; do 7 0 CaVeI ° S ' repassaram 
levaram para a GrI-Bretanh» S6U regresso a pátria 
foram, destemodo, os s ^r D ri n ^ g0St0 P ° r csíe C 
e Estava, enfim, CSS^^ 
conhecida em Inglaterra^ ^" Ca ' que ta mbém era 

os mercados inglês e braS IZ™*' C0D <*™^o s 

E a cotação do a nn ..i,7 ,' eníre outros. 
* maior l^Z?£%g*° *«*o 
Jranco ou tinto, custTva ,oô J* mfã de ^veloa 
fixava em 160 rs eo ma V. rs ' Quanto o porto se 

240 rs. e a de ! 86? . ^«ade ] 864, de I - cust 
colares, de 1869, a 80 rs ' n h, f '' em con ^°^ cora o 
o Porto, de 1860 de A S a ' 5 ° 0 J" CeIas ; de ^65,, a 220 » 
e o madeira, de iáRSfi+gfa ' «tf 

m ^ob, o vinho 



produzido na (Junta da Cartaxeira variava no 
mercado, consoante a sua qualidade e ano, 
entre 3S500 e 100$000 por 17 litros. Mais 
tarde, já em 1928, a garrafa da produção da 
Quinta da Alagoa custava 95$, enquanto a do 
porto, da firma A. G. Silva Barrosa, Ld. a , 
oscilava entre 105$ e 247$50. Em Inglaterra, 
cm 1872, as cotações do mercado fixavam o 
preço da pipa de Carcavelos entre 38 e 52 
libras e a do bucelas entre 38 e 44, ao mesmo 
tempo que taxava a garrafa do porto (corrente) 
. entre 5 e 6 xelins. 

No princípio do séculoXIX, a produção de 
vinho de Carcavelos chegou a atingir 3000 
pipas, ou, segundo outros, 3300. No entanto, 
em consequência de doença provocada por 
'parasitas - o oídio -, que começou a 
manifestar-se na Primavera de 1852, os 
vinhedos ficaram quase completamente 
desvastados. Daí que, em 1 867, a produção não excedesse 
12 pipas e, em 1875, 50. Replantaram-se vinhas, mas, 
ainda mal se refazia desta hipifitia, outra surgiu com 
violência - a filoxera -, em 1876. É o declínio, é quase 
o fim do conceituado vinho de Carcavelos. 

As vinhas de Carcavelos eram então constituídas por 
videiras especialmente sensíveis c vulneráveis ao ataque 
destes parasitas. As castas brancas preponderantes eram 
a Galego Dourado - a principal e mais abundante, 
perfeitamente adequada às características do meio, muito 
produtivas e de elevada graduação gleucométríca 
Tomar, Boal, Arinto e Rabo de Orelha. Entre as castas 

tintas, predominavam as Tor- ' 

nciro, Trincadeira, Tintureiro 
e Negra Mole. Após estas mo- 
léstias, iniciou-se a replan- 
tação, embora não total, com 
bacelos de origem americana, 
mais resistentes às pragas, 
entre os quais das castas 
Ripária, solonis e rupestris, 
com algum assinalado êxito. 

A produção predominante 
do Carcavelos era de vinho 
branco, não excedendo o tinto 
um terço do total. Aquele 
apresenta características 
especiais de aroma e sabor 
que o individualizaram, a que se aliam a graduação 
alcoólica média de 20 p e a quantidade de sacarose, que 
15 g por litro. Estes vinhos generosos 
m envelhecin 



— 



Carcavellos 



Depois da grande crise provocada pelas moléstias, ao 
mesmo tempo que se iam refazendo as vinhas de alguns 
consagrados produtores, apareceram no mercado vinhos 
falsificados, rotulados de Carcavelos, que, em concorrência 
com os genuínos, o desacreditavam e faziam que perdesse 
o lugar privilegiado que havia adquirido nas praças inglesa 
e brasileira. Perante esta situação, na tentativa de defesa 
da qualidade da marca, os principais produtores 



em 1906, a c 

de Carcavelos, sob a direcção do conde de Moçâmedes, 
proprietário da Quinta do Barão. Esta experiência foi, no 
entanto, efémera. 

Nova diligência em congregar os produtores deste 
vinho surgiu ainda cm 1931, com a orgamização da 
Comissão de Viticultura de Carcavelos, que integrava os 
proprietários Francisco Freire Cabral (Quinta do Barão), 
D. Vasco Figueiredo Cabral da Câmara (Quinta da 
Alagoa), Augusto Passonho, Alberto da França Dória 
(Quinta da Bela Vista) c Carlos Mendes Panciro. Esta 
iniciativa gorou-se nus seus propósitos, por ausência de 
disposições legais que permitissem que se procedesse à 
fiscalização das marcas e qualidade dos vinhos 
contraventores. 

Pouco depois, no entanto, mas já tardiamente, o Decreto 
n.° 23 230, de 17 de Novembro de 1933, deu corpo à 
velha ideia, ao criar, no âmbito do Grémio dos Viticultores 
e Exportadores, a União Vinícola Regional de Carcavelos. 
Posteriormente, ainda, o Decretò h.° 23 763, de 12 de 
Abril de 1934, forneceu os mecanismos legais de 
regulamentação da produção e comercialização do vinho. 

No quadro das iniciativas tendentes a acautelar o crédito 
de que haviam gozado os vinhos de Carcavelos e na 
tentativa de por cobroao abuso da utilização indiscriminada 
da marca, a Lei de 18 de Setembro de 1908 definiu 
rigorosamente o território em que se devia circunscrever a 
sua produção. A Região Vinícola de Carcavelos, então 
criada, ficou limitada a sul pelo oceano, a nascente pela 
ribeira da Laje, a norte pelos limites das freguesias de São 
Domingos de Rana e de Oeiras e a poente pela ribeira de 
Caparide. Estende-se, portanto, 
esta zona demarcada por grande 
parte do território do concelho 
de Cascais e por pequena área 
do de Oeiras. 

Este conjunto de medidas 
legislativas não veio incre- 
mentar o aumento da produ- 
ção do vinho, que se encon- 
trava em plano inclinado des- 
cendente, mas uma indis- 
cutível vantagem trouxe o 
controlo da qualidade, através 
da aposição de selos de 
garantia no vasilhame dos 
genuínos vinhos, acabando com as falsificações. 

A moléstia das vinhas, o desânimo dos produtores, a 
falta de apoios estatais para superação das dificuldades 
e as solicitações dos promotores imobiliários, conjugada- 
mente, concorreram para a transformação dos extensos e 
ricos vinhedos, outrora existentes no espaço circundante 
de Carcavelos, em urbanizações, umas em escala mais 
humanizada que outras, pontilhadas de jnoradias ou 
grandes prédios. Hoje resta somente, a lembrar este 
capítulo notável do passado histórico de Carcavelos, a 
Quinta do Barão. Até quando? 

(In Registo Fotográfico de Carcavelos e Alguns 
Apontamentos Histórico-Administrativos) 
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RECORTES DE IMPRENSA 



OEIRAS APOSTA NO PASSADO AGRÍCOLA 

Oeiras aposta no passado agrícola : Vinho de Carcavelos em Oeiras. 

In: Rota das Linhas. -Porto Salvo.- (O9 0ut 1997),p. 7. 

Vinho de Carcavelos / Oeiras 

Cota: RI/29087 CMO 

[29087] 



Centro de Documentação c Informação 



VINHO DE CARCAVELOS EM OEIRAS 

OEIRAS APOSTA 



NO PASSADO AGRÍCOLA 




Câmara Municipal 
de Oeiras e a Esta 
ção Agronómica 
kNacional, através 
<Jb INI A- Instituto Nacional 
de investigação Agrária, as- 
sinaram no passado dia 1 de 
Outubro, no Casal da Man- 
teiga (Quinta do Marquês), 
u m protocolo quevisasimul- 
taneamente a -instalação de 
um Centro de Produção do 
Vinho dé Carcavelos e a re- 
abilitação do património na- 
tural e construído na Quinta 
do Marquês, A cerimónia 
contou com a presença do 
Presidente do IN IA, e o di- 
rector cia Estação Agronó- 
mica Nacional, assim como 
o Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Dr, 
Isaltino Morais. Instituição 
vocacionada para a Investi- 
gação Agrária, a Estação 
Agronómica Nacional foi das 
primeiras a insfalar-se no 
Concelho de Oeiras, na de- 
nominada Quinta do Marqu- 
es, a qual é constituída por 
jtodo um vasto património his- 
tórico e natural, propriedade 
do primeiro Conde de Oeiras 
e Marquês de Pombal, Se- 
bastião José de Carvalho e 
Melo. Entre os edifícios da 
Quinta do Marquês assu- 
mem especial relevo a Casa 
da Pesca, Cascata do Ta- 
Veiro (com o respectivo lago 
e painéis de azulejos que o 
rodeiam, o aqueduto e mina 
que o afimenta), a Casa da 
Seda, entre outros, O patri- 
mónio existente, enconíra- 
se a ser alvo da atenção da 
autarquia de Oeiras, a qual 
pretende não só conservá- 
lo do ponto de vista patrimo- 
hiaí e histórico, mas também 
abri-lo ao usufruto regrado 
dà comunidade, dando a 
con hece r a hi stór ia de Oe i ras 
num contexto de verdadeiro 
fazer. A preservação do Vi- 
nho de Carcavelos, constitui 
neste contexto, um dos ele- 
mentos da tradição hístóribà: 
e cultural de Oeiras, l igado a 




Assinatura do Protocolo entre a CMO e a EAN. 



umá vivência rural e agríco- 
la intensas, de vários sécu- 
los. Durante a assinatura do 
protocolo, todos ós presen- 
tes manifestaram a sua sa- 
tisfação por verem realizado 
um objectivo antigo da EAN 
e da CMO, nomeadamente 
o Presidente do IN IA, que 
deftniu o acontecimento, 
como um exemplo a ser se- 
guido por outras instituições, 
da necessidade de colabo- 
ração das mesmas com as 
autarquias. Por sua vez o 
Presidente do Município de 
Oeiras sublinhou as boas 
relações existentes- entre a 
autarquia e a EAN, chaman- 
do a atenção para a impor- 
tância locai e nacional, do 
património existente na 
Quinta do Marquês, carente 
de apoios da Administração 
Central. 

Por último o Dr. Isaltino 
Morais considerou o acon- 
tecimento um momento his- 
tórico, integrando-o num 
conjunto de medidas a de- 
senvolver pela autarquia, de 
forma a preservar o passa- 
do rural e histórico do Con- 
celho, dotando-o simultane- 
amente de espaços de lazer 
ambiental. 



UM PROJECTO DE 

ÇQLABCrtAÇÃÓ A 
LONGO PRAZO 

O Protocolo assinado 
deve a sua razão de ser, ao 
facto da Estação Agronómi- 
ca nacional não dispor dos 
meios financeiros e técnicos 
necessários á prossecução 
dos objectivos , tornando-se 
necessária a assinatura de 
um protocolo com a Câmara 
Municipal de Oeiras , o qual 
determina a colaboração a 
estabelecer entre as duas 
^entidades. Desta forma, à 
^Câmara Municipal cfè OeiraP 
caberá proceder à reabilita- 
ção e conservação dos edi- 
fícios de valor histórico exis- 
tentes na Quinta do Marqu- 
ês, bem como o seu enqua- 
dramento ambiental de acor- 
do com os meios e activida- 
des municipais programadas 
anualmente. Em relação ao 
Vinho de Carcavelos o Mu- 
nicípio de Oeiras compro- 
mete-se igualmente a criar 
uma sala de provas e a 
garantir a instalação dos 
equipamentos necessários â 
produção do mesmo, exe- 
cutando as obras que se 
irjas.traiem_r 



ali zar Ror se u turno 3 Esta- 
ção Agronómica Nacional 
compromete-se a autorizar 
a abertura dos' espaços 
requalificados ao público, em 
princípio nos dias de des- 
canso semanal e feriados, 
na condição dos mesmos 
serem isolados das zonas 
de actividade específica da 
EAN. Por outro lado à EAN 
caberá também prestar tode 
o apoio técnico necessário à 
produção do Vinho de Can 
cavei os e à futura expansão 
do produto, garantindo os 
níveis de qualidade que o 
afamaram. 

O Vinho de Carcavelos 
uma vez sujeito aoprotocolo 
agora assinado, exibirá no 
contra rótulo a menção "Pro- 
dução da CMO e da EAN 1 ', 
sendo á sua produção re- 
partida em partes iguais pe- 
las duas entidades, A con- 
dução do processo de pre- 
servação e promoção do vi- 
nho citado, estará sob a res- 
ponsabilidade de uma co- 
missão criada para o efeito, 
a qual apresentará anual- 
mente um plano de activida- 
des, contendo uma estima- 
tiva de encargos e possíveis 
retornos. 
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ROTA DOS VINHOS 
Rota dos Vinhos. 

In: País Real.-[S.I.].- (15 Out 1997),p. III-VI. 
Vinho de Carcavelos / Oeiras 
Cota: RI/29089 CMO 
[29089] 
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Rota dos Vinhos 

íTZ Za L Vhta' «to Regiões Demarcadas de Carcavelos, Colara 
TbZL e cujos alicerces foram lançados numa cerimónia que decorreu em 



O Protocolo subscrito pelos responsáveis pela Comissão Vitivinícola 
ITZde Bucelas, Carcavelos e Colares (CVR) e das " 
deCascais, Loures, Oeiras e Sintra, V™ a adjudicação de um es^ 
relativo à implementação da Rota, cu,o orçamento e de ^.OTOOO. 
Tvràducão de vinho de qualidade, de acordo com as condições do solo e do 
dmuVZtL um inequívoco valor da região em que se insere e que urge 

SS^^X*- ■ simultaneamente com exigências mais 
ScMcTo vinho, enquaní produto e oferta profundamente ligada a 
ZSs povos, atrl mais a atenção, quer dos «t»*«^J* 
■■iniciados" na vitivinicultura e na gastronomui, quer dopublico em geraL 
ZmToferta turística criada em torno do vinho de qualidade assume uma 
S ' crescente em vários países e regiões a que o nosso pais nao pode 

O "JnTSto desde sempre ao evoluir do modo de encarar a vid^eao 
interpretar da existência, face à sua complexa composição e variedade, tem 
o7 inevitáveis ataques que na nossa época lhe são dirigidos pelas 
Zemências das sociedades economicistas que o tentam empurrar para a 
massihcacãoe consequente despersonalização regional. 
TeSdes referidas e mandatárias desta iniciativa, conscmtte do papel 
te 1 72 Vm defesa dos interesses locais, decidiram criar um programa 
Z Zoporcione a divulgação de vinhos de qualidade e uma incursão 
SrTe pantagruãildas localidades intervenientes neste itinerário com 

cXot^sinala também que as autarquias evolvidas ^"viagem 
devTràZ atribuir àCVRde Bucelas, Carcavelos e Colares, "subsídios num 
montante a determinar, os quais deverão atingir uma verba que nao 
ultrapasse os 5.203.750$00". 
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A Rota dos Vinhos das Re- 
giões Demarcadas de Car- 
cavelos, Colares e Bucelas 
assenta fundamentalmente 
em três locais onde a pre- 
ocupação dos produtores, 
conscientes de que se trata de 
um património nacional que 
urge salvaguardar, sujeito, 
por vezes a dificuldades e 
crises cíclicas, mantêm a 
chama e continuam numa 
tarefa ciclópica para manter 
incólume a herança de nomes 
"sagrados" que rotulam as 
garrafas. 

Carcavelos vai mantendo as suas vinhas 
apesar de ^encurraladas", diria mesmo 
"esmagadas" pelo cimento armado dos 
empreiteiros em busca de uma maior valia. 

A reputação do "Carcavelos", dizem notas 
históricas, chegou um dia a Inglaterra pela 
mão dos oficiais de Wellington, 

E logo ali, naqueles lautos banquetes, se 
"talhou" a vida de um vinho que navia de 
galgar séculos de história e chegar até aos 
nossos dias e nossos copos, sempre com o 
mesmo vigor. 

E isto apesar de "Carcavelos" ser hoje uma 
modesta vinha. 

Mas a qualidade, ditada e confirmada 
pelos técnicos (enólogos), assenta na privi- 
legiada situação de Carcavelos, encostada 
ao mar e ao abrigo dos ventos desfavoráveis, 
permitindo por isso um clima propício e uma 
temperatura ideal para a maturação das 
vinhas. 

"Um aroma curiosamente amendoado e 
de cor topázio" caracterizam este sabor 
como generoso vinho. 

Nesta triologia de Regiões Demarcadas, 
cabe aqui uma palavra justa e de apreço a 
Bucelas que desde sempre esteve ligada à 
actividade vinícola, com fortes tradições pelos 
seus excelentes vinhos brancos que produz. 

Este vinho branco, aue se conhece desde o 
século XVIII, vinculou estas terras às 
prestigiadas "Adegas Camilo Alves", tradição 
agora continuada pelas Quintas do Avelar, 
da Murta, da Romeira e pelas Caves Velhas 
Chão do Prado e Casal das Covas, formando 
hoje uma região demarcada e criada para 
proteger e preservar a valia e o prestigiadas 

Após um período de alguma estagnação, os 
investrmentos feitos e a concretização de alguns 
projectos, auguram um significativo aumento 
da produção com alto nível qualitativo. 

A produção vitivinícola de alta qualidade, 




sendo uma actividade de levante é, também, 
uma questão cultural. 

Por isso, o envolvimento dos produtores e 
das populações locais na defesa da 
genuidade e qualidade da sua produção é 
necessária e urgente. 

As características do terreno e do clima 
direccionam cada vez mais a tradição da- 
quele néctar, que goza do justo apreço, quer 
em Portugal, quer em outros mercados 
competitivos que absorvem já parte 
significativa da sua produção. 

Entretanto o vinho produzido na Região 
Demarcada de Colares, o mais histórico de 
todos (já famoso na época das Descobertas, 
abastecendo as naus que partiam para a 
índia) e talvez "o vinho mais francês que 
possuímos", (opinião expressa por alguém 
que definiu aquele produto oriundo de uma 
região caracterizada pela sua situação, clima 
e composição dos solos,) está numa fase de 
ralançamente, ideia assente e confirmada 
por todos os associados da Adega Regional 
de Colares que procuram implementar a 
qualidade e quantidade das uvas laboradas 
pela adega com manifesta melhoria 
tecnológica, embora mantendo a tipicidade 
própria do vinho da região. 

As raízes da "história" do Colares 
mergulham na civilização romana. Mas, a 
região vitivinícola de Colares não se esgota 
na casta "ramisco". Os vinhos brancos da 
casta "malvasia", produzidos em chão de 
areia nas freguesias de Colares, São 
Martinho e SJoâo das Lampas, são óptimos 
vinhos de mesa. 

M ^ "Colares" foi sempre considerado o 
"monarca" dos vinhos finos portugueses, 
atributo conquistado pela sua personalidade 
mais vincada, fruto de uma educação pro- 
longada em madeira e em garrafa. 

Só assim o "ramísco" pode assumir a sua co- 
roa entre a nobreza dos vinhos tintos nacionais. 

Abílio Abrvntes 
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Valorização das regiões 



Nos objectivos gerais da Rota, estão 
implícitos os beneficias para as re- 
giões directamente interessadas, através 
da criação de novos empregos, do desen- 
volvimento de infra estruturas e da respectiva 
valorização da região. 

Nos benefícios para os agentes econó- 
micos envolvidos, o documento a subscrever 
em breve, estipula a dinamização regional, 
a relação com os consumidores e a melhoria 
da imagem de marca dos vários produtos e 




por último a interligação entre os vários 
agentes económicos, 

O protocolo determina que são "sus- 
ceptíveis de apoio financeiro os investi- 
mentos respeitantes à elaboração dos 
projectos de execução e respectiva sinali- 
zação da Rota, construção, ampliação, 
melhoria, remodelação e adaptação de 
equipamentos de apoio e de acolhimento a 
turistas/visitantes, concepção e realização 
de roteiros vinícolas e a ampliação, me- 
lhoria, remodelação e adaptação de 
adegas, caves e quintas conexas com a 
produção de vinhos e outros centros de 
interesse para a dinamização do vinho e da 
respectiva promoção turística". 

A ideia básica destas Rota dos Vinhos 
das regiões Demarcadas de Carcavelos, 
Colares e Bucelas é, a partir de "vinhos 
eternos", organizar visitas a quintas, onde 
os interessados poderão não só provar 
como adquirir as respectivas marcas. 

Em complemento, os turistas (nacionais e 
estrangeiros) são incentivados a conhecer a 
história, a arte, a cultura e o património da 
região. 

E uma forma de fazer face à crise da 
agricultura e incentivar o turismo rural, a 
restauração, a hotelaria tradicional e o 
artesanato, em suma, contribuir para o 
desenvolvimento regional. 
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Rota dos Vinhos 



"Rota dos Vinhos é da maior importância 
para as Regiões de Bucelas, Carcavelos e Colares" 

OPINIÃO DO E NG*. JOÃO VINAGRE DA ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL 

Carcavelos, continua a ser uma rara Região Demarcada, isto apesar de quase 
desconhecermos a suaprodução e existência. Mas ela existe, felizmente, embora a 
campanha vitivinícola 1 996/1 997 tenha tinha uma acentuada quebra, da ordem dos 40% 
(conforme quadro que publicamos neste suplemento dedicado ao vinhoproduzido na 
Grande Lisboa. 

Para prestar esclarecimentos sobre a zona demarcada da vinho generoso "Carcavelos", 
indagámos junto do Eng 9 . João Vinagre, responsável pela área vinícola da Estação 
Agronómica Nacional, (EAN), em Oeiras, algumas questões relacionadas com o tão 
"precioso néctar famoso além fronteiras", talvez até mais do que entre nós. 

A conversa incidiu na quebra de produção e dos seus motivos, tendo o Eng-. Vinagre 
dado conta que "a campanha vitivinícola de 1996/1997, na zona demarcada do vinho 
generoso "Carcavelos", resultou com quebras na ordem dos 40%, devido exclusivamente 
às grandes irregularidades climatéricas. As produções são muito variáveis de casta para 
casta. Nas brancas as mais produtivas são as Bual, nas tintas, a Periquita 

A PRODUÇÃO PASSARÁ EM BREVE PARA O DOBRO 

Na opinao do Ençf . João Vinagre, "as quantidades de vinhos já produzidos e numa 
primeira fase deverão ser suficientes para as exigências do mercado. Com a devida 
publicidade, deverá certamente, aumentar o número de consumidores. 

A área de vinha das variedades destinadas à produção de "Carcavelos", ocupa de 
momento cerca de 5,5 hectares. A direcção da Estação Agronómica Nacional, segundo 
o nosso interlocutor, prevê a curto prazo, aumentar aquela área para o dobro. 

Para os responsáveis da EAN "a exportação é importante, embora nesta fase seja nosso 
dever dar a conhecer aos portugueses o excelente generoso que é o vinho de Carcavelos. 

Para o nosso entrevistado, a "Rota dos Vinhos" "é efectivamente da maior importância 
para as Regiões de Bucelas, Carcavelos e Colares, Poderemos assim, oferecer vinhos de 
excelente qualidade e mostrar um valioso património artístico/cultural". 
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"Beber Vinho é dar pão a 1 milhão de portugueses" 

Assim se fazia a Apologia do Consumo do Vinho no Estado Novo 



O Estado Novo apoiou e estimulou o 
consumo do vinho afravés das campanhas 
publicitárias possíveis ao tempo, apro- 
veitando também os discursos oficiais, para 
tozerem, eíes também, a apologia do vinho. 

Para satisfazer o "slogan" : "beber 
vinho é dar pão a 1 milhão de portu- 
gueses", muito contribuíram as tabernas 
que, e apesar de tudo, (honra lhes seja 
feita}, eram (e ainda são, as que restam) 
os estabelecimentos mais típicos do país 
(principalmente da zona do que se 
considera hoje a Grande Lisboa}. 

Alíás, locais em vias de extinção, o que 
vem provar o ritmo acelerado do enve- 
lhecimento da população frequentadora, 
já que eram "pontas de encontro" para 
uma cavaqueira, para uma suecada ou 
uma qualquer partida de dominó. 

As chamadas "capelínhas" eas poucas 
que ainda vão resistindo (podem -se contar 
pelos dedos), estão em fase de remodela- 




ção "enterrando" a clientela do copo de 
três, pelovinhoengarrafadoou pelacerveja. 

As actuais exigências da juventude 
obrigaram a uma profunda alteração das 
tradições, levando algumas das tascas, 
das mais profundamente enraizadas nos 
hábitos dos lisboetas, a ' assimilarem-se" 
e a alterarem as características, ganhando 
"esporas" para uma outra freguesia e 
uma oufra vocação nocturna. 

Os bairros, Alto e Alfama são bem o 
exemplo dessa "metamorfose"; a 
''irmandade" da tasca, com o seu odor 
doce e que nào existe em mais nenhum 
lado, está em via de desaparecer. 

As tertúlias, de saudosa memória, de- 
pressa deram lugar a "snacks", a cafés, a 
cervejarias (às vezes a dependências 
bancárias) onde impera o "fast food"> 

Para além das alterações verificadas, 
fruto de uma outra época e vivência, as 
determinações da União Europeia também 
contam (e muito) para regular o cum- 
primento das sociedades e das empresas. 

E os homens que nos "governam" em 
Bruxelas, também deitaram achas para a 
fogueira das tascas ao tornarem 
obrigatório diversos preceitos, como a 
colocação de frigoríficos e casas de banho 
ou criando imposições quanto à cubífagem 
e área dos estabelecimentos. 

Mais recentemente o "balão também 
começou a ter a sua quota parte no 
desaparecimento das tabernas antigas, 
onde ainda é "rei e senhor" o "carrascão" 
tirado do barril, omnipresente, mudo e 
surdo, e que já viu muito desta Lisboa, já 
sem espaço para as tabernas e toda a sua 
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"Colares" aumenta produção 



O 



( ; 



A Adega Regional de Colares está 
para o vinho assim como a malvasia 
ou o ramisco para a tradição e 
prestigio vinicola. 
Os estatutos da adega, hoje com- 
posta por cerca de 80 associados, foram 
aprovados em 24 de Setembro de 1 931 - 
passaram agora 66 anos - e constituíram 
"uma associação cooperativa de 
responsabilidade limitada com um número 
ilimitado de sócios e com um capito! de 1 00 
contos, com sede e domicilio no Banzão, 
freguesia de Colores, concelho de Sintra 
com o propósito de "aproveitar os benefícios 
e vantagens que as leis concedem aos 
agricultores agremiados". 

Numa noto feita na oportunidade foi 
assinaladoo>ioneirismoesalutarexemplo 



Tipo de Vinho 




Preço/KG 


Produção (Kg) 






1 2 graus 




"Areia" 


Tinto 


30O$O0 


9 42Í 


(D.O.C.) 


Branco 


240SO0 


8 008 


"Chao Rifo 11 


Tinte 


S4$00 


34 370 


[Vinho de Mesa) 


Branco 


84$00 


3 204 



de fé no ideal cooperativo das seus 14 
fundadores. 

E para a história assinalamos os nomes 
destes "heróicos" fundadores da Adega 
Regional: José Maria da Fonseca; Alberto 
António May Totta; António Brandão de 
Vasconcelos; Joaquim dos Santos Samora; 
Guilherme Oram (William Lawrence Oram); 
Domingos José António Cornélio 
da Silva; Veríssimo da Silva Rosa; 
Manuel António Vicente; José Ma- 
ria Tavares; José Simões Ferreira; 
João Bernardino do Silva; José 
Thomaz Paulo; António Guilherme 
Jorge; José dos Santos Coelho e 
Francisco José de Barros Júnior, 

A Adega Regional de Colares constituiu- 
se com 83 agricultores, tendo em deter- 
minada época registado mais de 600 
associados. 

Compete à Adega de Colares garantir a 
genuidade do vinho apenas podendo 
ostentara designação de origem de Colares, 
os vinhos lá produzidos, engarrafados e 
rotulados. 



PRODUÇÃO DA CAMPANHA 
DE 1996 

A produção res- 
peitante ao ano passado 
em comparação com a 
de 1995 regista um li- 
geiro acréscimo na en- 
trega de uvas prove- 
nientes de "Chão de 
Areia", (cerca de 1 0%) e 
um grande acréscimo de 
uvas provenientes de 
"Chão Rijo" (cerca de 5 
vezes mais). 

Tal situação deve-se, 
ao facto de ter sido uma 
campanha mais pro- 
dutiva. 
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RECUPERAÇÃO 
DA ADEGA 

Ao abrigo de um acordo com a empresa 
"Coisas do Vinho" - Arte e Festas", foi 
levada a efeito a recuperação do edifício 
secular, procurando-se aliar a vocação da 
Adega como espaço de armazenamento e 
envelhecimento de vinhos, com a possi- 
bilidade de neste amplo espaço se rea- 
lizarem diversos eventos. 

Após um ano de obras daquele espaço 
com características úntcas e sempre 
respeitando a arquitectura e a traça original 
- o edifício aparece agora na sua cor 
primitiva - branca, permanecendo no inte- 
rior da nave central, um sistema de 
iluminação com base em réplicas das 
lanternas originais e os enormes 
tonéis de carvalho, alguns com 
mais de 15.000 litros de 
capacidade. 

A guisa de oportunidade, 
ref i ra - se que o autor desta slinhas 
assistiu já, numa tarde quente de 
verão f a um extraordinário 
espectáculo de ópera - 
precisamente a "Carmina Burana" com o 
maestro Ivo Cruz a dirigir a orquestra. 

Este recital, que encheu por completo 
aquele espaço, foi possível devido ao sentido 
artístico do então presidente da Câmara de 
Sintra, Tavares de Carvalho. 

Segundo o Plano de Actividades para 
este ano, os associados da entidade vitivi- 



Produção 
em hl 


Bucelas 


Carcavelos 


Colares 


1995/96 


5.770 hl 


375 h! 


272 hl 


1996/97 


7240 hl 


350 hl 


204 hl 


Areas 


155 ha 


10,5 ha 


20,3 ha 



nícola aprovaram os instrumentos finan- 
ceiros, visando o efectivo relançamento do 
produto. 

Os objectivos prioritários, consagrados no 
documento aprovado por unanimidade em 
assembleia geral, referem o aumento da 
"quantidade e a qualidade das uvas labo- 
radas pela adega regional, com a respectiva 
melhoria tecnológica, embora mantendo a 
tipicidade própria do vinho da região e bem 
assim colocar "ao dispor dos associados a 
mão-a-obra necessária à realização dos 
trabalhos nas respectivas vinhas". 



o 



Com toda o pompa e a circunstância que 
o acontecimento requeria, reolizou-se 
em Bucelas, num íocal apropriado 
(Cave* Velhas), a assinatura do prato 
colo entre as entidades envolvidas n a 
criação da Rota dos Vinhos que tem como 
pnncrpo objectivo o desenvolvimento do 
potencial íun stico da s regiões cfenrarcodc»do 
Ar« Metropo ilona de Lisboa, nos diversos 
vertentes da cultura vfrf vinícola e da produção 
dos vmhús de qualidade, numa altura em que 
o luriimo associada ao vinho fenotarismo) 
atrai cada vez mais a atenção de técnicos e 
forasteiros. 

Para a tòo desejada salvaguarda das 
preciosas produções saídos aos terrenos 
situados em Buceta*, Carcavelos e Gafares, as 
Cornaras de Cascais, Loures, Oairas e Smtra 
estiveram presentes na cerimónia "os 
pnocipais intervenientes e de que se espera 



Rota dos Vinhos 

A Insustentável Leveza dos Vinhos 



continuem a dedicar-se com carinho, 
dedicação à vinha: os pradutares-propríe- 
tários e os especialistas" como a fí rmou 0 
dado passo da sua intervenção, o presidente 
da Câmara Munícipaf de Loures, Demétrio 
Alves, para auem a assinatura do protocolo 
toi "'urn acto de vontade política no sentido de 
trazer maior apoio à actividade económico, 
cultural e social destas regiões hofe aqui 
reunidas, através dos seus representantes 
OutarquECos que têm que lutar mui la porá 
evitar o desaparecimento das vinhas, o que 
constituiria um verdadeiro desastre". 

Na cfortunidade o presidente da Comissão 
Vfhvnnícob de Bucebs, Carcavelos e Colares, 




uarrespiqj preciosas SOM 
de vinhas que não se estendem por mais de 1 55 
ha^em Bucelas, 1 2,5 ha. em Corcovetose 20,3 



ha. em Colares, regiões estos que foram p, e 
muito justamente, consideradas património 
valioso . 

Para o presidente da CVR * hõ que pre- 
servar o trabalho dos gerações anteriores, 
que nos tegaram este património e que muito 
contribuiram para que o prestígio daquefos 
marcas chegasse até nós" 

Os vereadores Felício Loureiro, Tavares 
Salgado e António Mendes, em represen- 
tação dos presidentes das Cornaras de Sintra, 
Oeiras e Cascais, respectivamente, lafaram 

55 os v ' f nno * ^ prodi/zem nas suas 
regiões, opfaudindo a iniciativa cfa protocolo 
que muito irá beneficiar o pata' mónio turi stico, 
histórico, artístico das quintas e odegas, dá 
gastronomia, hotelaria e restauração. 

O presidente da Junta de Freguesia de 
Bucelas, Francisco Duarte, referindo -se a 
criação do Rota dos Vinhos e depois de ter 



elogiado a perspectiva correcta apresentada 
por ■Demétrio AJves quanto ós vicissitudes queo 
vinho de Bucelas passou hó olguns anos disse 
w ftaís Red" que "a desRIe etnográfico "O 
Vinho e as Vindimas", que se neAiva todos as 
anos no mês de Outubro, teve uma decisiva 
importância na divulgação do produto de 
quoJídaae, saído das vinhas desta vila Com o 
aumento anual e bastante significativo do 
numero de turistas que nas visitam, o desfite é 
extremamente significativo em relação a 
actividade vitivinícola. Esperamos que com 
este protacob e com os olhos postos no futuro, 
seja possível foisr-se um trabalho muito positivo 
com vista oo desenvolvimento deste importante 
sector econàmico-turisrico a do qual vivem 
milhares de trabalhadores deoctiviaadoí afins, 
esta inícjaltva, com a apoio dos agentes 
económicos, vaf reactivar o nome de prestigio 
dos vinhos com o rótulo de Bucelas". 
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RECORTES DE IMPRENSA 



ROTA DOS VINHOS 

Rota dos Vinhos : Oeiras reabilita o Vinho de Carcavelos. 

In: País Real.-'[S.I.].- (15 0ut 1997), p. VII. 

Vinho de Carcavelos / Oeiras 

Cota: RI/29088 CMO 

[29088] 
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Rota dos Vinhos 

Oeiras reabilita o Vinho de Carcavelos 



P 



assados que foram vinte e quatro horas 
da cerimónia da concretização do 
"nascimento" da Rota dos Vinhos, em 
Oeiras, realizou-se um evento, também 
de grande alcance económico, turístico 
q r ^ial: "um protocolo que visa a reabilitação 
db (património natural e construído da Quinta 




o vasto património que foi propriedade do 
primeiro Conde de Oeiras e Marquês de 
Pombal, constituem uma parcela funda- 
mental da memória histórica do concelho, 

3 ue é essencial preservar numa perspectiva 
o seu usufruto público, impedindo, dessa 
forma, o desaparecimento de outro relevante 
valor património - o Vinho 
de Carcavelos - amea-çado 
de extinção pela perda dos 
tradicionais centros de 
produção. 

A Estação Agronómica, 
institui- 
ção cientí- 
fica voca- 
c i o n a d a 



do AAarquês, bem como a instalação de um 
c(_ y ode produçãodo Vinho de Carcavelos" . 

O documento subscrito pelo presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras e pelo 
director da Estação Agronómica Nacional, 
através do INtA - Instituto Nacional de 
Investigação Ag rária , estabelece as relações 
formais de cooperação entre a autarquia e 
as instituições de investigação científica e 
tecnológica instaladas no concelho. 

A indispensável preservação das castas 
de videira utilizadas no Vinho de Carcavelos 
é também salvaguarda na acordo, dando 
assim a tão necessária continuidade ò sua 
produção. 

A Câmara de Oeiras fica com a res- 
ponsabiSidadede fornecer os equipamentos 
e os meios indispensáveis à comunidade 
da produção daquele vinho e no centro de 
produção de vinho será criada uma sala de 
provas, espaço que servirá também para 
promover e vender o produto. 

Ambas as entidades estão de acordo que 



para a m- 
vestiga- 
ção agrá- 
ria e uma 
das pri- 
meiras a 
instalar-se 
em Oeiras 
detém um testemunho 
histórico, felizmente ainda 
vivo, apesar de ameaçado 
de extinção, exemplar 
único no concelho de 
Oeiras, queéà vinha cons- 
tituída pelas castas de 
videiras tradicionais para 
o fabrico do afamado 
Vinho de Carcavelos. 

Para que não se perca 
mais este património que 
muito diz a um concelho de 
largas tradições agrícolas, 
torna - se necessá rio au men - 
tar a área da vinha e uma 
adega na Quinta do 
Marquês. 

Numa das cláusulas do 
protocolo é proposto que 
"as garrafas de Vinho de 
Carcavelos exibirão no 
contra-rótulo a menção (ou 



equivalente): "Produção da Câmara Muni- 
cipal de Oeiras da Estação Agronómica 
Nacional." 

Cu ríosamentee na cerimónia deassinafura 
do protocolo para a criação da Rota dos Vi- 
nhos, o representante da autarquia oeirense 
ofereceu a Demétrio Alves uma caixa conten- 
do u ma ga rra fa d e Ca rcavelos, af i n a I a h i stóri a 
repete-se já q ue, e sa I vag ua rda ndo a s d i stâ n - 
cias e as personalidades envolvidas, também 
é assinalada, numa referência histórica, a 
oferta de uma garrafa com aquela jóia de 
contexto vi n í cola n ac i ona I , à co rte de Peq u i m . 
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TOMAS, Carla 

A colheita de Carcavelos / Carla Tomás. 
In: Expresso. -Lisboa.- (1 5 Nov 1 997), p. 5. 
Vinho de Carcavelos / Oeiras 
Cota: RI/28935 CMO 
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A produção será 

concentrada com 

. , .. 



SCREVIA Filinto Elísio, no século 
XVIII: «Rapaz, deita mais vinho. Vê se 
inda achas do doce Carcavelos garra- 
fa nalgum canto», quando o generoso 
vinho de Carcavelos ainda existia em 
abundância- Um século depois, a praga 
do oídio reduziu a região vitivinícola de 
Carcavelos a 130 hectares. Hoje jã só res- 
tam 15 hectares e as garrafas de Carcave- 
los são uma raridade. 

Desta vez, a responsável foi a embria- 
guez dos monstros de betão. Nos anos 
50, o plano de urbanização da Costa do 
Sol transformou parte da vinha nas ac- 
tuais Quinta dás Palmeiras e Nova Oei- 
ras. As últimas videiras arrancadas fo- 
ram as da Quinta do Barão, plantadas em 
1794, que vai ser trespassada por uma 
via rápida. 

O vinho de Carcavelos teve um papel 
importante na riqueza económica e na vi- 
da social da vila que lhe deu o nome. Des- 
de o século XVI que existia produção, 
conquistando os mercados interno e ex- 
terno, sobretudo o inglês. Mas este vinho 
SÓ se notabilizou no século XVIII, devi- 
do ao apuramento 



a futura transfoi 
em adega do Casal 
.da Manteiga» um 
assento de lavoura 
da Quinta do Mai 
em Oeiras, A colheita 
de 1997 poderá chegar 
ao mercado em 2001 
com o nome 
de «Quinta de Cim 




a que foi submeti- 
do pelo Marquês 
de Pombal, um 
dos seus maiores 
produtores* No rei- 
nado de D. José o 
vinho refinado era 
enviado como pre- 
sente à Corte de 
Pequim. 

O Carcavelos 
é um vinho licoro- 
so, cuja qualidade 
e tipicidade foram 
reconhecidas por 
Carta de Lei em 
1908. Os terrenos 
calcários e argilo- 
sos (e o clima que 
o tempera, devido 
à proximidade do 
mar) constituem 
uma região demar- 
cada que abrange 
parte dos conce- 
lhos de Cascais e 
Oeiras. A produ- 
ção, que tem que 
atingir um teor al- 
coólico mínimo 
de 17,5 graus, é 
feita com castas re- 
comendadas (nas 
brancas — galego 
dourado, boal rati- 
nho e arinto, rabo 
de ovelha e seara 
nova; e nas tintas 
— piriquita, preto 
martinho e trincadeira preta), 

E um vinho que precisa de dois anos 
de maturação em vasilhame de madeira e 
seis meses de repouso em garrafa. A mo- 
rosidade do processo de produção e os 
elevados custos tornam- no um vinho ca- 
ro para o produtor e para o consumidor, 
que o encontra à venda a um preço supe- 
rior a sete contos. 

Na Quinta dos Pesos, em Caparide, 



Manuel Boullosa, um dos três i 
produtores de vinho Carcavelos, plantou 
uma vinha de 2,7 hectares, em 1987. Da 
colheita desse ano, que começou a ser 
comercializada em 1991, só restam umas 
duas mil garrafas. 

Outro dos produtores particulares, no 
concelho de Cascais, é o Seminário Pa- 
triarcal de São José de Caparide, no seio 
da demarcação de origem do tempo do 
Marquês de Pombal, que ia da ribeira da 
Lage à ribeira de Caparide. Os três hecta- 
res de vinha que rodeiam o mosteiro, 
mais o hectare e meio trabalhado pelos 
seminaristas noutra quinta próxima (a 
Quinta da Samarra, pertencente à família 
Schmith), são o orgulho do Padre Álvaro 
Bizarro desde há seis anos. 

As terras do mosteiro que estavam 
em pousio foram transformadas em terre- 
no agrícola. «Fiz o contrário do que é 
habitual, que é transformar um terre- 
no agrícola em terreno urbano», já 
que o cimento dá mais que o vinho», 
diz com ironia. Mas este ano não houve 
produção de vinho Carcavelos no mostei- 
ro, porque a vinha só deu um terço da 
quantidade do ano anterior. Percalços co- 
mo este levam-no a afirmar que gostaria 
de ver surgir uma cooperativa do vinho 
de Carcavelos: «Somos tão poucos e I 
produzimos tão pouco que ter cada 
qual a sua adega e as suas máquinas 
não faz muito sentido.» 

Duas experiências de congregação de 
vários produtores do vinho de Carcave- 
los datam de 1906 e de 1931. A primeira, 
efémera, permitiu a constituição da Ade- 
ga Social de Carcavelos, dirigida pelo 
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conde de Moçâmedes, então proprietário 
da Quinta do Barão. A segunda, denomi- 
nada Comissão Vitivinícola de Carcave- 
los, saiu gorada por ausência de dispositi- 
vos legais. Só em 1933 surge a agora ex- 
tinta União Vinícola Regional de Carca- 
velos. O selo de garantia é actualmente 
vendido pela Comissão Vitivinícola Re- 
gional de Bucelas, Carcavelos e Colares. 

Evitar 

a extinção. A ideia da cooperativa 
nunca foi posta em prática e não é consi- 
derada viável por Luís Cruz Gameiro, di- 
rector da Estação Agronómica Nacional 
(EAN), nem pelo presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras (CMO), Isaltino 
Morais. Estas duas entidades celebra- 
ram recentemente um protocolo, no sen- 
tido de reabilitar o património cultural e 
natural construído na Quinta do Mar- 
quês e aí instalar um centro de produção 
do Carcavelos, um vinho «em perigo de 
extinção». Aqui não há o risco do «assal- 
to» do betão, uma vez que os cinco hecta- 
res de vinha se encontram em reserva 
agrícola protegida pelo Plano Director 
Municipal 

A primeira colheita engarrafada pe- 
los técnicos da EAN, data de 1987 e nun- 
ca foi comercializada. As 350 garrafas 
serão leiloadas como valor de colecção, 
partindo de uma licitação-base de seis 
contos. A aguardar despacho de entrepos- 
to comercial estão os lotes de 1988/89 
(1200 garrafas) e o de 1990. Até aqui, o 
vinho da EAN tem sido produzido na Es- 
tação Vitivinícola Nacional, em Dois 



Portos, perto de Torres Vedras, porque o 
antigo lagar da quinta está ocupado pelo 
IN A, Mas com a futura transformação 
em adega do Casal da Manteiga, um anti- 
go assento de lavoura da Quinta do Mar- 
quês, o processo de fabrico será aqui con- 
centrado, A vindima de 1 997 poderá che- 
gar ao mercado em 2001 com o nome de 
«Quinta de Cima». 

Este projecto visa sobretudo «conci- 
liar a confluência entre recuperação 
do património histórico, desenvolvi- 
mento turístico e desenvolvimento cul- 
tural», afirma o vereador David Justino. 
A ideia 6 criar um mini- percurso turísti- 
co, possibilitando aos enólogos provas 
de vinho e visitas guiadas pela Quinta do 
Marquês. 

O Marquês de Pombal foi um grande 
impulsionador da produção vitivinícola 
portuguesa e> em particular, da de vinho 
de Carcavelos; O primeiro conde de Oei- 
ras gastou a fortuna da família para ad- 
quirir os 200 hectares que constituem es- 
ta quinta. Com «pompa e circunstância», 
o Marquês de Pombal «organizou-a co- 
mo uma unidade agrícola modelo, ins- 
pirada nos conceitos dos monges de 
Cister, e contratou Carlos Mardel pa- 
ra conceber toda a arquitectura», on- 
de não falta a marca do brasão pombali- 
no — uma estrela de oito pontas rodeada 
de quatro quartos crescentes, conta o ar- 
quitecto paisagista Rodrigo Dias. 

Estas quintas serão integradas na Ro- 
ta dos Vinhos que será posta em prática 
no final do século e que vai abranger os 
vinhos dos concelhos de Oeiras, Cascais, 
Sintra e Loures. H 
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VINHO DE CARCAVELOS GERA PROTOCOLO 
Vinho de Carcavelos gera protocolo / Gilberto Lopes. 
In: O Correio da Linha.-Oeiras.- (27 Out 1 997), p. 1 5. 
Vinho de Carcavelos /Oeiras / 1997 
Cota: RI/29090 CMO 
[29090] 
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Vinho de Carcavelos gera protocolo 



A criação de um centro de produção de Vinho 
de Carcavelos e ainda a reabilitação dos patri- 
mónios natural e construído da Quinta do Mar- 
quês, em Oeiras, estiveram na base da assina- 
tura de um protocolo entre a Edilidade e a 
Estação Agronómica Nacional. 

O acto decorreu na Casa da Manteiga, na 
Quinta do Marquês. 

De facto, têm sido estabelecidas, entre a 
autarquia e as instituições de investigação 
cientifica e tecnológica instaladas no concelho, 
relações formais de cooperação, quase sem- 
pre no propósito da qualificação dos espaços e 
na colaboração mútua nos domínios das atri- 
buições respectivas. 

A Estação Agronómica Nacional, instituição 
cientifica vocacionada para a investigação agrá- 
ria, foi das primeiras a instalar-se no concelho 
de Oeiras, na chamada Quinta do Marquês, 
que, como é do domínio público é constituída 
por vários prédios e por um vasto património, 
que foram propriedade do primeiro Conde de 
Oeiras e Marquês de Pombal, Sebastião José 
de Carvalho e Melo. 

O acordo entre as duas entidades existe 
acerca do património e enquadramento natural 
e quanto ao facto de constituírem uma parcela 
fundamental da memória histórica do conce- 
lho, que é essencial preservar numa perspec- 
tiva do seu usufruto público, impedindo, dessa 
forma, o desaparecimento de outro relevante 
valor patrimonial, o Vinho de Carcavelos o qual 
se encontra ameaçado de extinção pela perda 
dos tradicionais centros de produção. 

A Quinta do Marquês é constituída por vários 
prédios onde assumem um relêvo natural a 
Quinta de Cima ou Quinta Grande, a Azenha do 
Goilão e o Casal de Manteiga que foram per- 
tença do Marquês de Pombal. 

Na Quinta de Cima, encontram-se alguns 
edifícios com um grande valor histórico e arqui- 
tectónico, como são os casos da Casa da 



Pesca, a Cascata do Taveiro, a Cascata e a 
Mina de Ouro, o Pombal e a Casa da Seda, 
destacando-se ainda, o chamado Casal da 
Manteiga, assento da lavoura das proprieda- 
des e que possui um traço harmónico e pecu- 
liar. 

No entanto, a Estação Agronómica Nacional 
detém, ainda, um outro testemunho histórico, 
felizmente ainda vivo apesar de ameaçado de 
extinção, exemplar único no concelho de Oeiras, 
que é a vinha constituída pelas castas de 
videiras tradicionais para o fabrico do famoso 
Vinho de Carcavelos. 

Por outro lado, a Estação Agronómica Naci- 
onal, não dipõe dos meios técnicos e financei- 
ros suficientes para relançar e reabilitar o patri- 
mónio cuja administração lhe cabe. 

Essse foi outro dos pontos que conduziu à 
elaboração do protocolo agora assinado e que 
formaliza ainda os termos de entendimento 
entre as partes, visando a preservação das 
castas de videira utilizadas no Vinho de 
Carcavelos e a criação de condições físicas e 
técnicas para a continuidade da sua produção. 

Mas, tal como antes se referiu, a Câmara de 
Oeiras assumiu o compromisso formal "de pro- 
ceder à reabilitação e conservação dos edifíci- 
os de valor histórico existentes na Quinta do 
Marquês, assim como o seu enquadramento 
ambiental, nos prazos e na medida em que tais 
acções sejam permitidas pelos meios 
orçamentados em cada exercício financeiro e 
pela programação das actividades municipais 
em cada ano" 

Segundo consta do teor do protocolo, os 
espaços definidos serão abertos ao público, 
em principio aos fins de semana e nos feriados,' 
garantindo a Edilidade o isolamento dos espa- 
ços das zonas de actividade específica da 
Estação Agronómica Nacional. 

Texto: Gilberto Lopes 
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ROTA DOS VINHOS DE BUCELAS, CARCAVELOS E COLARES 
Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Colares. 
In: Jornal da Costa do Sol. -Cascais.- (02 Jul 1998), p. 14. 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/3459 CMO 
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Rota dos Vinhos 

de Bucelas, Carcavelos e Colares 



Com o fim de promover o lançamento de uma nova rots de 
vinhos, a Câmara de Oeiras deliberou atribuir 842 400$ à 
Comissão Vinícola de Bucelas, Carcavelos e Colares 



A criação da Rota dos Vi- 
nhos de Bucelas, Carcave- 
los e Colares visa a promo- 
ção turística dos Municípios 
de Oeiras, Cascais, Sintra e 
Loures, onde são produzidos 
aqueles vinhos. 

No caso de Oeiras, a 
tradição vinícola remonta 
ao tempo do marquês de 
Pombal, que foi na época 
setecentista o maior pro- 



dutor do vinho de Carca- 
velos, dispondo de uma 
adega com capacidade pa- 
ra 900 pipas, das quais 
250 erarn vendidas regu- 
larmente com o fim de 
serem misturadas com o 
vinho do Porto. 

Com esta medida, Oei- 
ras pretende preservar, na 
medida do possível, o seu 
passado agrícola, quando 



o vinho desempenhava uni 
papel primordial. 

A celebração deste pro- 
tocolo permite a promoção 
do vinho de Carcavelos co- 
mo cx-líbris do concelho 
de Oeiras. 

A verba total que será 
atribuída pelas autarquias 
para aquele fim atingirá 
os 5 203 750$. 
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ROTA DOS VINHOS EM OEIRAS 
Rota dos Vinhos em Oeiras. 

In: O Correio da Linha.-Oeiras.- (01 Ago 1 998), p. 22. 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/5175 CMO 
[5175] 
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Roía dos Vinhos em Oeiras 

O Município de Oeiras, deliberou em sessão de câmara, 
atribuir um subsidio à Comissão Vinícola de Bucelas 
Carcavelos e Colares. ' 

not^^v"^ à P rom °Ç âo do lançamento de uma 
nova Rota dos Vinhos, com vista à promoção hirística dos 
Municípios onde estes vinhos se produzem; Oeiras, Cascais 
bintra e Loures. 

Neste contexto, os Municípios citados são consignatários 
de um protocolo assinado em 1997 com a Comissão Vinícola 
laS ' C f r ^ eIose 5 olares '^rres P ondendo OS fundos 
prevista pelo documento. K v 

No caso especifico de Oeiras, a tradição vinícola do 
í°; rem0nt f aoMart ^s de Pombal, incentivador do 
vinno de Carcavelos, o qual abrangia os actuais Concelhos 
deCascaiseOeiras.Este governante setecentista dePortueal 
foi na sua época o maior produtor do Vinho de Carcavelos' 
dispondo de uma adega na sua residência ern Oeiras com 
capacidade para 900 pipas, das quais 250 eram vendidas 
Porto ^ 3 SCrem misturadas c °™ o Vinho do 

Assim, Oeiras procura preservar na medida do possível 
o seu passado agrícola, onde o vinho desempenhava um 
papei primordial. Uma vez em fase avançada; o protocolo 
citado pèrmitirá a promoção do Vinho de Carcavelos, como 
ex hbns turístico da Concelho, inserido na Rota dos Vinhos 
de bucelas, Carcavelos e Colares. 



Pág. 1 / 1 



RECORTES DE IMPRENSA 

COSTA, Silvia 

Oeiras vai relançar vinho de Carcavelos : iniciativa / Sílvia Costa. 
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Vinho de Carcavelos 
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INICIATIVA 



Oeiras vai 
relançar 
vinho de 
Carcavelos 



0 «Quinta do Marquês», a reaparecer em 2003, 
tentará recuperar pergaminhos do século XVIII ' 



SÍLVIA COSTA 



■ Cascais 

«Situado perto da embocadura do 
Tejo, na Costa do Sol, o velho vi- 
nhedo, produtor de um néctar 
doce e ambreado, praticamente 
desapareceu sob assaltos da pro- 
moção imobiliária, do crescimen- 
to de Lisboa e devido à proximida- 
de da estação balneária do Esto- 
ril.» Este é um registo da história 
do vinho de Carcavelos, que Isal- 
iino de Morais, presidente da Câ- 
I mara de Oeiras, passará a comer- 
cializar, através de um protocolo 
celebrado com a Estação Agronó- 
mica Nacional, para a construção 
de uma adega que dará vazão a 
oito hectares de vinha já plan- 
tados. 

Apesar de a existência deste 
generoso remontar ao século 
XIV, a documentos provenientes 
, do intendente da Chancelaria 
j Real que mencionavam a existên- 
cia da vinha, só granjeou reputa- 
çào quando, em 1752, o embaixa- 
I dor do rei D. José se lembrou de 
presentear a Corte de Pequim 
com um cofre finamente a tapeta- 
do com veludo carmim, orna- 
mentado com ferragens de prata, 
que continha no seu interior duas 
garrafas de Carcavelos. 

Isto foi o bastante para o mar- 
quês de Pombal, primeiro-minis- 
tro do rei D. José, mandar publi- 
car a primeira legislação que no 
mundo demarcava e delimitava a 
produção vitícola de um pais. 

Demarcação que seria con- 
firmada em 1908 de forma oficial- 
mente precisa, sendo instaurados 
rigorosos controlos de qualidade. 

E se, em Portugal, só existem 
13 vinhos que beneficiam da fa- 



mosa «denominação de origem 
controlada», o Carcavelos é um 
deles. Considerado um dos patri- 
mónios culturais da região, tor- 
nou-se rival de outros vinhos es- 
pirituosos, como são os portos e 
os madeiras, e chegou a atingir 
produções da ordem das três mil 
pipas, no século passado. 

Aliada a sucessivas epidemias 
(oídio e filoxera), a expansão de- 
mográfica da zona acabou por tor- 
nar cada vez mais «raros» os pro- 
dutores, estando hoje em dia a 
produção restrita a praticamente 
três quintas localizadas no conce- 
lho de Cascais. 

«Esta parceria com a Estação 
Agronómica Nacional, que tem o 
know-how e os terrenos, com a vi- 
nha já plantada - mas faltava m- 
-Ihe os recursos financeiros para 
o relançamento do vinho de Car- 
cavelos e respectivo tratamento -, 
visa salvar um património regio- 
nal», diz isaitino de Morais. 

Assim, a câmara compromete- 
-se a suportar todas as despesas, 
quer as da construção da nova 
adega quer os custos com a ma- 
nutenção de oito hectares. Se o 
projecto for bem sucedido, Isaiti- 
no de Morais pensa estender a 
produção aos terrenos da autar- 
quia situados na ribeira da Laje. 

Quanto ao novo rótulo, que en- 
trará no mercado em 2003, o au- 
tarca de Oeiras não tem dúvidas: 
chamar-se-á Carcavelos - Quinta 
do Murauês. E depois do vinho, o 
azeite. E que as 300 oliveiras plan- 
tadas em espaços verdes do con- 
celho de Oeiras Jogo começarão 
também a dar frutos. Nesse senti- 
do, o autarca garante que o próxi- 
mo investimento municipal será 
a construção de um lagur. 
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RECORTES DE IMPRENSA 



TRISTÃO, Pepita 

Um segredo bem guardado : Vinho de Carcavelos / Texto de Pepita Tristão e fotos de Carlos Pereira. 
In: Jornal da Costa do Sol. -Cascais.- (26 Ago 1999), p. VIII. 
Vinho de Carcavelos 
Cota: RI/231 CMO 
[231] 
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CoA"U ^x> Sol 



Vinho de Carcavelos 



Um segredo 
bem guardado 



Afamado e apreciado desde o inicio deste século, 
o vinho de sobremesa produzido na Região Vitivinícola 
de Carcavelos mantém a qualidade 
e tipicidade confirmadas peia Caria de Lei 
de 18 de Setembro de 1908. 
A reputação daqueie vinho resistiu a passagem 
dos anos, mas os tempos são outros, o Carcavelos 
é produzido em Oeiras e as vendas deste produio, 
raro e de qualidade, ficam aquém do que se esperava. 




Na imensa propriedade 
que pertencei! a Sebastian 
Jose de Carvalho e Melo, 
primeira C onde de Oeiras c 
Marques de Pombal, exis- 
tem, aindiUtojc. v inhasdes- 
l í ruídas á produção do vinho 
generoso de Carcavelos, ela- 
borado segundo uma técnica 
semelhante à do vinho do 
Porto 

A produção daquele vinho 
chegou a estarem risco de 
terminar, nos f inais da dé- 
e;st!ísdo 7<).qu«ndn a Quinta 
do Marão, única produtora 
naquele «empo. se viu amea- 
çada por uma estrada, que 
acabou por "rasgá-la" ao 



I c à enxertia, no ano 
seguinte, das principais 
castas da vinha de Car- 
cavelos, numa extensão de 
cinco hectares, 

!• assim 




velos tem sido produzido, 
desde 87 alé hoje 

V.tn 1 996, com a tomada 
dc posse da actual direcção 
da KAN, iniciam-se nego- 
ciações com a Câmara Mu- 
nicipal de Oeiras quecul- 
m inani na assinatura de um 
protocolo de cooperação 
que pressupõe a criação, 
na Quinta do Marquês, de 
uma adega com capacidade 
para laborar as uvas que 
eram ali produzidas. 



matéria prima do célebre 
vinho. 

Aquele documento pre- 
via, ainda, o aumento dít área 
dc vinha. *'de forma h g« 
rantir a perenidade do vinho 
de Carcavelos", explica 1 nis 
Carneiro. 

CARO 



O vinho dc C 
tem, actualmente, uma pro- 
dução escassa Segundo 



A llslaçiio A gr» 
Nacional (1-AN) decide 
fazer eriiilouiti ic> iintameii 
to das castas tradicionais 
do vinho de Carcavelos para 
proceder à pUtnlaçAodoha- 
celo. que sc concretizou em 




desaparecesse", recorda ao 
Jornal da Cosia <h> Sol o 
directos da ríAN. l,ufsC'<ir- 
nciro. adiantando que o 
ohjeclivoda li. A N foi, por 
utn lado. "fazer alguns 
estudos sobre o vinho dc 
Carca velos c sobre a lecno 
logia da sua laboração" e, 
por nutro, "assegurar que 
as variedades tradicionais 
que produzem vinho de 
Carcavelos se 
nao perdes- 
sem" 

Um<t vezque 
a Quinta do 
Marquês nao 
possuía insta- 
lações tecnoló- 
gicas que per- 
mitissem 1a- 
horarcincohec- 
tares dc uvas 
para produção 
do célebre néc- 
tar, é com tec- 
nologia da V.s- 
íação Vitiviní- 
cola Nacional, 
departamento 
especializado 
na investigação 

lógica, que ovi- 
nho dc Carca- 



Da Monografia Cascais 

"As vinhas desta região embora nao sejam muito 
produtivas, vegetam benic produzem uvas de elevada 
graduação de açucare extremamente per fumadas, o 
que, de resto, sucede com outras frutas, como laranjas, 
tangerinas, pêssegos, alpcrccs.etc 

Isto rcsulia dc um conjunto de circunstâncias em 
que certamente prevalecem a natureza do terreno, a 
sua çxpnsiçSoco c lhna temperado pela proximidade 
domar, cuja excessiva humidade é porém repelida no 
Ver3o pelo vento norte que por outro lado também 
evita o excesso dc calor soiar. 

Os vinhos produzidos nesta região há muito que 
adquiriram grande lama. cm especial o vinho generoso, 
sendo costume obrigatório, no tempo das diligências, 
uma paragem demorada em ( 'a rca velos para os via jantes 
se deliciarem com o precioso vinho 

O vinho generoso <lc Carcavelos, embora no seu 
f abrico sc nao excluam as uvas pretas, é sobretudo 
f abricado com uvas brancas em que predomina a casta 
galcgo-doí ratio. 

A sua graduação alcoólica varia dc I K a 22". (...) 

O bom vinho generoso de Carcavelos tem um aroma 
e um paladar característicos c inconfundíveis que 
melhoram c se afinam com a idade, tal como os bons 
vinhos do Porto c da Madeira." 



Luis Carneiro, "o ano de 
maior produção deve andar 
entre as cinco e as sele mil 
garrafas". 

O estatuto da Região Vi- 
tivinícola de Carcavelos, 
estabelecido pelo Ocereto- 
t ci n." 2W>4, dc 2v de 
Setembro, obriga a que o 
vinho permaneça etn es- 
tágio, pelo menos dois anos, 
em vasilhame dc 

meses cm garra- 
fa, a contar da 
data tia sua ela- 
boração, 4 

"Isto significa 
que durante dois 
anos e meio o 
vinho produzido 
tem dc estar pa- 
rado, o que im- 
plica utn inves- 
fitnenloem capi- 
ta! que Itea féti- 
do, antes de se 
poder dar início ao seu re- 
torno, com a venda da gar 
rafa". afirma l ufs Carneiro, 

"í orno a produção é mui- 
to pequena, obviamente que 
uma garrafa dei arca velos 
hoje écara. rehili vãmente 
cara. em t elação á qualidade 
e à raridade do produto 
Neste momento custa utn 
pouco menos de cinco mil 
escudos (4M>0$í>fk-om IVA 
incluído)", esclarece aquele 
responsável 

Ainda que o objectivo da 
li AN não seja fazer negócio 




rolo dm Arquivo 

como vinho (ie Carcavelos, 
aquele é vendido no local c 
em algumas casas da especia 
lidade O protocolo assinado 
pela exlaçâ* » c pela autarquia , 
cm 1 997, previa a criação de 
unia sala de provas, a 
funcionai como espaço dc 
promoção e vendado vinho, 
que ainda está em projecto 
f ntrelaitlo. o vinho de 
Carcavelos per 
mimece quase 
em se gr cilo, 
pouco divul 
gado, ainda que 
a estação e :i 
( otnissílo Vili 
vinícola da Re 
pífio dc Mm ch« - 
Carcavelos e 
Colares se es 
lorçem poi sen 
sibilizar as ati 
tarquias para a 
promoc ão tio 
qiielcs vinhos 
Segundo Luís< 'arneiro, 
as câmaras de i oures, i is 
boa, Oeiras, Caseais e Sintra 
podetn, em vez de tazer um 
Porto de honra, passai a fa 
zei um Cai ca velos de boina 
e servir nos seus banquetes 
c recepções só vinhos do 
termo de I isboa, uma vez 
que têm um manco, umlíulo 
c um vinho dc sobremesa, 
que s3o vinhos que sc 
eompletíitu e podem sei 
proino\ tdosen» simultâneo 

i crítr; i'rfrifit Tthiào 

l otos; ( arlm Pereira 
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RECORTES DE IMPRENSA 



FUTURO SOMBRIO PARA VINHO DE CARCAVELOS 
Futuro sombrio para vinho de Carcavelos. 
In: Correio da Manhã.-Lisboa.-A. 22, n. Q 7733 (17 Jul 2000), p. 18. 
Comércio / Vinho de Carcavelos / Carcavelos 
Cota: RI/13549 CMO 
[13549] 

Centro de Documentação c Informação 
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RECORTES DE IMPRENSA 



FONSECA, Manuel 

Salve-se o vinho de Carcavelos / Manuel Fonseca. 
In: Correio da Linha.-Lisboa.-A. 12, n. 2 137 (24 Ago 2000), p. 7. 
História / Vinho de Carcavelos / Comércio / Carcavelos 
Cota: RI/13539 CMO 
[13539] 

Centro dc Documentarão c Informação 
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RECORTES DE IMPRENSA 



MARIANO, Fátima 

Quinta do Barão gera polémica em Carcavelos / Fátima Mariano. 
In: Jornal de Notícias. -Lisboa.-A. 1 1 3, n. 2 1 58 (06 Nov 2000), p. 5. 
Vinho de Carcavelos / Quinta do Barão / Urbanização / Projecto / Polémica / Carcavelos 
Cota: RI/14860 CMO 
[14860] 

Ccntiu de Documentai,- àu c Informação 



Quinta do Barão 
gera polémica 
em Carcavelos 



O proprietário 

pretende 

reservar 

o espaço 

para construção, 

mas a ideia 

não agrada 

à autarquia 

iocal 



FÁTIMA MARIANO 



v uando é que a Quinta 
f \í do Barão, em Carcave- 



los, deixou de produzir 
{\a o tão famoso vinho? 
De acordo com o actual dono, 
João Bernardino Gomes, terá 
sido há cerca de 25 anos. O Es- 
tudo de Impacte Ambiental da 
variante à Estrada Nacional 6-7, 
que atravessa a propriedade, diz 
que a última colheita data de 
1989. O presidente da Junta de 
Freguesia garante que foi há me- 
nos tempo. 

Fernando Mesquita justifica. 
"Esse senhor ofereceu-me, re- 
centemente, uma garrafa cujo 
rótulo tem a data de 1992. Além 
disso, esse dado pode ser con- 
firmado junto do instituto da Vi- 
nha e do VinhoV 

De acordo com o autarca, 
João Bernardino Gomes preten- 
de com isto encontrar argumen- 
tos para poder construir nos cer- 
ca de 18 hectares da proprieda- 
de, e esta é uma questão que 
preocupa o presidente da Junta 
de Freguesia. 

O Plano Director Municipal 
(PDM) de Cascais, actualmente 
em revisão, classifica a zona 
como do desenvolvimento estra- 
tégico. 'O que significa que 
pode não se construir nada 
como se poderá construir edifíci- 
os com 20 andares", afirma Fer- 
nando Mesquita, acrescentando 
que Carcavelos já tem 'excesso 
de construção". 

O actual proprietário da Quin- 
ta do Barão, uma das últimas 

«AiijÍBiiies naquelã ueyuesiã, 

não esconde as suas intenções. 
João Bernardino Gomes preten- 
de abrir ali uma unidade hotelei- 
ra, adaptando para o efeito as 
casas existentes. Mas também 
erguer novas construções, tal 
como um restaurante, um salão 
para eventos de diversa natureza 
e alguma habitação de baixa 
densidade. O Plano de Porme- 
nor já está a s&r elaborado por 
um gabinete de arquitectura, 
para ser posteriormente entre- 
gue na autarquia. 

Museu do vinho 

João Bernardino Gomes com- 
prou a Quinta do Barão em 
1998. por dois milhões e 350 mil 
contos, aos herdeiros do conde 
de Riba d 'Ave. Na altura, já esta- 
va definido que a a variante à Es- 
trada Nacional 6-7, actualmente 
em construção, roubaria dois 
hectares à quinta, mas este fac- 
to não o preocupou. 

Aliás, o proprietário adianta 
que assinou um protocolo com a 




A CASA principal da QUINTA DO barão, classificada pelo IPPAR, poderá ser transformada numa unidade hoteleira 



PRESIDENTE 
DA JUNTA 
DE FREGUESIA 
PROPÕE-SE CRIAR 
UM MUSEU 
DO VINHO NAS 
ANTIGAS ADEGAS 

Câmara Municipal de Cascais, se- 
gundo o qual cede aquela faixa de 
terreno a custo zero. 'Não quero 
travar o progresso", explica. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Carcavelos é que não 
está muito satisfeito com esta 
situação. Fernando Mesquita 
pretendia que o atravessamento 
da quinta pela nova via, que vai 
ligar a Marginal à auto-estrada 
de Cascais, fosse feito a uma 
cota mais baixa, ta! como reco- 
menda o Estudo de Impacte 
Ambiental elaborado em 1991. 
Desta fornia, "não seriam altera- 
das as condições ambientais óp- 
timas para a produção do vinho 
de Carcavelos*, sublinha 

O autarca afirma que o pro- 
jecto aprovado não cumpre 
esta directiva e di2 não ter co- 
nhecimento que "estudos pos- 
teriores tenham viabilizado 
aquilo que há oito anos era 
considerado como solução no- 
civa em termos ambientais, se 
bem que mais barata* 




JOÃO BERNARDINO diz que vai plantar vinha se o deixarem 



Fernando Mesquita defende 
que a adega (classificada pelo 
IPPAR como smével de interesse 
público, tal como as casas) de- 
veria ser transformada em mu- 
seu do vinho, sendo esta uma 
antiga aspiração da freguesia, 
que tem carências ao nfvei de 
espaços culturais. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia lamenta que as instalaçõ- 
es tivessem chegado ao actual 
estado de degradação e que 
muitos dos equipamentos, al- 
guns antiquíssimos, tenham já 
sido roubados. 

João Bernardino Gomes con- 
tradiz o autarca, dizendo que a 
ideia de criar um museu foi apre- 
sentada por si e que esses pla- 
nos não estão postos de parte. 

"Se a Junta de Freguesia ti- 
nha tanto interesse na Quinta, 
por que não a comprou quando 
ela esteve á venda?", pergunta o 
proprietário. 

O Estudo de Impacte Ambi- 
ental recomenda, aliás, que o 
equipamento vitivinícola do sé- 
culo XVIII seja transformado em 
museu e que os 4ú mil meiros 
quadrados a Sul da área já cons- 
truída sejam classificados como 
ãrea "non aedificandi". Ou seja, 
que não haja possibilidade de aí 
se desenvolverem construções, 
para que se possa plantar novas 
cepas e retomar a produção do 
famoso vinho de Carcavelos 



RECORTES DE IMPRENSA 



MACHADO, Virgílio 

Oeiras quer salvar vinho de Carcavelos / Virgílio Machado. 
In: Jornal de Notícias. -Lisboa.-A. 1 1 3, n. 2 1 82 (30 Nov 2000), p. 3. 

Vinho de Carcavelos / Comércio / Câmara Municipal de Oeiras / Estação Agronómica Nacional / Oeiras 
Cota: RI/14865 CMO 
[14865] 

Centro de Documenta», ào c Informação 



Oeiras quer salvar 
vinho de Carcavelos 

Câmara e estação agronómica nacional dão as mãos para construir 
adega e comercializar néctar apreciado há mais de dois séculos 



VIRGILIO MACHADO 



Câmara de Oeiras abriu 
x concurso para a cons- 
trução de uma adega 
\ na Estação Agronómica 
Nacional, localizada no concelho. 
O objectivo é produzir o afamado 
vnho de Carcavelos, néctar em 
vi js de extinção por força do de- 
saparecimento progressivo das 
propriedades que o produziam, 
como a Quinta do Barão 

Na tentativa de salvar um dos 
mais importantes patrimónios da 
região de Lisboa, a Estacão Agronó- 
mica realizou um plantio de vinha 
do Carcavelos em seis hectares, 
de modo a preservar as castas. No 
entanto, as limitações de ordem 
financeira levarem a instituição a 
atsinar, ha alguns anos, um proto- 
colo com o município de Oeiras. 

Isaltino Morais, presidente da 
edilidade, recordou ao JN que 
e^.se protocolo "prevê que a au- 
tarquia assuma as despesas re- 
lativas à construção do lagar e 
dei própria adega, bem como da 
manutenção e conservação da 
vintia, enquanto a estação garan- 
te a assistência técnica em todo 
o processo". Assim, sublinha o 
autarca, a produção do vinho de 
Carcaveios ali realizada será re- 
partida em partes iguais pela Câ- 
mara e a Estação Agronómica. 

Ordem para comercializar 

A ideia de Isattmo è simples. "O 
irrportante é comercializarmos o 
vinho de Carcavelos", defende, ar- 
gumentando que se trata de uma 
"intervenção com uma vertente cui- 
tuiar, que se explica pela tentativa 
de "manter um património que foi 
fomentado pelo Marquês de Pom- 
bal e que pode, agora, ter algum 
irr pacto de natureza turística, crian- 
do, por exemplo, uma zona de pro- 
vas para degustação de vinhos". 

A adega está já em fase de con- 
curso púbhco e Isaltino Morais ad- 
m te que a obra esteja concluída 
antes do final de 2001. Com este 
passo, o vinho de Carcavelos po- 
derá salva r-se da extinção, até por- 
que a Quinta do Barão, que em 
1 9 14 foi vendida ao Barão de Moçâ- 
msdes, que mandou, então, efec- 
tuar o plantio da vinha e que, em 
1915, vendeu aquele património a 
Bíiítazar freire Cabraf. 

Ho/e, a quinta é propriedade de 
Rcúl ferreira e e a única que ainda 
produz o famoso néctar, não obs- 
tante existirem ainda na Quinta da 
Bela Vista, em Sas Soeiros, alguns 
m lhares de litros em pipas, mas 
apenas para uso exclusivo dos seus 
proprietários. 

Por isso Eugénio Sequeira, en- 
genheiro agrónomo e um dos ho- 
mens que conhece bem a realida- 




Q limita oo barão, a mais conhecida propriedade produtora deste vinho, abandonou a actividade 



de actual do vinho de Carcavelos, 
não esconde a sua satisfação ao 
afirmar "que este ê um passo para 
que um dos mais importantes patri- 
mónios desta região não se perca". 
"Não pode continuar a existir um 
só produtor e uma só qualidade, 
para se conseguir uma excelente 
colheita", preconiza. 

Menos área de vinha 

A redução da área de vinha de Car- 
cavelos levou, segundo Eugénio 
Sequeira, "a que a quantidade e a 
qualidade da produção fosse afec- 
tada". Isto apesar do aparecimento 
de vários e pequenos produtores 
na região, casos da Quinta do Bo- 
Ihosa ou da Quinta da Ribeira, em 
Capande. 

A implantação de mais de seis 
hectares de vinha na Estação 
Agronómica Nacional foi, segundo 
Eugénio Sequeira, motivo de orgu- 
lho. Até porque "estamos a falar de 
urna vinha maior do que a da Quin- 
ta do Barão*. O problenia é que *o 
vinho, para ser comercializado, não 
pode ser produzido fora da zona 
de produção, ou seja. a Estação 
Agronómica, para vender o vinho 
de Carcavelos que possui tem de 



Trabalhos vão custar 45 mil contos 



Orçadas em 45 mil contos 
(mais IVA), as obras de benefi- 
ciação num pavilhão da estação 
agronómica para instalação de 
uma adega têm um prazo de 
execução previsto de cinco me- 
ses 050 dias). De acordo com 
os termos do concurso público, 
as propostas (de empresas in- 
dividuais ou de consórcios} têm 
de ser entregues até ao dia 8 
de Janeiro. 

Para a adjudicação vão con- 



tar, em primeiro lugar, a quali- 
dade técnica da proposta (vale 
50 por cento), depois 0 preço 
(com um peso de 30 por cen- 
to) e, por último, o prazo {20 
por cento). 

Os trabalhos vão incluir a 
recuperação da cobertura, o 
alargamento de vãos de li- 
gação entre armazéns e a exe- 
cução de uma zona pata rece- 
pção de uvas, desengaçador e 
esmagador. 



ter a adega na própria quinta. Não a 
pode levar para o centro vitivinícola 
de Dois Portos, porque isso sai fora 
das normas comunitárias'. 

Aliás, a necessidade de cons- 
truir um lagar coloca-se quando a 
própria adega da Quinta do Barão, 
à qual a estação agronómica po- 
deria recorrer para a produção do 
néctar, vê a sua adega ser des- 
qualificada como património vi- 
tivinícola, 'com esta decisão ho- 
mologada em 1997 pelo então 



ministro da Cultura , Manuel Ma- 
ria Carrilho, deixou de existir uma 
adega em Oeiras que continuas- 
se a produzir o vinho de Carca- 
velos, isto embora houvesse as 
castas, clima e vários hectares de 
vinha que podiam ser comerciali- 
zados e mantidos como grande 
interesse económico". 

Com a decisão agora tomada 
peta câmara de Oeiras, Eugénio 
Sequeira não tem dúvidas que 
"estão reunidas condições para 



se produzir um néctar com a mes- 
ma qualidade do que produziu na 
Quinta do Barão". "Agora, 0 im- 
portante era adquirir alguns dos 
vinhos antigos da Quinta para lo- 
tar com o vinho novo de modo a 
conseguir um néctar de grande 
qualidade como fazem os produ- 
tores do Douro", alerta. 

O departamento de vitivinicul- 
tura da estação agronómica teve, 
porém, o cuidado, ainda de acordo 
com o engenheiro agrónomo, de 
ir buscar as castas de origem e 
tratà-fas para a produção de um 
bom vinho de Carcavelos na Quin- 
ta do Marquês, onde se encontra 
a estação agronómica. 

A esperança de Eugénio Se- 
queira é que parte dos lotes que 
agora vão começar a ser produ- 
zidos pela estação agronómica 
venham a ser guardados para ir 
lotando, de modo a que, dentro 
de duas décadas, o vinho de Car- 
cavelos volte a ter a grande qua- 
lidade do tempo em que quadri- 
lhas de homens vindos do Bom- 
barral, de Runa e do Ramalhal, 
na zona Oeste, se deslocavam 
sazonalmente para a Quinta do 
Barão para vindimar. 
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O vinho de Carcavelos constituí um 
importante testemunho histórico e um valioso 
recurso patrimonial dos concelhos de Cascais 
e Oeiras e - porque não dizê-io? ! - de toda a 

região de Lisboa, que urge preservar e 
salvaguardar. Contra tudo e todos. Contra 
pressões urbanísticas, contra interesses 
particulares e mesquinhos, contra novas 
estradas - por mais necessárias que sejam -, 
contra a ignorância dos que classificam como 
"de interesse público" apenas os edifícios da 

Quinta do Barão, esquecendo que a 
importância da Quinta residiu precisamente 
nos seus preciosos terrenos e nos vinhedos aí 
implantados. 



Desenganem-se os que 
associam a produção do cada 
vez mais raro vinho de Car- 
cavelos a esta pequena fre- 
guesia do concelho deCascais, 
outrora sede de numerosas 
quintas produtoras do valioso 
néctar. Hoje, esta espe- 
cialidade produz-se unica- 
mente em Caparide e em 
Oeiras. Ainda! E E para 
nunca mais voltar, uma vez 
que o uni co local que mantinha 
condições para produzir o 
vinho de Carcavelos - a Quinta 
do Barão sucumbiu ao 
progresso. 

Actualmente decorrem na 
Quinta do Barão as obras de 
construção da estrada de 
ligação da Auto-Estrada de 
Cascais à Avenida Marginal. 
O projecto é já antigo. Ha' oito 
anos atrás, foi discutido e 
diversas instituições foram 



chamadas a emitir 



pareceres 



técnicos no âmbito do Estudo 
de Impacto Ambiental 
solicitado pela ex-Junta Autó- 
noma de Estradas (JAE) - o 
qual era exigido pela legis- 
lação em vigor -, nomea- 
damente a Junta de Freguesia 
de Carcavelos, a Estação 
Agronómica Nacional e o 
Instituto da Vinha e do Vinho. 
A produção de vinho havia 
sido suspensa já em 1987 / 
1988, embora a quinta conti- 
nuasse a dispor de condições 
ambientais que permitiam 
retomá-la. Foi para que essas 
condições se mantivessem que 
as entidades envolvidas no 
processo aconselharam o 
atravessamento da proprie- 
dade em trincheira. 

Por nós contactado, o 
Instituto das Estradas de Por- 
tugal .garante que está a ser . 
executado peio KQfaiffifâ 



tuto para a Construção Rodo- 
viária, a quem a obra foi 
adjudicada - o referido afun- 
damentoda estrada, com uma 
profundidade variável entre 
os 4 e os 8 metros No entanto, 
quem por lá passar pode 
legitimamente quesrionar-se 
sobre a viabilidade de um fu- 
turo retomo à actividade viti- 
vinícola, uma vez que uma 
considerável parcela dos 
terrenos foi suprimida à 
Quinta. A isto acresce o facto 
de a vinha, após tantos anos 
de abandono, se encontrar 
destruída, pelo que um even- 
tual regresso à actividade 
produtiva exigiria avultados 
investimentos. Será que o ac- 
tual proprietário encontrará os 
incentivos necessários que ihe 
permitam fazê-Io? Ou será 
mais fácil, depois de cons- 
truída a estrada, apresentar 
um plano de urbanização da 
propriedade? Certamente será 
mais rentável... 

Poderemos ainda perguntar 
o que irá sucedei à Adega, 
onde se notam já evidentes 
sinais de degradação. A Junta 
de Freguesia de Carcavelos 
tem vindo a sugerir a cons- 
tituição nesse locai de um Mu- 
seu do Vinho. Não seria caso 
único no País, pois já no Car- 
taxo, em Alcobaça ou na Ma- 
deira - para citar apenas alguns 
casos - se promoveu esta 
temática ao estatuto de patri- 
mónio. Para não falarmos do 
exemplo de outras regiões 
vitivinícolas europeias que 
instituíram espaços museo- 
lógicos com o intuito de pre- 
servar e transmitir a memória, 
as técnicas, o saber-fazer que 
marcaram o passado da 
comunidade, prolongando-se 
Pf}p$f>^nte, Anualidade e ã 



importância económica e so- 
cial que este produto teve - e 
esperemos que continue a ler 
- nos concelhos de Cascais e 
de Oeiras justificariam o 
investimento. E ajudariam à 
sua promoção numa zona tão 
demandada por turistas. O 
facto de a Adega da Quinta do 
Barão ser propriedade privada 
não é argumento suficiente 
para inviabilizar a ideia: hoje 
em dia, a gestão do património 
realizada em parceria entre 
entidades públicas e privadas 
começa a ser uma realidade 
no nosso País. 

A ACTUAL PRODUÇÃO 
DE VINHO 
DE CARCAVELOS 

; Nos últimos s nos, íem-se 
verificado uma acentuada 
diminuição da produção de 
Carcavelos, a que certamente 
não serão alheios a falta de 
apoios e incentivos - excepção 
feita à Câmara Municipal de 
Oeiras, que os tem concedido 
à Estação Agronómica Na- 
cional, preparando-se para 
proceder à construção da 
respectiva adega. 

Dados fornecidos pela 
Comissão Vitivinícola Re- 
gional de Bucelas, Carcavelos 
e Colares mostram-nos que, 
se em 1995 / 1996, no cômputo 
gera], a produção de vinho se 
saldou nos 375 hectolitros, no 
ano seguinte desceu paia os 
305, sendo, dois anos depois, 
de apenas 250 hectolitros, 
registando-se então a quebra 
mais acentuada: em 1998, a 
produção foi de apenas 15 
hectolitros. No ano de 2000, 
situou-se nos 20 hectolitros. É 
de referir que um dos pro- 
dutores - a Quinta dos Pesos - 
suspendeu recentemente a 
produção devido ao facto de 
possuir muito produto 
armazenado. Esperemos que 
a situação não se prolongue 
por muito tempo... 

Enquanto as entidades mais 
d i rectamente envolvid as neste 
processo, sobretudo aquelas a 
quem foram confiadas respon- 
sabilidades políticas e a quem 
compete tomar decisões e 
fazer opções, não investem 
claramente na preservação 
patrimonial, compete a cada 
um de nós fazer o que está ao 
nosso alcance para garantir 
que a diminuta produção de 
vinho de Carcavelos não se 
extinga. Como? Conhecendo 
e dando a conhecer o produto. 
Será que as empresas insta- 
ladas na Grande Lisboa, que 
frequentemente têm ofertas 
institucionais a efectuar, não 
poderão contribuir para a 
valorização de um produto e 
de um património específicos 



E urgente proteger o Vinhí 



desta região" 

Também as autarquias da 
Area Metropolitana de Lisboa 
poderiam colaborar neste 
esforço promocional ofere- 
cendo, nos beberetes, recep- 
ções, almoços e jantares ofi- 
ciais, os produtos da região: 
os vinhos de Bucelas, Colares 
- que também vive tempos 
difíceis - e Carcavelos não en- 
vergonham ninguém. Pelo 
contrário! 

O Vinho de Carcavelos é 
actualmente produzido e 
engarrafado por três enti- 
dades: a Estação Agronómica 
Nacional, a Seminagro - em- 
presa ligada ao Seminário de 
Caparide e ao Patriarcado de 
Lisboa - e a Quinta dos Pesos, 
situada igualmente em 
Caparide. Tanto a Estação 
Agronómica Nacional como a 
Seminagro vendem directa- 
mente aopúblico, sendoa qua- 
lidade do produto garantida 
pela Comissão Vitivinícola Re- 
gional de Bucelas, Carcavelos 
e Colares. Nos produtores, o 
preço de cada garrafa varia 
entre os 3 500 e os 5 000 escu- 
dos. No centro de Carcavelos, 
há pelo menos uma mercearia 
que dispõe deste produto. A 
sua raridade e qualidade 
impõem que o preço seja um 
pouco elevado comparativa- 
mente a outros produtos exis- 
tentes no mercado, cujas con- 
dições de produção são diver- 
sas. No entanto, determinadas 
bebidas importadas acabam 
por ter preços similares ou 
superiores e são consumidas 
em larga escala... 



e, em 1 987, produzíu-se o pri- 
meiro vinho, do qual se en- 
contram ainda engarrafadas 
cerca de 500 garrafas, que po- 
derão vir um dia a sair como 
colecção por serem da pri- 
meira colheita da Quinta do 
Marquês. Desde então, têm 
sido produzidas, em média, 5 
000 garrafas por ano. 

O vinho que se encontra 
actualmente em comercia- 
lização é de 1988 / 1989, pro- 



parâ metros desmesurados. 

Em 1997. foi estabelecido 
um protocolo entre a Di recção 
da Estação Agronómica 
Nacional e a Câmara Munici- 
pal de Oeiras, que visava a 
recuperação do património 
edificado na propriedade 
ocupada pela primeira 
instituição, assim como a 
adaptação do antigo centro de 
produção da Quinta dos 
Ma rqueses de Pombal - o Casa 1 




Dr. Luis Carneiro é o responsável, na Estação Agronómica Kceional 
pela produção de vinho de Carcavelos 



A ESTAÇÃO 
AGRONÓMICA 
NACIONAL 

No início da década de 80, 
quando a Quinta do Barão era 
a única produtora de Vinho 
de Carcavelos e se perspec- 
tivava o fim da produção, os 
responsáveis da Estação Agro- 
nómica Nacional decidiram 
que esta instituição tinha a 
obrigação de fazer uma vinha 
de 5 hectares com as castas 
tradicionais e de evitar que 
um património como o Car- 
cavelos se perdesse. 

Foi feita igualmente uma 
colecção com as variedades 
que, em 1 938, o Professor Lei te 
de Vasconcelos dava como 
tradicionais na produção deste 
vinho, para que, quando fosse 
possível, se estudassem essas 
mesmas variedades e se veri- 
ficasse quais dariam maior 
qualidade ao vinho de Car- 
cavelos, projecto esse que 
ainda não pôde ser concre- 
tizado. 

Em 1984 / 1985, fez-se a 
primeira plantação e enxertia 



cedendo-se ao engarrafa- 
mento do vinho de 1990. As 
colheitas dos anos seguintes 
encontram-se neste momento 
a fazer o estágio a que o 
próprio diploma da região 
vitivinícola obriga. 

No momento actual, o vinho 
produzido por esta instituição 
é tratado em Dois Portos, na 
Estação Vitivinícola Nacional 
- instituição especializada para 
a investigação vinícola e 
enológica do Instituto Na- 
cional de Investigação Agrária 
(IN1A) do Ministério da 
Agricultura - situada no Oeste, 
onde também faz o seu estágio 
e é engarrafado. 

Asquantidades produzidas 
são relativamente pequenas, 
uma vez que a aceitação 
comercial do vinho não tem 
sido grande, pelo que há a 
necessidade de capital para 
investir na compra de aguar- 
dentes vínicas de boa quali- 
dadepara fazer a beneficiação 
do vinho Segundo o Dr. Luís 
Carneiro, responsável pela 
produção do Carcavelos na 
Estação Agronómica Nacio- 
nal, o mercado não tem sido 
muito receptivo a estes vinhos, 
que têm que ser necessa- 
riamente caros. \'o entanto, se 
pensarmos que estamos 
perante pequenas produções, 
no estágio que o vinho é 
obrigado a fazer e no empate 
de capital que representa, bem 
como na qualidade e raridade 
do produto, talvez não atinja 




da Manteiga - para a instalação 
tecnológica para a produção 
do Carcavelos neste local. 
Como contrapartida, a Câ- 
mara obteria o fornecimento 
de vinho para as suas ceri- 
mónias oficiais. Já foi, aliás, 
lançado o concurso para a 
adjudicação desta obra. De- 
pois de concluída, a Estação 
Agronómica Nacional poderá 
considerar a hipótese de 
aumentar a área de cultivo da 
vinha e, consequentemente, a 
própria produção. 

A SEMINAGRO 

No Seminário de S. José de 
Caparide, o vinho de Car- 
cavelos foi produzido pela 
primeira vez em 1989. se- 
guindo-se as colheitas de 1993 
e de 1995. A produção tem 
rondado os 5 500 litros. 

Contactado o responsável 
pela produção de Carcavelos, 
foi-nos assegurado que não 
tem havido qualquer apoio 
por parte da Câmara Munici- 
pal de Cascais relativamente 
a esta produção. Podemos dar 
alguns exemplos: nos dois 
últimos anos não tem sido 
solicitado por parte da au- 
tarquia esté vinho para as suas 
cerimónias oficiais. Por outro 
lado, a via de ligação entre a 
A5e a Marginai chegou a estar 
projectada para o local onde 
se implanta a vinha da Quinta 
da Samarra, em Caparide, 
tendo sido o traçado desviado 
devido à pressão feita pela 
Seminagro. Exemplo flagrante 
da falta de apoio concedido 
pelas entidades oficiais é ainda 
o facto de, tendo a Seminagro 
soliciíjúu, há dois anos atrás, 
um stand para participar na 
Fei rade A rtesa na to do Es to ri 1 , 
lhe foi pedida uma avultada 
quantia, o que inviabilizou o 
projecto. 

Por parte da autarquia, a 
única iniciativa no sentido de 
valorizar este património 
consistiu na recente apre- 
sentação de uma vaga pro- 
posta no sentido de integrar a 
Quinta num circuito turístico 
que incluísse a prova de 



A POSIÇÃO DO 
INSTITUTO DA VINHA 
E DO VINHO 

Contactámos o instituto da 
Vinha e do Vinho (IVV) 
rçlgtixãmenté ã.prpduçãp do 
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e Carcavelos 



vinho de Carca velos e também 
acerca do que se está a passar 
na Quinta do Barão. Esta 
instituição, criada em 1986, 
tem como atribuições a gestão 
e valorização do património 
vitivinícola nacional, a 
aplicação de instrumentos que 
reforcem a competitividade 
dos vinhos portugueses, a 
coordenação dos programas 
nacionais e comunitários do 
ordenamento e melhoria da 
vinha, a certíncaçãode vinhos, 
assegurando, através destas e 
de outras atribuições, o papel 
de organismo de intervenção 
para o sector vinícola. 

Através do seu Presidente, 
Santos Soeiro, o IVV deixa a 
mensagem de que os riscos 
que afectam a produção de 
Carcavelos e a sua quebra são 
negativos para o sector, tanto 
mais que esta é uma das mais 
antigas denominações de 
origem. Apesar de se situar 
numa zona que sofre consi- 
deráveis pressões urbanís- 
ticas, recorda a existência de 
outras regiões vitivinícolas 
antigas que, encontrando-se 
igualmente em zonas de 
expansão urbana e na pro- 
ximidade degrandes cidades, 
não deixam de ser preservadas 
e salvaguardadas. Lembra os 
exemplos de cidades como 
Paris e Londres, que, encer- 
rando vinhas no interior do 
espaço urbano, as tratam com 
todo o carinho. 

Santos Soeiro defende a 
necessidade de um envol- 
vimento público e institucio- 
nal para a promoção do vinho 
de Carcavelos, dada a redu- 
zida produção e os escassos 
recursos de que dispõe^ os 
actuais produtores. Na sua/.' 
opiriÈão, ò IW tem feiro tudo 
o que lhe é possível para pro- 
mover este produto; "Na 
atribuição de novos direitos 
de plantação de vinha, damos 
condições preferenciais de 
prioridade a vinhas que se 
pretendam instalar na zona 
de Carcavelos - e também em 
Colares, que vive um pro- 
blema semelhante. Por outro 
-- lado, temospnxuradomanter 
presente o vinho de Carca- 
velos em todas as iniciativas 
d e âmbi to internacional . iu nto 
da comunidade técnica e 
científica e também junto do 
tecido empresarial ligado ao 
sector" . Por outro lado, aqua n- 
dn da realização do estudo de 
impacto ambiental que 
precedeu as obras em curso 
na Quinta do Barlo, o IW foi 
convidado a dar pareceres 
técnicos e fez tudo o que estava 
ao seu alcance para que a 
construção da estrada não 
afectasse a continuidade da 
produção de vinho. 

Defende ainda que a sus- 
pensão da produção na Quinta 
do Barão devera' ser entendida 
como uma circunstância 
conjuntural, uma vez que se 
mantêm as características 
necessárias à sua produção. 
Acrescenta: "Não faço juízos 
d e v a I or. e nq u a n to Presid en te 
do IW, quanto aos motivos 
pelos quais se suspende uma 
produção e a seguir se invoca 
a ausência de produção para 
justificar a destruição da 
vinha" 

Por último, deixa-nos um 
alerta: "Devemos - IW, 
instituições, opinião pública - 
estar atentos à produção de 
Carcavelos", pois não é íaníu 
o seu pesoeconómicoqueesta' 
em causa, mas sobretudo a 
história que encerra, uma vez 
que a actual área de produção 
é apenas um pequeno resíduo 
tio que foi noutros tempos a 



produção vinícola em redor 
de Lisboa, área em que a 
cuitura da vinha é, 
documentadamente, mais 
antiga 

A continuidade da pro- 
dução deste vinho depende 
obviamente da vontade dos 
seus produtores, dos incen- 
tivos concedidos pelo Estado 
e pelos poderes públicos como 
é o caso das autarquias, mas 
também em grande parte da 
pressão da opinião pública. 

PARA A HISTÓRIA 
DO VINHO 
EM PORTUGAL 

Pensa-se que a vinha terá 
sido cultivada pela primeira 
vez na Península Ibérica há 
mais de 4 000 anos, havendo 
evidências desta cultura em 
locais próximos aos rios Tejo e 
Sado. Julga-se ter tido origem 
no Médio Oriente, tendo sido 
difundida no Mediterrâneo 



tados do Reino durante a 
Idade Média. A exportação 
de vinho aumentou significa- 
tivamente a partir de meados 
do século XIV e a sua procura 
manreve-seelevada durante a 
Expansão Portuguesa, 
vez que se tornava necessário 
abastecer as naus e caravelas. 

A exportação de vinho na- 
cional conheceu um novo in- 



pelos Fenícios, 



povo que se 



notabilizou pela intensa 
actividade comercial que 
desenvolveu nesse vasto 
espaço geográfico, propor- 
cionando importantes inter- 
câmbios culturais. Terão sido 
os Fenídoô os responsáveis 
pela introdução da vinha no 
território que hoje corres- 
ponde a Portugal, uma vez 
que aqui se deslocavam fre- 
quentemente para comerciar, 
servíndoo vinho como moeda 
de troca nesta época remota. 

Posteriormente, a romani- 
zação da Península Ibérica terá 
contribuído para a moder- 
nização da cultura da vinha, 
tendo sido introduzidas no- 
vas variedades. Verificou-se 
igúamwtêqaperféiçoaTTiento 
.<fe deferi iiítodasi técnicas, dê 
euitivõv cDÓvòéocasoda poda 
roeste período, á produção de 





rremen to a partir de 1 703, ano 
em que Portugal e a Grã- 
Bretanha assinam o Tratado 
de Methuen, que passou a re- 
gulamentar as trocas comer- 
ciais entre os dois países, 
estabelecendo-se um regime 
especial para a entrada de 
vinhos portugueses em 
Inglaterra. 

O século XVIII ficou mar- 
cado por um forte desenvol- 
vimento da região vinícola do 
Alto Douro - a primeira região 
demarcada do Mundo. O 
Vinho do Porto atingiu então 
elevadas cotações no mercado 



A rinha existente 
vinho de Carcavelos 
pondente à produção 
de Vinho de Carcavelos 
situa-se muito próximo 
da foz do rio Tejo e 
abrange parte dos 
concelhos de Cascais e 
Oeiras. 

O renome secular 
deste produto, a sua 
qualidade e tipicidade 
encontram-se reco- 
nhecidos pef o Decreto 
Lei n 2 1 de 10 de Maio 
de 1907, confirmado pela carta 
de lei de 18 de Setembro de 
1908, que lhe atribui como 
limites o Oceano Atlântico, a 
Ribeira da Lage, a Ribeira de 
Caparide e, ao Norte, os 
limites das freguesias de S. 
Domingos de Rana e de 
Oeiras. 

O vinho produzido nesta 
região é de tipo generoso, 
delicado, de cor topázio, ave- 
ludado, com um certo aroma 
amendoado, adquirindo, com 
o envelhecimento, um perfume 
acentuado e característico. 
Como explicou ao nosso 



Quinta da Samarra, em Çaparide, que fc 

peia empresa Sem magro 

Boais, Arinto, Trincadeira, 
Torneiro e Negra Mole. 

Os vinhos são guardados 
nas adegas em tonéis e geral- 
mente só são engarrafados à 
medida que vão saindo, sendo 
aconselhável que passem por 
um processo de envelheci- 
mento, uma vez que me 
Ihoram bastante com a idade. 
Por esse motivo, sofre obriga- 
toriamente um estágio mí- 
nimo de dois anos em vasi- 
lhame de madeiíd tr de seis 
meses em garrafa 

Apresenta um título alco- 
ométrico voíumico total não 
inferior a 17,5%. 

O Decreto- Lei n s 246/ 94, de 
29 de Setembro, aprova o 
Estatuto da Região Vitivi- 
nícola de Carcavelos e de 
Colares, enquadrando-a nas 
regras da Organização Co- 
mum do Mercado Vitivinícola. 



a para a produção de 




Aspecto actual da Adega da Quinta do Barão 
vinho aumentou considera- internacional, 
veímente, tornando-se este 
bem num importante produto 
de exportação. 

A d i fusão d o Cri stianism o a 
partir do século IV e du rante o 
domínio visigótico irá igual- 
mente contribuir para a ex- 
pansão do cultivo da vinha, 
uma vez que este artigo - 
produto da terra e do trabalho 
do Homem e simbolicamente 
identificado com o Sangue de 
Cristo - se tomou indispen- 
sável nos actos de culto. Esta 
importância não se diluiu sob 
a influência dos Árabes, ate- 
nuando-se apenas a partir do 
século XI, devido à chegada 
de Almorávidas e Almóadas 
3 Península Ibérica, uma vez 
que estes imprimiram um 
maior rigor no cumprimento 
dos preceitos do Corão e este 
livro sagrado proibia o con- 
suiiiudebebidasíermeniadas, 
onde o vinho se inclui. 

Após a Reconquista Cristã, 
o vinho encontra-se nova- 
mente entre as principais pro- 
duções nacionais, sendo um 
dos principais artigos expor- 



Em contrapartida, o século 
seguinte assistiu a uma grande 
crise neste sector, provocada 
pela filoxera e pelo oídio, que 
devastaram a maior parte das 
regiões vinícolas do País. 
Chegou nos um relato porme- 
norizado da situação em que 
se encontravam as vinhas em 
187S. rela tof^sseelaborado por 
uma comissão nomeada para 
fazer o levantamento da situa- 
ção no País e da qual fizeram 
parte António Augusto de 
Aguiar o Ferreira Lapa. O do- 
cumento então elaborado for- 
nece-nos ainda informações 
acerca da divisão vitícola 
nacional nessa época, distin- 
guindo oito áreas distintas de 
produção que viriam a servir 
d e base, n o i n íci o d este sécu 1 o, 
à demarcação das actuais re- 
giões vitivinícolas: Madeira, 
Moscatel de Setúbal, Carca- 
velos, Dão, Colares, Bairrada, 
Douro e Vinho Verde 



A REGIÃO DEMARCADA 
DE CARCAVELOS 

A área geográfica corres- 



jomal o Dr. Luís Carneiro da 
Estação Agronómica Nacio- 
nal, as características e a 
qualidade do Vinho de 
Carcavelos são determinadas 
pelas cond ições geográ ficas de 
que dispõe a região em que se 
implantam os vinhedos. A 
suave inclinação das colinas 
que se estendem desde São 
Domingos de Rana c do Ar- 
neiro até ao oceano conferem 
uma exposição geralmente 
sul, propícia à produção de 
vinhos generosos. Por outro 
lado, os ventos uo quadrante 
Norte, que sopram normal- 
mente durante todo o Verão, 
repelem a humidade do 
oceano, que poderia ser preju- 
dicial à boa formação da uva e 
à sua maturação. Também os 
solos, na sua generalidade de 
formação calcária, influem na 
produção de vinho generoso, 
uma vez que são mais quentes 
e, por esse motivo, propícios 
ao aumento da riqueza sa- 
carina das uvas. 

As castas utilizadas na 
produção de vinho de Car- 
cavelos ^ãooGalego Dourado, 



o património 
vitivinícola 
de carcavelos 

A existência de vinhas em 
Carcavelos encontra-se 
atestada já no í écub.XIY, mais 
precisamente em 1370. Data 
de 24 de Abril desse ano a 
escritura de aforamento de um 
casal a favor de Álvaro Pais, 
vedor da Chantelaria real, 
referindo-se expressamente a 
existência de vinhas nessa 
propriedade 

Já no século XVI, mais 
concretamente a ]9 de Abril 
de 15^4, a Colegiada de S. 
Lourenço de Lisboa faz o 
aforamento de duas cou relas 
de vinhas que possuía em 
Carcavelos ao padre Vicente 
Brás, cura de São Domingos 
de Rana e morador na Rebelva, 
termo de Cascais. Em troca da 
exploração desta propriedade, 
o foreiro deveria pagar 
anualmente à colegiada de S. 
Lourenço a quantia de 300 
reais e uma galinha. 

No século XVIII, o vinho de 
Carcavelos era já tãoapreciado 
que o Rei D. José I, entre outros 
presentes, enviou, numa caixa 
forrada a veludo carmesim e 
omamenldda com galões e 
ferragens de prata, duas 
garrafas do precioso néctar à 
Corte de Pequim, através do 
seu embaixador Francisco 
Assis Pacheco Sampaio, em 
1752. 

Nesta época, ter-se-á 
verificado um salto qualitativo 
na produção deste vinho, por 
influência de um irlandês, 
conhecido como Paulo Jorge, 
que aqui possuía uma quinta, 
existente ainda há alguns anos 
atrás - agora infelizmente 
desaparecida como parece 
estar a acontecer actualmente 
àQuinta do Barão. Remontava 
pelo menos a 1760 e foi, du- 
rante muito tempo, uma das 
mais famosas produtoras, 
quer pela qualidade do vinho, 



quer pela sua quantidade. 

Também o Marquês de 
Pombal se interessou pela 
melhoria da qualidade d^eí&s 
vinhos, tendo sido um dos 
maiores produtores neste 
período, na sua extensa 
propriedade de Oeiras. 

No início do século XIX, o 
vinho de Carcavelos tornou- 
se bem conhecido dos Ingleses 
que também lhe chamavam 
"Lísbon Wine" -, em virtude 
de ter sido largamente con- 
sumido pelo Exército britânico 
que, sob o comando do futuro 
duque de Wellington, per- 
maneceu nesta região, cola- 
borando com os Portugueses 
na luta contra as Invasões 
Francesas 

Por essa altura, a região de 
Carcavelos chegou a produzir 
três mil pipas de vinho por 
ano. No entanto, em meados 
do século, a produção desceu 
coTtsíderaryelmente, afectada 
pelo oíàio e. posteriormente, 
péla filoxera. Desta forma, em 
1867, i produção terá sido 
apenas de 12 pipas. 

Depois desta crise, en- 
quanto os propiif Lárius ten- 
tavam refazer as suas vinhas, 
apareceram no mercado vi- 
nhos falsificados que, os- 
tentando a designação de 
Carcavelos, desacreditaram 
os genuínos junto dos seus 
habituais consumidores. Pe- 
rante tal situação, pro- 
curando defender a qua- 
lidade da marca, os prin- 
cipais produtores agru- 
param-se, em 1906, consti- 
tuindo a Adega Social de 
Carcavelos, sob a d irecção do 
conde de Moçâmedes, então 
proprietário da Quinta do 
Barão. No entanto, esta ex- 
periência foi breve, re- 
gistando-se nova tentativa de 
agrupamento dos produ- 
tores em 1931, altura em que 
se organizou a Comissão de 
Viticultura de Carcavelos. 

Ern 1938, ã> marcas que se 

encontravam registadas na 
União Vinícola Regional 
colocando os seus vinhos no 
mercado eram a Quinta da 
Aiagoa, a Quinta do Barão, a 
Quinta da Bela Vista, I_eâo e 
Paulo Jorge. 

Apesar de não ter sido 
frequente a participação em 
concursos internacionai»;, os 
produtores de Carcavelos 
puderam saborear alguns 
prémios, nomeadamente uma 
medalha deoiíroatribuída, em 
1879, ao vinho produzido na 
Quinta da Cartaxeira na 
Exposição Portuguesa do Rio 
de Janeiro; uma medalha de 

produtor na Exposição Uni- 
versal de Paris de 1«00: uma 
medalha de ouro atribuída ao 
vinho da Quinta da Aiagoa. 



temacinnal do Rio de Jai 
entre outras. 



*iç5o !u 
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Autarquia investe na recuperação da Quinta do Marquês 

Preservar e relançar 

o Vinho de Carcavelos 




A 4600 escudos a garrafa, já se poda comprar o vinho de Carcavelos 



Não resistindo a pronunciar: "isto é um néc- 
tar!", IsaJtino Morais, presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, quis, assim, demonstrar a 
reacção que a prova do vinho de Carcavelos, um 
ííquido generoso (tipo vinho do Porto) produzi- 
do na Quinta do Marquês, lhe causou. 

A região demarcada de CarcaveJos é a mais 
pequena do país e uma das menores em todo o 
mundo, factores que se estavam a traduzir num 
acentuado decréscimo da produção do Vinho de 
Carcavelos. Estava, até ao momento, pois o 
vinho só era produzido por uma empresa 
privada. Agora esse cenário fica ultrapassado, 
pois, Com vista a preservar e relançar o vinho, a 
autarquia investiu cerca de 150 mil contos na 
recuperação da Quinta do Marquês e equipa- 
mentos para a produção do Vinho. "É uma ques- 
tão de defesa do património. A região demarcada 
estava em risco de desaparecer e algo tinha de 
ser feito, salientou ísaltino Morais. "Com este 
investimento, a Quinta do Marquês passa a ser 
um local de produção de vinho, mas, também, 
um exceienie pomo turístico que pode ser incluí- 
do na Rota dos Vinhos. Todo este espaço pode 
ter também uma vertente pedagógica e ser visi- 
tado por várias escolas", acrescentou o autarca. 

Comercialização do vinho só em 2004 

Situada na Estação Agronómica Nacional, a 
Quinta do Marquês, tem cerca de 130 hectares, 
dos quais cinco estão a ser cultivados para 
vinha. Se a Câmara equipou a Quinta, à EAN - 
- Estação Agronómica, cabe a responsabilidade 
de produzir o vinho com todas as suas técnicas. 
António Mexia, director da EAN, refere que, 
"como este é um vinho generoso, tem um pro- 
cesso moroso de produção". Neste momento, 
nos túneis Ua .Quinta, estão ceica de três mil 
litros de ovínho que podem ser encontrados nos 
supermercados de Oeiras daqui por três anos. 



Isto porque, cada colheita demora sete anos a ser 
tratada: "temos que contar com quatro anos para 
plantio, depois o vinho tem de estar dois anos 
em barrica e seis meses em garrafa. Só depois é 
que pode ser comercializado", acrescenta Antó- 
nio Mexia. 

Por enquanto, quem quiser adquirir uma gar- 
rafa deste vinho, tem de o fazer na Quinta do 
Marquês e pagar 4600 escudos por garrafa, "Um 
preço nada exagerado", segundo António Mexia 
que justifica o valor cobrado com o facto de se 
tratarem de "pequenos tesouros" e de, até agora, 
a produção ser apoiada em diversos custos. Mes- 
mo assim, "cada garrafa tem um custo de produ- 
ção que pode chegar aos dois mil escudos". 

No entanto, a Estação Agronómica Nacional 
pretende chegar aos 25 hectares de vinha e con- 
tratar um distribuidor nacional: "o nosso grande 
objectivo é importar e exportar o vinho de ■ 
Carcavelos. Queremos chegar aos coleccionado- ■ 
res de vinhos, que podem comprar uma garrafa 
destas por dez mil escudos, o que seria muito 
bom", acrescenta o director da Estacão Agronó- 
mica. 

Depois do vinho... o azeite 

No dia em que foi inaugurado o edifício 
remodelado da Quinta do Marquês, além do 
vinho falou-se de azeite. "Vivemos em grandes 
cidades e as nossas crianças não têm a oportuni- 
dade de entrar em contacto com algumas tradi- 
ções portuguesas. Se a Quinta pode ser um 
exemplo, pensamos também criar um lagar de 
azeite onde os alunos das nossas escolas possam 
aprender um pouco sobre este produto natural. 
Além disso, podíamos aproveitar as azeitonas 
das oliveiras que ternos espalhadas um pouco 
por todo o concelho e fabricar o Azeite de Oei- 
ras"', adianta ísaltino Morais. 
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Oeiras salvaguarda Vinho de Carcavelos 

Preservar o património 

À Câmara Municipal de Oeiras inaugurou, na passada quinta-feira, a Quinta da Adega de Cima, no Casal da 
Manteiga, Estação Agronómica Nacional (EAN). O objectivo passa por salvaguardar as castas originais do Vinho 
de Carcavelos e aumentar a sua produção. 



té chegar a esta fase, 
a edilidade oeirense 



L\ recuperou o edifício 
ri que constitui a ade- 
A, gae adquiriu o equi- 
pamento destinado à produ- 
ção do vinho. Um protoco- 
lo entre autarquia e a EAN 
que resultou num investi- 
mento de cerca de 150 mil 
contos. Agora, a Estação 
Agronómica irá ampliar a 
actual vinha. Seguir-se-ào 
outras duas fases, a instala- 
ção de uma zona de estágios 
do vinho e sector de engar- 
rafamento, e área de provas, 
respectivamente. Assim, 
dentro dos próximos dois 
anos, poderão ser produzi- 
dos perto de 25 mil litros de 
Vinho de Carcavelos, saíva- 
gitardando esta produção 
que já esteve em risco de se 
extinguir. 

I.saltino Mows, presi- 
dente da Câmara de Oeiras, 
diz ser uma situação inova- 
dora para uma câmara mu- 
nicipal, "mas em matéria de 
património temos de zelar 
por aquilo que é nosso. Pa- 
receu-nos fundamental que 
a autarquia fizesse um es- 



tregue. "A Câmara não irá 
precisar de tanto vinho. Não 
se vai pôr a comercializá- 
■lo". A solução, no entanto, 
foi rapidamente encontrada. 
"A partir de agora, a Câma- 
ra terá à sua disposição 
umas caixas com umas gar- 
rafmhas e, em função da 
imperíSneia do destinatário, 
receberá uma garrafa, duas 
ou cinco. É uma lembrança 
bonita e uma forma de pro- 
pagandear aquilo que se faz 
de bom no nosso concelho". 

Turismo e pedagogia 

O aspecto turístico não 
foi esquecido. "Porque não 
juntar uma visita ao Castro 
de Leceía, estação arqueoló- 
gica com cinco mil anos, e 
depois terminar com um Vi- 
nho de Carcavelos aqui na 
Estação Agronómica Nacio- 
nal?", questionou o autarca. 

A componente pedagó- 
gica escara, também, presen- 
te. "Esta adega terá também 
condições para que as crian- 
ças das escolas do concelho, 
na altura das vindimas, pos- 
sam visitá-la e ver como 
tudo funciona'*. É que, cada 
vez mais, as crianças e os 
jovens das zonas urbanas 
têm dificuldade em cnntac- 




forço para preservar esta 
vinha". 

O maior investimento 
terá sido da edilidade oeiren- 
se, mas esta irá receber uma 
contrapartida. Metade do vi- 
nho produzido ser-lhe-á en- 



tar com a Natureza. Capou- 
las Santos, ministro da 
Aericultura. do Desen- 
volvimento Rural e das Pes- 
cas, felicitou a ideia. "Aqui 
está um exemplo de que um 
município, essencialmente 




2 ' ^ ; 

Capoulas Santos (segundo a contar da esquerda), ministro da Agricultura, destacou a importada do equipamento 



urbano, poderá ter um pa- 
pel importante no campo da 
agricultura". 

Portugal está, cada vez 
mais, a apostar no vinho com 
qualidade e especificidade, 
"porque vinho, e bom, cada 
vez há mais, em todas as par- 
tes do mundo". E que, hoje, 
há um lote de novos produ- 
tores de vinhos de muito ra- 
zoável qualidade a preços di- 
ficilmente competitivos. "Só 
aprofundando a lógica da es- 
pecificidade com castas pró- 
prias e associando-a a valo- 
res culturais das mgiôes, com 
denominação de origem e 
com todo o ritual cultural que 
envolve toda esta actividade, 
é que será possível competir 
no futuro". 

O ministro não esqueceu 
o carácter simbólico desta 
inauguração, já que se trata 
"de fazer algo de decisivo 
para a manutenção e produ- 
ção de um vinho da mais 
pequena região demarcada 
do país, mas que apesar das 



delimitações, terá sempre 
por esta via, a da qualida- 
de, um valor inestimável 
que importa salvaguar- 
dar". 



Mas nem as famosas 
oliveiras de Oeiras foram 
esquecidas. Isaltino Morais 
garante que algumas delas 
"estão carregadinhas de 



azeitona muito boa". Pare- 
ce que a construção de um 
lagar de azeite será a próxi- 
ma aventura da câmara mu- 
nicipal. • 
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OEIRAS 



mm OEIRAS 



A Câmara Muni- 
cipal de Oeiras inau- 
gurou a Adega da 
Quinta de Cima, onde 
irá reaparecer o tão 
famoso Vinho de Car- 
cavelos. 

Esteve nesta inau- 
guração o Ministro da 
Agricultura Dr. Luís 
Capouias, entre mui- 
tos outros convidados 
para tomarem conhe- 
cimento do grande 
interesse do presi- 
dente da autarquia 
em repor esse fabrico 
que quase se tinha 
perdido na região, 

A autarquia assi- 
nou em tempos um 



protocolo com a 
EAN, Estação Agro- 
nómica Nacional 
que permitiu chegar 
a esta fase do projec- 
to, tendo a edilidade 
feito um investimen- 
to de 150 mil contos 
na recuperação da 
adega, assim como 
na aquisição de equi- 
pamentos para a 
mesma . 

Com esta dedica- 
ção ao reaparecimen- 
to do Vinho de Carca- 
velos espera-se den- 
tro de dois anos que 
possam ser produzi- 
dos cerca de 25 mil 
litros daquele precio- 



so néctar, salvaguar- 
dando-se a qualida- 
de e sobretudo a rari- 
dade vinícola nacio- 
nal que foi famosa em 
tempos mais recua- 
dos. 

Esta inauguração, 
caracterizou-se ainda 
pelo facto de já se 
encontrar em fer- 
mentação o produto 
das vindimas realiza- 
das este ano, o que 
suscitou uma enorme 
expectativa depois de 
quase se ter extingui- 
do vinho de tão rara 
qualidade que mar- 
cou e bem a Costa do 
Estoril. 
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Oeiras vai produzir 
vinho de Carcavelos 

A Estação Agronómica Nacional, em 

f Oeiras, vai produzir o famoso vinho de 
Carcavelos, revitalizando uma zona ru- 
.... <— *«™ ra! s regressando, deste modo, d 
aSSSSSS ug" produção deste líquido precioso às suas 
origens, uma vez que data da época do 

_ 1 Marquês de Pombal o início da produção 

deste tão apreciado vinho generoso. 
No âmbito de um acordo firmado, há quatro anos, 
entre a Câmara Municipal de Oeiras e o Ministério da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, foi 
inaugurada uma adega, já bem apetrechada com o 
equipamento necessário para a produção deste vinho que 
vai continuar a ser rotulado de Carcavelos, apesar de 
produzido em Oeiras. 

HAPPY HOURS para os amantes do genereso vinho 
ue Carcaveiosi • 
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Vinho de "Carcavellos: 
o tempo alterou Iodas cu coisas 



Emèndou-se a ortografia 
... e perdeu-se o vinho... 



Remonta ao século XIV. mais precisamente a 24 
de Abril de 1370, o conhecimento da existência de 
vinhas em Carcavelos. Numa escritura de 

afcríUBSnte às um «íal de herdada. contra mi* n 
dito casal deverá ser sempre aforado a "lavradores 
e a pessoas tais que possam e saibam lavrar e 
aproveitar e fazer benfeitorias assim de vinhas 
como d* outras coisas". 

Todavia, só no século XVn, no início do reinado 
de D. José I, através de um irlandês. Paulo Jorge 
{<Seorge). filho do exilado irlandês John George, que 
em consequência das perseguições religiosas na 
sua pátria, se refugiou em Portugal, onde se 
instalou definitivamente e fez fortuna, teria Mo 
ensaiado O processo de melhoramento, du qw 
resultou o que viria a caracterizar o vinho de 
-Carcavellos": o refinamento da sua qualidade e a 
designarão de vinho generoso. 

Durante variai gerações, a Quinta Paulo Jorge, 
assim chamada durante muitos anos, acabaria por 
ser das mais famosas; produtoras de vinho de 
Carcavelos, pela sua boa qualidade e grande quan- 
tidade. ' 



Marquês de Pombal: grande defensor e 
produtor de yinho "Carcavellos" 

A influencia de Sebastião José de Carvalho e 
Melo, Marquês de Pombal, acabaria por notabilizar 
ninda mais o vinho de 'Carcavellos". de que 
Fcabaria por ser um dos seus maiores produtores. 
Aliás, foi na sua grandiosa adega que o Marque" i de 
Pombal acabaria por armazenar mais de 900 pipas 
deste vinho. 250 das quais se destinavam à Compa- 
nhia Geralda Agricultura das Vinhas do Alto Doure, 
tom a perspectiva deste saboroso vinho ser mistu- 
rado com o vinho do Porto, dando-lhe melhor 
fioiadar e encorpamento, 

0 "tarcavellos" na coi te de Pequim 

O século XVIII permitiu ao vinho de 
'Carcavellos". na sequência do seu refinamento, a 
sua trajectória áurea, Todavia, a certificação de que 
este vinho atingira um nivel elevado de qualidade é 
consubstanciada pelo facto de ele ter sido escolhido 
para ser presenteado à cone de Pequim. Corria, 
então, o ano de 1752 quando uma embaixada 
portuguesa, chefiada por Francisco de Assis Pacheco 
de Sampaio, em representação do rei D.José I. levou 
nas suas bagagens de oferendas garrafas de 
"Carcavellos". Este facto, naturalmente, acabaria 
ixir impor ainda mais este generoso néctar que, 
«pesar das imitações e falsificações que aparece- 
ram, nunca deixou de ser reconhecido interna e 



Oa ingleses na origem da conquista dos 
mercados interno e externo 

0 grande surto de produção de vinho de 
-Carcavellos* deu-se na segunda década do século 
XK, com a conquista dos mercados interno e 
externo, principalmente o inglês. 

A prolongada permanência nesta zona 
nevrálgica militar de parte do exército expedicioná- 
rio inglês de Arthur Wellesley. futuro Duque de 
Wellington, no período das invasões francesas, faz 
411E uuuwram britânicos, privados do consagrado 
Porro, pelas circunstâncias da guerra, descobris- 
sem o -Carcavellos". que passaram a consumir e a 
apreciar. Quando do seu regresso à pátria, levaram 
para a Grã Bretanha o gosto por este vinho e foram, 
deste modo. os seus primeiros propagandeadores. 

Estava, assim, consagrada a marca, que tam- 
bém era conhecida na Inglaterra pela designação 
de "Lisbon Wine" e "Carcaveltos". 



Mais de ÒMW pipas destruídas peio oídio 

No principio do século XIX. « produção do 
vinho de "Carcavellos" chegou a atingir 3.000/3 J00 
pipas por ano. Todavia, na' sequência de uma 
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Fvinho dí 'Careavelles' produzido aai Quintas d"s Alago» e do Barão 



doença provocada por um parasita - o oidio ■ que 
começou a manifestar se na Primavera de 1852, os 
vinhedos viriam a ficar quase completamente 
devastados . Replantaram se vinhas, já que a produ- 
ção desceu para 12 pipas em 1867. e 50 pipas em 
1875. Mas como um mal nunca vem só, as vinhas 
do "Carcavellos" acabariam por sofrer uma nova 
moléstia: a filoxera. Neste ano, 1*76. dà-se então 
o declínio quase total da produção, acabando- se, 
também quase totalmente, com o conceituado 
vinho de "Carcavellos*. 

As vinhas de Carcavelos eram então constitu- 
ídas por videiras espedalmente sensíveis e vulne- 
ráveis ao ataque* de st es parasitas. As castas bran- 




I Foto do portão de entrada da Quinta da Barão 



cas preponderantes eram a galego dourado, a 
principal e mais abundante, perfeitamente ade- 
quada ás características do meio. muito produtiva 
e de elevada graduação gleucométrica, tomar, 
boal. arinto e rabo de ovelha. 

Entre as castas tintas predominavam as 
torneiro, tfincadeira, tintureiro e negra mole. 
Após estas moléstias, foi iniciada a replantação. 
ainda que náo total, com bacelos de origem 
americana, mais resilientes A* pragas. 



Um conjunto dr factores qur 
eonl ri buíram para que só exista a 
lemb rança dos \ inlms "(Ism-aveHos" 

A produção predominante rio "Carcnvcllos" 
era de vinho branco, não tNffdçndo o tinto um 
terço do seu total. Os brancos apresentavam 
características especiais de aroma e sabor que o 
individualizaram, a que se aliavam a gr3duação 
alcoólica média de 20° e a quantidade de sacarose, 
que podia atingir 15g por litro. Estes vinhos 
generosos ganhavam com o envelheci me tiro. em 
perfume, paladar e cor. 

A moléstia das vinhas, o desânimo dos produ- 
tores, a falta de apoios estatais para a superação 
das dificuldades e as solicitações dos promotores 
imobiliários, conjugadamente, concorreram para 
a transformação dos extensos e ricos vinhedos, 
outrora existentes no espaço circundante de 
Carcavelos, em urbanizações, umas em escala 
mais humanizada que outras, pontilhadas de 
moradias ou grandes prédios. Hoje resta somente 
lembrar o contributo que o vinho de "Carcavellos* 
deu para o engrandecimento deste terra, 

ln "Registo Fotográfico de Carcavelos e Al- 
guns Apontamentos Histórico- Administrativos*, 
de Jorge Miranda. Guilherme Cardoso e Carlos 
ATeixeíra. 



Um vinho medalhado 



Um vinho medalhado 



, Em e ISSO, respeetívameii* 
te, na Exposição portuguesa do Rio d* 
Janeiro e na do porto, o vinho produzi-, 
do na Quinta da Cartaxeira, proprie- 
dade do DiC Domingos Dias Pereyra;, 
obteve duas medalhas de ouro, ■ \ 

. Em IB&4 e 1900, na Exposição 
Agticoia de Usboa e na Universal de 
Paris, o vinha de Cartaveltos obteria 
duas medalhas de prata. ' 

, o néctar da Quinta das Alagoas 
obteve medalhas de ouro em 1922 e 
1927. respectivamente na Exposição 
Internacional cio í"Jo de janeiro e o* 



r das Caldaidá Rainha. V; : 

. Em 1908, na Exposição Internaci- 
onal do Rio de Janeiro, o vinho de; 
\ '. Carcavellos foi galardoado com â me« : 
dalha de prata. 

■ Tamhím i»rri 1936. a BtoducãO da 

Quinta da Bela vista fof galardoada . 
cora a medalha de ouro, na Exposição 
Agrícola e Industriai de Oeiras. 

In "Registo. Potográílco de íarca- ; 
' ; ve lo s e Alg un s Ap o n t amentos H is tôr i- ; 
; '*> co-Âdministrativos", de Jorge Mir an- , 
da, Guilherme . Cardoso e ■ .Cario s.^ 
- A.T«i*eirJ. , ; , . \ 



?. .» f;Em* 1829. agarrafa de Carcavellos bran- 
co ou tinto custava 100 réis, enquanto o 
Porto se fixava em 160 réis e o Madeira em 

■ 180 réis,' ' - 

; .NaQ>ihdUde l864,oviriiodeprirn^ 

revistava 240 réis e na de 1867, d de 2V 160 
réis, em confronto com o de Colares de 1869, 
á 80 réis, o de Bucelas de 1865, a 220 réis. o 
Porto de 1860, de 1*, a 500 réis e de 1864, de 
2*.. à 400 réis. 0 Vinho da Madeira de 1858, 
custavaSOdréís, 

" ; - Hrh 1888, & vinho produzido na Quinta 
v da Cartaxeira váriáva no mercado consoante 



por 17 litros. 

. Em 1 928, agarrafa de produção da Quinta 
da Ajagoa custava 95IOOO. enquanto o do 
Porto, da firma s G. Silva Barrosa.Lda.. oscilava 
entre 105J0OO e 247S50O 

, Em Inglaterra, em 1872, as cotações do 
mernidorixavaiMopre<^dapipadoCdi^ydjui 
entre 38 e 52 libras e o de Bucelas, entre 38 e 
44, ao mesmo tempo que a ganafa de Porto 
(corrente) era taxada entre 5 e 6 xelins- 

to "Registo Fotográfico dí Carcavelos e 
Alguns Apontamentos Historico-Admirusira- 
tívoa". de Jorge Miranda. Guilherme Cardoso 
e Carto ATeixeira, 
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Legado do Marquês de Pombal 
entusiasma Presidente do Câmara de Oeiras 

Isaltino salvaguarda 

produção do 
Vinho de Carcavelos 



A Câmara Municipal de Oeiras deu um passo 
decisivo para salvaguardar as castas originais do tão 
famoso e aprfósdo Vinho de Cararvtioi, bem como a 
produção, numa escala ma» vasta, do precioso néctar. 

Ifeue ãcniidu, dq passado dia 18, cosa a pses-oça 
do ministro da Agricultura e do Desesworvimento 
Ruía] e das Pesas, Lub Capeadas Santos, inaugurou a 
Adega da Quinta de Orna, no Casal da Manteiga, na 
EMA - Estacão Agronómica Nacional, em Oeiras. 

lln protocolo 
assinado há quatro anos 



No âmbito de um f 



i assinado e 



Câmara de Oeiras t a EAN, foi possível chegai à fase 
actual do pro|erto,que englobou o plantio do vinhas na 
EAN, já com produção e vindimas efectuada este ano, 
bem como a recuperação de todo o edifido que 
constitui a referida Adega, seu equipamento para a 
produdto. í* cstt ano. do Vinho de Cnnvtios. O 
Investimento rondou os 1 50 mi] contos e corresponde 
a uma primeira fase do projecto, ja que a Estacão 
Agronómica ira ampliar, em breve, a actual vinha 
origina], segumdo-se, a breve trecho, outras duasfáses 
do projecto constituidas peta instalação de uma zona 
de eçtájrò.tértnrrlp mramftmpnto e aiea de provas, 
Preve-se que. dentro de dois anos, possam ser 
produzidos perto de 25 mil dtros do Vmho de 
Cartavetos, sahf&guardanckKe. assim, a qualidade e 
quantidade desta raridade nacional, uni ex-Xbris da 
Onsta do Estoril que esteve em risa ' ' - 




antinua » 'aKinentar' milbôs de portugueses 



dadas as transformações urbanísticas dos últimos 
anos dd Concelho de Cascais, que limitou a produção 
a três entidades privadas, que tutam com caacuBade* 
deescoarnertto do produto, cladaainexistêTidacteuma 
estratégia de marketing que passa por daraconhecer 
melhoro produto no marcado interno elevà-te até aos 



arrescidas do facto de este vinho só podei ser vendido 
dois anos e meio após a vindima, tevaaqueocustopor 
garrafa se situe adma dos SIMOSOO. Tecnicamente, o 
vinho de Carcavelos e ura dos quatio Bcorosos 
™+»iêbs nn país (Pinto, Madeira * Mnsrarel) * 
advém da adição de aguardente vkilca para internrp- 
ção da fermentação do mosto. De seguida, o vinho 
descansa doij anos em barricas de madeira, a que se 
seguem seis meses após o engarrafamento, antes de 
chegar ao consumidor. O custo destes estágios 
reflecte-se naturalmente no produto final colocado à 
disposição do consumidor. 

Assegurada a continuidade do Vinho de Carcave- 
los e devolvendo a Oeiras o plantio da vinha que o 
Marques de Pombal, em tão boa hora mandou fazer, 
Isaluno Morais tem projectos que visam a expansão 
da produção da Região Demarcada d? Carcavelos - a 
mais pequena do pais - bem corno para o escoamen- 
to futuro da produção que a F.AN vai assegurar a 
partir de Oeiras, Neste momento, já se encontra em 
fermentação o produto das vindimas realizadas este 
ano. 0 vinho passará depois à fase de armazenamento 
em barricas de madeira, durante dois anos. a que se 
seguira a última rase: a do enchimento das garrafas, 
com estágio de seis meses neste vasilhame. 

Segundo o presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, o entendimento possibilitou ao Estado um 
acordo 'leonino", em que a Câmara fez o maior 
esforço financeiro, tendo direito a ficar com metade 
da produção do Carca vetos para seu uso. Que, no 
dizer do presidente Isaltino, muito irá alegrar visitan- 
tes e entidades quando, no futuro, forem obsequia- 
das com garrafas de Vinho de Carcavelos nas suas 
visitas ou passagens peto concelho de Oeiras. Natu- 
ralmente que, com tanto vinho (fala-se em cerca de 20 
mil litros/ano). Isaltino Morais não deixará de ar as 
"Boas Festas* de Natal de uma forma bem diferenci- 
ada: uma garrafa aqui; duas para ali, três para acoíá_. 
Uma forma de promover um produto que se julgava 
perdido, situação que deve ter levado o Marques de 
Pombal a dar voltas na sua tumba. Agora, jâ pode 
dormir o seno eterno mais descansado: o vinho pek> 
qual se bateu com denodo e que era seu fã numero 
um, esra outra vez vívd._ 



Vinho com especiais cuwterfetkas que obriga 



O facto de o Vinho de Carcavelos estar inserido 
numa zona de forte pressão urbanística acaba por 
lmiitar a sua produção que não atingirá a dezena e 
meia de hectares, repartidos por três produtores 
privados. A esta exiguidade de área plantada 
corresponde, naturalmente, uma baixa produção . qiie 
está estimada em cerca de 30 mil litros/ano. Conheci- 
das as dific u lda des dos circuitos de distribuição, 



An vinho, a 

Para quando os moinhos para o triga? 

O entusiasmo do presidente da Câmara de 
Oeiras pelas coisas da terra parece não ter fim. 
Assegurada a continuidade e a promoção do Vinho 
de Carcavelos, Isaltino Morais que "roubou" às 
garras da morte cerca de 500 oliveiras, algumas com 
mais de cinco séculos e outras com ml] anos, 
transportando-as da região do Alqueva para aiindar 
o concelho de Oeiras, assegurou que vem ai mais 




8 Capoulas Santos esteve presente na inauguração da Adega da Quinta de Cima 



uma remessa de SOO novas oliveiras da mesma 
região do pais. É que o sucesso do replanúo das 
primeiras oliveiras foi de tal ordem, que o motiva a 
trazer mais um lote para Oeiras, contrariando os 
profetas da desgraça que entendiam ser esta uma 
causa ueidiúd. 

"Regámo-las bem, todos os dias", foi a explica- 
ção do autarca de Oeiras que, aproveitando a 
presença do ministro Cnpotilas Santos na Inau jnrra- 
çâo da adega, não hesitou em ]ançar-lhe um repto: 
saiba o senhor rninistro que eu estou disposto a 
construir um lagar, desde que a EAN trate das 
questões técnicas para se produzir um azeite com 
denominação de origem no conceFho de Oeiras. 
Capoulas Santos pareceu aceitar o repto, salientan- 
do a importância do azeite na economia nadonal. 

Mais do que a produtividade do vinno de 
Carcavelos e da promoção da sua Região Demarca- 
da, mais do que com a eventual construção de um 
lagar de azeite, sua produção, criação do selo e 
marca de origem do azeite de Oeiras, importa 
salientar o contributo que a agricultura da vinha e 
da oliveira pode trazer para a Região, tendo em 
conta incluir as áreas de produção e transformação 
em circuitos turísticos. Aqui, mais do que a Autar- 
quia têm a palavra hoteleiros e ajunta de Turismo 
da Cdstá do Estoril 

Para se completar o ddo do vinho e do azeite, 
farta o eido do pão. Areas imensas do concelho de 
Oeiras serviram outrora para o cultivo do trigo. 
Zonas ventosas a Norte da auto-estrada são o lugar 
ideal para voltar a por em funcionamento os 
moinhos de vento. Comp!etar-se-ia, assim, quer 
para visitas de estudo dos alunos das escolas dos 
concelhos da Linha, quer para a dinamização do 
agro-turismo, um ddo que esteve na base da 
progressão de Portugal desde a sua nacionalidade... 
vtníic, ascite, pio, s q&s í* juntaria » chamada 
horta ecológica para estudo das nossas crianças. 



Prntnoçãn bpítjc 
Pequena rm tacão e wmbs iflixas 

Do que foi, há séculos, raxinderado como o "melhor 
aperitivo português*, o vinho de Carcavelos vive da 
galbaida trârtoíii de um restrito kte de jhj+Ici ijatiec rw n 
produzem em pequenas áreas do rnriceD» de Cascais. 

Um dos resistentes, num ticeridamentode 15 hectares, 
pelo hisUtlito d.i Vinha r <Vi Vínlin. ttiipa aperuH InK 
hectares no cultivo tia viiilw linotmes ditioildades em 
escoaro produto estão na base da rxmraocupaçãoda terra. 
Face ao licenciamento aprovado, já que um produtor tem 
mais de 200 ma litros deste néctar generosa que não 
consegue escoar, desde os últimos dez anos. Para uma. 
produção de cerca de 25 mil garrafas,o produto de Caparide 
só consegue colaaçào no mercado para 1 4 milOconsumo 
jniniKJ é i^xitu, jjui dita Je prumo^ e pelos altos cvbísk 
de produção e o consurnidornáo procura o produto porque 
o desconhece ou conhece mal No sector da exportação, as 
quantidades são quase nulas, não ultrapassando as 400 
garrafas/mo, para os rrteradcscbsEstadmUriidc$.A 
nha e Bélgica. Uma ninharia quando se assiste a rmmoção 
dos vinhos portugueses por todo o mundo, fruto, natural- 
mente das mais vanas que tem vindo a ser tatroduzidas. 
querda sdecçãodas castas, quernes metrxlosae produção. 
Agora que parece poder vir a serassegurada a qualidade do 
Vinho de Carcavelos, coisa que até aqui anelava um peuco 
ao Deus dará, talvez se possam obter os argumentos da sua 
excelsa quaMade, com a participação da EAN no processo. 
Rx- rjutro tacto, fica no ar a rwssibfl^^ 
Caparide poder aproveitai no futuro, se conseguir resistir 
mais dois anos e meio à crise de vendas, a promoção quea 
Câmara de Oeiras sai, naturalmente, faiei aos vinhos 
engarrafados na Quinta de Cima. As estruturas* turismo, 
a hotelaria e a restauração pederão, também, dar uma 
mãozirhaaestpvírirKsqi^estàempouOT 
a esta data. É que ao vmbo produzido na Quinta de Orna, 
Aerrrta tAi fartará mercado ccflsumidor. ia Ciue a Câmara 
de Oeiras se encarregará de o encontrar. 
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Legado do Marquês de Pombal 
entusiasma Presidente da Câmara de Oeiras 

Isaltino salvaguarda 

produção do Vinho de Carcavelos 



A Câmara Municipal de 
Oeiras deu um passo decisivo 
para salvaguardar as castas 
originais do tão famoso e apre- 
ciado Vinho de Carcavelos, 
bem como a produção, numa 
escala niãis vasta, do precioso 
néctar. 

Nesse sentido, no passado 
dia 18, com a presença do mi- 
nistro da Agricultura e do De- 
senvolvimento Rural e das Pes- 
cas, Luis Capoulas Santos, 
inaugurou a Adega da Quinta 
de Cima, no Casal da Manteiga, 
na ENA - Estação Agronómica 
«adonai. em Oeiras. 



Um protocolo 
assinado há quatro anos 

No âmbito de um protoco- 
lo assinado entre a Câmara de 
Oeiras e a EAN. foi possível 
chegar á fase actual do projec- 
to, que englobou o plantio de 
vinhas na EAN, já com produ- 
ção e vindimas efectuada este 
ano, bem como a recuperação 
de todo o edifício que constitui 
a referida Adega, seu equipa- 
mento para a produção, Já este 
ano. do Vinho de Carcavelos. O 
investimento rondou os 150 
mil contos e corresponde a 
uma primei™ fase do projecto, 
já que a Estação Agronómica 
irá ampliar, cm breve, a actual 
vinha original, seguindo-se. a 
breve trecho, outras duas fases 
do projecto constituídas pela 
I instalação de uma zona de es- 
tágio, sector de engarrafamen- 
to e área de provas. 

Prevê-se que, dentro de 
dois anos, possam ser produzi- 
dos perto de 25 mil litros do 
Vinho de Carcavelos, salva- 
guardando-se, assim, a quali- 
dade e quantidade desta rari- 
dade nacional, um ex-fibris da 
Costa do Estoril que esteve em 
risco de desaparecer dadas as 
transformações urbanísticas 
dos últimos anos no Concelho 
de Cascais, que limitou a pro- 
dução a três entidades priva- 
das, que lutam com dificulda- 
des de escoamento do produto, 
dada a inexistência de uma 
estratégia de marketing que 
passa por dar a conhecer me- 
lhor o produto no mercado 
interno e levito até aos consu- 
midores estrangeiros. 



produção que não atingirá a 
dezena e meia de hectares, 
repartidos por três produtores 
privados. A esta exiguidade de 
área plantada corresponde, 
naturalmente, uma baixa pro- 
dução, que está estimada em 
cerca de 30 mil litros /ano. Co- 
nhecidas as dificuldades dos 
circuitos de distribuição, acres- 
cidas do facto de este vinho sô 
poder ser vendido dois anos e 
meio após a vindima, leva a 
que o custo por garrafa se situe 
acima dos 5.000500- Tecnica- 
mente, o Vinho de Carcavelos é 
um dos quatro licorosos exis- 
tentes no pais (Porto, Madeira 
e Moscatel) e advêm da adição 
de aguardente vtnica para in- 
terrupção da fermentação do 
mosto. De seguida, o vinho 
descansa dois anos em barri- 
cas de madeira, a que se se- 
guem seis meses após o en- 
garrafamento, antes de 
chegar ao consumidor. O cus- 
to destes estágios reflecte-se 
naturalmente no produto fi- 
nal colocado á disposição do 



barricas de madeira, durante 
dois anos, a que se seguirá a 
última fase: a do enchimento 
das garrafas, com estágio de 
seis meses neste vasilhame. 

Segundo o presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, o 
entendimento possibilitou ao 
Estado um acordo "leonino", 
em que a Câmara fez o maior 
esforço financeiro, tendo di- 
reito a ficar com metade da 
produção do Carcavelos para 
seu uso. Que, no dizer do pre- 
sidente Isaltino, muito irá ale- 
grar visitantes ? entidades 
quando, no futuro, forem ob- 
sequiadas com garrafas de Vi- 
nho de Carcavelos nas suas 
visitas ou passagens pelo con- 
celho de Oeiras. Naturalmente 
que, com tanto vinho (fala-se 
em cerca de 20 mil litros/ano), 
Isaltino Morais não deixará de 
aras "Boas Festas" de Natal de 
uma forma bem d i fere nri arfar 
uma garrafa aqui; duas para 
ali. três para acolá... Uma for- 
ma de promover um produto 
que se julgava perdido, situa- 




coísas da terra parece não ter 
fim. Assegurada a continuida- 
de e a promoção do Vinho de 
Carcavelos, Isaltino Morais 
que "roubou" ás garras da 
morte cerca de 500 oliveiras, 
algumas com mais de cinco 
séculos e outras com mil anos, 
transportando-as da região do 
Alqueva para alindar o conce- 
lho de Oeiras, assegurou que 
vem ai mais uma remessa de 
500 novas oliveiras da mesma 
região do país. É que o sucesso 
do replantio das primeiras oli- 



Ò vinho contínua a -alimentar* 4 míihôès 3e portúgím 



Vinho com especiais 
características que obriga 
a técnicas sofisticadas 

O facto de o Vinho de 
Carcavelos estai* inserido numa 
zona de forte pressão urbanís- 
tica acaba por limitar a sua 



consumidor. 

Assegurada a continuida- 
de do Vinho de Carcavelos e 
devolvendo a Oeiras o plantio 
da vinha que o Marquís de 
Pombal, em tão boa hora man- 
dou fazer, Isaltino Morais tem 
projecto* que visam a expan- 
são da produção da Região 
Demarcada de Carcavelos - a 
mais pequena do pais - bem 
como para o escoamento futu- 
ro da produção que a EAN vai 
assegurar a partir de Oeiras. 
Neste momento, já se encon- 
tra em fermentação o produto 
das vindimas realizadas este 
ano. O vinho passará depois ã 
fase de armazenamento em 



ção que deve ter levado o 
Marquês de Pombal a dar vol- 
tas na sua tumba. Agora, Jé 
pode dormir o sono eterno 
mais descansado: o vinho pelo 
qual se bateu com denodo e 
que era seu fa número um, 
está outra vez vivo... e genero- 



Ao vinho, segue-ae 
a azeitona e o azeite. 
Para quando 
os moinhos para o trigo? 

O entusiasmo do presiden- 
te da Câmara de Oeiras peias 



veiras foi de tal ordem, que o 
motiva a trazer mais um lote 
para Oeiras, contrariando os 
profetas da desgraça que en- 
tendiam ser esta uma causa 
perdida. 

"Regámo-las bem, todos os 
dias", foi a explicação do 
autarca de 0#irat que, apro- 
veitando a presença do minis- 
tro Capoulas Santos na inau- 
guração da adega, não hesitou 
em lançar-lhe um repto: saiba 
o senhor ministro que eu es- 
tou disposto a construir um 
lagar, desde que a EAN trate 
das questões técnicas para se 
produzir um azeite com deno- 
minação de origem no conce- 



lho de Oeiras, Capouias San- 
tos pareceu aceitar a, repto, 
salientando a importância do 
azeite na economia nacional. 

Mais do que a produtivi- 
dade do Vinho de Carcavelos e 
da promoção da sua Região 
Demarcada, mais do que com 
a eventual construção de um 
lagar de azeite, sua produção, 
criação do selu e marca de 
origem do azeite de Oeiras, 
importa salientar o contributo 
que a agricultura da vinha e 
da oliveira pode trazer para a 
Região, tendo em conta in- 
cluir as áreas de produção e 
transformação em circuitos 
turísticos. Aqui. mais do que a 
Autarquia têm a palavra hote- 
leiros ê a junta dê Turismo da 
Costa do Estoril, 

Para se completar o ciclo 
do vinho e do azeite, falta o 
ciclo do pão. Areas imensas do 
concelho de Oeiras serviram 
outrora para o cultivo do tri- 
go. Zonas ventosas a Norte da 
auto-estrada são o lugar ideal 
para voltar a pôr em funciona- 
mento os múiiihgi de vento. 
Completar- se-ia, assim, quer 
para visitas de estudo dos alu- 
nos das escolas dos concelhos 
da Linha, quer para a dinami- 
zação do agro- turismo, um ci- 
clo que esteve na base da pro- 
gressão de Portugal desde a 
sua nacionalidade,., vinho, 
az e í te , pão , a que se j unta ria a 
chamada horta ecológica para 
estudo das nossas crianças. 

Promoção zero: 
Pequena produção 
e vendas baixas 

Do que foi, há séculos, con- 
siderado como o "melhor ape- 
ritivo português", o vínbo de 
Carcavelos vive da galharda 
teimosia de um restrito lote 
de particulares que o produ- 
zem em pequenas áreas do 
concelho de Cascais. 

Um dos resistentes, num 
licenciamento de 15 hectares, 
pelo Instituto da Vinha e do 
Vinho, ocupa apenas três hec- 
tares no cultivo da vinha. 



Enormes dificuldades cm 
escoar o produto estão na 
base da pouca ocupação da 
terra. Face ao licenciamento 
aprovado, já que um produtor 
tem mais de 200 mil litros 
deste néctar géneros a que não 
consegue escoar, desde os úl- 
timos dez anos. Para uma pro- 
dução de cerca de 25 mil gar- 
raras, o produto de Caparide 
só consegue colocação no 
mercado para 14 mil. O consu- 
mo interno é pouco, por falta 
de promoção e pelos altos 
custos de produção e o consu- 
midor não procura o produto 
porque o desconhece ou co- 
nhece mal. No sector da ex- 
portação, as quantidades são 
quase nulas, não ultrapassan- 
do as 400 garrafas/ano. para 
os mercados dos Estados Uni- 
dos, Alemanha e Bélgica. Uma 
ninharia quando se assiste á 
promoção dos vinhos portu- 
gueses por todo o mundo, 
fruto, naturalmente das mais 
valias que têm vindo a ser 
introduzidas, quer da selec- 
ção das castas, quer nos méto- 
dos de produção. Agora que 
parece poder vir s ser assegu- 
rada a qualidade do Vinho de 
Carcavelos, coisa que até aqui 
andava um pouco ao Deus 
dará, talvez se possam obter 
os argumentos da sua excelsa 
qualidade, com a participação 
da EAN no processo. 

For outro lado. fica no ar a 
possibilidade de o produtor 
de Caparide poder aproveitar 
no futuro, se conseguir resis- 
tir mais dois anos e meio â 
crise de vendas, a promoção 
que a Câmara de Oeiras vai. 
naturalmente, fazer aos vi- 
nhos engarrafados na Quinta 
de Cima. 

As cãíiutuicis ue turismo, 
a hotelaria e a restauração 
poderão, também, dar uma 
mãozinha a este vinho que 
está em pousio de há dez anos 
a esta data. É que ao vinho 
produzido na Quinta de Cima, 
decerto não faltará mercado 
consumidor, já que a Câmara 
de Oeiras se encarregará de o 
encontrar. 
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Nova vida para o Vinho 



Constituindo uma parte 
importante do património da 
região, o fabrico do Vinho de 
Carcavelos corria o risco de 
desaparecer, apesar de ainda 
restar alguma vinha de redu- 
zidas dimensões, nomeada- 
mente nos terrenos da Estação 
Agronómica Nacional. 

Com a Presença do Ministro 
da Agricultura foi inaugurada 
a adega, que a Câmara de 
Oeiras em colaboração com a 
Estação Agronómica, instalou 
no edifício agora recuperado 
na Quinta de Cima. 

O Vinho de Carcavelos, um 
vinho generoso, é produzido 
desde o século XIV e teve o 



apogeu da sua produção no 
século XIX, vindo depois a 
decair com destruição das suas 
vinhas em favor do "pro- 
gresso". 

Segundo o Professor Jorge 
Miranda, terá sido durante o 
reinado de D. José que este 
vinho adquiriu as suas me- 
lhores características, pela 
mão de um irlandês de nome 
"George". 

Possuindo uma quinta em 
Carcavelos, que recebeu o seu 
nome, " Paulo Jorge 7 ', e foi uma 
das mais famosas produtoras 
deste vinho. 

Ainda se manteve com esta 
importância durante algumas 




gerações, até que o tal "pro- 
gresso" a fez desaparecer. 

Também o Marquês de 
Pombal chegou a ser um dos 
maiores produtores, chegan- 
do a Quinta em Oeiras a ter na 
sua adega capacidade para 
armazenar 900 pipas. 

Ainda segundo o Prof . Jorge 
Miranda a importância e 
qualidade deste vinho levou a 
que em 1752 fosse escolhido 
como presente a levar pela 
nossa embaixada à corte de 
Pequim. 

Galardoado com diversos 



prémios ao longo do tempo 
em que foi produzido em 
quantidade e ocupava vastas 
áreas de vinha, está agora 
reduzido quase à preservação 
de uma memória, restando 
apenas algumas áreas de vi- 
nha como na Quinta do Barão 
e Estação Agronómica. 

O impuiso agora dado peia 
Câmara de Oeiras poderá 
evitar o seu aparecimento 
definitivo, assim aqueles que 
nos seguirem não esqueçam 
também o dever de preservar 
o nosso património. 
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Pontos de vista 

Assim vai longe? 



Numa parecri a que envol - 
vc o Instituto Nacional de 
Investigação A grári a (ainda 
conhecido , entre os Oe iren- 
ses. por Estação Agronómi- 
ca Nacicna!) C n rnmnrn 

Municipal dc Oeiras, o vi- 
nho de Carcavelos voltou a 
ser produzido neste conce- 
lho. Reatou -sc uma Tradição 
secular c recuperou-se um 
. si gni íicati vo clemen to patri - 
morii al . A i niciadva reves te- 
se, portanto, dc contornos 
positi vos que não podemos 
deixar de encarecer. 

Cnn correram para a con- 
cretização do empreendi- 
mento a Estaç ão Agrono mi - 
ca que d isponibi 1 Í70U C i nco 
hectares de vinha (com pos- 
sibilidade de ampb açào para 
25 ) e se e nc arrega de cu i dar 
das diferentes fases do pro- 
cesso produ tiv o e a C3 m ara 
de Oeiras que suportou os 



custos de adaptação da an- 
tiga abegoaria a adega e de 
aquisição do adequado equi- 
pamento, no total de cerca 
de 1 50 mil comos - um vul- 
toso investimento que não 
pode deixar dc se ter em 
consideração. 

As instalações são recen- 
tes, pois foram inauguradas 
em Outubro dc 2001 ,c estão 
preparadas para acolher, 
anualmente, 25 mil litros do 
afa maòo Carcavelos . cota dc 
produção que se admite po- 
de r ati ngi r c m bre ve , 

Mas, volvido um ano so- 
bre asoíene inauguração e 
os auspiciosos discursos, o 
vinhode Carcavelos aqui 
produzido, com o rótulo 
"Quinta de Cima" (recupe- 
ração da designação da pro- 
priedade tio marquês dc 
Pombal onde selocalizam 
□gora a vinha e a adega). 



ainda nao se encontra no 
mercado ou es tá apenas co- 
locado em número restrito 
de estabelecimentos. 

Por outro lado. o preço 
portiuc é vendida a garrafa 
- 25,5 euros (5 100$00j - 
não concorrerá, com certe- 
za, para a sua difusão. 

Dcpo is de um longo hi at o 
n a pmd uçao deste vi nho em 
Oeiras, ha que reconquistar 
o mercado c estimulara re- 
cuperação do hábito da seu 
consumo. Será necessário 
dizer bem alto que existe, 
que está "vivo". E isto será 
possível através da realiza- 
ção de uma hábil c eficaz 
campanha promocional, 
que, se foi efectuada, não 
ultrapassou a dimensão dc 
arremedo, porquanto não 
demos nota. Mas também 
será preciso criar uma es- 
trutura co merc i a I que, i nci- 



si vãmente, se imponha, es- 
grimindo a superior quali- 
dade do néctar. E, neste 
dom ín i o. ter-sc- á de ponde- 
rar o equ il íbrio do preço . em 
face da competição concor- 
rencial do vinho do Porco, 
em cujo grupo de caracterís- 
ticas se encontra. 

J ulgamos saber que o custo 
de produção de cada garrafa 
está computado cm cerca de 2 
□00S00. Então por que, com- 
prado na própria Estação 
Agronómica, o preço de ven- 
da ao público é dc 5 1 00SOÍ1 
(inclui 19% de IVA), isto é, 
Z3.3 curus?Nuciuaniu,iiu 

estabelecimento de uma rede 
de distribuição conhecida, cn- 
contrámos vinho do Pono 
desde 4,39 a 1 1 ,03 euros -este 
último rotuladode"reserva"! 
Assim, com o preço/garrafa 
praticado, poder-se-á con- 
quistara mercado? 



Se n ão se revir o preço, s e 
não se criaruma dinâmica 
comercial, a iniciativa po- 
derá correr o risco de soço- 
brar. Ficará, então, no rol 
das boas intenções ... O pior 
ê que estão em causa ui- 
nheiros públicos, dinheiro 
dos contribuintes ! Re veja - 
se, pois, o processo, por- 
que, a seguir assim, com 
muita magoa, não augura- 
mos futuro promissor. 

Jorge Miranda 
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Vinho de Carcavelos 
tem interesse renovado 




O vinho de Carca- Nesse sentido, a en- 

velos constitui outra trada da Quinta de 

das apostas da Câmara Cima deverá sofrer, no 

Municipal de Oeiras no futuro próximo, algu- 

que ao turismo diz res- mas alterações, de 

peito. molde a permitir a pas- 

Para funcionar co- sagem de autocarros 

mo complemento à de turismo. 

Adega, já construída, No mesmo âmbito 

em parceria com a Es- está ainda projectada 

tação Agronómica a instalação, no edifí- 

Nacional, está previs- cio denominado Lagar 

ta a criação de salas do Vinho (400 metros 

de engarrafamento, quadrados), contíguo 

estágio e provas, ao Lagar de Azeite, de 

além de uma bouti um museu do vinho de 

que do vinho. Carcavelos. 



3 
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AUTARQUIA DE OEIRAS APOSTA NO VINHO DE CARCAVELOS 
Autarquia de Oeiras aposta no vinho de Carcavelos. 
In: O Dia.-Lisboa.-N. 2 3475 (08Ago 2003), p. 6. 

Vinho de Carcavelos / Câmara Municipal de Oeiras / Turismo / Museus / 2003 

Cota: RI/17723 CMO 

[17723] 



Autarquia de Oeiras aposta 
no Vinho de Carcavelos 




O vinho de Carcavelos consti- 
tui outra das apostas da Câma- 
ra Municipal de Oeiras no que 
ao turismo diz respeito. 



Nesse sentido, a entrada da 
Quinta de Cima deverá so- 
frer, no futuro próximo, al- 
gumas alterações, de molde 
a permitir a passagem de au- 



a criação de salas de engarrafa- 
mento, estágio e provas, além 
de uma boutique do vinho. 



No mesmo âmbito está ainda 
projectada a instalação, no edi- 
fício denominado Lagar do Vi- 
nho (400 metros quadrados), 
contíguo ao Lagar de Azeite, 
de um museu do vinho de Car- 
cavelos. 



tocarros de turismo. 



Para funcionar como comple- 
mento à Adega, já construída, 
em parceria com a Estação Agro- 
nómica Nacional, está prevista 
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Carcavelos Vai Ter Museu do Vinho 

Por L.F.S. 

Sexta-feira. 27 dc Fevereiro de 2004 



O edifício da antiga adega da Quinta do Barão, onde se produziu o 
afamado vinho de Carcavelos, vai ser transformada no Museu Municipal 
da Vinha e do Vinho, segundo um protocolo ontem assinado entre o 
município e a sociedade detentora da propriedade. 

A construção da variante à Estrada Nacional 6-7, que liga a Auto-estrada 
de Cascais à Avenida Marginal, feriu de morte a Quinta do Barão, ao 
atravessar os terrenos onde se chegou a produzir o melhor vinho da 
região de Carcavelos no principio do século XVIII. O abandono da 
propriedade levou a que a Câmara de Cascais aprovasse, no anterior 
mandato, a realização de um plano de pormenor para a restruturação 
urbanística da quinta, onde se previa a reconversão do palacete 
classificado em unidade hoteleira e a construção de lotes habitacionais 
em áreas de aptidão agrícola. 

O presidente do município, António Capucho, assinou ontem um 
protocolo com o empresário João Bernardino Gomes, representante da 
sociedade Raul Ferreira & Filho, para a concretização do plano de 
pormenor, que deverá "reduzir em cerca de 40 por cento a área de 
construção total naqueles terrenos". O protocolo, de acordo com uma 
nota camarária, prevê ainda a replantação da antiga vinha de Carcavelos, 
a reabilitação do edifício principal em "hotel de estilo", a criação de um 
parque urbano, a construção de uma ciclovia ligando a praia de 
Carcavelos ao bairro de São Miguel das Encostas, e uma nova sede para 
os escuteiros actualmente instalados na Quinta da Alagoa. a 
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Direitos reservados 




TURISMO. Câmara de Oeiras quer 
trazer mais turistas ao concelho 



«... o Parque dos Poetas, um equipa- : 
mento marcante na região da Gran- I 
de Lisboa. A partir de agora, falar j 
em turismo nessa região sem ter j 
em conta o Parque dos Poetas, um i 
espaço único na Europa do sul, se- 
ria urna imprudência dos agentes 
de turismo. 

A aquisição do palácio dos marque- 
ses de Pombal, património históri- 
co que constituirá seguramente, 
dentro de dois ou três anos, um mo- 
tivo muito forte para trazer turistas 
a Oeiras. Isto a juntar a um outro 
tipo de atracção : o Vinho de Carca- 
velos! Já temos a adega a funcionar 
e nesta altura está á ser desenvolvi- 
da uma série de trabalhos comple- 
mentares de suma importância,co- 
mo o engarrafamento, o estágio, a 
boutique do vinho, unia sala de de- 
monstrações... tudo isto para po- 
dermos trazer as pessoas a faze- 
rem.» ; 
José Ferreira de Matos 
Vereador da Câmara de Oeiras 
Em entrevista á revista Oeiras 
Municipal 
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E o Museu do Vinho 
de Carcavelos? 



JUKGKMIK VM>,\- 

jorg? , rj. miram/t luvgnutii, com 




A Câmara 
Municipal de 
Loures decidiu, 
recentemente, 
construir o Mu- 
seu do Vinho de 
Bucelas, apro- 
veitando a estru- 
tura de um ve- 
lho lugar do século XIX com inau- 
guração marcada em Setembro do pró' 
ximo ano. As respectivas obras de 
requa I Hl cação estilo orçadas em dois 
milhões de euros, suportadas inteira- 
mente pela autarquia, sem apoio fi- 
nanceiro comunitário. 

Neste espaço combinar- se -âo as 
vertentes expositiva e comercial. Para 
além das provas e venda directa, o 
museu proporcionará ao visitante um 
centro de documentação es peei ficu. 
que integra rá u m a l i vra ria espçc ial iza- 
da em vitivinicultura, e a exposição 
de trajes tradicionais do lugar e dos 
utensílios utilizados na produção do 
vinho, nas suas sucessivas fases, 

H por cá o que se passa em relação 
ao vinhode ( arcavelos uni palrimõ- 
nio dos concelhos de Caseais e Oei- 
ras? Os deuses terão abandonado o 
néctar que favoreceram c alcandora- 
ram a lugar cimeiro no cardápíodos 
vinhos generosos nacionais'-' Não ê 
que nilo se produza e de qualidade 
-, mas porque faltam estruturas de 
apoio à divulgação e apresentação: 
uma Casa do Vinho de Carcavelos, 

Quando a Camara de Oeiras-e bem 
- adquiriu o equipamento necessário 
e custeou a instalação da adega da 
quinta do Marquês, na Estação Agro- 
nómica N:iLion;il, einccTcLute melndc 
da antiga abegoari a, tinha projectado, 
numa segunda fase, adaptara outra 
.ilii do edi I leio a convidativa sala de 
provas e de venda. Aqui haveria es- 
paço reservado para "contar" a histó- 
ria deste vinho, através da apresenta- 
ção dc diversi ficada documentação e 
utensilagem. Seria um museu e um 
centro de promoção e sala de visitas. 
Mais um apelativo cartaz turíslico. 

Esta segunda fase, contudo, nunca 
se cone re ti /.ou. sem que conheçamos 
.is ra/ôes. \: j Câmara de Oeiras dei 
xou-se ultrapassar na iniciativa pela 
de Cascais que anunciou ir empreen- 
der a instalação do Museu do Vinho 
de Carcavelos num 1 ugara ele ligado 
historicamente: a antiga (e degrada- 
da } adega da quinta do Barão, no co- 
ração da urbe. Para tal adquiriu ja â 
conhecida Livraria Histórica e Ultra- 
marina o mais importante núcleo do- 
cume n tal que conhecemos sobre Car- 
cavelos e o seu vinho, fruto da paci- 
ente e interessada recolha dodedica- 
do 1 i v r ei r o Costa e Si I va ( A 1 m a rj 3o ) , 
e encomendado o respectivo projec- 
!m cujo estudo preluniiKLi ou ante- 
projecto chegou mesmo a ser apre- 
sentado publicamente. 

Mas os anos passam c o prometido 
empreendi memo permanece no. . . pa- 
pel ! Vemos outras obras avançarem e 
esta estagnada. Será mesmo para se 
efectivar? Quando? 

Vamos acender uma vela para que 
os deuses, neste capitulo, i lum inem 
os decisores! 
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O Ministro da 
Agrfcultura, 
Jaime Silva, 
esieve em 
Oeiras 
e participou nu 
vindima 
do V inho de 
Carcavelos, 

À Sãft'4 

rendeu 
42 mil litros 
e prenuncia 
futuro para 
o precioso 



Vindima rendeu 42 mil litros 

Há futuro para o Vinho 
de Carcavelos 



O Ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, esteve em Oei- 
ras e participou na vindi- 
ma do Vinho de Carca- 
velos. António Mexia, dire- 
ctor da Estação Agronó- 
mica Nacional, acompa- 
nhou os trabalhos e deu a 
provar uma colheita de 
2004. Para a vereadora 
Madalena Castro, "no que 
depende da Câmara Muni- 
cipal, há futuro para o 
Vinho de Carcavelos". 

Voluntários e funcionários mu- 
nicipais encenaram na última 
terça-feira os trabalhos da vin- 
dima do vinho de Carcavelos, na Es- 
tação Agronómica Nacional, onde a 
Câmara Municipal de Oeiras, em par- 
ceria com aquela Estação de Inves- 
tigação, produz aquele vinho genero- 
so com a marca "Conde de Oeiras". 

A operação de apuramento da safra 
deste ano contou com a colaboração 
especial do Ministro da Agricultura, 
Jaime Silva que, em declarações ao 
"JO'\ refere que "ao estar aqui hoje, o 
governo quis dar o exemplo", expli- 
cando que "a Estação Agronómica é 




um espaço magnífico no centro da 
Vila de Oeiras que, de certa maneira, 
não foi valorizado e, nalguns elemen- 
tos, está ao abandono, o que é um es- 
cândalo nacional". 

O Ministro sublinha o valor arqui- 
tectónico da Quinta e os Jardins à 
Francesa do Palácio do Marquês de 
Pombal, reafirmando a disposição de 
"devolver uma parte da Quinta à Vila 
de Oeiras, para usufruto dos oeirenses 



c dos portugueses em geral". 

Jaime Silva salienta ainda que 
"aqui em Oeiras não foi difícil" c 
lembra ter proposto ao presidente da 
Câmara, Isaltino Morais, a elaboração 
de um projecto para o designado Par- 
que Temático, entretanto já apresenta- 
do pela autarquia. 

O Ministro da Agricultura equa- 
ciona ainda o alargamento da vinha, 
"porque este c dc facto um vinho his- 
tórico. E nossa obrigação estarmos à 
altura da herança que nos deixaram os 
nossos antepassados e é isso que va- 
mos fazer". 

Também a vereadora Madalena 
Castro considera a colheita "anima- 
dora para a marca Conde de Oeiras" 
e, não tem dúvidas que, "no que de- 
pende da Câmara Municipal, há fu- 
turo para o Vinho de Carcavelos". 

António Mexia explica que "este 
ano conseguimos executar a parceria 
com a CMO durante todo o ciclo ve- 
getativo da videira" e que em causa 
estavam tratamentos, "que já não se 
faziam há 30 anos". 

Para o director da Estação Agro- 
nómica Nacional, estão visíveis os re- 
sultados da parceria: "O ano passado 
fizemos 12 mil litros de vinho e este 
ano temos 42 mil". 

C.A.S. 
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Vinho Conde De Oeiras resiste 

A Câmara de Oeiras quer criar uma confraria 
para iniciar a comercialização do vinho de Car- 
cavelos, sob a marca Conde de Oeiras, amea^ 
çado peto crescimento imobiliário, "Tudo o que 
havia do vinho de Carcavelos estava esqueci- 
do t quase em extinção, devido ao cresci mento 
imobiliário", disse a enóloga Estreia Carvalho, 
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OEIRAS SALVA VINHO DE CARCAVELOS 

A Câmara de Oeiras quer aumentar om cinco hectares a 
área de vinha que produz o já raro Vinho de Carcavelos, anun- 
ciou ontem o presidente da autarquia, Isaltíno Morais. 

"No próximo ano vão ser plantados mais cinco hectares. A 
ideia é que daqui por meia dúzia de anos, o limite máximo se- 
jam 20 hectares 1 ', disse Isaltíno Morais, que ontem acompa- 
nhou o ministro da Agricultura, Jaime Silva, numa visita à vi- 
nha na Estação Agronómica Nacional, na Quinta do Marquês, 
em Oeiras. "Para o anoja se pode comercializar este vinho", 
salientou o autarca, que assinalou o final das vindimas de um 
dos vinhos portugueses com mais baixa produção. 

Isaltíno Morais anunciou ainda que o vinho, que a Câmara vai 
comercializar, se chamará Conde de Oeiras, mesmo sendo 
igual ao que tem o tradicional nome de Vinho de Carcavelos. 
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■ Oeiras quer mais 
o de Carcavelos 



A Câmara de Oeiras quer au- 
mentar em cinco hectares a área 
de vinha que produz o já raro Vi 
nho de Carcavelos. De acordo 
com o presidente da autarquia, 
Isaltino Morais, " A ideia é que 
daqui por meia dúzia de anos, o 
Limite máximo sejam de 20 hec- 
tares". 
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Câmara recupera adega 
do Marquês de Pombal 



Oeiras Objectivo do município é relançar o afamado e secular vinho de Carcavelos 



TELMA ROQUE 

telma@jn.pt 



Avinha da Quinta de Oeiras, na 
Estação Agronómica Nacional, 
importante berço do ilustre vinho 
de Carcavelos, deverá passar dos 
7,5 hectares para os 20 nos próxi- 
mos seis anos, anunciou ontem o 
autarca Isaltino Morais. 

Em dia de encerramento das 
vindimas - assinalado com uma 
cerimónia que contou com a pre- 
sença do ministro da Agricultura 
Jaime Silva - Isaltino Morais re- 
velou que a autarquia vai investir 
um milhão de euros na produção 
do vinho de Carcavelos, esperan- 
do atingir, dentro de três ou qua- 
tro anos, 30 a 50 mil litros anuais. 
O objectivo maior é a comercia- 
lização. 

Além de triplicar a área da vi- 
nha, o autarca quer ainda recupe- 
rar a adega do palácio de Mar- 
quês de Pombal, para que, dentro 
de pouco mais de dois anos, aque- 
le vinho generoso possa ser ali 
envelhecido, funcionando como 
uma espécie de museu-vivo. O 
alambique, também da época de 
Pombal, servirá para fabricar 
aguardente pelos métodos tradi- 
cionais. 

O Instituto Nacional de Admi- 
nistração ainda ocupa a adega, 
mas tudo aponta para que se 
transfira para a Estação Agronó- 
mica Nacional, onde também 
será criado um espaço de venda 
e degustação do vinho, além de 
um laboratório de veterinária. 

"É um investimento em patri- 
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e o ministro Jaime Silva partidparam activamente na Festa das Vindimas 



mónio cultural", justificou Isalti- 
no Morais, lembrando que o vi- 
nho, além de ter muita qualidade, 
fama e história, tem a particulari- 
dade de ser produzido em meio 
urbano. 

"Vinho de Estado" 

Sentir o paladar do vinho de Car- 
cavelos é privilégio de poucos. 
Como não está no circuito co- 
mercial, continua a ser um "vinho 



de Estado" que aparece apenas 
em ocasiões especiais. No ano 
passado, conseguiu-se atingir 
uma produção de 40 mil litros e 
com qualidade. Este ano, já se ve- 
rificou uma quebra de 30%. 

O vinho de Carcavelos cami- 
nhava a passos largos para a ex- 
tinção, mas a Câmara de Oeiras 
resolveu deitar-lhe a mão há cer- 
ca de uma década através da as- 
sinatura de um protocolo com a 



Estação Agronómica Nacional, 
no qual assumiu a produção. 

O vinho de Carcavelos conti- 
nua a ser envelhecido em madei- 
ra. Estrela Carvalho, enóloga que 
a convite da Câmara tem traba- 
lhado no projecto de relançamen- 
to do vinho, explicou que são uti- 
lizados cascos de carvalho portu- 
guês e francês no processo. O en- 
velhecimento dura, pelo menos, 
dois anos, a que se junta um pe- 



Contas 
I ao projecto I 

1 milhão 

de euros 

é o montante que a Câmara de 
Oeiras vai investir na produção 
do vinho de Carcavelos. No 
passado, já gastou também 
um milhão, revelou ao |N Isal- 
tino Morais. 



hectares 

é a área actual da 
vinha na Estação 
Agronómica 



ríodo mínimo de seis meses de 
repouso na garrafa. 

As características únicas do vi- 
nho de Carcavelos devem-se, se- 
gundo a enóloga, à existência de 
um micro-clima e à qualidade dos 
solos para este tipo de activida- 
de. As castas galego dourado, 
arinto e boal ratinho mantêm-se 
desde os tempos de Marquês de 
Pombal. Só a casta rabo de ovelha 
foi abandonada. ■ 



FAMA SECULAR 



Vinho representou o país nas cortes de Pequim no século XVIII 



+ Os primeiros registos das vi- 
nhas remonta a 1370 com uma es- 
critura de aforamento de casal de 
herdades, propriedade de Alvaro 
Pais. O vinho de Carcavelos era 
tão apreciado que, em 1752, repre- 
sentou o país nas cortes de Pe- 
quim Segundo a enóloga Estrela 
Carvalho, no tempo de Marquês 



de Pombal a Quinta de Oeiras apu- 
rava por ano cerca de 900 pipas de 
vinho, cada uma de 500 litros. Do 
total de pipas, 250 destinavam-se 
ao melhoramento dos vinhos do 
Porto. 

No século XIX, o vinho de Car- 
cavelos só tinha como rivais o de 
Cadavais e o Bastardinho do Lavra- 



dio. António Augusto de Aguiar, 
ministro das Obras Públicas que 
em 1884 foi nomeado comissário 
régio de uma mostra em Londres, 
sublinhou que estes vinhos "eram 
os três da vida airada", "todos de 
lhe se tirar o chapéu", assegurava. 
Em 1829, uma garrafa de Carcave- 
los custava 100 réis. Em 1852, o oí- 




dio quase dizimou as vinhas da re- 
gião de Carcavelos/A enóloga con- 
ta que, em 1867, só se apuraram 12 
pipas e o preço ultrapassou larga- 
mente os 200 réis. O vinho de Car- 
cavelos foi perdendo expressão, 
mas nunca perdeu a fama. A 
Câmara pretende comercializá-lo 
a partir do próximo ano. ■ 
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UM GRANDE AMOR PELA ARTE I 

A Câmara de Vila do Bispo gastou 121 800 euros 
com uma escultura ao Infante D. Henrique. Este 
caro amor pela arte, que os nossos autarcas 
revelam, apesar da crise, merecia uma medalha 
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ii Bloco Central não deve 
ser colocado ao serviço de 
um bloco central de interesses 



JORGE SAMPAIO 




UM GRANDE AMOR PELA ARTE II 

A Câmara de Vila Nova de Famalicão gastou uns 
bons milhares de euros numa obra escultória para 
comemorar os vinte anos da instalação da 
Universidade Luísada no concelho. Notável amor 
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I CASO BPN ■ OLIVEIRA E COSTA. EX-PRESIDENTE DO BANCO, ESTÁ ESPANTADO COM O QUE OUVE NO PARLAMENTO 

ié 



São cegos, 
são surdos e 
são mudos" 



José Oliveira e Costa continua 
detido nas instalações prisio- 
nais da Polícia Judiciária e tem 
sido inquirido sobre diversos pro- 
cessos relacionados 
com a actividade do 
BPN ao longo dos 
anos em que foi presi - 
dente . O facto de estar 
preso não tem afasta- 
do Oliveira e Costa da 
realidade e muito me - 
nos do que vai aconte - 
cendo na Comissão de 
Inquérito Parlamen- 
tar ao caso BPN. Os 
deputados da comis- 
são têm chamado a 
São Bento inúmeros 
colaboradores do 
banco, com diversos 
graus de responsabilidade na estru- 
tura do Banco Português de Negó- 
cios e da Sociedade Lusa de Negó- 
cios. Muito recentemente, no final 




Inquérito ao 
BPN revela 
qualidades de 
muitos dos 
seus quadros 



de mais uma das inquirições, Oli- 
veira e Costa teve uma conversa 
amena e informal com os inspecto - 
res que o tinham interrogado. A 
dado passo, o ex- pre- 
sidente do BPN, iróni - 
co, afirmou o seguinte: 
"Todos os meus cola- 
boradores foram esco - 
lhidos a dedo, por se- 
rem fiéis e competen- 
tes. Nos últimos tem- 
pos, tenho descoberto 
que, afinal, tinham 
outras características. 
São cegos, surdos e 
mudos. Não se lem- 
bram de nada, nunca 
viram nada." Como é 
óbvio, Oliveira e Costa 
não referiu qualquer 
nome em particular, mas a carapuça 
deve estar a ser enfiada por muitos 
quadros e ex- quadros que já passa- 
ram na Assembleia da República .1 




■ Oliveira e Costa queria no BPN quadros fiéis e competentes 




Isaltino de Morais vai ter vinho do bom para dar e vender aos amigos 



VINHO DE CARCAVELOS 

Isaltino compra 
200 pipas 

■ O presidente da Câmara de Oeiras 
sabe o que é borne não se poupa a es - 
forços para salvaguardar as iguarias do 
seu concelho. Por isso mesmo, Isaltino 
gastou 74 8oo euros na compra de 200 
pipas do famoso e maravilhoso Vinho 
de Carcavelos. E para não deixar nada 
ao acaso, gastou mais 18 500 euros para 
a concepção de garrafas e a respectiva 
rotulagem. O Vinho de Carcavelos 
comprado pela Câmara vai andar por 
aí, provavelmente em prendas, com o 
nome do conde de Oeiras. 



OSPOUPADiNHOS 

A irresistível 
tentação 
pelos popós 

■ No meio da tempestade eco - 
nómicaque o País vive , e apesar 
dos inúmeros anúncios de con - 
tenção e controlo das despesas 
do Estado, há sempre formas de 
contornar as boas intenções de 
tanta alma generosa que nos go - 
verna. Vejamos mais um caso. A 
Secretaria -Geral do Ministério 
da Saúde fez um aluguer opera - 
cional de uma viatura por 50 731 
92 euros. Extraordinário. O Es - 
tado agora não compra , faz con - 
tratos de aluguer operacional. A 
imaginação para gastar não tem 
limites. ■ 



OS GASTADORES 

Jamais greves 
na CP e Refer 

■ Num ano cheio de eleições o 
ministro das Obras Públicas não 
tem mãos a medir. Por isso mes - 
mo, Mário Lino teve uma inter - 
venção vigorosa para travar as 
ameaças de greve na CP e na Re - 
fer. O minist ro deu ordens às 
administrações para darem 
tudo o que os sindicatos que - 
riam. "Greves é que jamais." ■ 
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EM BUSCA DO FRANCISCO LOUÇÃ PERDIDO 
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■ Traidor! 

Os insultos e 
agressões a Vi- 
tal Moreira dei- 
xaram o Bloco 
de Esquerda 
muito engas- 
gada Francis- 
co Louçã desa- 
pareceudo 
mapa, ele que 
fala sobre tudo 
mais alguma 
coisa.EoPCP 
já fala na alian- 
ça BE/PS. 
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Estação Agronómica 

Ministro da Agricultura 
na Festa da Vindima 



A vindima do Vi- 
nho de Carcavelos 
na Estação Agro- 
nómica Nacional, 
contou com a pre- 
sença do ministro 
da Agricultura e 
do presidente da 
Câmara de Oeiras. 

A tradicional 
Festa da Vindi- 
ma que se reali- 
za na Estação Agronó- 
mica Nacional e en- 
cerra o período das 
vindimas para produ- 
ção do Vinho de Car- 
cavelos, contou com 
as presenças do Minis- 
tro da Agricultura, do 
Desenvolvimento Ru- 
ral e das Pescas, Jai- 
me Silva, e do presi- 
dente da Autarquia, 
Isaltino Morais. 

Estas personalidades 
juntaram-se aos mu- 
nícipes, funcionários 
da Câmara Municipal, 
dos SAAAS, das juntas 




de freguesia, da Esta- 
ção Agronómica e tam- 
bém a 45 crianças do 
jardim infantil Sá Mi- 
randa, de Oeiras. 

Segundo os dados 
disponibilizados, este 
ano a produção será 
de cerca de 30 mil li- 
tros, com boa quali- 
dade* Actualmente a 
Vinha tem uma área 
de cerca de sete hec- 
tares e meio, estando 
prevista a sua expan- 
são em mais cinco 
hectares. 

Segundo Jaime Silva 
está a ser negociado 



com a CMO um proto- 
colo para a cedência 
de toda a parte histó- 
rica da Estação Agro- 
nómica, que a CMO 
irá recuperar e colo- 
car à disposição da 
população de Oeiras, 
neste protocolo pre- 
tende-se, para além 
cedência de terrenos 
onde serão instaladas 
instituições de carác- 
ter científico, que se- 
ja finalmente disponi- 
bilizado o espaço para 
o polidesportivo que 
servirá a Escola do 
Marquês. 
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Vinho de Carcavelos resiste à extinção 



* Depois de, em 1987, ter estado 
em risco de extinção, o centená- 
rio vinho de Carcavelos atravessa 
agora fases distintas nos dois con- 
celhos produtores, Cascais e Oei- 
ras, onde se prevêem novas medi- 
das para a sua expansão. 

Segundo a enóloga responsável 
pela produção do vinho de Carca- 
velos na antiga Estação Agronó- 
mica Nacional (EAN), em Oeiras, 
Estrela Carvalho, até 1987 "tudo o 
que havia do vinho de Carcavelos 
estava esquecido", estando "quase 
em extinção", devido ao "cresci- 
mento imobiliário". 

Estrela Carvalho apontou o "ci- 
mento" como o principal proble- 
ma à sobrevivência do vinho de 
Carcavelos. Tanto as vinhas da 
EAN, no concelho de Oeiras, 
como as de quintas com gestão 
particular, em Cascais, "têm pré- 
dios à volta, quase dentro das vi- 



MfcUFiA LOPES/LUSA 




Produto tem dois cenários distintos: cresce em Oeiras, enfrentada 



nhãs " A enóloga considerou que, 
apesar de as vinhas estarem 
"completamente ameaçadas pela 
expansão urbanística, se as enti- 
dades se interessarem e investi- 
rem, não há qualquer problema. 
Os terrenos estão todos ocupa- 
dos, mas há que preservar o que 
há disponível". 

Em Oeiras, prevê-se a expansão 
da vinha, que hoje ocupa quase 13 
hectares, para os 20 hectares em 
2014, aumentando, consequente- 
mente, a produção de vinho de 20 
mil litros para 110 miL Além disso, 
a Autarquia prevê a criação de 
uma confraria para iniciar a co- 
mercialização do vinho sob a mar- 
ca "Conde de Oeiras". 

Já no que respeita às produções 
existentes no concelho de Cas- 
cais, o cenário altera-se, dado que 
as dificuldades de venda têm 
crescido. ■ 
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Mais cinco hectares 
para o Vinho 



O presidente da câmara de Oeiras, Isaltino Morais 
anunciou, ontem que quer aumentar em cinco hec- 
tares a área de vinha que produz o já raro Vinho de 
Carcavelos, edil, que ontem acompanhou o ministro 
da Agricultura numa visita à vinha na Estação Agro- 
nómica Nacional, em Oeiras, acrescentou que "A ideia 
é que daqui por meia dúzia de anos, o limite máxi- 
mo sejam 20 hectares" O presidente Isaltino Morais 
anunciou ainda que o vinho, que a Câmara Municipal 
de Oeiras vai comercializar, se vai chamar Conde de 
Oeiras, mesmo sendo igual ao que tem o tradicional 
nome de Vinho de Carcavelos. 
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ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL, OEIRAS 



Uma quinta em meio urbano 

Por detrás do muro que cerca a Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, esconde-se um património verde herdado 
do século XVIII, que espelha a arte de fazer jardins em Portugal e associa o recreio à produção agrícola. 



São 130 hectares de verde em plena 
cidade de Oeiras que podem ser devolvi- 
das à fruição dos cidadãos. A Quinta do 
Marquês dc Pombal resultou de uma "re- 
volução" paisagística promovida no sécu- 
lo XVII I que permanece intacta até aos 
dias de hoje. A autarquia já esboçou uma 
estratégia para a criação dc um grande 
parque temático, que harmoniza as 
funções de recreio e produção. O 
Ministério da Agricultura, que administra 
o espaço, assegura que pode haver um 
protocolo assinado antes do final do ano. 
"Podemos fazer aqui o maior parque 
urbano do nosso pais", ambiciona o pre- 
sidente da Câmara Municipal dc Oeiras. 
Isaltino Morais. O Plano Estratégico dc 
Recuperação da Estação Agronómica 
Nacional visa devolver este espaço á po- 
pulação, através da reabilitação da man- 
cha verde e do património edificado. 
A elaboração do plano "foi um desafio 
lançado pelo ministério", que ficou con- 
cluído "no espaço dc 15 dias" e que já 
recebeu a aprovação da tutela. O único 
obstáculo á assinatura de um protocolo 
através do qual a câmara assumirá a 
gestão de mais de cem hectares de área 
verde prende-se com a construção, exigi- 
da como contrapartida, de um laboratório 
de produtos farmacêuticos, cujo orçamen- 
to previsto ascende aos 15 milhões de 
eUTOS. Uma verba que Isaltino Morais 
considera "muito pesada" face ao investi- 
mento que a recuperação c manutenção da 

> Vindimar na cidade 

) cerca de 2$ anos que a vinha foi 
qui plantada, por iniciativa da 
) Agronómica Nacional, mas a 
oduçâo de vinho já remonta ao 
éculo XIV. Em 1988, em virtude de 
HficuldadeS financeiras daquele 
ganismo. a Câmara Municipal de 
, assumiu, através de um pro- 
ocolo com o Ministério da Agri- 
ultura, a manutenção dos terrenos 
os trabalhos de produção do 
rinho, procurando assim impedir 
ue este "desaparecesse" e "criar 
ondições para que fosse um pro- 
1 turístico e cultural da região", 
oje, sflo 8,5 hectares e no próximo 
a produção estende-se por 
ais cinco. "A Ideia é, dentro de 
i dúzia de anos, ter um total de 
3 de vinte hectares", explica 
altino Morais. Pensa se estabilizar 
1 produção nos 35-40 mil litros por 
no, tornando viável a sua pro- 
i e comercialização, 
nna funciona também como 
ontra" para crianças e dda- 



antiga quinta já pressupõe. "Estamos em 
negociações e neste momento um acordo 
só está pendente disso", conclui. 
"É uma pena este não ser um espaço de 
utilização pública, porque se pode fazer 
aqui um parque magnifico, que associa a 
VCricnfa histórica, com as construções que 
tem e alguns painéis de azulejos for- 
midáveis, a um espaço verde desta dimen- 
são no meio de uma grande cidade, que é 
Oeiras", atinna, por seu lado, o ministro 
Jaime Silva. Segundo o responsável da 
pasta da Agricultura, que tutela o espaço 
da Estação Agronómica Nacional, o pro- 
tocolo está "praticamente concluído" e 
falta apenas "afinar dois ou três artigos". 
"A Câmara de Oeiras não quer fazer um 
investimento sem ter alguma garantia de 
utilização por todo o século XXI e nós 
temos alguns problemas jurídicos, porque 
0 ministro da Agricultura não tem o poder 
dc decidir sobre a propriedade do Estado 
nem cu o quero fazer", justifica. "Até ao 
linal dí) ano" é o prazo que aponta para o 
fecho das conversações. "O Ministério da 
Agricultura tem este património c 0 meu 
objectivo é valorizá-lo e devolvê-lo para 
ser usufruído. Há aqui uma obrigação de 
preservar o pauimónio e uma grande 
oportunidade", remata. 
Com o projecto apresentado pela autar- 
quia está "inteiramente de acordo", visto 
que este "preserva tudo", mas pretende 
"assegurar salvaguardas dc que a pressão 
urbanística" não se venha a impor no 




dãos: no passado dia 18 de Setem 
bro, a autarquia promoveu uma vin 
dima aberta, que contou com a pre 
sença do ministro da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pes 
cas. Jaime Silva, e onde participa 
ram várias crianças de uma escoU 
do concelho. 

A Câmara Municipal de Oeiras in- 
vestiu recentemente na construção 
de uma adega, no âmbito deste 
protocolo, revisto em 1998. que 
dotou com o equipamento 
sário para a vinificação. 




futuro. "É um espaço que queremos 
preservar enquanto espaço verde com 
áreas muito limitadas de construção e 
queremos que esta porta fique bem fecha- 
da", realça. 

Entre o passado e o futuro 

A Estação Agronómica Nacional foi cons- 
truída no século XVIII pelo Marquês de 
Pombal e pensa-se ter sido desenhada por 
Carlos Mardel, que também assinou a 
planta quadriculada da Baixa Pombalina, 
em Lisboa, após o terramoto dc 1755. 
É uma quinta que associa o recreio â pn>- 
duçào agrícola, desde o olival á vinha, 
salienta o arquitecto paisagista Alexandre 
Lisboa, chefe da Divisão de Espaços 
Verdes da Camara Municipal de Oeiras, 
listes 130 hectares de área murada inte- 
gram um conjunto que se completa com o 
Palácio do Marques de Pombal e jardins 
envolventes, uma propriedade adquirida 
pelo município de Oeiras em 2003 e já 
aberta ao público. "É um conjunto de 
interesse único", argumento o paisagista, 
"não existe outro com esta dimensão e 
com este valor patrimonial no nosso pais". 
"O mérito do projecto é essa fonna que foi 
conseguida de construir um espaço agro- 
pecuário, mas com uma vertente muito 
mareada artística c de recreio e lazer", 
descreve, por seu lado, o arquitecto pais- 
agista Rodrigo Dias. técnico da autarquia, 
que é actualmente doutorando na Univer- 
sidade de Delft, onde está a desenvolver 
uma tese sobre o tema "Simbolismo e 
design nas quintas de recreio e jardins 
históricos em Portugal". A interligação de 
espaços de produção e de lazer é carac- 
terística das quintas de recreio portugue- 
sas, mas o especialista alerto: "Não tenho 
conhecimento de outro conjunto que se 
iguale em monumentalidade, cm dimen- 
são e investimento artistico". 
Foi o poder económico e politico reunido 
pelo Marquês de Pombal que permitiu 



'"intervir de fonna muito profunda", com 
I anulação quase total das pré-existéneias, 
numa processo semelhante ao que aconte- 
ceu na Baixa Pombalina, em Lisboa. Dcu- 
-se uma "revolução total", cm todo o ter- 
ritório, descreve Rodrigo Dias: feitos 
taludes, novas ruas, muros, casas pontes, 
modulados os terrenos, rectificados os 
cursos de água e criadas condições para a 
produção c transformação de produtos, 
desde o vinho ao azeite, passando pelos 
cereais, sempre numa lógica de "ino- 
vação" c de "racionalização de meios dc 
produção". 

Tendo em conto os estudos previamente 
desenvolvidos por este arquitecto paisa- 
gista foram identificados oito núcleos 
"específicos" que associam "a produção 
agrícola ao património histórico e ao 
lazer", observa Alexandre Lisboa. Para a 
consolidação destes oito núcleos "cultu- 
rais, recreativos c gastronómicos", está 
prevista a "recuperação de espaços arqui- 
tectónicos e do seu enquadramento pai- 
sagístico", assim como a promoção de 
"um conjunto de programas, projectos e 
obras", que asseguram a oferto de activi- 
dades, espaços dc restauração, produção e 
recreio. 

O núcleo da Casa da Seda incluiria a cri- 
ação de um museu permanente na Casa 
dos Bichos da Seda, onde seria possível 
observar sazonalmente os trabalhos dc 
criação destas larvas e 0 fabrico artesanal 
daquele tecido. Elementos próximos de 



Isaltino Morais: Podemos 
fazer aqui o maior parque 
urbano do nosso país 
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património edificado - Cascata da Fonte 
do Ouro. Mina c Pombal - seriam 
dinamizados através de restaurantes, 
espectáculos e exposições. 
O fabrico de azeite estaria ligado a um 
pfOjectO ile adaptação e ampliação do 
antigo Moinho de Água e à construção de 
um lagar, mas lambem a uma exposição 
permanente sobre métodos tradicionais e 
modernas tecnologias de fabrico. 
A Adega Pombalina seria o centro nevrál- 
gico do núcleo associado ao vinho 
"Conde de Oeiras", que para além de uma 
componente museológica, que faz uso das 
umas tecnologias, prevê a participação 
sazonal de grupos de jovens nas vindimas, 
pisa da uva e outros trabalhos de fabrico 
desta bebida alcoólica. 
A Casa do Meio Ambiente acolheria 
activ idades de investigação e produção de 
plantas autóctones c de observação de 
fauna e flora da quinta. 
Nos núcleos da Pesca, Caça c Lacticinios 
dcscnvolver-sc-iam espaços de equitação 
e coudelaria, exposições, encontros e 
colóquios sobre métodos de caça e pesca, 
para além da produção de manteiga c 
queijos de marca registada. No edifício da 
Casa da Pesca, haveria lugar para 
esplanadas e uma casa de chá, bem como 
concertos e exposições, incluindo a cri- 
ação de uma praça para espectáculos. 
Os pomares, as hortas, as capoeiras e o 
pombal seriam alvo de tratamento expo- 
sitivo c activ idades pedagógicas. 




Os restantes núcleos incluem o Palácio do 
Marques de Pombal e a Casa dos Coches, 
onde estaria instalada uma exposição per- 
manente sobre artes decorativas - azulejo 
c estuques -, ciências e tecnologias no 
século das Luzes, contemplando um cen- 
tro de observação astronómica 
A estes núcleos espaciais c temáticos 
estariam associadas festividades regulares 
- como as v indimas, a apanha da azeitona 
ou a festa dos bichos da seda -, bem como 
feiras c mercados de periodicidade mensal 
e anual, torneios e campeonatos de jogos 
tradicionais, espectáculos ao vivo, ciclos 
de cinema percursos pedonais e eques- 
tres, passeios no rio, entre outros projec- 
tos. Além disso, seriam comercializados 
nichos dc produtos vinho, azeite, queijos 

com a marca da quinta. 
A implantação de uma rede de caminhos. 



acessos e estacionamento possibilitará 
diversas formas de mobilidade: a pé, a 
cavalo ou de charrete e bicicleta. 
O tema do parque é "um passeio no 
tempO M , acrescenta Alexandre Lisboa, 
"que não se esgota no século XVU1, nem 
se Uca pelo século XXI". A componente 
de investigação irá incluir o núcleo actual 
do Instituto de Biotecnologia e do Insti- 
tuto Gulbenkian de Ciências, para além dc 
dois novos núcleos a Norte. Para o arqui- 
tecto paisagista esteja constitui "um cam- 
pus cientifico incontornável", que agrega 
"o maior número de investigadores de 
biociéneias do pais". Matéria-prima sufi- 
ciente para ajudar a iruintcr a dimensão 
"inovadora" da quinta. 
Esta intervenção contribuiria ainda para 
restituir a unidade a este conjunto pai- 
sagístico, ele próprio capaz de motivar a 



visita dc profissionais e curiosos da arte 
dos jardins. "Este projecto", sublinha o 
arquitecto, "tem qualidade para empare- 
lhar com qualquer outro conjunto euro- 
peu", defende Rodrigo Dias. Neste 
espaço verde, cruzam-se referências e es- 
tilos, desde a influência italiana e france- 
sa patente num desenho mais geo- 
metrizado, até à inglesa que inaugurou 
uma estética "mais naturalizada", aliadas 
a "um clima atlântico e mediterrânico". 
O plano estratégico a de/, anos prevê uma 
execução cm ires fases, que inclui a con- 
solidação de estruturas de valor patrimo- 
nial, a sua restauração e dinamização 
através de acções culturais e de lazer. 
Após serem finalizadas as negociações, 
há condições para "entrar em obra já no 
próximo ano". 

Joana Filipe 
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PATRIMÓNIO 



Este generoso esteve a beira da extinção. Mas a 
pequena parcela de vinha onde ainda se produz 
parece ter alicerces para o futuro 



O "Vinho de 

Carcavelos 



© Vinho de Carcavelos é um licoroso produzida na 
margem norte do rio Tejo há algumas centenas de 
anos. As suas características ímpares são marcadas 
pelas condições locais de solos, clima e topografia. 
Mas longe vai o tempo do marquês de Pombal e conde 
Oeiras, em que a sua fama chegava à corte chinesa, A substituição 
dos solos por tapetes de betão e asfalto foi reduzindo os espaços de 
vinha quase até à exiguidade. 

Relançar a produção e promoção deste vinho aquém e além- 
-fronteiras é um dos principais objectivos da Câmara Municipal 
de Oeiras para os próximos anos. Para isso pretende reforçar o 
seu envolvimento nos trabalhos de conservação da vinha e na 
produção do Vinho de Carcavelos, em parceria com a Estação 
Agronómica Nacional, e expandir os actuais 7.5 para 12 hectares 
de vinha nos próximos anos. 

Novos rótulos e nova embalagem* associando uma imagem 
moderna a um produto com qualidade e história, irão permitir 
reposicionar no mercado este vinho generoso de características 
únicas. O ano de 2009 poderá representar um virar de página na 
divulgação do Vinho de Carcavelos, pois esperasse que a produção 
aumente consideravelmente com os investimentos que se estão a 
realizar, O objectivo é fazer dele o tx libris dos produtos regionais 
de Oeiras. 

A estratégia de promoção do Vinho de Carcavelos vai colar 
com a recuperação da Quinta do Marquês de Pombal, incluindo 




a Adega Antiga, e consequente criação de um ambiente especial 
em redor do Vinho de Carcavelos e da marca Conde de Oeiras. 

Na corte chinesa 

O Vinho de Carcavelos tem qualidades reconhecidas e 



"Junto à foz do Tejo e por detrás da torre de S. Julião da Barra demora a 
região vinícola de Carcavelos, cujos vinhos eram outrora tão afamados 
que se consideravam logo imediatos aos vinhos do Douro e da Madeira", 
lê-se num escrito de Ferreira Lapa, patriarca da agronomia portuguesa 
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confirmadas desde 18 de Setembro de 1908 por carta de lei. na 
qual foram definidos os princípios gerais da sua produção e 
comercialização. 

Foi no reinado de D. José I. sob forte influência do Ifl conde de 
Oeiras e marquês de Pombal. Sebastião José de Carvalho e Mello, 
que o Vinho de Carcavelos, produzido na sua quinta, em Oeiras, 
conheceu o apogeu. Graças à sua qualidade e características, foi 
esn ilhido para ser oferecido como presente à corte de Pequim pelo 
rei D. José L Mais tarde mereceu elogios do duque de Wellington, 
durante a estada deste em Portugal como comandante das forças 
militares luso britânicas contra o exército napoleónico, em 
princípios do século XIX. 

Mas as pragas e doenças da vinha, a falta de apoios estatais 
para recuperação da vinha e a urbanização massiva da região de 




OCARCAVTLOS 

um \ r inho Licoroso de Qualidade Produzido em fegiao iJemarcada (VI.QPRD) 
com Denominação de Origem Demarcada (I KSfe). De cor topázio, aveludado, 
delicada com aroma amendoado, adquire uni perfume característico com 
oenvelhecimenla Trata se dc um vinho b»-ni marcado pcbs características 
naturais da região, onde predominam os terrenos calcários com declives voltados 
para sul e o clima é de temperaturas anu-nas e de ventos de norte 




Vindima na Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, 
onde se preserva a tradição de produzir este vinho 
generoso, outrora produzido pelo marquês de Pombal 



Carcavelos ditaram quase a extinção da sua produção. 

Só que a Câmara Municipal de Oeiras celebrou um protocolo 
de cooperação com a Estação Agronómica Nacional em 1997. 
onde foram estabelecidos princípios para a preservação da vinha 
existente e recuperação da produção do Vinho de Carcavelos. Para 
isso, a edilidade instalou na Estação Agronómica Nacional uma 
adega equipada com todo o material vitivinícola necessário, que 
permitiu, nesse ano, a produção de .^S< >< ) litros de vinho. E apenas 
um pequeno núcleo. Mas preserva para o presente e futuro a 
memória de mais uma coisa que fazemos bem. ? 
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Festa das vindimas em Oeiras 



Marca 'Conde 
de Oeiras' será 
comercializada 



Ao som de um acordeão e 

com boa disposição à mistura, 
cerca de uma centena de pessoas, 
entre os quais funcionários da Câ- 
mara, dos Serviços Municipaliza- 
dos de Agua e Saneamento, verea- 
dores, presidentes de junta e 
crianças de uma escola de Barca- 
rena, participaram no último dia 
de vindimas na Estação Agronó- 
mica Nacional, na passada quin- 
ta-feira. Uma vindima que pode- 
rá resultar em cerca de 30 mil li- 
tros de vinho de Carcavelos. "Es- 
tamos a verificar um aumento 
de 50% na produção, resultan- 
te do aumento, há quatro 
anos, de cinco para 7,5 hecta- 
res de vinha", realça Alexandre 
Lisboa, da Divisão de Espaços 
Verdes da Câmara de Oeiras, re- 
velando que, até à próxima Pri- 
mavera, a vinha vai ser expandida 
em mais cinco hectares. 

"Queremos, em meia dúzia 




Uva apanhada este ano vai permitir produzir cerca de 30 mil litros de vinho de Carcavelos 'Conde de Oeiras' 



de anos, chegar aos 20 hecta- 
res", anunciou Isaltino Morais, 
presidente da Câmara, durante a 
festa que contou com a presença 
do ministro da Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das 




Pescas, Jaime Silva. "É uma uva 
que vai dar um excelente vi- 
nho de Carcavelos", disse infor- 
malmente aos jornalistas. "Inclu- 
sive, quando recebemos no mi- 
nistério convidados, outros mi- 
nistros e diversas personalida- 
des, costumamos oferecer vi- 
nho do Porto ou de Carcave- 
los", realça Jaime Silva. 

Marca será comercializada 

O vinho de Carcavelos, regista- 
do sob a marca "Conde de Oei- 
ras", é apenas vendido na Estação 
Agronómica Nacional, a cerca de 
25 euros por garrafa. Mas, já em 
2009, este néctar dos deuses po- 
derá ser apreciado noutros locais. 



Na ocasião em que se assinalam 
os 250 anos da vila, a Câmara 
quer "consolidar a produção do 
vinho, melhorar a rotulagem e 
apostar na promoção do Con- 
de de Oeiras", revela Carlos Oli- 
veira, vereador responsável pelo 
pelouro do Turismo na autar- 
quia. "Se houver produção sufi- 
ciente, o vinho pode ser coloca- 
do à venda noutros locais, co- 
mo lojas especializadas ou mes- 
mo cadeias de distribuição", 
realça, afirmando não ser objecti- 
vo do município "fazer dinhei- 
ro, mas sim promover a marca 
e preservar este património". 

Sílvia Rodrigues 
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Certames 




A chuva intermitente não afastou O grande 
numero de participantes e públicos que 
afluíram ao certame, estimando-se em 20 
mil os visitantes que percorreram o recinto âá 
festa. 

A Festa começou em directo para o programa da 
RI PI "Bom Dia Portugal", com a intervenção de 
Ricardo Baptista e Lsaltino Morais. 
Este certame é ja considerado um marco da vida 
cultural e turística de Oeiras e uma referência no 
panorama nacional das actividades equestres. 
A presente edição teve como pontos altos o já 
tradicional Passei< i Equestre na Rota do Vinho de 
Carcavelos, a Gala Equestre do Centro Kquestre 
da Lezíria Grande, dirigida pelo Mestre Luís 
Valença, e o Derbv de Atrelagem, que decorreu 
em duas mãos. 

O Tr< )féu Dr. José da Cu n ha . que pr< x u ra est i mu lar 
a utilização do traje de equitação português, 
premiando o melhor conjunto, foi atribuído 
em ex-aqueo em ambas categorias, amazona 
e masculino, a Alda Diniz e Sandra Trincão e 
a David Tricão e Arnaldo Roussado. Foi ainda 
atribuído o troféu jovem a António Saramago e 
uma menção honrosa ao Eng. Urmal. 
A participação de diversos centros equestres 
da região, através da demonstração das Mias 



actividades, trouxe uma especial animação e 
uma mais-valia ao certame, fruto da juventude 
dos seus cavaleiros e da vontade de demonstrar 
as suas capacidades. 

Destaque para a Academia Equestre João 
Cardiga, de Leceia, Oeiras, que fez uma 
apresentação do seu trabalho no dia da abertura 
de mais uma edição da Festa do Cavalo de Porto 
Salvo. 

Quinze cavalos e cavaleiros, alunos das Selas 
3 a 5, fizeram uma demonstração do trabalho 
efectuado naquela Escola, na area da formação, 
montando cavalos de escola, de raça lusitana ou 
cruzado português. 

Antonio Corte Real, com o cavalo Lord e Beatriz 
Ferraz, com Mariola, apresentaram Passo de 
Dois Cavalos, ou Pas de Deux. No Passo de três 
cavalos, ou Pas de Trois. estiveram Sofia Silva, 
com Néctar. Inês Moreira com Inca e Patrícia 
Quintmha com Pepe. A solo, esteve João Pedro 
Cardiga, com Taliban. numa demonstração de 
trabalho à vara e, finalmente no Carrocei de 8 
cavalos estiveram; Claudia Fonseca. Catarina 
Rosario, Filipa Trindade, Rita Vitorio, Dora 
Rodrigues, Inês Inácio, Pedro Marques e João 
Baptista 

Também a criação de Puros Sangue Lusitanos 



esteve em foco com a apresentação de duas 
coudelarias, Alexandre Peres e Eng. Capela, 
que apresentaram alguns exemplares tia sua 
pn ulução. 

O sucesso de mais esta edição da lesta 
projecta um futuro auspicioso para Porto Salvo, 
nomeadamente, com a proposta de criação 
de um PARQUE TEMÁTICO que permita o 
desenvolvimento de actividades equestres para 
alem de possibilitar a organização de provas 
no âmbito do calendário hípico nacional, 
proporcionando assim uma grande aposta no 
cartaz turístico <fo Concelho de Oeiras. 

Classificação Final 
Derby 

Póneis- fMóniCQ Acro 2 o Josefina Aleixo 
Singulares- f Inácio Sousa i J" Carla Ôitaftj 
1' João Sitia Manuel Diniz, f Carlos Rosa; 
6° Cândido Teles; T } ]osè Leitão. 
Parelhas 2 Cavalos - I" João Diniz, J" 
Ricardo Baptista; T Raquel A/*/. /'Júlio 
Carvalho; 5" Eduardo Ribeiro; $ "Aurelio 
Sousa. 

Parelhas 4 Cavalos 

- 1° Carlos Apolinário ^S5u 
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Vinho de Carcavelos 

Muito generoso 

É a menor área protegida 
para a produção de 
rinhas. A Denominação 
de Origem Controlada do 
vinho de Carcavelos 
abrange apenas algumas 
freguesias do concelho 
de Oeiras e outras de 
Cascais onde se inclui, 
claro, a localidade de 
Carcavelos. Mas a zona 
de produção efectiva 
deste vinho fino é ainda 
menor. Na fronteira dos dois concelhos está a maior 
contiguidade de vinhas de Carcavelos. Curiosamente, 
a maior produção está em Oeiras, nas terras que foram 
a Quinta do Marquês, hoje ocupada pela Estação Agronómica 
Nacional Entre as especificidades deste vinho pode apontar- 
-se a raridade de duas das castas recomendadas; Boal Ratinho 
e Galego Dourado, A última vindima da Quinta do Marques 
deu origem a maior dos últimos séculos. E espante-se com 
a exígua produção: AO mil litros. Litros que estão agora em 
estágio, isto é, a envelhecer em pipas. E é obrigatório que aí 
se mantenham durante dois anos, que ganhem depois mais 
seis meses em garrafa, para que se possam chamar Carca- 
velos. Apontada para as primeiras semanas de Setembro 
está a vindima. E esta pode ser a oportunidade para conhecer 
um pouco deste nobre trabalho agrícola e destes vinhos 
- Quinta de Cima e Conde de Oeiras, A Câmara Municipal 
de Oeiras convida os cidadãos a vindimar um dia por ano. 
Para saberá data certa é ir consultando o site. 
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A capital vai ajudar 
a vender vinho 



Lisboa e Tejo passam a ser regiões produtoras. 
Notoriedade justifica as novas indicações geográficas 



L 




Em nés hectares de vinha ex- 
perimental, o Instituto Supe- 
rior de Agronomia tem uma 
produção modesta, limitada a 
vinhos para ensaios de vinifica- 
ção e consumo interno, o sufi- 
ciente para mostrar que a cida- 
de também dá o seu contribu- 
to para a nova Região Vitiviní- 
cola de Lisboa. 

A indicação geográfica Lisboa, 
que agrega todos os vinhos pro- 
duzidos e certificados na região, 
veio substituir a designação Es- 
tremadura, herdando os seus 30 
mil hectares de vinha e 20 mi- 
lhões de garrafas certificadas 
por mais de uma centena de en- 
garrafadores. 

W A indicação Lisboa tem mais 
notoriedade e é mais fácil de pro- 
nunciar para os estrangeiros. 
Também evita confusões com a 
Extremadura espanhola", justifi- 
ca o presidente da Comissão Viti- 
vinícola da Região de Lisboa, 
João Ghira, apoiado num estu- 
do de mercado que confirmou 
as vantagens da mudança. 




QUOTA DE MERCADO 




é a quota da região de Lisboa 
entre os vinhos certificados 
pelas diferentes comissões de 
viticultura. A nível nacional, o 
peso sobe para 15% de acordo 
com dados da Comissão 
Vitivinícola da Região de Lisboa 



Numa altura em que a região 
procura reforçar a sua vocação 
exportadora. Lisboa surge, as- 
sim, como "a escolha certa", ca- 
paz de valorizar o produto e po- 
tenciar sinergias com acções tu- 
rísticas. 

Com 50% dos vinhos certifica- 
dos já canalizados para o merca- 



do externo, para destinos como 
Angola, Brasil, Austrália. Esta- 
dos Unidos, Canadá, Escandiná- 
via, Reino Unido e Alemanha, a 
região acredita ter, aqui, poten- 
cial para crescer e consolidar a 
sua tradição vitivinícola, com do- 
mínio das castas Castelão (tinto) 
e Arinto (branco). 

A nova designação, oficializa 
da em Abril, vem concretizar 
uma ideia já com cinco anos e 
surge pouco tempo depois de a 
Câmara de Oeiras ter aprovado 
a criação da Confraria do Vinho 
de Carcavelos, região onde o 
próprio marquês de Pombal te- 
ve uma quinta que conseguiu re- 
gistar como fornecedora da Re- 
gião Demarcada do Douro. 

Mas apesar de nunca ter tido a 
reputação internacional do vi- 
nho do Porto, a região também 
teve o seu Lisbon Wine. comer- 
cializado no Reino Unido no iní- 
cio do século XX, e ainda hoje 
produz vinhos licorosos e espu- 
mantes. Assim, a par dos espu- 
mantes com Denominação de 



Origem Bucelas e Óbidos, passa- 
rá a haver o Regional Lisboa Es- 
pumante e o Vinho Licoroso de 
Lisboa. 

No mercado passará a ven- 
der-se. também, o vinho Régio 
nal Lisboa e vinho da Região de 
Lisboa, ao lado das Denomina- 
ções de Origem Colares, Buce- 



las, Carcavelos, Óbidos, Alen 
quer. Arruda dos Vinhos. Encos 
tas D'Aire e Torres Vedras. 

Só a produção vitivinícola da ci- 
dade é que não poderá retomar 
a pujança de outros tempos, 
quando até a zona de Belém pro- 
duzia mais de 200 pipas, como 
aconteceu em 1880. 



Na Ajuda, o Instituto 
Superior de Agronomia 
dedica ao ensino da 
viticultura os últimos 
hectares de vinha da cidade 

FOTO TIAGO MIRANDA 



A alteração da indicação geo- 
gráfica surge num contexto de 
reorganização Institucional do 
sector em que a indicação geo- 
gráfica Tejo também substitui o 
Ribatejo, dando lugar ao vinho 
regional Tejo c ao DOC Tejo. 

Aqui. a mudança é justificada 
por um estudo revelador das 
vantagens de ligar as zonas de 
produção vinícola aos rios que 
as atravessam. Com uma área 
que vai de Tomar a Porto Alto. 
num total de 20 mil hectares, e 
6% de quota de mercado, a re- 
gião fez da certificação dos seus 
vinhos uma bandeira, a par da 
exporia cã o. já a absorver 4Q% 
da produção para levar a indica- 
ção geográfica do Tejo até mer- 
cados como a China. Angola, In- 
glaterra e Suécia. 

"O objectivo é duplicar o mime 
ro de certificações em cinco 
anos e passar os 18 milhões de 
garrafas", diz Giovanni Nigra. 
da direcção da CVR Tejo. 
Margarida Cardoso 
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Ministro 'apadrinha' 



A Estação Agronómica Nacional, em 
Oeiras, recebe hoje o Ministro da Agricultu- 
ra, Jaime Silva, para o encerramento das 
vindimas a partir das quais o concelho pro- 
duzirá o centenário Vinho de Carcavelos. 
Aberta ao público, a ff Festa da Vindima" 
contará também com o líder municipal, 
Isaltino Morais e funcionários da autarquia. 
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OEIRAS 

Festa de encerramento das vindimas 

O Ministro da Agricultura, Jaime Silva, vai hoje marcar 
presença na Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, 
para assinalar o encerramento do período de vindimas, a 
partir das quais o concelho produzirá este ano, o centená- 
rio Vinho de Carcavelos. Aberta ao público, a «Festa da 
Vindima» contará também com a presença do presidente 
da Câmara Municipal local, Isaltino Morais. 




05-11-2008 



Tiragem: 69348 
País: Portugal 
Period.: Diária 
Âmbito: Informação Geral 



Pág: 21 
Cores: Cor 

Área: 16,11x17,07 cm 2 
Corte: 1 de 1 



Plano de pormenor da Quinta do Barão 
recupera vinha e viabiliza urbanização 



Luís Filipe Sebastião 



• A construção de um hotel e a re- 
plantação de cinco hectares de vinha 
permitirá viabilizar uma urbanização 
de 110 fogos e dez lojas na Quinta do 
Barão, em Carcavelos. O plano de 
pormenor, em discussão pública até 
11 deste mês, suscita algumas dúvi- 
das pela volumetria de um dos lotes 
habitacionais mais próximos da zona 
classificada da propriedade. 

O plano de pormenor da Quinta do 
Barão abrange uma área de 17,4 hecta- 
res. Além da transformação dos edifí- 
cios históricos num hotel "de estilo", 
com 70 quartos, a proposta prevê dois 
lotes habitacionais, totalizando 110 
fogos, e uma área comercial, com dez 
lojas. A Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional (CCDR) 
e a Direcção Regional de Cultura de 
Lisboa e Vale do Tejo viabilizaram o 
plano, mas manifestam reservas por 
não ter sido reduzida a altura edifica- 
da na parcela do lado de Nova Oeiras, 
de seis pisos (cinco, mais um recuado) 
para quatro, mais um recuado, por 
se afigurar "desaconselhável e pouco 
dignificante da actividade turística a 
desenvolver na parcela contígua". E 
estar dentro da futura zona especial 
de protecção da quinta. 

O plano altera os usos definidos no 
Plano Director Municipal, benefician- 
do de um incentivo de mais 4246 m2 
(equivalentes a 21 fogos) para com- 
pensação da obra pública a cargo do 



promotor. Neste capítulo, a Rua José 
Joaquim de Almeida será alargada 
para duas vias, com uma ciclovia, 
prevendo-se ainda a construção da 
sede dos escuteiros de Carcavelos, 
a recuperação da antiga adega para 
Museu da Vinha e do Vinho, a integra- 
ção no domínio público dos terrenos 
ocupados pela Variante à EN6-7, e a 
regularização da ribeira de Sassoei- 
ros, para prevenir os efeitos de uma 
eventual cheia centenária. 

Vinho de Carcavelos 

Serão ainda replantados cinco hecta- 
res de vinha, com castas do afamado 
vinho de Carcavelos, com acesso pú- 
blico condicionado, a integrar num 
parque urbano de seis hectares. O 
estacionamento, com 649 lugares, 
assegura a dotação estipulada para 



Obra pública 



,511 



milhões de euros é o valor 
estimado em obra pública, que 
inclui a recuperação da adega 
para museu, a construção 
da sede dos escuteiros, a 
regularização da ribeira e 
restabelecimento de vias 



habitação, hotelaria e comércio. 

"Este plano não resolverá os pro- 
blemas de estacionamento, mas tam- 
bém não o vai agravar", considera a 
presidente da Junta de Freguesia de 
Carcavelos, Zilda Costa Silva (PSD), 
acrescentando que se trata de uma 
solução que permite assegurar "a pre- 
servação do património e da memória 
do vinho de Carcavelos". E frisa que 
"o hotel tem grande importância para 
a freguesia e para o concelho". 

"O plano é melhor do que o ante- 
rior. O problema é que aquele vale 
tem uma boa recepção hidrográfica 
que irá ser ocupada", alerta o vere- 
ador Pedro Mendonça, para quem 
as alterações nos leitos das ribeiras 
acarretam riscos acrescidos futuros. O 
eleito da CDU teme também os efeitos 
da densidade urbanística nas acessi- 
bilidades locais. 

Para o presidente da autarquia, 
António Capucho, o plano agora 
proposto "é mais do que possível, é 
o desejável depois da quinta ter sido 
partida ao meio com a variante" que 
liga a Marginal à A5. 0 autarca do PSD 
não vê razão para que seja alterada a 
volumetria do lado de Oeiras, como 
pretende a CCDR, de forma a manter 
três pisos e um recuado na parcela 
junto à adega. Capucho admite que 
"o estacionamento é um bem escasso 
em todo o lado", mas o plano asse- 
gura as necessidades do empreendi- 
mento, com "uma redução da carga 
urbanística". 
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CONFRARIA DO VINHO DE CARCAVELOS 
Confraria do Vinho de Carcavelos . 

In: Jornal de Oeiras. -Carcavelos. -A. 2 VI, n. 2 277 (01 Dez 2009), p. 1 , 4 
Confraria/ Vinho de Carcavelos / Concelho de Oeiras / 2009 
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Cúria Bá quica 

Criada a Confraria do Vinho de Carcavelos 




A Cerimónia de Entro- 
nização da Confraria do 
Vinho de Carcavelos te- 
ve Lugar no Palácio do 
Egipto. 

O Encontro dos Confrades 
a Cerimónia de Entroni- 
zação da Confraria do 
Vinho de Carcavelos , decor- 
reu nos Paços do Concelho de 
Oeiras , de onde saíram em 
cortejo pelas ruas da Vila de 
Oeiras para o Palácio do Egi- 
pto, no dia 28 1 fazendo parte 
da Cúria Báquica os presiden- 
tes das câmaras municipais de 
Oeiras Isaltino Morais que é o 
Grão Mestre e de Cascais An- 
tónio Capucho, Mestre Conse- 
lheiro, 

São ainda alguns dos con- 
frades, Rota Mota, David Jus- 
tino, Francisco Simões, presi- 
dentes das juntas de freguesia 
de Oeiras e Carcavelos, que 
'tomaram posse" na cerimónia 
de entronização da confraria. 

0 professor Jorge Miranda 
falou durante esta cerimónia 
sobre o passado do Vinha de 
Carcavelos, referindo a opini- 
ão de pessoas ilustres que ao 
longo dos séculos apreciavam 
este liquido que foi uma das 
ofertas em 1752, ao impera- 
dor da China, em 1770 ao pa- 
pa Clemente XIV e também 
esteve presente na inaugura- 
ção da estátua de D. José. 

António Capucho felicitou 
IsaLtino Morais por esta ini- 
ciativa, uma vez que consi- 
dera que eta poder vir a ter 
um papel preponderante na 
preservação do Vinho de Car- 
cavetos. 

Isaltino Morais, justificou o 
empenhamento da Câmara na 
produção do vinho como a 
preservação de um bem cultu- 
ral e turístico. 

A Câmara de Oeiras está a 
criar garrafas com o rótulo 
'Conde de Oeiras'que vão 
começar a aparecer no mer- 
cado, no próximo ano. 

A produção da Estação Agro- 
nómica ainda não permite 
que o vinho possa ser comer- 
cializado, de uma forma mais 
expressiva, mas dentro de 
alguns anos já poderá a pro- 
dução atingir os 50 a 60 mil 
litros por ano, uma vez que 
tem sido alargada a área de 



vinha que deve atingir em 
2012 os 20 hectares. Este in- 
vestimento de milhares de 
euros, está a ser feito em 
parceria com o Ministério da 



Agricultura, mas também a 
produção tem um suporte 
importante que é a adega 
recentemente inaugurada no 
Casal da Manteiga que con- 



frades e convidados visita- 
ram, depois do almoço nos 
jardins do Palácio Marques 
de Pombal e da Lançamento 
do livro "0 Vinho de Carca- 



velos - Perspectiva Histórica 
e a actual produção na Quin- 
ta do Marquês de Pombal em 
Oeiras* 11 
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A Câmara Municipal de Oeiras 
deu mais um passo no sentido 
de dar continuidade histórica ao 
vinho de Carcavelos, mantendo a 
respectiva produção e promovendo 
a sua comercialização nacional e 
internacional. Com o objectivo de 
dar início à comercialização do vinho 
licoroso de Carcavelos «Conde de 
Oeiras», o Executivo aprovou a 
criação da Confraria do vinho de 
Carcavelos, uma associação que irá 
zelar pela dinamização da região 
demarcada, através de acções que 
associem o vinho ao desenvolvimento 
turístico, cultural e ambiental do 
território onde é produzido. 



As quantidades produzidas têm 
aumentado substancialmente. Se 
em 2001 foram produzidos 7.050 
litros, nas campanhas dos anos de 
2007 (37.100 litros) e 2008 (28.230 
litros) obtiveram-se produções que 
superaram todas as expectativas. 
Relativamente à área de Vinha, 
refira-se que actualmente é de 7,7 
ha. Durante o ano de 2009 serão 
plantados mais 5,3 hectares. Em 2012 
a área total de Vinha será de 20 ha. A 
par da criação da Confraria do vinho 
de Carcavelos, 2009 ficará também 
marcado pelo lançamento da marca 
Conde de Oeiras e pelo início da 
respectiva comercialização. 
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CONFRARIA DO VINHO DE CARCAVELOS PROCEDEU A CERIMONIA DE ENTRONIZAÇÃO EM OEIRAS 
Confraria do Vinho de Carcavelos procedeu à cerimónia de entronização em Oeiras. 
In: A Voz de Torcena.-Tercena .-N. 2 781 (18 Dez 2009), p. 1,11. 
Confraria/ Vinho de Carcavelos / Oeiras / 2009 
Cota: RI/43164 CMO 
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CONFRARIA DO VINHO DE 
CARCAVELOS PROCEDEU 
À CERIMÓNIA DE 
ENTRONIZAÇÃO EM 
OEIRAS 
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Cerimónia de Entronização 

CONFRARIA DO VINHO 
DE CARCAVELOS 



A Cerimónia de Entroni- 
zação da Confraria do Vinho 
de Carcavelos teve lugar no 
passado dia 28 de Novem- 
bro, em Oeiras e o Encontro 
dos Confrades começou nos 
Paços do Concelho. 

Da Cúria Báquica fazem 
parte, entre outros, os presi- 
dentes das câmaras munici- 
pais de Oeiras e de Cascais, 
tendo sido empossados como 
Gião-Meslrc, Isaltino Mu- 
rais e como Mestre Conse- 
lheiro, António Capucho. 

Relembre-se que, produ- 
zido em ambos os municípi- 
os, o Vinho de Carcavelos 
constitui um Património Vi- 
tivinícola a preservar que 
tem vindo a crescer de ano 
para ano, pois se em 2008 a 
colheita rendeu 28.230 litros, 
este ano já passou para 
34.320, esperando-se atingir 
os 110 mil em 2014. 

Para esta ascensão, a Câ- 



mara Municipal de Oeiras, 
que produz apenas um terço 
da produção, já investiu per- 
to de dois milhões de euros, 
pois entende que a produção 
de vinho de Carcavelos, 
constitui a reposição de um 
grande bem que já vem do 
tempo de Pombal, perdendo- 
se um pouco há uns anos 
atrás, mas recuperado e en- 
tendido nos dias de hoje. 
como um aclo cultural, pa- 
trimonial e turístico, justifi- 
cando assim este grande in- 
vestimento. 

Esta Cerimónia que teve 
como patrono S. Martinho, 
decorreu ao longo do dia. 



com passagem por vários lo- 
cais da Vila de Oeiras, tendo 
sido entronizados os funda- 
dores da Confraria, assim 
como vereadores e presiden- 
tes de Junta de Freguesia, 
tendo igualmente recebido 
esta honra, a antiga marato- 
nista Rosa Mota. 

Do programa fez parte 
um Carcavelos de Honra 
aberto à população, na Vila 
dc Oeiras, mas lembre-se 
que este precioso néctar de 
momento só é vendido nos 
postos de turismo e na loja 
da autarquia no "Oeiras Par- 
que", podendo o preço vari- 
ar entre 25 e os 50 euros. 
(O 
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OEIRAS 

Vinho 

de Carcavelos 
no mercado 



+ A Câmara de Oeiras vai comer- 
cializar o vinho de Carcavelos 
dentro de dois anos, retomando 
uma tradição secular que teve o 
seu apogeu no reinado de D, José 
I, dinamizado pelo l g conde de 
Oeiras e marquês de Pombal 

"Conde de Oeiras" foi justa- 
mente o nome escolhido para a 
marca, que chegará ao público a 
preços que variam entre os 25 e os 
50 euros, consoante o envelheci- 
mento deste vinho generoso (cin- 
co e dez anos, respectivamente), 

"É uma questão cultural. Este 
vinho já teve grande acolhimen- 
to* Foi servido em várias cortes* 
Até servia para enriquecer os 
vinhos do Porta As garrafas e os 
rótulos já estão escolhidos", reve- 
lou ao JNo presidente da Câma- 
ra Isaltino Morais, acrescentando 
quc t em 201J, o vinho estará segu- 
ramente no mercado. 

Por enquanto, o vinho de Car- 
cavelos pode apenas ser adquiri- 
do na Estação Agronómica Nacio- 
nal, onde se situam as vinhas, que 
ocupam 7,5 hectares de terreno, 
mas cuja área deverá triplicar até 
2012, para assegurar a produção. 

Esta semana, a autarquia apro- 
vou a criação da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, associação 
que vai zelar pela dinamização da 
região demarcada "Vamos cons- 
truir uma adega na Estação Agro- 
nómica e recuperar a do palácio 
de Marquês de Pombal", avançou 
ainda Isaltino Morais, aut 
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Vinho 

de Carcavelos; 
o resistente 

Depois de, em 1987 t ter estado em 
risco de extinção, o centenário 
Vinho de Garoa veios atravessa 
agora fases distintas nos dois con- 
celhos produtores, Cascais e Oei- 
ras, onde se prevêem novas 
medidas para a sua expansão. 
Segundo a enóloga responsável 
pela produção do vinho de Carca- 
velos na antiga Estação Agronó- 
mica Nacional (EAN), em Oeiras, 
Estrela Carvalho, até 1 987 "tudo o 
que havia do vinho de Carcavelos 
estava esquecido", estando "quase 
em extinção*, devido ao "cresci- 
mento imobiliário", 
Estreia Carvalho apontou o "ci- 
mento" como o principal problema 
à sobrevivência do vinho de Carca- 
velos. Tanto as vinhas da EAN, no 
concelho de Oeiras, como as de 
quintas com gestão particular, em 
Cascais, "têm prédios à volta, 
quase dentro das vinhas/ 1 
A enóloga considerou que, apesar 
de as vinhas estarem "completa- 
mente ameaçadas peta expansão 
urbanística, se as entidades se in~ 
teressarem e investirem não há 
qualquer problema. 
Os terrenos estão todos ocupados, 
mas há que preservar o que há dis- 
ponível", 
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em romana 




o 

VIU Nova 
dtFi 



Vila Nova de 
Famalicão 





Festa da Senhora 




1 


das Candeias 





Trofa 



• Santo Tirso 




do norte 

Para quem vem de Vila Real, o per- 
curso ideal é tornar o IP4 até che- 
gar à entrada para a Ali Por esta 
via, ruma até à A7. Sai em 
Vermoim/Ceide e ruma a Landim. 

do centro 

A partir de Coimbra, rume pela Al 
até ao Porto. Depois tome a A3, até 
apanhar a saída da A7, que o leva a 
Famalicão e depois a Landim. 

do sul 

Quem sai de Évora, toma a A6 até 
Lisboa, e depois segue peia Al, A3 
e A7. Em Famalicão, ruma a 
Landim pela saída de Ceide. 



Landim festeja os seus dois 
santos mais importantes 



Landim, em Vila Nova de Famalicão, está a poucos 
dias das duas festas mais importantes da fregue- 
sia, de carácter profundamente religioso. As fes- 
tas daSenhora das Candeias e de São Brás, que de- 
correm nos próximos dias 2 e 3, respectivamente, 
caracterizam-se ainda pelas muitas tendas de co- 
mert^teseati-adkáonalfeiraaeg 
so pecuário, que atrai até Landim ^ . 
uma autêntica romaria. Of1g€flS Ctó 

Perdem-se no tempo as origens festa perdem- 
os festa da Senhora das Candeias, £^ mnA 
que,segimdoinfonnaçõesdapa- 
róquia de Landim, era uma das fes- 
tas a que os Agostinhos (cónegos que viviam no 
Mosteiro) tinham especial devoção. QttÊÊáUNKt+ 
ria,"senâornesmoamaiorQO(xxiceIhodeFama 
lição" começa de manhã cedo com a benção das 



velas e procissão até à igreja paroquial -onde se 
celebra a eucaristia --, em redor da qual se vai jun 
tanox^omar de gente c»nstitukto 
tes, os agricultores que mostram o seu gado e to- 
dos aqueles que acorrem à festa. 

Já M a segunda romaria do ano", como chama o 
povo à festa de S. Brás, consta de três eucaristias 
celebradas na capela dedicada ao 
santo: às 08.00, às 0930 e às 19.00 
e, no dia seguinte (domingo), uma 
cerimónia mais solene "com uma 
enormíssima multidão de pessoas 
que ultrapassa a dimensão da igre- 
ja" seguida de procissão. Diz ainda a paróquia de 
Landim que o mar de devotos poderá dever-se ao 
facto de o busto de S.Brás, que é venerado na cape- 
la, ejdbú- várias relíquias deste santo. ■ JB. 



Informações 
útets 

DATAS E HORÁRIO 
Dias2e3deFevtrdro.ee- 



ONDE FICAR 



ONDE COMER 
Restaurante Tanoeiro, 




OUTRAS FESTAS 



Chaves. 

Petiscos genuínos em 
evento gastronómico 

Oe sexta a domingo, a Câmara de 
Chaves promove mais uma edição 
do evento "Sabores e Saberes de 
Chaves", no Pavilhão Desportivo. 



Sta.Mta. Penaguião. 

Senhora da Graça em 
S. João de Lobngos 

A freguesia de S. João de Lobrigos 
comemora na segunda-feira dia 2 
de Fevereiro a tradicional festa de j 
Nossa Senhora da Graça. 



Ponte de Uma. 

Duas freguesias 
festejam São Brás 

As festividades em honra de 
S. Brás decorrem no domingo, o 
primeiro de Fevereiro, em 
Calheiros e em Rebordões. 



Doçaria 



Tábua. 

Senhora da Luz com 
romaria em Barras 

A romaria da Senhora da Luz rea- 
liza-se. como é tradição, na segun- 
da-feira, dia 2 de Fevereiro, na 
localidade de Barras. 




Doces 
conventuais 
e tradicionais 
em foco no Minho 

Landim é uma freguesia de Famali- 
cão que tem acolhido o festival nacio- 
nal de doçaria conventual. Com sete 
edições já realizadas, o evento con- 
quistou um espaço próprio, garanti- 
do no calendário gastionóiuica Maio 
é o mês habitual da realização do 
evento onde se podem provar/com- 
prar doces tradicionais e conventuais 
de todas as regiões do País. Da tradi- 
e^ minhota, o doce branco ou óbolo 
o^ arriêrKkia serão cbs mais conheizi - 
oV&Nocariruk)converitualolkxr 
de Singeverga, prepara- 
do no mosteiro do 



O doce 
branco 
e o bolo de 
amêndoa são 
exemplos 
da tradição 




mesmo nome, no 
concelho vizinho 
de Santo Tirso, 
já foi premiado 
no festival 

É também no 
mosteiro de Landim 
que habitualmente decor- 
re o evento, conferindo aos três dias 
de festival um ambiente característi- 
co e artesanal Realizado como apoio 
da Confraria de GastrÓTKxnos do Mi- 
nho, o festival recebe artesãos de vá- 
rias regiões. Os ovos moles de Avei 
ro, as queijadas de Sintra, a palha de 
Abrantes ou as barrigas de freira 
alentejanas são doces que nào faltam 
na Iniciativa. 

É também uma oportunidade de 
negocia Num concelho fortemente 
industrializado, a doçaria tradicional 
pode ser um nicho de mercado para 
vários particulares que se dedicam à 
confecc^oe doces tradkionais. i 



RECEITA 
Bolo amêndoa 

Deite açúcar num tacho 
de esmalte e junte 2dl de 
água fria. Misture bem e 
leve ao lume até ferver e 
se obter uma calda. 
Depois escalde e pele as 
amêndoas enquanto 
quentes. Rale e junte à 
calda. Apure em dois 
minutos. Retire do lume 
e deixe amomar. Junte 
as gemas e a essência de 
baunilha. Leve ao lume. 
Mude para uma tigela e 
tape até ao dia seguinte. 



t Todas as informações sobre festas, festivais e roma- 
rias do País podem ser enviadas para este •e-mail' ou escrever para Em 
Romaria. Av. Liberdade, 266. 1250-149 Lisboa 



Oeiras. 

Vinho de Carcavelos 
tem nova confraria 

A Câmara de Oeiras criou a 
Confraria do Vinho de Carcavelos, 
associação que irá zelar pela dina- 
mização da região demarcada. 



Pampilhosa. 

Montaria ao Javali 
em Pessegueiro 

A Câmara de Pampilhosa da 
Serra e a Associação de Caça de 
Pessegueiro fazem uma Montaria 
ao Javali a 14 de Fevereiro. 
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Vinho da região 
vai ter confraria 

0 município vai criar este 
ano uma confraria para pro- 
mover nacional e internacio- 
nalmente o vinho de Carcave- 
los produzido no concelho e 

avançar, em 2010, com a co- 
mercialização do aperitivo/di- 
gestivo, sob a marca "Conde 
de Oeiras". A iniciativa visa 
projectar a região demarcada 
de Carcavelos e obter retomo 
de uma produção que tem vin- 
do a aumentar na última déca- 
da, sem chegar, no entanto, ao 
grande público. Com um teor 
alcoólico entre os 15 a 20 por 
cento, o vinho de Carcavelos é 
um dos poucos vinhos genero- 
sos nacionais, categoria que 
partilha com vinhos como o 
Porto, o Madeira e os mosca- 
téis de Setúbal e Favaios. 
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REPÓRTER JR 



OEIRAS 



Festas vão começar 

Festejos arrancam esta sexta-feira, com um cartaz recheado 



O programa oficial das Festas 
de Oeiras vai ser apresentado es- 
ta quinta-feira, mas o JR revela, 
em primeira mão, alguns dos 
eventos mais marcantes da edi- 
ção de 2009, em que o município 
celebra ainda os seus 250 anos. As- 
sim, já no próximo sábado, dia 
30, é inaugurada a Feira das Fes- 
tas do Concelho, que vai ocupar 
o Jardim Municipal de Oeiras 
com dezenas de stands de artesa- 
nato, institucionais e espaços gas- 
tronómicos. E também pelo pal- 
co principal deste espaço que vão 
passar alguns nomes bem sonan- 
tes do panorama musical portu- 
guês, como os Irmãos Verdade, 
João Pedro Pais, Paco Bandeira, 
Susana Félix e Boss AC. 

Num ano onde se pretende 
aliar o presente, o futuro, mas 
também o passado, recordando a 
fundação do município, estão pro- 
gramadas algumas iniciativas em 
que se propõe uma viagem históri- 
ca. No próximo fim-de-semana, 
dias 30 e 31, miúdos do século 
XXI podem ser marqueses por 
dois dias. Trata-se da Festa da 




Feira no Jardim Municipal de Oeiras abre as portas ao público no sábado, dia 30 



Criança, repleta de actividades 
que recriam o modo de vida do 
século XVIII e dão a conhecer 
aos mais novos uma das princi- 
pais figuras da nossa História. 
Uma iniciativa a decorrer, como 
não podia deixar de ser, nos Jar- 
dins do Palácio Marquês de Pom- 
bal. Uma semana depois, dia 6 de 



Junho, a população vai poder as- 
sistir, nos centros históricos de 
Paço de Arcos e Oeiras, a um 
Desfile Pombalino. 

Festa do Cavalo 

completa uma década de vida 

Englobado no programa das 
Festas de Oeiras, arranca tam- 



bém esta sexta-feira a décima 
edição da Festa do Cavalo de 
Porto Salvo, o maior evento 
equestre do concelho, este ano 
também englobado nas come- 
morações dos 250 anos do muni- 
cípio. Agendado para o Lugar 
do Meio, como tem vindo a ser 
habitual, de 29 a 31 de Maio, o 
certame oferece espectáculos 
culturais e equestres de renome 
nacional e internacional, numa 
iniciativa organizada pela Asso- 
ciação Equestre de Porto Salvo 
em parceria com a Câmara de 
Oeiras. 

Destaque para o Passeio 
Equestre na Rota do Vinho de 
Carcavelos, uma das activida- 
des mais procuradas por cavalei- 
ros, amazonas e atrelagens, no 
dia 30, a partir das 9I130. Um 
passeio com o habitual Carcave- 
los de Honra, em frente aos Pa- 
ços do Concelho, e que conta, 
este ano, com dois aliciantes 
adicionais: uma prova de tou- 
reio a campo e um almoço Cam- 
pero na Quinta do Marquês de 
Pombal. 
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Será sob a marca "Conde de 
Oeiras" que o vinho de Car- 
cavelos, produzido no con- 
celho de Oeiras, irá ser co- 
mercializado, já a partir de 
2010, Este ano, o município 
criará uma confraria para o 
promover nacional e inter- 
nacionalmente. 

Projectar a região demarcada 
de Carcavelos e obter retorno 
de uma produção que tem vin- 
do a aumentar na última década, 
sem ter chegado a público, são objec- 
tivos da iniciativa, jà aprovada em 
executivo camarário. 
Segundo a autarquia, as campa- 



nhas de 2007 e 2008 traduziram -se 
em 37100 e 28230 litros, respecti- 
vamente, mais do que o quádruplo 
dos 7050 litros obtidos em 2001 , ano 
que ficou marcado peta passagem 
da Estação Vitivinícola de Dois Por- 
tos para a adega oitocentista do 
Casal da Manteiga, na Quinta do Mar- 
quês de Pombal, Os rendimentos, 
resultantes sobretudo de vendas lo- 
cais, têm vindo a ser partilhados em 
partes iguais pelo município de 
Oeiras e pela L-NIA (ex-Estação Agro- 
nómica). 

0 presidente da Câmara de Oei- 
ras, Isaltino Morais, sublinhou que a 
nova confraria, cuja constituição 
não tem ainda uma data exacta, 
"será financiada pelas quotas dos 
associados e terá gestão própria e 



Para iniciar comercialização 

Confraria do Vinho de Carcavelos na agenda de Oeiras 



autónoma! como manda a lei". 

O autarca garante que a partir de 
2010 haverá condições para comer- 
cializar o vinho de Carcavelos "Con- 
de de Oeiras", optando, no entan- 
to, por não avançar preços: "de- 
penderão da antiguidade do vi- 
nho", declarou. 

Para reforçar as medidas de in- 
centivo à expansão deste vinho/ ape- 
ritivo licoroso, que já passaram pelo 
investimento de centenas de milha- 
res de euros na recuperação de edi- 
ficado e se centram agora no au- 
mento da área de envelhecimento, 
a Câmara vai aplicar mais de 275 mil 
euros na plantação de 13 hectares 
de vinha, que passará a totalizar 20 
hectares em 2012* 

DNR 
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Vinho de Carcavelos vai ter confraria 



A Câmara de Oeiras vai criar 
este ano uma confraria para 
promover nacional e interna- 
cionalmente o vinho de Carca- 
velos produzido no concelho e 
avançar, em 2010, com a comer- 
cialização da marca "Conde de 
Oeiras", registada em 2006 no 
INPI (Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial). 

O executivo camarário apro- 
vou a criação da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, uma asso- 
ciação que vai ter como missão 
zelar pela dinamização da re- 
gião demarcada, através de ac- 
ções que associem o vinho ao 
desenvolvimento turístico, cul- 
tural e ambiental do território 
onde é produzido. 

De acordo com dados forne- 
cidos pela autarquia, as campa- 
nhas de 2007 e 2008 resulta- 
ram em 37.100 e 28.230 litros, 
respectivamente, mais do que 



o quádruplo dos 7.050 litros ob- 
tidos em 2001, ano em que a 
produção passou da Estação Vi- 
tivinícola de Dois Portos para 
a oitocentista adega do Casal 
da Manteiga, na Quinta do 
Marquês de Pombal. 

Os rendimentos, resultan- 
tes sobretudo de vendas a nível 
local, têm vindo a ser partilha- 
dos em partes iguais pelo muni- 
cípio e pela L-INIA (ex-Esta- 
ção Agronómica). De acordo 
com o presidente da Câmara 
de Oeiras, Isaltino Morais, a 
nova confraria, cuja constitui- 
ção não tem ainda data defini- 
da, será financiada pelas quo- 
tas dos associados e terá "ges- 
tão própria e autónoma, co- 
mo manda a lei". 

A Câmara tem investido vá- 
rias centenas de milhares de eu- 
ros na preservação/manutenção 
da vinha já existente, na planta- 




ção de nova área e na recupera- 
ção do edificado - particular- 
mente no Casal da Manteiga -, 
dotando-o de condições de fun- 
cionalidade (edifício e equipa- 
mento). A estes investimentos, 



devem somar-se as dezenas de 
milhares de euros que têm sido 
investidas em pipas, garrafas e 
em todos os aspectos adminis- 
trativos de normalização do pro- 
cesso de produção. 



CISION"' 



J omal da Região 



Tiragem: 35000 
País: Portugal 
Period.: Semanal 
Âmbito: Regional 



Pág: 1 

Cores: Preto e Branco 
Área: 19,05 x 2,50 cm 2 
Corte: 2 de 2 



^ GANHA (\ 



ID: 23635197 27-01-2009 | Oeiras Âmbito: Regional Corte: 2 de 2 Í^^SE 5 * 

Oeiras vai criar confraria do vinho 

Página 4 



CISION"' 



ID: 25380840 



J ornai de Oeiras 



26-05-2009 



Tiragem: 30000 
País: Portugal 
Period.: Semanal 
Âmbito: Regional 



Pág:7 

Cores: Preto e Branco 
Área: 16,26 x 12,48 cm 2 
Corte: 1 de 2 



Porto Salvo 



De 29 a 31 de Maio decorre 
a X Festa do Cavalo 



Passeio Equestre, ranchos 
folclóricos, Concurso de Atre- 
lagem ou garraiadas, são al- 
guns dos atractivos da X Festa 
do Cavalo. 

A Festa do Cavalo, que terá 
este ano a décima edição, 
vai manter o mesmo figurino 
dos anos anteriores, segundo Ri- 
cardo Batista, presidente da Asso- 
ciação Equestre de Porto Salvo, 
mas há algumas novidades, como 
a disputa da Taça Regional de 
Atrelagem, no dia 30, com parti- 
cipantes de diversos pontos do 
país, ou a Gala Equestre que se 
realiza no dia 30 à noite, com um 
grupo espanhol que mostrará a 
tradição ibérica. 

No que se refere ao Concurso 
Internacional de Atrelagem e Tra- 
dição, que já vem a ser preparada 
há algum tempo, realizar-se-á, se- 
gundo Ricardo Batista, não no âm- 




bito da Festa do Cavalo, mas no 
dia 21 de Junho, aquando do en- 
cerramento das Festas de Oeiras e 
será disputada através de um per- 
curso que se distribuirá pelo cen- 
tro histórico de Oeiras e terá a 
participação de equipas de vários 
países, 

O programa desta Festa do Ca- 
valo, inclui o Passeio Equestre na 
Rota do Vinho de Carcavelos, o 
folclore estará presente através 
da participação dos ranchos fol- 



clóricos do Concelho, há lugar pa- 
ra a musica e a dança flamenca e 
para o fado marialva. 

Das provas desportivas, desta- 
que para a já referida, Taça do Cam- 
peonato Regional de Atrelagem, 
Zona Centro e para o Concurso de 
Obstáculos, com quatro provas de 
diferentes dificuldades. 

Para além, dos diversos even- 
tos, o visitante terá ao seu dispor 
expositores de artesanato, e gas- 
tronomia. 

A Festa do Cavalo é organizada 
pela Associação Equestre de Porto 
Salvo em parceria com a Camara 
de Oeiras- 
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Vinhos 




Rui Falcão 



Fora 
de moda 

O conceito de moda convive com o 
apelo da novidade, axioma facilmente 
identificável com o idealismo consumista 
contemporâneo. Perdidos numa busca 
incessante por novas tendências, novas 
atracções, acabamos por perder as 
referências essenciais do passado. Quantos 
vinhos quedaram esquecidos? 



originais, vinhos irrepreensíveis na 
sedução e no carácter, referências 
regionais ou nacionais que, por 
razões que a razão não pode 
explicar, perderam a graça e o 
crédito junto do público. Os 
exemplos abundam e espraiam-se, 
sem excepção, por todas as regiões 
vinhateiras portuguesas. 

O caso mais paradigmático, por 
ser tão incompreensível, é o Duas 
Quintas Reserva, da Ramos Pinto, 
um dos emblemas intemporais do 
Douro, um dos pioneiros dos vinhos 
tranquilos na região, um dos 
percursores dos lotes entre vinhas de 
diferentes quintas... a diferentes 
altitudes. O Duas Quintas Reserva, 
durante anos justamente 
considerado como símbolo de 
excelência, imagem de prestígio e 
sinaJ de distinção, súbita e 
inexplicavelmente deixou de ser 
comentado, perdendo de imediato o 
estatuto de referência. 

Porquê? Não sei - mas sei o vinho 
não perdeu quaJquer predicado, 
porque o lote continua excelente, na 
junção imaculada entre 
modernidade e classicismo, entre a 
rudeza e a grandiosidade 
monumental do Douro. O teste é 
fácil. Basta experimentar o Duas 
Quintas Reserva 2005, colheita 
presente no mercado, para perceber 
a excelência da proposta. 

O Alentejo oferece o enigma dos 
vinhos da Tapada de Chaves. De 
vinhos de culto, celebrados e 
aclamados por entusiastas de todo o 
país, os vinhos da Tapada de Chaves, 
Portalegre, caíram inesperadamente 
no mais profundo esquecimento. 
Sim, os vinhos são singulares, 
originais pelo prolongado tempo de 
estágio, inusitados para as leis de 
mercado e para a realidade 
alentejana, libertados tarde, quase 
uma década depois da vindima Mas 
o lote continua fresco e vivo como 
sempre, com a cereja e a ginja a 



O universo da moda, esse mundo tão 
peculiar, instigador de novas 
tendências, propulsor do efémero, 
responsável pela procura desregrada 
da modernidade, numa espiral de 
incessantes transformações e 
mudanças, simboliza de forma 
dramática a vivência social 
contemporânea. Uma sociedade de 
gostos passageiros, de gostos 
mutáveis e facilmente manipuláveis, 
onde o culto do imediato, a total 
ausência de fidelidade e a carência 
de modelos fortes e duradouros são 
responsáveis por uma inconstância e 
volatilidade exorbitantes. Moda 
responsável pela padronização de 
gostos, pela estratificação de 
sabores, de princípios e sentimentos, 
privilegiando o superficial em 
detrimento do intelectual. É inegável 
que a moda, ao potenciar e estimular 
a mudança, dinamiza a vida social 
ditando novos conceitos e novos 
valores. Mas, por ser demasiado 
volátil e apegada á imagem, por 
privilegiar a forma em detrimento do 
conteúdo, a moda é igualmente 
castradora da razão. 

Infelizmente, também o vinho está 
sujeito aos desvarios e arbítrios da 
moda. Também o vinho sofre com as 
oscilações de gostos, com os jogos 
das tendências, com a ilusão da 
publicidade, com a volatilidade de 
quem procura constantemente ser 
diferente. A moda, por ser 
extraordinariamente fugaz, pode ter 
consequências dramáticas no mundo 
do vinho. 

Serviu este intróito para dissertar 
sobre alguns vinhos que, vítimas das 
misteriosas regras que determinam a 
moda, perderam os favores da crítica 
e do público. Vinhos excelentes e 




tomar a iniciativa, com o tabaco, o 
aniz, o vegetal seco e os apelos de 
terra molhada a servir de estimulo. 
Com a boca suave, os taninos dóceis, 
a acidez distinta e um final longo, 
dentro do seu estilo, é um vinho 
encantador. 

E que dizer dos vinhos da Quinta 
das Maias, nome grande na primeira 
metade da década de noventa, nome 
olvidado e desbotado neste início de 
novo milénio? Sim, é verdade que as 
Maias têm vivido ofuscadas pelo 
sucesso da Quinta dos Roques, irmão 
maior e, entretanto, projecto mais 
respeitado a partir da segunda 
metade da década de noventa do 
século passado. Mas como explicar 
| este progressivo empalidecer do 
nome Maias? Como explicar que 
vinhos que apresentam uma 
identidade própria, um estilo 
diferenciado, com castas originais e 



uma expressão tão singular possam 
ser tão ignorados? Sobretudo 
quando a Quinta das Maias é o único 
produtor nacional a apresentar um 
vinho modelar da casta Jaen, o 
exemplo sacrossanto da casta em 
território nacional. Sobretudo 
quando, após anos de interregno nos 
vinhos de perdição, se edita o Flor 
das Maias 2005, reedição carnal do 
profundo e misterioso Quinta das 
Maias Rótulo Preto de 1 990, o 
primeiro vinho fetiche da casa. 

E, claro, não posso terminar sem 
uma derradeira evocação do 
passado, de um vinho outrora 
amado, e hoje tão mal amado 
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Colares. Mas, como espero muito em 
breve estender-me sobre o assunto, 
por ora deixo apenas, em jeito de 
memória, a recordação dos Colares 
Chitas, vinhos encantadores, capazes 
de combinar uma feliz dose de 
ingenuidade com um carácter 
singular. Vinhos originais, deliciosos, 
de uma autenticidade e identidade 
espantosas. Claro que, por serem tão 
diferentes, são vinhos 
incompreendidos, por vezes 
injustiçados. Sim, é verdade, têm 
pouca fruta, são terrosos, salinos, 
pouco alcoólicos, ou seja, vinhos ao 
revés das tendências modernas. 
Experimente o Colares Chitas 2003, 
ou em alternativa o Colares Chitas 
branco 2005, e não se vai 
arrepender. 

Nem imagina a surpresa que vai 
sentir ({liando descobrir todos os 
dássfoosque tem estado a perder. 



Omundo dos vinhos 

Joana Ramos Simões 

Garrafa de Porto em 
cápsula do tempo para 
comemorar vitória de 
BarackObama 

0 Porto Vintage Quinta de Vargellas 
2005 foi o vinho escolhido para ser 
colocado numa cápsula do tempo, 
a propósito da comemoração 
da tomada de posse de Barack 
Obama. o 44.° presidente norte- 
americano. A cápsula foi enterrada 
na província de Ontário. Canadá, e 
será reaberta daqui a cem anos. Na 
cápsula foram também colocados 
um DVD com fotografias e canções 
dedicadas a Barack Obama, uma 
cópia do primeiro jornal da autoria 
de afro-americanos do movimento 
Underground Railway e cartas e 
mensagens escritas por cidadãos 
canadianos e norte-americanos, 
onde estes comentam a histórica 
eleição de um afro- americano para 
o lugar de presidente dos Estados 
Unidos Fonte: Taylor s 




Oeiras quer projectar 
o vinho de Carcavelos 

Oeiras vai criar este ano uma 
confraria para promover nacional 
e internacionalmente o vinho 
de Carcavelos. A iniciativa visa 
projectar a região demarcada 
de Carcavelos e obter retorno de 
uma produção que tem vindo a 
aumentar na última década, sem 
chegar, no entanto, ao grande 
público. As campanhas de 2007 
e 2008 resultaram em 37.100 e 
28230 litros, respectivamente, 
mais do que o quádruplo dos 7050 
litros obtidos em 2001. ano em que 
a produção passou da Estação 
Vitivinícola de Dois Portos para 
a oitocentista adega do Casal da 
Manteiga, na Quinta do Marquês de 
Pombal. 0 presidente da Camara de 
Oeiras. Isaltino Morais, garante que 
a partir de 2010 haverá condições 
para comercializar o vinho licoroso 
de Carcavelos Conde de Oeiras 
(marca registada no Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial 
desde 2006). Para reforçar as 
medidas de incentivo à expansão 
do Carcavelos, a autarquia vai 
aplicar mais de 275 mil euros na 
plantação de 13 hectares de vinha 
que passará a totalizar 20 hectares 
em 2012. Com um teor alcoólico que 
ronda os 15 a 20 por cento, o vinho 
de Carcavelos é um dos poucos 
vinhos generosos nacionais. 




categoria que partilha com vinhos 
como o Porto, o Madeira e os 
moscatéis de Setúbal e Favaios. 
Segundo a enóloga Estrela 
Carvalho, o primeiro documento 
conhecido sobre esta vinha data de 
1370. mas foi no século XVTT1 que 
o aperitivo ou digestivo conheceu 
o seu apogeu, por iniciativa 
do primeiro conde de Oeiras e 
marquês de Pombal, Sebastião José 
de Carvalho e Mello. Nesse período. 



conquistou várias medalhas e 
menções honrosas e chegou a 
ser o vinho mais exportado para 
Inglaterra, superando o vinho do 
Porto. 0 município tem também em 
curso um projecto de construção 
do Museu da Vinha e do Vinho de 
Carcavelos, na antiga Adega da 
Quinta do Barão Fonte: agência 
Lusa 



Leilões renderam 
2008 



Os leilões de vinhos raros e de ex 
celência renderam em 2008 menos 
cerca de 25 milhões de euros do que 
em 2007. à volta de oito por cento, 
de acordo com números revelados 
recentemente por grandes leiloei- 
ras. Nos Estados Unidos, o decrésci 
mo chegou aos 20 por cento em 
relação a 2007 À excepção da Hart 
David Hart e da Sotheby s, todas as 
grandes leiloeiras registaram em 
2008 valores de vendas mais baixos 
do que em 2008. Na Christie s. por 
exemplo, a quebra foi de 29 por 
cento. Os vinhos que atingiram os 
valores mais altos nos últimos anos 
foram os que perderam mais este 
ano", disse Jamie Ritchie. respon- 
sável pelo departamento de vinhos 
da Sotheby s norte-americana. 
Fonte: winespectator.com 
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Oeiras cria Confraria do Vinho 



A ( amara Municipal dc Oeiras (CMO) aprovou, na pas- 
sada semana, a criação da confraria do vinho dc Carcavelos, 
uma associação que visa a promoção e comercialização do 
vinho licoroso dc C arcavelos produzido no concelho - o 
"Conde dc Oeiras". 

A confraria deve assim zelar pela dinamização da região 
demarcada, através de acçòes que associem o vinho ao 
desenvolvimento turístico, cultural e ambiental do território 
onde é produzido. 

Lista medida, secundo a autarquia, vai permitir criar 
Condições para que «a marca emergente da região demar- 
cada dc Carcavelos seja devidamente promovida nacional 
c internacionalmente. 

Ao longo dos anos, o município, em parceria com 
o Ministério da Agricultura, tem «envidado todos os 
esforços» no que respeita ã protecção do vinho de 
Carcavelos, de renome internacional e tradição secu- 
lar, que conheceu o seu apogeu durante o reinado de 
I) José I (Séc. XVIII), sob grande dinamismo do I o 
Conde de Oeiras e Marquês de Pombal, Sebastião José 
de Carvalho e Mello. 

1 m comunicado, a CMO garante que «tem investido 
várias centenas de milhares dc euros, na preservação e 
manutenção da vinhaja existente, na plantação de nova área 
e na recuperação do edificado - particularmente no Casal 
da Manteiga -, dotando-o dc condições de funcionalidade 
(edifício e equipamento)». 

Fonte da autarquia adianta ainda que «a estes investi- 
mentos, devem somar-se as dezenas de milhares dc euros 
que tem sido investidos em pipas, garrafas e cm todos os 
aspeetos administrativos de normalização do processo de 
produção». 

Na sequência do investimento feito pela Câmara, mais 
eoneretamente a partir dc 2001 , a produção deste licoroso, 
que no passado era assegurada pela Estação Vitivinícola 
dc Dois Portos, passou a fazer-se na adega do Casal da 
Manteiga - estrutura do séc. XVIII integrada na Quinta 
do Marquês de Pombal - sendo a produção partilhada em 



partes iguais pela autarquia c 
CMO e L-INIA (ex-Estaçào 
Agronómica). 

As quantidades produzidas 
desde então têm aumentado 
substancialmente. Se em 2001 
foram produzidos 7.050 litros, 
«nas campanhas dos anos de 
2007 (37.100 litros) e 2008 
(28.230 litros) obtiveram-se 
produções que superaram todas 
as expectativas». 

Este resultado «forneceu 
indicadores sólidos de que a ma- 
nutenção da estratégia adoptada 
assegurará manter quantidades e 
qualidade que sustentam os ob- 
jectivos traçados pelo município 
de Oeiras, que visam assegurar 
a regularidade da produção, 
suportada nos processos que 
lhe estão associados: manuten- 
ção, expansão, regeneração da 
vinha, vindima, vinificação, en- 
velhecimento, engarrafamento, 
comercialização, investigação 
e promoção». 

Isaltino Morais, presidente da CMO, cm declarações à Agencia 
Lusa, garantiu que a nova confraria, cuja constituição não tem 
ainda uma data exacta, será financiada pelas quotas dos associa- 
dos c terá «gestão própria e autónoma, como manda a lei». 

O autarca assegurou ainda que, a partir de 2010, haverá 
condições para comercializar o vinho "Conde de Oeiras" 
- marca registada no Instituto Nacional da Propriedade In- 
dustrial desde 2006 - preferindo, porém, não avançar preços 
que dependem «da antiguidade do produto». 

Para a enóloga Estrela Carvalho, a tendência para aumentar 
o preço do Carcavelos - hoje vendido a cerca de 25 ou 30 




euros, «no mínimo» - não inviabilizará o seu sucesso no 
mercado, já que «terá sempre saída» para os apreciadores, 
inclusive a nível internacional. 

Recorde-se que actualmente, a área de Vinha neste 
concelho é de 7,7 hectares. Durante o ano de 2009 está 
prevista a plantação de mais 5,3 hectares, cm 2010, mais 
3,5 e em 201 1 outro tanto. 

Contas feitas, em 201 2, a Câmara prevê que a área total 
de Vinha seja dc 20 hectares. 

A par da cnaçào da Confraria do vinho dc Carcavelos, 
o ano 2009 ficará também marcado pela apresentação e 
comercialização da marca Conde de Oeiras. 
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CONFRARIA DO VINHO DE CARCAVELOS 

Confraria do Vinho de Carcavelos : Sábado, dia 28 . 

In: Correio de Oeiras. -Mem Martins. -N. 2 33 (25 Nov2009),p. 

Confraria/ Vinho de Carcavelos / Concelho de Oeiras / 2009 

Cota: RI/43089 CMO 

[43089] 
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FÁBRICA DA PÓLVORA | SEMINÁRIO 
CELEBRA DARWIN 

No âmbito da Semana da Ciência a Tecno- 
logia, a decorrer ate nn ríin 2fi de Novembro 
na Fábrica da Pólvora de Barcarena, vai wt 
lugar um Seminário comemorativo dos 150 
□noa da publicação do bvro "A Cingem das 
Espécies", de Darwin, no Edifício 51 
A sessão vai contemplar a apresentação do 
Projecto Arquitectónico para o novo espaço 
museológico dedicado a Darwin, a apresen- 
tação do novo paradigma para a História da 
Humanidade; evolucionismo vs criacionismo. 
por Carlos Fabião da Faculdades de Letras 
da Universidade de Lisboa, a investigação 
oitocentista portuguesa em busca da anti- 
guidade da espécie humana, por João Luis 
Cardoso, e a doutrina evolucionista no quadro 
da sociedade europeia do século XDC, por Ana 
Cristina Martins, 



Para assinalar a passagem dos ISO anos sobre a 
publicação da obra mie mudou a forma de encarar 
o mundo - "A Origem das Espécies ? de Darwin 
- este Seminário pretende explicar as mudanças 
inerentes à apresentação das teorias do Charles 
Darwin, onde é sugerido que o Universo, a Terra, 
formas de vida e o Homem, resultavam de um 
longo processo de transformações, dando o mota 
para futuros estudos a documentação 
Esta sessão vai ter lugar nó dia 28, às 15 
horas, na Fábrica da Pólvora, 

OEIRAS PARQUE | ATELIERS DE NATAL 
ATÉ DIA 13 

O centro comercial Oeiras parque vai promover 
diversos ateliers infantis de Natal, de 28 de 
Novembro a 13 do Dezembro 
Durante uès fins -de -semana o com a quadra 
natalícia como inspiração, os mais jovens vão 
aprender a decorar bolachas de Natal, fazer pin- 



turas faciais, construir árvores de natal a partir 
de materiais reciclados, fazer ortgamis, pintar, 
esculpir balões, onde a criatividade e a animação 
vão ser as receitas imprescindíveis. 
Nos dias 28 e 29, das 10H às 13 horas edas 15h ás 
19b, vai ter lugar o GO GO Frui - ateliers faciais, 
escultura de balões, actividades plásticas e ate- 
lier de decoração de botachinhas de Natal. 
A 5 e 6 de Dezembro, a AKADEMIA TE EN AG ER 
promove ateliers de Origami, mascaras, reci- 

■_ i - s • i ■ - 1 : í..-i. !•>.:•!• r i* faciais, enfeites de 

Natal, a árvores de Natal recicladas. 
No último fim-de- semana da iniciativa, a 12 e 
13 de Dezembro, THE KIDS CLUB - FUfl LAN- 
GUAGES vão apresentar * Aulas dinâmicas e 
Christmas Carols (Cânticos do natal). 

SÁBADO, DIA 28 | CONFRARIA DO VINHO 
DE CARCAVELOS 

A Cerimónia de Entronização da Confraria do 



Vinho de Carcavelos vai ^^^^^^^^^ 
realizar-se no próximo sá* ^^^^^^^^H 

bado r dia 28 de Novembro, 
em Oeiras. O Encontro dos 
Confrades está marcado 
para as 10 horas, nos Paços do Concelho. 
Da Cúria Báquica fazem parte, entre outros, 
os presidentes das câmaras municipais de 
Oeiras e de Cascais. Como Grão-MfRUe 
Isaltino Morais e como Mestre ConseJheuo. 
António Capucho. 

Produzido em ambos os municípios, o Vinho 
de Carcavelos constitui um Património Viti- 
vinícola a preservar, ta a cerimónia decorre 
ao longo do dia, com passagem por vários 
locais da Vila de Oeiras, 
Do programa fas parte um Carcavelos de 
Honra aberto è população, marcado para 
as 12h30, no Largo 5 d» Outubro, na Vila 
de Oeiras. 
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CONFRARIA DO VINHO DE CARCAVELOS NA AGENDA DE OEIRAS 
Confrariado Vinho de Carcavelos na agenda de Oeiras : Para iniciar comercialização / DNR. 
In: Jornal de Oeiras. -Carcavelos. -A. 2 V, n. 2 236 (27 Jan 2009), p. 12. 
Vinho de Carcavelos / Confraria / Oeiras / 2009 
Cota: RI/39234 CMO 
[39234] 
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Para iniciar comercialização 



Confraria do Vinho de Carcavelos na agenda de Oeiras 



Será sob a marca "Conde de 
Oeiras" que o vinho de Car- 
cavelos, produzido no con- 
celho de Oeiras, irá ser co- 
mercializado, já a partir de 
2010. Este ano, o município 
criará uma confraria para o 
promover nacional e inter- 
nacionalmente. 

^^rojectar a região demarcada 
l^de Carcavelos e obter retorno 
de uma produção que tem vin- 
do a aumentar na última década, 
sem ter chegado a público, são objec- 
tivos da iniciativa, já aprovada em 
executivo camarário. 
Segundo a autarquia, as campa- 



nhas de 2007 e 2008 traduziram -se 
em 37100 e 28230 litros, respecti- 
vamente, mais do que o quádruplo 
dos 7050 litros obtidos em 2001 , ano 
que ficou marcado pela passagem 
da Estação Vitivinícola de Dois Por- 
tos para a adega oitocentista do 
Casal da Manteiga, na Quinta do Mar- 
quês de Pombal. Os rendimentos, 
resultantes sobretudo de vendas lo- 
cais, têm vindo a ser partilhados em 
partes iguais pelo município de 
Oeiras e pela L-NIA (ex-Estação Agro- 
nómica). 

O presidente da Câmara de Oei- 
ras, Isat ti no Morais, sublinhou que a 
nova confraria, cuja constituição 
não tem ainda uma data exacta, 
"será financiada pelas quotas dos 
associados e terá gestão própria e 



autónoma, como manda a lei"* 

O autarca garante que a partir de 
2010 haverá condições para comer- 
cializar o vinho de Carcavelos "Con- 
de de Oeiras", optando, no entan- 
to, por não avançar preços: "de- 
penderão da antiguidade do vi- 
nho", declarou. 

Para reforçar as medidas de in- 
centivo à expansão deste vinho/ape- 
ritivo licoroso, que já passaram pelo 
investimento de centenas de milha- 
res de euros na recuperação de edi- 
ficado e se centram agora no au- 
mento da área de envelhecimento, 
a Câmara vai aplicar mais de 275 mil 
euros na plantação de 13 hectares 
de vinha, que passará a totalizar 20 
hectares em 2012. 

DNR 
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VINHO DE CARCAVELOS VAI TER CONFRARIA 
Vinho de Carcavelos vai ter confraria. 

In: Jornal da Região.-Linda-aVelha.-S. II, ed. 159, A. 2 XIII (27Jan 2009), p. 4. 
Vinho de Carcavelos / Confraria / Oeiras / 2009 
Cota: RI/39215 CMO 
[39215] 
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A Câmara de Oeiras vai criar 
este ano uma confraria para 
promover nacional e interna- 
cional mente o vinho dc Carca- 
velos produzido no concelho e 
avançar, em 2010, com a comer- 
cialização da marca "Conde de 
Oeiras 1 ', registada em 2006 no 
IN PI (Instituto Nacional da 
Propriedade 1 ndustrial). 

O executivo camarário apro- 
vou a criação da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, uma asso- 
ciação que vai ter como missão 
zelar pela dinamização da re- 
gião demarcada, através de ac- 
ções que associem o vinho ao 
desenvolvimento turístico, cul- 
tural e ambiental do território 
onde é produzido. 

De acordo com dados forne- 
cidos pela autarquia, as 1 ampa 
nhãs de 2007 e 2008 resulta- 
ram em 37.100 e 28.230 litros, 
respectivamente, mais do que 



o quádruplo dos 7,050 litros ob- 
tidos em 2001 , ano em que a 
produção passou da Kstação Vi- 
tivinícola dc Dois Portos para 
a oitocentista adega do Casal 
da Manteiga, na Quinta do 
iM arques de Pombal. 

Os rendimentos, resultan- 
tes sobretudo de vendas a nível 
local, tem vindo a ser partilha- 
dos em partes iguais pelo muni- 
cípio e pela L-1NIA (ex-Esta- 
çao Agronómica), De acordo 
com o presidente da Camara 
de Oeiras, Isaltino Morais, a 
nova confraria, cuja constitui- 
ção não tem ainda data defini- 
da, será financiada pelas quo- 
tas dos associados e terá "ges- 
tão própria e autónoma, co- 
mo manda a lei". 

A Câmara tem investido vá- 
rias centenas de milhares dc eu- 
ros na preservação/manutenção 
da vinha já existente, na planta- 



ção de nova área e na recupera- 
ção do edificado - particular- 
mente no Casal da Manteiga 
dotando-o dc condições de fun- 
cionalidade (edifício e equipa- 
mento). A estes investimentos. 



devem somar-sc as dezenas de 
milhares de euros que têm sido 
investidas cm pipas, garrafas e 
em todos os aspectos adminis- 
trativos dc normalização do pro- 
cesso de produção, 
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Cavaleiros brindam 
com Carcavelos 



Várias dezenas de cava- 
leiros e amazonas, a cavalo 
e em charretes, trajados a ri- 
gor, deliciaram os transeun- 
tes ao longo do percurso do 
io.° Passeio Equestre na 
Rota do Vinho de Carcave- 
los. Integrado na Festa do 
Cavalo de Porto Salvo, a ca- 
ravana saiu de Porto Salvo 
logo pela manhã do passa- 



do sábado, rumo aos Paços 
do Concelho, em Oeiras, 
onde foi brindada com um 
Carcavelos de Honra. O 
passeio equestre foi um dos 
momentos altos da Festa 
do Cavalo que, entre os 
dias 29 e 31 de Maio, rece- 
beu a visita de centenas de 
pessoas na Aldeia do Meio, 
em Porto Salvo. 
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Vinho de Carcavelos 

CMO cria Confraria 

A Câmara Municipal de Oeiras aprovou a 
criação da Confraria do Vinho de Carcave- 
los, associação que pretende dinamizar a 
região demarcada, associando o vinho ao 
desenvolvimento turístico da Oeiras. 

Sob a mar- 
ca "Conde 
de Oeiras", 
o Vinho de 
Carcavelos 
produzido 
no concelho 
vai ser co- 
merei aliza- 
do a partir 
de 2010, e 
com a cria- 
ção da Confraria, que vai criar condições 
para que a marca seja promovida em Por- 
tugal e no estrangeiro, o objectivo é que 
a produção tenha retorno* 

Depois de um investimento de várias cen- 
tenas de milhares de euros na preservação 
da vinha e na produção do Vinho de Carca- 
velos, a autarquia vê assim as quantidades 
de produção aumentarem nos últimos anos, 
e a área da Vinha, que actualmente é de 7,7 
hectares, vai ter um aumento significativo 
até 2012, perfazendo um total de 20 hectares 
para produção. 
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Oeiras cria Confraria do Vinho 



A Câmara Municipal de Oeiras (CMO) aprovou, na pas- 
sada semana, a criação da confraria do v inho de C arcavelos. 
uma associação que visa a promoção e comercialização do 
vinho licoroso de Carcavelos produzido no concelho - o 
"Conde de Oeiras". 

A confraria deve assim zelar pela dinamização da região 
demarcada, através de acções que associem o vinho ao 
desenvolvimento turístico, cultural c ambiental do território 
onde é produzido. 

Esta medida, segundo a autarquia, vai permitir criar 
condições para que «a marca emergente da região demar- 
cada de Carcavelos seja devidamente promovida nacional 
c internacionalmente. 

Ao longo dos anos, o município, em parceria com 
O Ministério da Agricultura, tem «envidado todos os 
esforços» no que respeita à protecção do vinho de 
Carcavelos, de renome internaeionul e tradição secu- 
lar, que conheceu o seu apogeu durante o reinado de 
D. José I (Séc. XVIII), sob grande dinamismo do I o 
Conde de Oeiras e Marquês de Pombal, Sebastião José 
de Carvalho e Mello. 

Em comunicado, a CMO garante que «tem investido 
várias centenas de milhares de euros, na preservação e 
manutenção da vinha já existente, na plantação de nova área 
e na recuperação do edificado - particularmente no Casal 
da Manteiga -, dotando-o de condições de funcionalidade 
(edifício e equipamento)». 

Fonte da autarquia adianta ainda que «a estes investi- 
mentos, devem somar-se as dezenas de milhares de euros 
que tem sido investidos em pipas, garrafas e em todos os 
aspectos administrativos de normalização do processo de 
produção». 

Na sequencia do investimento feito pela Câmara, mais 
concretamente a partir de 200 1 , a produção deste licoroso, 
que no passado era assegurada pela Estação Vitivinícola 
de Dois Portos, passou a fazer-sc na adega do Casal da 
Manteiga - estrutura do séc. XVIII integrada na Quinta 
do Marquês de Pombal - sendo a produção partilhada em 



partes iguais pela autarquia e 
CMO c L-INIA (ex-Estaçào 
Agronómica). 

As quantidades produzidas 
desde então têm aumentado 
Bubstancialmeatei Sé em 2001 
foram produzidos 7.050 litros, 
«nas campanhas dos anos de 
2007 (37.100 litros) e 2008 
(28.230 litros) obtiveram-se 
produções que superaram todas 
as expectativas». 

Este resultado «forneceu 
indicadores sólidos de que a ma- 
nutenção da estratégia adoptada 
assegurará manter quantidadese 
qualidade que sustentam os ob- 
jectivos traçados pelo município 
de Oeiras, que visam assegurar 
a regularidade da produção, 
suportada nos processos que 
lhe estão associados: manuten- 
ção, expansão, regeneração da 
vinha, vindima, vinificação, en- 
velhecimento, engarrafamento, 
comercialização, investigação 
e promoção». 

Isaltino Morais, presidente daCMO, em declaraçõesà Agencia 
Lusa, garantiu que a nova confraria, cuja constituição não tem 
ainda uma data exacta, será financiada pelas quotas dos associa- 
dos e terá «gestão própria e autónoma, como manda a lei». 

O autarca assegurou ainda que, a partir de 2010, haverá 
condições para comercializar o vinho "Conde de Oeiras" 
- marca registada no Instituto Nacional da Propriedade In- 
dustrial desde 2006 - preferindo, porém, não avançar preços 
que dependem «da antiguidade do produto». 

Para a enóloga Estrela Carvalho, a tendência para aumentar 
o preço do Carcavelos - hoje vendido a cerca de 25 ou 30 




euros, «no mínimo» - não inviabilizará o seu sucesso no 
mercado, já que «terá sempre saída» para os apreciadores, 
inclusive a nível internacional. 

Recorde-se que actualmente, a área de Vinha neste 
concelho é de 7,7 hectares. Durante o ano de 2009 está 
prevista a plantação de mais 5,3 hectares, cm 2010, mais 
3,5 e em 201 1 outro tanto. 

Contas feitas, em 20 1 2, a Câmara prevê que a área total 
de Vinha seja de 20 hectares. 

A par da criação da Confraria do vinho de Carcavelos, 
o ano 2009 ficará também marcado pela apresentação c 
comercialização da marca Conde de Oeiras. 
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LOCAL: FUNDIÇÃO DE OEIRAS 
HORAS: 16H 
DIA: 26 DE JUNHO 



Eram quatro horas de uma tarde de 
Verào quando a equipa da Revista País 
Positivo foi ao encontro, na Fundição de 
Oeiras, de Isaltino Morais, presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras. O en- 
contro no âmbito das comemorações 
dos 250 anos do concelho e é indelével 
a doce forma como a autarquia se em- 
penha em iniciativas como a que nos 
preparamos para assistir. Estamos à 
porta da Fundição de Oeiras, com Isal- 
tino Morais preparado para nos fazer 
uma visita guiada por uma das maiores 
exposições jamais realizadas sobre um 
concelho: "Celebrar Oeiras - Passado, 
Presente e Futuro". Entremos então... 

"PODE DIZER SE QUE A BARRA 
OU A ENTRADA DE LISBOA 
ESTA GUARDADA 
PELA NATUREZA E PELA ARTE" 
DESCRIPTI0N DE LA VILLE DE LISB0NNE 
1730 



Terra de Marquês de Pombal, Oeiras 
tem o encanto da veracidade, da trans- 
parência, de uma riqueza indelével 
que se cruza com milhares de anos 
de história. Do paleolítico inferior ao 
futuro, a exposição apresenta-se di- 
vidida cronologicamente, em mais de 
quatro mil metros quadrados. A área 
mostra-nos uma viagem entre o pas- 
sado e o futuro, sempre acompanhada 
pela voz do presidente que nos conta 
uma história de sonho sobre, quiçá, 
um dos melhores concelhos do país. 
"Esta exposição transparece uma ima- 
gem leal que corresponde àquilo que é 
o município de Oeiras, que se espraia 
aqui em imagens, documentos, frases 
de poetas, indicadores de âmbito eco- 
nómico e social, estatísticas, natureza 
demográfica, económica, fiscal, entre 
outras coisas. Fica-se aqui a saber 
que o município de Oeiras é hoje um 
município que tem contribuído para o 
rendimento muito acima da média na- 
cional", refere Isaltino Morais. 



Comecemos pelo passado, onde Oeiras 
foi acontecendo no tempo e nos dife- 
rentes períodos da história. Pelo seu 
território ribeirinho passaram diferen- 
tes civilizações cujas marcas ainda hoje 
são preservadas. Mais tarde, durante a 
civilização romana, nos sécs. II e III d.C, 
surgiram obras como os azulejos das Al- 
cássimas ou a instalação das ordens reli- 
giosas, traduzidas em edifícios sublimes, 
desde capelas e igrejas, todas elas minu- 
ciosamente restauradas e representadas 
na zona da exposição intitulada entre 
Deus e as Armas. 

Avançamos pausadamente, qualquer 
pormenor é digno de registo, naquela 
que é uma exposição cuidada ao por- 
menor. Agora, no nascimento do conce- 
lho, o tempo é de euforia "A 7 de Junho 
de 1759 por foral régio nascia Oeiras à 
imagem e semelhança do seu fundador. 
Senhor de uma visão estratégica para 
esta terra onde decidiu viver, o Mar- 
quês de Pombal teve o sonho e o ímpeto 
de transformar um território sem his- 



tória numa comunidade de identidade 
própria". 

OtIBASMEXE 

Após um período conturbado no séc. 
XIX, Oeiras renasce, a caminho da Re- 
pública. Instantes e historias são vi- 
sitados em imagens cuja memória já 
traz emoções. Cada vez mais perto da 
actualidade, percebemos em Oeiras 
uma grande viragem na época do Es- 
tado Novo, aquando as grandes sobras 
publicas: "O Complexo Desportivo do 
Jamor. integrando um conjunto alarga- 
do de infra-estruturas desportivas, de 
diferentes modalidades, veio requalifi- 
car toda uma área verde que ainda hoje 
serve o País; a Estrada Marginal e as 
restantes vias do plano rodoviário de 
1945, que para além de constituir uma 
das estradas de maior beleza a nível 
mundial, pela integração do seu traçado 
na paisagem costeira do Concelho, tem 
servido dezenas de gerações; a Auto- 
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Estada do Estádio Nacional, a primeiro 
do País, foi construída ligando Lisboa 
a Oeiras, numa antevisão daquele que 
seria o eixo de maior dinamismo e de 
desenvolvimento do País na actualida- 
de; Nesta senda de obras públicas ga- 
nham especial destaque a construção 
de grandes unidades na área da educa- 
ção, como o Liceu de Oeiras, lançando 
a formação especializada que Oeiras 
ainda hoje procura". 

mm hoje 

Inúmeros são os meandros que poderão 
ser aqui descritos sobre estes quatro 
mil metros quadrados de história, mas 
privariam o leitor da curiosidade de 
descobrir com os próprios olhos aque- 
la que é, sem dúvida, uma das grandes 
exposições deste ano. Chegamos a "Oei- 
ras Hoje" e dos corredores estreitos 
adivinhando os seguintes, a actualidade 
espraia-se agora numa sala ampla, em 
que cada parede se reveste de fotogra- 
fias circulares ilustrando cada temática 
abordada. Desde o plano urbanístico 
à questão empresarial, são mostradas 
obras como o Tagus Park, o Lagoas Park, 
o findar com os bairros de barracas e os 
milhares de fogos atribuídos. Há tam- 
bém, no centro, um mapa de Oeiras vis- 
ta de cima, maquetizada, onde são ex- 
postas as distancias entre o concelho e o 
mundo. Uma zona em que ficamos com 
a plena sensação de que "Num passado 
que nos orgulha e engrandece, fomos as- 
sim buscar as marcas genéticas daquilo 
que somos e que hoje exibimos galhar- 
damente. Na segunda metade do séc. XX 
Oeiras começou a conhecer os grandes 



planos de urbanização que qualificaram 
e habilitaram o seu território como pon- 
to de atracção para novos habitantes. 
Foi o caso do Plano de Urbanização da 
Costa do Sol e das urbanizações de Nova 
Oeiras; do Bairro Augusto de Castro, em 
Oeiras; de Paço de Arcos Norte e de St c 
Amaro de Oeiras. Com eles começaram 
a ganhar forma os critérios de exigência 
e qualidade que marcariam em definiti- 
vo aquilo em que o Concelho se viria a 
tornar... mesmo para além de todas as 
tormentas. A partir dos finais da década 
de 80 Oeiras conheceu um tempo novo. 
Um tempo de regresso ao empreende- 
dorismo pombalino dos seus primór- 
dios, de defesa nacional contra a vaga 
de pobreza que tudo de bom saqueava 
da paisagem do Concelho, com o mesmo 
efeito devastador das invasões napole- 
ónicas anteriores. Foi necessário fazer 
reerguer a Fénix das cinzas", garante o 
presidente. 

OEIRAS A FRENTE 

00 SEU TEMPO: 0 FUTURO 



OEIRAS E UMA EXCLAMAÇÃO. E UMA 
CONSTATAÇÃO. É UMA RESPONSABILI- 
DADE. É UMA DEDUÇÃO. É UMA INCLU- 
SÃO. É UM CAMINHO. É UMA IDEIA. E 
UM CONJUNTO DELAS. POSSIBILIDADES. 
OPORTUNIDADES. E TUDO ISTO E MUITO 
MAIS. É 0 NOSSO FUTURO. 



E porque Oeiras somos todos, o futuro 
do município traçado pela autarquia 
passa por inúmeros projectos nas mais 
diversas áreas, muitos deles já com a 
primeira pedra lançada. Na saúde, Isal- 
tino Morais destaca os novos pólos de 




0 PASSADO DO CONCELHO | 



Do paleolítico Inferior ao futuro, 
dividida cronologicamente, em mais de 4 
drados. A área mostra-nos uma viagem entre o passado e o 
futuro, sempre acompanhada pela voz do presidente que nos 
conta uma historia de sonho sobre, nuiça, um dos melhores 
concelhos do pais 



Algés e Carnaxide, que visam oferecer à 
população infra-estruturas ímpares. Na 
educação, Oeiras compromete-se a ter 
uma das melhores escolas do país, no- 
meadamente nas freguesias de Algés, 
Linda-a-Velha e Porto Salvo. 
No âmbito paisagístico, novos espaços 
verdes e a construção da segunda fase 
do Parque dos Poetas são alguns dos 
projectos que contribuirão para a re- 
qualificação, juntamente com a recupe- 
ração do vinho de Carcavelos. 
Em suma, o presidente admite que 
"tendo no sorriso de quem servimos, 



o único medidor de satisfação para 
com os nossos programas, acreditamos 
profundamente na consistência e no 
valor da visão que defendemos para 
Oeiras. Winston Churchill costumava 
dizer que: «é sempre avisado olhar em 
frente, mas difícil é olhar para além 
do que se pode ver». Por mim concluo 
que Churchill teria gostado de viver em 
Oeiras. Eu gosto e muito. Porque sinto 
que somos todos movidos pela excelên- 
cia; porque todos nos revemos na obra 
realizada - porque Oeiras somos nós!", 
conclui, assim, Isaltino Morais. P 
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JORGE MIRANDA 

Jorge. o. miramàiUi gmaH. < om 

O vinho dc Carcavelos constitui um patri- 
mónio cultural e económico partilhado por 
Cascais e Oeiras. Nenhum destes concelhos 
se pode arrogar em "proprietário" ou "re- 
presentante" da região que o produz ou da 
sua história. É um bem bipartido, mas que 
tem dc ser encarado como um todo. Nâo há 
política municipal, coerente e séria, que se 
possa sobrepor a esta realidade secular. O 
que se fizer no sentido da divisão, da fractura 
da região - una demarcada redundará no 
seu enfraquecimento, embora os propósitos 
possam ser bem intencionados. 

A Câmara de Cascais só recentemente 
olhou para este património. Já promoveu 
duas exposições, em anos diferentes, sobre o 
tema c tem em curso o processo de constru- 
ção do Museu do Vinho de Carcavelos, com 
base no aproveitamento da adega da antiga 
quinta do Barão. Também e é importante 
que se diga adquiriu a preciosa colecção 
documental que pertenceu ao conhecido 
livreiro-antiquário José Maria Almarjão, 
infelizmente já falecido. 

A Câmara de Oeiras, mais dinâmica c ob- 
jectiva, investiu muito mais. Mas muito mais 
poderia ainda ter feito, se a sua perspectiva 
estivesse também voltada para o plano cultu- 
ral e turístico. A sua atenção concentrou-se na 
produção. Em não deixar morrer o Carcavelos 
de matri/ ocirensc. I ai seja reconhecido 
o seu mérito - excedeu-se, pois substituiu 
o que o Estado deveria ter feito na Estação 
Agronómica Nacional. Se, hoje, se produz 
vinho de Carcavelos, dc acordo com a lei, 
nesta propriedade - a maior área de vinha de 
toda a região -, deve-se ao empenho e vultoso 
investimento da Câmara de Oeiras. E assim 
nasceu a marca Conde de Oeiras que, depois 
do devido estágio, será lançada no mercado 
este ano em que o concelho comemora 250 
sobre a sua instituição. 

É neste contexto que a Câmara de Oeiras 
tomou a iniciativa de estimular a criação da 
Confraria do Vinho de Carcavelos, com o que 
estamos plenamente de acordo. Mas qual 6 
a posição da Câmara de Cascais? Esta não 
deve ficar à margem do processo. 

A futura confraria terá de abarcar a região 
c encarar equidistantemente todas as marcas, 
segundo a qualidade que as competências 
na matéria reconhecerão. No entanto, este 
princípio de equilíbrio parece estar inquina- 
do, o que, a concretizar-se, representará um 
atropelo até â própria história. Preocupou- 
nos termos lido que a confraria, segundo 
informação emanada da autarquia ocirensc, 
irá criar condições para que "a marca emer- 
gente [Conde de Oeiras \ seja devidamente 
promov ida". E as outras marcas e produtores, 
embora sediados no concelho de Cascais? 
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OEIRAS CRIA CONFRARIA DO 
VINHO DE CARCAVELOS 



A Gamara Municipal de 
Oeiras deu mais um passo no 
sentido de dar continuidade 
histórica ao vinho de Carca- 
velos, mantendo a respectiva 
produção, promovendo a sua 
comercialização nacional e in- 
ternacional , com a criação da 
Confraria do Vinho de Carca- 
velos. 

Com o objectivo de dar iní- 
cio à comercialização do vinho 
licoroso de Carcavelos "Conde 
de Oeiras", com marca regista- 
da em 2006 no I.N.PX (Institu- 
to Nacional da Propriedade In- 
dustrial), o Executivo camará- 
rio aprovou a criação da Con- 
fraria do vinho de Carcavelos, 
uma associação que irá zelar 
pela dinamização da região de- 
marcada, através de acções que 
associem o vinho ao desenvol- 
vimento turístico, cultural e 
ambiental do território onde é 
produzido. 

Esta medida vem criar con- 
dições para que esta marca emer- 
gente da Região Demarcada de 
Carcavelos seja devidamente 
promovida nacional e interna- 
cionalmente, no sentido de que 
a sua comercialização venha a 
atingir retorno. 

De facto, ao longo dos anos, 
a autarquia, em parceria com o 
Ministério da Agricultura, tem 
envidado todos os esforços no 
sentido da protecção do vinho 
de Carcavelos, de renome inter- 
nacional e tradição secular, que 
conheceu o seu apogeu durante 
o reinado de D. José I (Séc. 
XVIII), sob grande dinamismo 
do 1 0 Conde de Oeiras e Marqu- 
ês de Pombal, Sebastião José de 
Carvalho e Mello. 

A CMO tem investido vári- 
as centenas de milhares de eu- 
ros, na preservação/manutenção 



da vinha já existente, na planta- 
ção de nova área e na recupera- 
ção do edificado - particular- 
mente no Casal da Manteiga, 
dotando-o de condições de fun- 
cionalidade (edifício e equipa- 
mento). A estes investimentos, 
devem somar-se as dezenas de 
milhares de euros que têm sido 
investidas em pipas, garrafas e 
em todos os aspectos adminis- 
trativos de normalização do pro- 
cesso de produção. 

Na sequência do investimen- 
to feito pela Câmara, e concre- 
tamente a partir de 200 1 , a pn> 



(37.100 litros) e 2008 (28.230 
litros) obtiveram-se produções 
que superaram todas as expec- 
tativas. Este facto forneceu in- 
dicadores sólidos de que a ma- 
nutenção da estratégia adopta- 
da assegurará manter quantida- 
des e qualidade que sustentam 
os objectivos traçados peio 
Município de Oeiras, que vi- 
sam assegurar a regularidade da 
produção, suportada nos pro- 
cessos que lhe estão associa- 
dos: manutenção, expansão, re- 
generação da vinha, vindima, 
vinificação, envelhecimento, 




dução de Vinho li coros o de Car- 
cavelos, que antes era feita na 
Estação Vitivinícola de Dois 
Portos, passou a fazer-se na 
adega do Casal da Manteiga 
{estrutura do séc. XVIII inte- 
grada na Quinta do Marquês de 
Pombal), sendo a produção par- 
tilhada em partes iguais pela 
autarquia c CMO e L-INIA (ex- 
Estação Agronómica). 

As quantidades produzidas 
desde então têm aumentado 
substancialmente. Se em 2001 
foram produzidos 7.050 litros, 
nas campanhas dos anos de 2007 



engarrafamento, comercializa- 
ção, investigação e promoção. 

Relativamente à área de Vi- 
nha, refira-se que actualmente é 
de 7,7 ha. Durante o ano de 
2009 serão plantados mais 5,3 
hectares, em 20 1 0 mais 3 ,5 ha e 
em 201 1 outro tanto. Em 2012a 
área total de Vinha será de 20 
ha. 

A par da criação da Confra- 
ria do vinho de Carcavelos, 2009 
ficará também marcado pelo 
lançamento da marca Conde de 
Oeiras e pelo início da respecti- 
va comercialização. 
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Uma visita guiada ao Palácio do Marquês de Pombal 

O Palácio do Marquês de Pombal é um autêntico ex-libris da Vila de Oeiras que este ano celebra 250 anos de existência. 
Casa de Verão da Família de Sebastião José de Carvalho e Mello, foi engrandecendo e ganhando estatuto ao acompanhar 
o percurso político daquela que pode ser considerada como uma das figuras mais controversas da nossa história, se 
não a mais controversa, que despertou, como nenhuma outra, ódios e paixões. Do que não há dúvida é que o primeiro 
Marquês de Pombal foi um homem com uma capacidade enorme e com uma energia absolutamente única. Goste ou não 
se goste dele, a forma como conseguiu, após o terrível terramoto que devastou Lisboa em 1775 , resolver a situação, 
reconstruindo e mantendo o País a funcionar, dá bem a dimensão de quão forte e interessante era a sua personalidade. 



Começou por desempenhar um cargo semelhante 
ao que seria o de um Secretário e depois o de 
Primeiro- Ministro, que não existia ao tempo mas 
que hoje teria essa correspondência tendo sido 
por isso que o rei lhe deu os títulos de Conde de 
Oeiras e depois o de Marquês de Pombal. Os 
títulos vieram acompanhados de um Reguengo e 
Oeiras foi elevada a Vila e por isso teria de ter um 
Município, precisamente há 250 anos. 
Mas não é do homem, nem do político que hoje 
vamos falar. Hoje falamos deste edifício fixando - 
nos apenas nos seus aspectos arquitectónicos. 
Claro que estando aqui envolvidos por estes 
extraordinários azulejos e estuques isso é um 
bocado difícil porque eles sáo verdadeiras jóias 
da arte. Mas vamos fazer um esforço e embora 
não possamos recusar- lhes um olhar interessado 
vamos dedicar toda a nossa atenção ao edifício, 
que é uma obra magnífica de arquitectura, 
uma das obras de arte mais belas, pelo menos 
nos arredores de Lisboa. É de facto uma obra 
exemplar em muitos aspectos. Pela forma como 
foi concebido e construído, como se arranjaram 
os meios para desenvolver esta imensa 
propriedade... foram anos de luta de uma família. 
Foi ainda numa parte desta propriedade que o 





A frontaria do Palácio 
com as escadarias 
laterais mostra o 
corpo original. No 
pátio encontram -se 
os gigantes. Duas 
estátuas monumentais 
que foram deslocadas 
do seu local de 
implantação original: 
A Cascata do Taveira 
ou dos Gigantes que 
se situa nos jardins 
adjacentes. 
A varanda superior 
traseira, revela uma 
graciosidade única 
acentuada pela beleza 
dos painéis de azulejo 
que forram as paredes. 
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Marquês produziu o Vinho de Carcavelos que na 
altura chegou a ser considerado o melhor vinho 
da Europa. Mas isto nada tem a ver com a vida do 
politico..." 

"Voltemos ao Palácio. A antiga residência de 
Sebastião José de Carvalho e Mello é um solar 
típico do século XVIII, da autoria do arquitecto 
húngaro Carlos Mardel. No seu interior, 
destacam-se as pinturas e tectos decorados e 
pinturas sobre o estuque. 
No espaço envolvente, destacam-se as estátuas, 
as cascatas, as quintas e o jardim, que reflectem 
o modo de vida das classes abastadas da época. 
No século XVIII, era comum a manutenção de 
quintas como espaços de lazer e de cultivo. 




Os vào das janelas com os seus bancos também 
sào forrados com elementos típicos da azulejaria 
pombalina. 
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A quinta do marquês de Pombal seguia essa 
máxima, com uma geometria rigorosa a dividir 
espaços de lazer, grandes jardins e propriedades 
rurais. Era nos jardins em torno do palácio que se 
realizavam os eventos culturais: teatro, bailado, 
música, etc." 

"A propriedade resulta da reunião de três quintas. 
Na Quinta de Baixo, podem visitar- se o palácio, os 
jardins, a adega e algumas explorações agrícolas. 
Na Quinta de Cima. ficam a casa de pesca, a 
grandiosa cascata do Taveira, os pomares e a 
produção de madeira e de bichos-da-seda. Por 
fim, na Quinta do Marco, há a Casa da Serra, 
envolvida pelos terrenos destinados aos olivais, 
vinhas e pomares." 




Na capela os estuques e as pinturas marcam uma 
presença constante. A parede do púlpito é um 
exemplo de elegância e equilíbrio e o tecto uma 
obra- prima dos mestres do tempo. 
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Outro tecto que 
nos revela toda a 
arte que entào se 
praticava. Neste 
caso as cores sêo 
mais fortes mas o 
resultado final prima 
pela mesma beleza 
e homogeneidade 
contando nos uma 
história de forma 
delicada e intangível. 
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O Professor José Meco, 
grande conhecedor das Artes 
Decorativas nào consegue 
esconder o seu entusiasmo 
perante a visào de tantos e tão 
maravilhosos exemplos quer de 
estuques quer de azulejaria. No 
palácio, podem encontrar-se 3 
estilos diferentes de azulejo que 
no fundo revelam a riqueza do 
estilo pombalino: o barroco, o 
policromo eoda última fase em 
azul mais suave. 







Na capela também podemos encontrar 
as relíquias de dois santos do tempo, 
nomeadamente a de S. Vitória M. 
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Ainda fazendo parte desta quinta e mesmo ao 
lado da entrada para o palácio, fica a Capela do 
Solar. Desenhada também pela mào do arquitecto 
Carlos Mardel, foi dedicada a Nossa Senhora 
das Mercês e concluída em 1762. Destacam -se 
os estuques do italiano João Grossi, os três 
altares com pinturas de André Gonçalves e a 
representação da vida da Virgem. 
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Destaques 

8 - Uma visita guiada ao Palácio do 
Marquês de Pombal 
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XEQUE 
Carcavelos merece honras 



A região parece estar mesmo empenhada da preservação de 
um património único, que mercê da falta dc atenção e do 
crescimento urhanistico corria sério risco de se perder. 
Nunca como agora o vinho de Carcavelos mereceu tanta 
atenção das autarquias de Cascais e Oeiras, que se des- 
dobram na promoção dc iniciativas que visam vincar as 
qualidades deste precioso néctar. 

O "Carcavelos de Honra" é um dos pontos altos das 
cerimónias promovidas pelas câmaras municipais, a 
provar que dc facto a vinha e o vinho fazem ainda parte 
da tradição da Linha. 

Oeiras prepara-se, mesmo, para receber, com pompa e 
circunstância, no próximo mes de Setembro, as Jornadas 
Europeias do Património 2009, este ano subordinadas 
ao tema "Carcavelos - Um Património Vitivinícola a 
Preservar". 

Assim, sim! Pena é que o Carcavelos ainda seja um luxo 
a que poucos podem chegar! 



MATE 




Onde param os sinais? 

As questões de trânsito são sempre polémicas, alimentam, 
invariavelmente, acesas discussões e estão sempre na 
origem de dores de cabeça dos políticos. 
Há sempre quem não concorde, que ache que seria melhor 
de outra forma, enfim. . . 

Contudo na voragem das grandes alterações a nível de 
circulação viária são esquecidas outras pequeníssimas 
intervenções que embora não garantam votos, contribuem, 
em muito, para o bem-estar do munícipes. 
No casco velho de Cascais são muitos os sinais sumi- 
dos, outros vandalizados e ainda alguns escondidos no 
arvoredo. 

Por estes dias, em que vila recebe centenas dc forasteiros, 
esta questão toma-se ainda mais evidente. Na procura 
dc um lugar para o estacionar as viaturas os visitantes 
cometem, involuntariamente, infracções e põem em risco 
a segurança de outros automobilistas. 
A título de exemplo na Rua Gago Coutinho existe um sinal 
de proibição complemente tapado pelo frondoso arvoredo; 
na Rua do Gama está, há meses um sinal de proibição de 
estacionamento "deitado" no chão. . . 
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Novas instalações para a Junta 
da Cruz Quebrada/ Dafundo 



O presidente da Câmara 
de Oeiras tem vindo a 
fazer ao longo das úl- 
timas semanas diversas 
visitas de trabalho pelo 
concelho, resolvendo re- 
clamações de munícipes 
e verificando o anda- 
mento de obras. 

Uma das questões equa- 
cionadas ao longo de 
uma das visitas de tra- 
balho do Presidente da Câma- 
ra, Isaltino Morais, prende-se 
com os protestos de alguns 
utentes do Centro de Saúde de 
Linda-a-Velha, quanto ao pa- 
gamento do estacionamento 
que serve este serviço de saú- 
de, é uma questão que será 
equacionada pela Parques Te- 
jo, todavia é claro para o 
Presidente da Câmara que se 
deixar de haver parque pago 
também deixará de haver lu- 
gares vagos para os utentes do 
Centro de Saúde. 

Em Algés na zona do antigo 
quartel dos bombeiros, que es- 
tá muito degradada foi apre- 
ciado o plano de recuperação 
de toda esta área. 

Em Miraflores a Quinta do 
Bichinho da Seda, com sete mil 
e 500 metros quadrados, que 
está habitada por uma família 




vai ser convertida num parque 
urbano, a família aceita o rea- 
lojamento. 

Em Oeiras está a ser feita a 
recuperação de todo o edifício 
da adega da Estação Agronó- 
mica, que poderá em breve 
fazer face a toda a produção 
de Vinho de Carcavelos que já 
tem uma nova área de cinco 
hectares de vinha plantados. 
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A Junta de Freguesia da Cruz 
Quebrada vai ter novas ins- 
talações. Com um orçamento 
de cerca de 148 mil euros, o 
antigo salão dos Bombeiros e 
posteriormente Loja das Mei- 
as, vai ser agora, o novo edi- 
fício da Junta de Freguesia e 
deverá estar pronto no inicio 
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do mês de Outubro. Com 422 
metros quadrados e dois pi- 
sos, terá, segundo o arquitecto 
João Baltazar, "no primeiro 
piso área administrativa, e no 
segundo terá espaço para a 
Assembleia de Freguesia, 
assim como eventos cultu- 
rais"^ 
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Vinho de Carcavelos tem confraria 



Está agendada para o próximo sábado, dia 28, às lOh. a 
cerimónia de Entronização da Confraria do Vinho de Carca- 
velos O programa é vasto e tem início com o Encontro dos 
Confrades no Paços do Concelho de Oeiras. 

Da Cúria Báquica fazem parte, entre outros, Isaltino 
Morais, Grão-Mestre, e António Capucho, Mestre Con- 
selheiro. 



O dia do nascimento da confraria será marcado por vá- 
rias acções em território oeirense, das quais se destaca o 
Carcavelos de Honra oferecido à população, às 12. 3 Oh., no 
Largo 5 de Outubro. 

Relembre-se que, produzido em Cascais e Oeiras, o Vinho 
de Carcavelos constitui um Património Vitivinícola que os 
dois municípios se têm esforçado por preservar. 



CISION"' 



ID: 27775002 



J ornai da Costa do Sol 



26-11-2009 

VINHO DE CARCAVELOS 

Presidentes 
integram 
Cúria Báquica 
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RECORTES DE IMPRENSA 



VINHO DE CARCAVELOS EM DESTAQUE 

Vinho de Carcavelos em destaque : Jornadas do Património. 

In: Correio de Oeiras. -Mem Martins. -N. 2 29 (08 Set 2009), p. 6. 

Jornadas Europeias do Património / Vinho de Carcavelos / Concelho de Oeiras / 2009 

Cota: RI/42202 CMO 

[42202] 



Centro de Documentai; jk> e Informação 



Jornadas do Património 



Vinho de Carcavelos em destaque 



Nos dias 26 e 27 de Setembro o Auditório 
Municipal Maestro César Batalha vai rece- 
ber as Jornadas Europeias do Património, 
esta edição sob o tema "Carcavelos - Um 
Património Vitivinícola a Preservar". 




Numa iniciativa anual do Conselho da 
Europa e da União Europeia, que pretende 
promover a sensibilização dos povos europeus 



para a salvaguarda do Património, as Jorna- 
das centram-se, nesta edição, no Vinho de 
Carcavelos, património natural que dá o mote 
para as iniciativas que durante dois dias vão 
marcar o calendário em Oeiras. 

O dia 26 começa 
com a conferência 
"Carcavelos - um 
património vitiviní- 
cola a preservar" , 
coordenada por 
Estrela Carvalho. 
António Sérgio Cur- 
velo - Garcia vai 
falar sobre "Os Vi- 
nhos DOC da zona 
de Lisboa", e Mário 
| Lisboa apresentará 

— — ^ "Elementos para a 

História do Vinho de 

Carcavelos". 

Antes da Mesa Redonda, ao final da tarde, 
Alexandre Lisboa vai falar sobre o tema "Con- 



de de Oeiras, Vinho generoso de Carcavelos 
- Uma estratégia de Expansão e Produção na 
Perspectiva de uma Autarquia". 

A terminar o primeiro dia, vão ser lançadas 
as Actas das Jornadas Europeias do Patrimó- 
nio 2006, "Património Paisagístico e Jardins 
Históricos - Experiências e Reflexão", e as 
Actas de 2008, "Plano de Urbanização da 
Costa do Sol - Uma Visão Inovadora para o 
Território". 

No domingo, dia 27, vai ter lugar uma visita 
guiada à zona de produção do vinho de Car- 
cavelos e prova de vinho, com partida dos 
Paços do Concelho. 

De acordo com a autarquia, "É este im- 
portante e secular património natural que 
a Câmara Municipal de Oeiras, através do 
empreendimento de um significativo conjunto 
de iniciativas e acções, no qual esta progra- 
mação também se insere, tem procurado 
salvaguardar, preservar e divulgar a autenti- 
cidade e excelência da produção desta região 
demarcada". 



Pág. 1 / 1 



RECORTES DE IMPRENSA 



VINHO DE CARCAVELOS É TEMA DAS JORNADAS DO PATRIMÓNIO 

Vinho de Carcavelos é tema das Jornadas do Património. 

In: Jornal da Costa do Sol.-Cascais.-A. Q XLVI, n. 2 21 54 (03 Set 2009), p. 1 0. 
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Vinho de Carcavelos é tema 
das Jornadas do Património 




Sergio Curt clu-r iarcia. c de uma » i»H» fui.nU 
a m» dc produção do ttnho dc C»rca>clo» e 
nruvadc imhu. a 27 




Pág. 1 / 1 



CISION"' 



ID: 27793450 




29-11-2009 



Tiragem: 105158 
País: Portugal 
Period.: Diária 
Âmbito: Informação Geral 



Pág: 15 
Cores: Cor 

Área: 26,53 x 24,49 cm 2 
Corte: 1 de 1 




mmm 



Vinho de Carcavelos 



no mercado ja em 2010 

Oeiras Área afecta à vinha vai mais do que triplicar até 2012, atingindo os 20 hectares 



MTOCSEMIOOS 



HELMA ROQUE 

teima@inpt 



A Confraria do Vinho de Carcave- 
los foi ontem formalmente criada. 
Da "Cúria Báquica", fazem parte 
os presidentes das câmaras de 
Oeiras e Cascais. O primeiro como 
grão - mestre, o segundo como 
mestre conselheiro. 

Rota Mota, David Justino, 
Francisco Simões e alguns presi- 
dentes de juntas de freguesia, en- 
tre as quais de Oeiras e Carcave- 
los, figuram entre os notáveis 
confrades que ontem "tomaram 
posse" na cerimónia de entroni- 
zação da confraria, a grande em- 
baixadora do vinho de Carcave- 
los que a Câmara de Oeiras res- 
gatou ao esquecimento e que pre- 
tende relançar no mercado já no 
próximo ano. 

"Era um vinho que estava em 
vias de extinção, mas que tem 
para nós importância histórica, 
cultural e turística", sublinhou ao 
JN Isaltino Morais, acrescentan- 
do que as garrafas com o rótulo 
"Conde de Oeiras" vão começar a 
aparecer no mercado, no próximo 
ano, na Estação Agronómica Na- 
cional, postos de informação mu- 
nicipais e eventualmente em lojas 
gourmet. 

A produção ainda não permite 
que o vinho se expanda e possa 
ser encontrado em muitas prate- 
leiras. O ideal é que envelheça, 
pelo menos, uma década em cas- 
cos de carvalha "Dentro de sete a 
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% é o grão -mestre da confraria, enquanto Antonio Capucho foi entronizado como mestre conselheiro 



oito anos já queremos estar a pro- 
duzir 50 a 60 mil litros por ano", 
revelou Isaltino Morais. Para já, a 
produção não chega aos 40 mil. 

Na vinha da Estação Agronó- 
mica Nacional, berço do vinho de 
Carcavelos, estão a ser investidos 
milhares de euros, em parceria 



com o Ministério da Agricultura 
para que a possa triplicar a sua 
área até 2012, atingindo então os 
20 hectares. 

Associada ao relançamento do 
vinho de Carcavelos está a recu- 
peração da adega do Marquês de 
Pombal, para que o espaço possa 



funcionar como uma espécie de 
"museu-vivo". 

Segundo Estrela Carvalho, enó- 
loga que está a acompanhar o relan- 
çamento do "Conde de Oeiras", as 
características únicas do vinho de- 
ve m-se à existência de um micro- 
clima e à qualidade dos solos. ■ 



Vinho atingiu 
o apogeu 
no reinado 
deD |osel 

Os registos sobre as primeiras 
vinhas remontam ao século 
XIV, mas foi no século XVIII que 
o vinho de Carcavelos gran- 
jeou fama. Em 1752, represen- 
tou o país nas cortes de 
Pequim. Só os vinhos de Cada- 
vais e o Bastardinho do Lavra- 
dio lhe faziam frente. Conhe- 
ceu o seu apogeu no reinado 
de D. |osé I, graças ao impulso 
do 1° Conde de Oeiras e 
Marquês de Pombal, Sebas- 
tião |osé de Carvalho e Mello. 
Em 1852, o oídio quase levou à 
destruição total das vinhas. 
Não perdeu a fama, mas 
nunca mais voltou ao esplen- 
dor de outros tempos. Em 
1994, quando já andava "mori- 
bundo", foi publicado um 
decreto de denominação de 
origem controlada que serviu 
de balão de oxigénio. Mais 
tarde, foi a Câmara de Oeiras 
que se interessou no relança- 
mento do vinho. Através de 
uma parceria com o Ministério 
da Agricultura, investiu nas 
vinhas e na produção, prepa- 
rando -se para lançar o "Conde 
de Oeiras" no mercado. As 
receitas serão divididas em 
partes iguais. 



RECORTES DE IMPRENSA 



JORNADAS EUROPEIAS DE PATRIMÓNIO 
Jornadas Europeias de Património. 

In: Jornal da Região.-Linda-a-Velha.-S. II, ed. 190, A. 2 XIII (22Set 2009), p. 1. 
Jornadas Europeias do Património/ Vinho de Carcavelos /Oeiras/ 2009 
Cota: RI/42712 CMO 
[42712] 

Centro dc Documentarão c Informação 



Jornadas Europeias de Património 

'Carcavelos - Um Património Vitivinícola a 
Preservar' é o tema em Oeiras de uma confe- 
rência inserida nas comemorações das Jorna- 
das Europeias do Património. O evento vai 
decorrer nos dias 26 e 27 de Setembro, no 
Auditório Municipal Maestro César Bata- 
lha, no Alto da Barra. 
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Festa das Vindimas 

A Câmara de Oeiras 
convida a população 
em geral a participar 
na 'Festa das Vindi- 
mas', que assinala o en- 
cerramento da apanha 
da uva na região vitivi- 
nícola de Carcavelos. 
A festa vai decorrer es- 
ta quinta-feira, dia 17 
de Setembro, a partir 
das 10 horas, na Esta- 
ção Agronómica Na- 
cional, em Oeiras. O 
dia ficará também mar- 
cado pela inauguração 
da requalificação do 
conjunto edificado do 
Casal da Manteiga, a 
qual terá lugar a partir 
das 12I130. 
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Desfile de confrarias em Algés 



Na sequência da adesão dn Confraria 
do Vinho de Carcavelos ao Conselho 
Europeu de Confrarias, Oeiras foi 
palco do IV Encontro Nacional das 
Confrarias Portuguesas em 29 de Maio, 
em Algés, que reuniu mais de três 
dezenas daquelas colectividades, que 
desfilaram com mais de duas centenas 
de confrades e confreiras, trajados a 
rigor. 

Recorda-se que aquela Confraria enófila 
é uma associação de direito privado 
instituída por iniciativa da Câmara 
Municipal de Oeiras e que também 
agrega a Camara Municipal de Cascais, 

O Grão Mestre Isultino Morais 
e o Mestre Conselheira Antônia 
Capucho, atui um da Confraria 
do Vinho cie Carcavelos 



com o objectivo de defender, valorizar 
e promover o Vinho de Carcavelos, 
enquanto produto legalmente 
reconhecido como Denominação de 
Origem Controlada 

A cerimónia registou a entrada 
dos novos Membros do CEUCO 
- Conselho Europeu de Confrarias 
Enogastronómieas e um Seminário, 
bem como uma Montra Portuguesa 
de Produtos Agro-alímen tares, a 
Degustação de iguarias da nossa 
Gastronomia Tradicional e visita à 
Adega e vinha da Quinta do Casal da 
Manteiga [Oeiras). t 
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Vinho de Carcavelos 
vai ter uma confraria 



Câmara pretende triplicar a área da vinha no concelho até 2012 




Vinhas existem há mais de 600 anos. 0 "Carcavelos* estava entre os vinhos mais prestigiados do Mundo, nos séculos XVIII e XIX 



tHnw^npt 



A Câmara de Oeiras apresenta, 
em Outubro, a Confraria do Vinho 
de Carcavelos, e triplica, até 2012, 
a área de vinha. A adega, que foi 
de marquês de Pombal, está recu- 
perada. O investimento ja ronda 
1,7 milhões de euros. 

Agora que estão colhidas as 
uvas - terminou ontem a vindima 
do vinho de Carcavelos - e que 
está pronta a adega para armaze- 
namento de garrafas e envelheci- 



mento em pipas em carvalho, a 
Câmara de Oeiras prepara terre- 
no para o relançamento no mer- 
cado de um vinho que esteve em 
vias de extinção, mas que tem 
centenas de anos de história, tão 
apreciado e ilustre que represen- 
tou o país nas cortes de Pequim, 
no ano de 1752. 

A Confraria do Vinho de Car- 
cavelos tem apresentação marca- 
da para Outubro, e vai ajudar a 
promover este vinho generoso 
quando for lançado no mercado, 
o que deverá acontecer em No- 



vembro. Primeiro, apenas na Es- 
tação Agronómica Nacional e no 
posto de turismo de Oeiras; de- 
pois, nas lojas da especialidade. 

Convites a individualidades 

M A confraria será composta por 
um conjunto de pessoas conhe- 
cidas e usará trajes inspirados no 
século XVIII. Já estão a ser feitos 
convites a várias individualida- 
des", revelou I sal t i no de Morais, 
presidente da Câmara de Oeiras. 

O autarca acrescentou que a 
cerimónia de apresentação será 



dia 25 e que entre os "notáveis" 
convidados estão o presidente da 
Câmara de Cascais e das juntas 
de Carcavelos e São Domingos de 
Rana. 

Anteontem, foi inaugurada a 
requalificação do Casal da Man- 
teiga, um conjunto arquitectóni- 
co do século XVIII que era parte 
integrante da antiga propriedade 
do Marquês de Pombal, e que aco- 
lhe agora a adega de Carcavelos. 
"Era um espaço muito degradado, 
sem telhado, que foi recuperado 
pela Câmara ao abrigo deumpro- 

Alambique,da época 
de Pombal será também 

recuperado para 

o fabrico de aguardente 

tocolo com o Ministério da Agri- 
cultura", explicou Isaltino. Falta 
agora recuperar o alambique, 
também da época de Pombal, para 
fabricar aguardentes. 

A área da vinha é actualmente 
de 7,7 hectares, mas vai crescer 
para 20, até 2012. Este ano, a pro- 
dução de vinho rondou os 37 mil 
litros, mais sete mil que em 2008. 
"Esperamos ter, dentro de quatro 
ou cinco anos, o retorno do inves- 
timento. Nos primeiros anos, con- 
seguiremos produzir duas a três 
mil garrafas por ano (o tempo 
ideal de envelhecimento é de 10 
anos), mas, depois, poderemos 
chegar às 15 mil garrafas", subli- 
nhou o edil. ■ 
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VINHO DE CARCAVELOS 

Vinho de Carcavelos : Jornadas Europeias do Património. 

In: Jornal de Oeiras.-Carcavelos.-A. 2 VI, n. 2 267 (22 Set 2009), p. 4. 

Jornadas Europeias do Património/ Vinho de Carcavelos /Oeiras/ 2009 

Cota: RI/42280 CMO 

[42280] 
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Jornadas Europeias do Património 

Vinho 

de Carcavelos 



Carcavelos - Um Património Vitivinícola a 
Preservar é tema das Jornadas Europeias 
do Património. 

Uma iniciativa anual do Conselho da Europa e da 
União Europeia, as Jornadas Europeias do Pa- 
trimónio, visam promover a sensibilização dos 
povos europeus para a importância da salvaguarda do 
Património. 

Estas jornadas vão ter lugar em Oeiras, nos dias 26 
e 27 de Setembro, no Auditório Municipal Maestro 
César Batalha, localizado no Edifício das Galenas Alto 
da Barra. 



0 vinho de Carcavelos é um património a salva- 
guardar, e dando continuidade a um programa que a 
Câmara de Oeiras pretende que seja inclusivo na 
abordagem do património, será tema destas jor- 
nadas. 

No dia 26 de Setembro, tem lugar a conferência, 
Carcavelos - Um património vitivinícola a preservar, 
sob coordenação da enóloga Estrela Carvalho e 
moderação de António Sérgio Curvelo-Garcia, a partir 
das 10h00. 

No domingo, dia 27, realiza-se uma visita guiada à 
zona de produção do vinho de Carcavelos e prova de 
vinho, das 15h00 às 18h00. 
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Oeiras, Confraria 
faz renascer vinho 
de Carcavelos 

Depois de» em 1990, ter estado em 
risco de extinção, o vinho de Car- 
cavelos inicia uma nova fase de 
expansão, com a criação de uma 
Confraria que visa a comerciali- 
zação sob a marca "Conde de Oei- 
ras". A iniciativa foi desenvolvida 
pela Câmara Municipal de Oeiras 
que, segundo o presidente IsaJti 
no Morais, pretende divulgar a 
qualidade deste produto. 
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Jornadas Europeias do Património 

Vinho 

de Carcavelos 



Carcavelos - Um Património Vitivinícola a 
Preservar é tema das Jornadas Europeias 
do Património. 

Uma iniciativa anual do Conselho da Europa e da 
Uniào Europeia, as Jornadas Europeias do Pa- 
trimónio, visam promover a sensibilização dos 
povos europeus para a importância da salvaguarda do 
Património. 

Estas jornadas vão ter lugar em Oeiras, nos dias 26 
e 27 de Setembro, no Auditório Municipal Maestro 
César Batalha, localizado no Edifício das Galerias Alto 
da Barra. 



0 vinho de Carcavelos é um património a salva- 
guardar, e dando continuidade a um programa que a 
Câmara de Oeiras pretende que seja inclusivo na 
abordagem do património, será tema destas jor- 
nadas. 

No dia 26 de Setembro, tem lugar a conferência, 
Carcavelos Um património vitivinícola a preservar, 
sob coordenação da enóloga Estrela Carvalho e 
moderação de António Sérgio Curvelo-Garcia, a partir 
das 10h00. 

No domingo, dia 27, realiza-se uma visita guiada à 
zona de produção do vinho de Carcavelos e prova de 
vinho, das 15h00 às 18h00. 
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Aposta na marca 
Conde de Oeiras 

Festa da Vindima culmina com inauguração da 
requalificação da Adega do Casal da Manteiga 




No Casal da Manteiga foram criadas novas áreas de envelhecimento com pipas e zonas de garrafeira 



A recuperação da Adega do 
Casal da Manteiga, na Esta- 
ção Agronómica Nacional, 
que englobou a criação de 
uma área de envelhecimento 
e vendas, insere-se, segundo 
Isaltino Morais, presidente 
da Câmara de Oeiras, na "es- 
tratégia de promoção e, 
muito em breve, futura co- 
mercialização do vinho 
Conde de Oeiras que a Câ- 
mara pretende continuar a 
levar por diante", justifica 
o autarca. 

A recuperação do Casal 
da Manteiga, uma estrutura 
arquitectónica do século 
XVIII, e parte integrante 
da antiga propriedade do 
Marquês de Pombal, permi- 
te aumentar a produção do 
vinho de Carcavelos. "O en- 
velhecimento estava a ser 
feito numas cubas de 
inox e só depois passava 
para os barris, já com pou- 
ca capacidade. Com esta 



recuperação, o envelheci- 
mento é todo ele feito em 
casco de carvalho", expli- 
ca Madalena Castro, verea- 
dora responsável pela área 
do Ambiente na Câmara de 
Oeiras. 

O investimento feito na 

Em breve 
será lançada 
uma confraria 
deste vinho 

adega e em toda a vinha justi- 
fica-se por, segundo o edil, 
tratar-se de uma riqueza pa- 
trimonial e cultural. "De- 
ve-se fazer um esforço pa- 
ra que não desapareça", 
acrescenta, referindo-se ain- 
da à particularidade de ser 
uma vinha em espaço urba- 
no. "Até do ponto turístico 



e muito interessante e e 
mais uma oferta aos visi- 
tantes", salienta. 

A inauguração deste novo 
espaço aconteceu no final das 
vindimas, que este ano tive- 
ram lugar na primeira quinze- 
na do mês. "Tivemos uma 
adesão significativa de mu- 
nícipes e a participação de 
mais de ioo crianças e jo- 
vens", revela a vereadora Ma- 
dalena Castro. Mãos precio- 
sas para vindimar os cerca de 
7,5 hectares de vinha. "A co- 
lheita deste ano vai permi- 
tir a produção de 38 mil li- 
tros de vinho, a serem co- 
mercializados dentro de 
aproximadamente cinco 
anos (tempo necessário pa- 
ra o envelhecimento)", acres- 
centa. Uma produção que vai 
aumentar no próximo ano, 
com a colheita de uva num no- 
vo talhão com cinco hectares. 

Sílvia Rodrigues 
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VINHO DE CARCAVELOS 

Criada confraria 



■ 0 vinho de Carcavelos iniciou 
ontem uma nova fase de expan- 
são com a criação de uma confra- 
ria para o comercializar com a 
marca Conde de Oeiras. O evento 
contou com os autarcas de Oeiras 
e de Cascais. Isaltino Morais e An- 
tónio Capucho. 
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Oeiras investe na expansão 
do Vinho de Carcavelos 



A "Festa das Vindimas*\ realizada no passado dia 17, 
nos terrenos da Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, 
ficou, este ano. marcada pela inauguração da requalifi- 
cação do conjunto edificado do Casal da Manteiga, onde 
foi criada uma área destinada ao envelhecimento do vinho 
generoso. 

À obra surge como complemento do forte investimento que 
a Câmara Municipal de Oeiras, tem aplicado nos incentivos â 
expansão, nacional e internacional, do Vinho de Carcavelos 
produzido no concelho, seja no aumento da produção como 
na recuperação de edificado, O Casal da Man leiga ó uma 
estrutura arquitectónica do séc. XVIII, sendo parte integrante 



da estrutura da antiga propriedade do Marquês de PombaL 
A interv enção neste edifício* com uma área de implantação 
de aproximadamente de 1 1 70 metros quadrados, consistiu na 
recuperação da maior parte dos espaços arquitectónicos que, 
se encontravam cm elevado estado de degradação, 

Rccordc-se que a área da vinha é actualmente de 
7.7 hectares, Segundo a Câmara de Oeiras, duran- 
te o presente ano de 2009 estio a ser plantados 
mais 5,3, em 2010 mais 3,5 e outro tanto cm 2011. 
t "om esia ampliação, ;i autarquia \ ai .ipÍK;,ir mais de 2"^ mil 
euros na plantação de I 3 hectares de vinha, que passará a 
totalizar 20 hectares em 2012* 
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OEIRAS INVESTE NA EXPANSÃO DO VINHO DE CARCAVELOS 
Oeiras investe na expansão do Vinho de Carcavelos. 
In: Jornal da Costa do Sol.-Cascais.-A. 2 XLVI, n. Q 21 57 (24 Set 2009), p. 6. 
Vinho de Carcavelos / Estação Agronómica Nacional /Concelho de Oeiras/ 2009 
Cota: RI/42421 CMO 
[42421] 
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Oeiras investe na expansão 
do Vinho de Carcavelos 



A "Festa das Vindimas", realizada no passado dia 17, 
nos terrenos da Estação Agronómica Nacional, em Oeiras, 
ficou, este ano, marcada pela inauguração da requalifi- 
cação do conjunto edificado do Casal da Manteiga, onde 
foi criada uma área destinada ao envelhecimento do vinho 
generoso. 

A obra surge como complemento do forte investimento que 
a Câmara Municipal de Oeiras, tem aplicado nos incentivos à 
expansão, nacional e internacional, do Vinho de Carcavelos 
produzido no concelho, seja no aumento da produção como 
na recuperação de edificado. O Casal da Manteiga é uma 
estrutura arquitectónica do séc. XVIII, sendo parte integrante 



da estrutura da antiga propriedade do Marquês dc Pombal 
A intervenção neste edifício, com uma árcade implantação 
de aproximadamente de 1 1 70 metros quadrados, consistiu na 
recuperação da maior parte dos espaços arquitectónicos que, 
se encontravam em elevado estado dc degradação. 

Recorde-se que a área da vinha é actualmente de 
7,7 hectares. Segundo a Câmara de Oeiras, duran- 
te o presente ano de 2009 estão a ser plantados 
mais 5,3, em 2010 mais 3,5 e outro tanto em 2011. 
Com esta ampliação, a autarquia vai aplicar mais de 275 mil 
euros na plantação de 1 3 hectares de vinha, que passará a 
totalizar 20 hectares em 2012. 




Pág. 1 / 1 



CISION"' 



ID: 32103043 



J ornai da Região 



28-09-2010 | Oeiras 



Tiragem: 35000 
País: Portugal 
Period.: Semanal 
Âmbito: Regional 



Pág:8 
Cores: Cor 

Área: 28,69 x 37,86 cm 2 
Corte: 1 de 3 




QUINTA DO MARQUES (OEIRAS) 



Carcavelos com uvas sãs, 
mas pouco álcool 

Munícipes e autarcas participam na Festa das Vindimas, 
nos terrenos da Adega do Casal da Manteiga 



Uma produção muito sã, mas 

aquém do desejado quanto a 
teor alcoólico. O diagnóstico 
foi feito por Estrela Carvalho, 
enóloga responsável pela pro- 
dução dos vinhos de Carcave- 



maturaçao, ou seja, sem te- 
rem ganho tudo o que seria 
desejável em termos de açú- 
car", explicou aquela especialis- 
ta. Nada que impeça de obter 
um bom vinho de Carcavelos, é 



te, o tinto foi colocado em cas- 
cos de madeira (carvalho fran- 
cês e nacional), estando uma 
parte a envelhecer desde há 
um semestre e outra há três me- 
ses. Em ambos os casos, passa- 




los da Quinta do Marquês, em 
Oeiras, na passada sexta-feira, 
último dia de vindimas nos ter- 
renos que a edilidade partilha 
com o Instituto Nacional de 
Investigação Agrária (ex-Esta- 
ção Agronómica Nacional). Se 
em termos quantitativos, a pro- 
dução será "muito próxima" 
dos 38 mil litros verificados no 
ano passado, já o estado de ma- 
turação das uvas recolhidas nas 
últimas semanas revelou-se um 
pouco distante do recomendá- 
vel. A culpa é dos humores do 
clima... 

"Primeiro choveu muito, 
depois veio calor louco em Ju- 
lho e Agosto, e as uvas acaba- 
ram por secar sem terem 
cumprido bem o processo de 



certo, mas o ideal é reduzir o 
mais possível a adição de aguar- 
dente ao álcool próprio do fruto 
(o qual, desta feita, andou ape- 
nas entre os 12 e os 14 graus). 

Além da ausência de doen- 
ças significativas nas uvas, Es- 
trela Carvalho adiantou ao JR 
outras boas notícias do traba- 
lho que vai fazendo, com a sua 
equipa, em prol da expansão 
do vinho produzido na Adega 
do Casal da Manteiga desde 
2001. Assim, a procura de um 
generoso tinto tem vindo a ser 
uma das apostas fortes da enó- 
loga, que começou a fazer expe- 
rimentações neste sentido em 
finais de 2006. Guardado em 
cubas de inox por falta de alter- 
nativa, há seis meses, finalmen- 



ram no exame: "Provei-os na 
semana passada e estão mui- 
to bons", congratula-se a espe- 
cialista, ressalvando, porém, 
que os apreciadores terão de sa- 
ber esperar por esta novidade, 
pois o primeiro produto destas 
experiências não virá a público 
antes de 2012 ou 2013 por impo- 
sições do decreto que regula es- 
ta região demarcada. 

Outra estreia será o arranque 
da produção, este ano, de vinho 
branco de mesa, feito com as 
castas tradicionais do Carcave- 
los. "Não sei o que vão dar, 
pois, à excepção do Arinto, 
são castas que não são usadas, 
geralmente, para vinhos de 
mesa, vamos ver...", comentou 
a enóloga, referindo um total de 



cinco mil litros destinados a es- 
te objectivo e adiantando que 
também se está a preparar a pro- 
dução de vinho de mesa tinto. 

Festa das Vindimas 

Alegria e nostalgia são dois sen- 
timentos que se misturam por 
alturas da Festa das Vindimas 
anualmente organizada pela 
Câmara de Oeiras, que convida 
os munícipes a deitarem mãos 
à obra, que é como quem diz às 
tesoura da poda e aos baldes. 

Tinto generoso 
e vinhos de 
mesa na forja 

Assim o fizeram numerosos 
cidadãos, na passada sexta-fei- 
ra, não faltando entre eles ca- 
sos de repetentes. 

Georgina Pinto cumpre a 
sua segunda campanha na 
Quinta do Marquês e estava en- 
tusiasmada com o trabalho, 
que lhe faz lembrar os Verões 
passados em casa da avó mater- 
na, em Santar (Nelas). "Até 
trouxe a blusa que ela usou e 
que é de manga comprida 
porque ela sempre dizia que 
o sol queima mais se não an- 
darmos bem cobertas...". 

Uma mão cheia de bagos na 
boca e, logo a seguir, uma excla- 
mação tudo menos surpreen- 
dente: "Isto é uma delícia!". 

Mas, para esta moradora 
em São Julião da Barra, a vindi- 
ma não foi pretexto só para re- 
cordar o passado na terra de on- 
de veio, com tenra idade, para 
Lisboa. E, igualmente, um mo- 
mento para usufruir da Nature- 
za. Apesar dos prédios que se 
vêem não muito longe. "Há 20 
anos, a minha tia telefonava 
e dizia, satisfeita: 'Olha, já cá 
passam os carros, é o pro- 





Moradora em S. Julião da Barra, 
Georgina Pinto cumpre a sua 
segunda campanha na vindima 



gresso!...' Por aqui, hoje em 
dia, lamenta-se isso mesmo 
e pede-se o contrário", ironi- 
za Georgina, rematando: "A 
Câmara ter preservado este 
bocado de terra já não foi na- 
da mau...". E lá seguiu à procu- 
ra de algum cacho que houves- 
se ficado escondido. 

"E muita parra e pouca 
uva", comentou Aniceto Mar- 
ques, de 66 anos, do alto da sua 
experiência em vindimas em 
Mangualde, de onde é oriundo. 
A constatação - verdadeira e 
que tem a ver com o facto de o 



talhão em causa ter dado uvas 
pela primeira vez - não retirou 
satisfação pelas horas da ma- 
nhã ali passadas. "E a terceira 
vez que participo e tenciono 
continuar a vir", disse este 
morador em Paço de Arcos. 

Claro que as técnicas e os 
costumes actuais não se compa- 
ram aos da sua juventude. "An- 
dava um carro de bois com 
uma dorna alta pelo meio 
das videiras e dois homens lá 
dentro a pisarem as uvas pa- 
ra elas irem acamando", re- 
corda. "Era sempre a cantar 



CISION"' 



ID: 32103043 



J ornai da Região 



28-09-2010 | Oeiras 




do Casal da Manteiga, na Quinta do Marquês de Pombal, adjacentes à ex-Estação Agronómica Nacional 



desde cedo, depois às 09I130 
ou iohoo vinha o pão e as sar- 
dinhas e continuava- se o dia 
todo. No final ia-se para casa 
dos donos dos terrenos e fa- 
zia-se lá grande festa, com 
música e bailarico". 

Naturalmente, foi mais avan- 
çada na tecnologia e comedida 



nos festejos a jornada da passa- 
da sexta-feira, à qual comparece- 
ram munícipes de todas as ida- 
des, e, ainda, numerosos verea- 
dores e funcionários da Câma- 
ra, o próprio presidente da au- 
tarquia, Isaltino Morais, e presi- 
dentes de juntas de freguesia. E 
certo que alguns não vindima- 



ram, pelo menos para o balde, 
mas todos ajudaram ao espírito 
festivo do evento, que terminou 
com um almoço no Casal da 
Manteiga, tendo sempre por 
perto a excelente companhia do 
vinho de Carcavelos. 

Jorge A. Ferreira 
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Conde de Oeiras 'tem sido um êxito' 



A venda do vinho de Carca- 
velos Conde de Oeiras "tem 
sido um êxito" desde que co- 
meçou, há cerca de um ano, 
garantiu a vereadora das in- 
fra-estruturas e equipamen- 
tos municipais, Madalena de 
Castro, no rescaldo das vindi- 
mas deste ano. "Estamos 
agora a começar a delinear 
a estratégia e a fazer os pri- 
meiros contactos para pro- 
mover o vinho a nível inter- 
nacional, nomeadamente 
na União Europeia, Esta- 
dos Unidos e Canadá", 
adiantou a autarca. 

Na afirmação do néctar 
de Carcavelos, a respectiva 
confraria, criada em finais 



do ano passado, "tem sido 
útil", pois "está a ser bas- 
tante solicitada para repre- 
sentar o país em vários 
eventos", onde, aliás, "já 
deixou haver aquela sur- 
presa inicial relativamen- 
te à descoberta da qualida- 
de do vinho, o que é sinto- 
mático desse trabalho de 
divulgação". 

A necessidade de expan- 
dir as instalações para enve- 
lhecimento do vinho - na 
Adega do Casal da Manteiga 
existem 600 cascos (225 li- 
tros cada) dedicados a esta fa- 
se, o que começa a não che- 
gar - é outra vertente a que a 
Câmara está atenta. A solu- 



ção em estudo passa por recu- 
perar a antiga adega do Palá- 
cio do Marquês (onde está o 
Instituto Nacional de Admi- 
nistração, no Palácio do Mar- 
quês de Pombal, no centro 
da vila). "Essa é a nossa 
aposta, voltar às origens, 
pois era lá que o Marquês 
fazia o envelhecimento do 
vinho... Da visita que lá fi- 
zemos a obra de recupera- 
ção não será muito compli- 
cada", destacou a vereadora, 
admitindo que, "entretan- 
to, terá de haver uma solu- 
ção intermédia". Na Adega 
do Casal da Manteiga conti- 
nuará a processar-se a produ- 
ção do vinho. 
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Festa das 
Vindimas 

Às belas e doces 
uvas da colheita de 
Carcavelos deste ano 
faltou apenas um pouco 
de teor alcoólico, 
que o clima não 
permitiu, mas a fruta 
foi sã e em quantidade 
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Vinho de Carcavelos resiste à extinção e 
sobrevive à concorrência das grandes adegas 



Enóloga responsável pela 
produção admite que maior 
interesse dos municípios 
na divulgação deste vinho 
generoso poderá garantir a 
preservação das vinhas 

• Depois de, em 1987, ter estado em 
risco de extinção, o centenário vi- 
nho de Carcavelos atravessa agora 
fases distintas nos dois concelhos 
produtores, Cascais e Oeiras, onde 
se prevêem novas medidas para a 
sua expansão. Segundo Estrela Car- 
valho, a enóloga responsável pela 
produção do vinho de Carcavelos na 
antiga Estação Agronómica Nacional 
(EAN), em Oeiras, "até 1987, tudo o 
que havia do vinho de Carcavelos es- 
tava esquecido", estando "quase em 
extinção", devido ao "crescimento 
imobiliário". 

Estrela Carvalho apontou o "ci- 
mento" como o principal problema 
à sobrevivência do vinho de Carcave- 
los. Tanto as vinhas da EAN, no con- 
celho de Oeiras, como as de quintas 
com gestão particular, em Cascais, 
"têm prédios à volta, quase dentro 
das vinhas." A enóloga considerou 
que, apesar de as vinhas estarem 
"ameaçadas pela expansão urba- 
nística, se as entidades se interes- 
sarem e investirem não há qualquer 
problema. Os terrenos estão todos 
ocupados, mas há que preservar o 
que há disponível". 

Em Oeiras, prevê-se a expansão da 
vinha, que hoje ocupa quase 13 hec- 
tares, para os 20 hectares em 2014, 
aumentando, consequentemente, a 
produção de vinho de 20 mil litros 
para 110 mil. Além disso, a autarquia 
prevê a criação de uma confraria pa- 
ra iniciar a comercialização do vinho 
sob a marca "Conde de Oeiras". 

Questionada sobre como é que 



Com prédios à volta, a sobrevivência das vinhas continua em risco 



PEDRO CUNHA 




m 



este vinho de baixa produção com- 
petirá com outros vinhos generosos 
de produções maiores, como o vinho 
do Porto e o moscatel de Setúbal, 
Estrela Carvalho negou que seja ne- 
cessária uma produção grande para 
que o vinho vingue no mercado. 

Para o produtor António Gomes, 
caseiro há 21 anos da Quinta da Ri- 
beira de Caparide, propriedade do 
Patriarcado de Lisboa, as dificulda- 
des na venda do vinho fazem com 
que a produção diminua de ano para 
ano e, por isso, este ano optaram por 
não produzir o vinho de Carcavelos. 
"Ainda estamos a vender a produção 
de 1995. O de 2004 está todo engar- 
rafado, também para vender, e o de 



O vinho do marquês 

O vinho de Carcavelos é 
generoso, com um teor alcoólico 
entre 15 e 20 por cento, "de cor 
topázio, com aroma equilibrado 
e com bastante persistência na 
boca. É um vinho que pode ser 
classificado como um vinho 
excelente", segundo a descrição 
dos enólogos, tendo conhecido 
o seu apogeu comercial e de 
qualidade no século XVIII, por 
iniciativa do 1.° conde de Oeiras 
e marquês de Pombal, Sebastião 
José de Carvalho e Mello. 



2008 ainda está nas pipas e, por isso, 
este ano não produzimos, apesar de 
ter sido um ano bom, porque as uvas 
estavam uma maravilha", esclare- 
ceu o produtor, que reconhece que 
o preço de venda da garrafa (17,50 
euros) é "bastante caro para esta al- 
tura de crise". 

De acordo com a Câmara Munici- 
pal de Cascais, o Museu da Vinha e 
do Vinho de Carcavelos irá situar-se 
na Quinta do Barão, em Carcavelos, 
e "será um museu municipal pluri- 
disciplinar que dará a conhecer o 
território da região demarcada, as 
castas, a produção vinícola e as me- 
mórias que a comunidade tem do 
lugar e do vinho". Lusa 
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Tradição. Esteve à beira da extinção, mas luta-se 
agora pela expansão da vinha em Oeiras e Cascais. 
Betão e falta de divulgação são os piores inimigos 



Depois de. em 1 987. ter estado em 
risco de extinção, o centenário vi- 
nho de Carcavelos atravessa ago- 
ra fases distintas nos dois conce- 
lhos produtores. Cascais e Oeiras, 
onde se prevêem novas medidas 
para a sua expansão. 

Segundo a enóloga responsá- 
vel pela produção na antiga Esta- 
ção Agronómica Nacional (EAN). 
em Oeiras, Estrela Carvalho, até 
1 987 "tudo o que havia do vinho de 
Carcavelos estava esquecido", es- 



tando "quase em extinção" . devido 
ao "crescimento imobiliário". 

Estrela Carvalho aponta o "ci- 
mento" como o principal obstácu- 
lo à sobrevivência do vinho de 
Carcavelos. Tanto as vinhas da 
EAN no concelho de Oeiras e as de 
quintas com gestão particular em 
Cascais, "têm prédios à volta, qua- 
se dentro das vinhas." 

Em Oeiras prevê se a expansão 
da vinha, que hoje ocupa quase 1 3 
hectares, para os 20 em 2014.au- 




Vinho de Carcavelos resiste à concorrência 




Crescimento urbanístico está a condenar as vinhas 
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montando, consequentemente, a 
produção de vinho de 20 mil litros 
para 110 mil. Além disso, a autar- 
quia prevê a criação de uma con- 
fraria para iniciar a comercializa- 
ção do vinho sob a marca Conde 
de Oeiras. "É um vinho muito bom, 
mas vai depender da promoção 
que dele façam". remata. 

No concelho de Cascais, o ce- 
nário altera-se. dado que as dificul- 
dades de venda têm crescido. 
Considera-se que o maior proble- 
ma é a falta de divulgação, pelo 
que os projectos municipais são a 
grande esperança. O futuro Museu 
da Vinha e do Vinho irá situar-se na 
Quinta do Barão, em Carcavelos." 
Dará a conhecer a região demar- 
cada, as castas, a produção viníco 
la e as memórias. ■ LUSA 
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Vinho de Carcavelos 
renasce em Cascais e Oeiras 
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• Depois de, em 1999, ter estado em 
risco de extinção, o vinho de Carcave- 
los viu agora ser criada uma confraria 
que visa a sua comercialização sob a 
marca Conde de Oeiras. 

A iniciativa é da câmara dirigida 
por Isaltino Morais, que diz que o 
esforço financeiro da autarquia pa- 
ra preservar este vinho já ultrapassou 
1,8 milhões de euros. A sua produ- 
ção situa-se nos concelhos de Oeiras 
e Cascais, mas o maior número de 
vinhas está neste último município. 
Em Oeiras, é produzido na Estação 
Agronómica Nacional. O presidente 
da Câmara de Cascais, António Capu- 



cho, planeia criar na Quinta do Barão, 
em Carcavelos, um museu da vinha 
e do vinho. O autarca realçou a im- 
portância do apoio à produção das 
várias quintas que ainda produzem 
esta bebida, como o Mosteiro de San- 
ta Maria do Mar e as quintas privadas 
da Samarra e dos Pesos, "de forma a 
evitar que os espaços venham a ser 
devassados pelo urbanismo". As pri- 
meiras garrafas do Conde de Oeiras 
deverão ser postas à venda até final 
do ano, numa loja da câmara, e o 
preço poderá ir dos 25 aos 50 euros. 
Trata-se de um generoso com teor al- 
coólico entre 15 e 20 por cento. 
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Oeiras 




-mestre da confraria, António Capucho mestre conselheiro 



Vinho quase 
extinto vai ser 
comercializado 
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A Confraria do Vinho de Carca- 
velos foi ontem formalmente cria- 
da. Da "Cúria Báquica", fazem 
parte os presidentes das câmaras 
de Oeiras e Cascais. O primeiro 
como grao-mestre, o segundo 
como mestre conselheiro. 

Rota Mota, David Justino, Fran- 
cisco Simões e alguns presidentes 
de juntas de freguesia, entre as 
quais de Oeiras e Carcavelos, fi- 
guram entre os notáveis confra- 
des que ontem "tomaram posse" 
na cerimónia de entronização da 
confraria, a grande embaixadora 
do vinho de Carcavelos que a Câ- 
mara de Oeiras resgatou ao esque- 
cimento e que pretende relançar 
no mercado já no próximo ano. 

"Era um vinho que estava em 
vias de extinção, mas que tem 
para nós importância histórica, 
cultural e turística", sublinhou ao 
JN Isaltino Morais, acrescentan- 
do que as garrafas com o rótulo 
"Conde de Oeiras" vão começar a 
aparecer no mercado, no próximo 
ano, na Estação Agronómica Na- 
cional, postos de informação mu- 
nicipais e eventualmente em lojas 
gourmet 



A produção ainda não permite 
que o vinho se expanda e possa 
ser encontrado em muitas prate- 
leiras, O ideal é que envelheça* 
pelo menos, uma década em cas- 
cos de carvalho, "Dentro de sete a 
oito anos já queremos estar a pro- 
duzir 50 a 60 mil litros por ano", 
revelou Isaltino Morais. Para já, a 
produção não chega aos 40 miL 

Na vinha da Estação Agronó- 
mica Nacional, berço do vinho de 
Carcavelos, estão a ser investidos 
milhares de euros, em parceria 
com o Ministério da Agricultura 
para que a possa triplicar a sua 
área até 2012, atingindo então os 
20 hectares, 

Associada ao relançamento do 
vinho de Carcavelos está a recu- 
peração da adega do Marquês de 
Pombal, para que o espaço possa 
funcionar como uma espécie de 
"museu -vivo". 

Segundo Estrela Carvalho, enó- 
loga que está aacompanhar o relan- 
çamento do "Conde de Oeiras", as 
características únicas do vinho de- 
vem-se à existência de um micro- 
clima e à qualidade dos solos, 

TELMA ROQUE 
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Festa das Vindimas recolheu 37 mil litros 



Cerca de 37 mil litros 
foram produzidos este 
ano, no total dos 1 3 hec- 
tares, uma produção in- 
ferior à do ano passado 
mas com boa qualidade. 

A tradicional Festa das Vin- 
dimas, que assinala o en- 
cerramento da vindima 
do Vinho de Carcavelos, teve 
lugar na sexta- feira, dia 24 de 
Setembro, na ex-Estação Agro- 
nómica Nacional, numa inicia- 
tiva que contou com cerca de 
uma centena de participantes, 
entre os quais crianças do Jar- 
dim-de- Infância Grão de Gente. 

Avinha escolhida para este dia 
de festa, foi a zona nova, plan- 
tada há poucos anos e que teve 
este ano a primeira colheita, 
não sendo por isso muito abun- 
dante a sua produção. 

Na totalidade, a vinha da Es- 
tação Agronómica, produziu es- 
te ano cerca de 37 mil litros do 
vinho, no total dos 13 hectares, 
No entanto, segundo os respon- 
sáveis, "a colheita deste ano, 
sendo inferior em quantidade 
à do ano passado tem, todavia, 
boa qualidade". 
Esta festa permitiu também 




aos participantes, além de co- 
lherem as uvas, perceber as di- 
versas fazes de tratamento para 
fabrico do Vinho de Carcavelos, 
observando o funcionamento 
das máquinas que no Casal da 
Manteiga, processam o resul- 
tado da vindima. 
Actualmente, o Vinho de Car- 



cavelos ou Conde de Oeiras, 
pode ser adquirido em diversos 
locais, nomeadamente na loja 
da Câmara de Oeiras no Oeiras 
Parque* 

A festa das vindimas terminou 
com um almoço para todos os 
participantes, no pátio do Casal 
da Manteiga. ag 
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é gráo mestre da confraria, António Capucho mestre conselheiro 



Vinho quase 
extinto vai ser 
comercializado 



A Confraria do Vinho de Carca- 
velos foi ontem formalmente cria- 
da. Da "Cúria Báquica", fazem 
parte os presidentes das câmaras 
de Oeiras e Cascais. O primeiro 
como grão-mestre, o segundo 
como mestre conselheiro. 

Rota Mota David Justino, Fran- 
cisco Simões e alguns presidentes 
de juntas de freguesia, entre as 
quais de Oeiras e Carcavelos, fi- 
guram entre os notáveis confra- 
des que ontem "tomaram posse" 
na cerimónia de entronização da 
confraria, a grande embaixadora 
do vinho de Carcavelos que a Câ- 
mara de Oeiras resgatou ao esque- 
cimento e que pretende relançar 
no mercado já no próximo ano, 

a Era um vinho que estava em 
vias de extinção, mas que tem 
para nós importância histórica, 
cultural e turística" sublinhou ao 
JN Isa! tino Morais, acrescentan- 
do que as garrafas com o rótulo 
"Conde de Oeiras*' vão começar a 
aparecer no mercado, no próximo 
ano, na Estação Agronómica Na- 
cional, postos de informação mu- 
nicipais e eventualmente em lojas 
gourmet 



A produção ainda não permite 
que o vinho se expanda e possa 
ser encontrado em muitas prate- 
leiras. O ideal é que envelheça, 
pelo menos, uma década em cas- 
cos de carvalha 'Dentro de sete a 
oito anos já queremos estar a pro- 
duzir 50 a 60 mil litros por ano", 
revelou Isaltino Morais, Para já, a 
produção não chega aos 40 mil 

Na vinha da Estação Agronó- 
mica Nacional, berço do vinho de 
Carcavelos, estão a ser investidos 
milhares de euros, em parceria 
com o Ministério da Agricultura 
para que a possa triplicar a sua 
área até 2012, atingindo então os 
20 hectares. 

Associada ao relançamento do 
vinho de Carcavelos está a recu- 
peração da adega do Marquês de 
Pombal, para que o espaço possa 
funcionar como uma espécie de 
44 mu seu- vivo". 

Segundo Estrela Carvalho, enó- 
loga que está a acompanhar o relan- 
çamento do "Conde de Oeiras", as 
características únicas do vinho de- 
vem-se à existência de um micro- 
clima e à qualidade dos solos. 

TELMA ROQUE 
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VINHO DE CARCAVELOS 

Confraria para 
democratizar 
néctar dos reis 

Cascais e Oeiras querem 
preservar património vitivinícola 



Foi você que pediu um... Carcave- 
los? Quem se lembra da publicida- 
de, sabe que ela foi criada para di- 
vulgar o néctar produzido no Por- 
to, mas é precisamente no espaço 
de consumo ocupado por vinhos ge- 
nerosos afamados como os do Dou- 
ro, da Madeira ou Setúbal, que o 
vinho de Carcavelos se quer voltar 
a impor pela sua qualidade e especi- 
ficidades, como sucedeu noutras 
épocas, em particular ao tempo do 
Marquês de Pombal. Os seus trun- 
fos estão já sobejamente provados, 
aprovados e comprovados, seja pe- 
los especialistas na matéria, seja pe- 
las muitas figuras ilustres de anta- 
nho que o enalteceram nas suas me- 
mórias, ou ainda pelos cidadãos, in- 
felizmente não muitos, que têm ti- 



do o privilégio de brindar as pupi- 
las gustativas e o olfacto com um 
vinho cujos encantos o levaram 
mundo fora, para a mesa de reis e 
imperadores... 

Agora, depois de décadas de 
abandono até quase à extinção, o 
báquico produto que leva longe o 
nome de uma das freguesias do con- 
celho de Cascais (detentor de sensi- 
velmente dois terços da área actual 
da região demarcada, ficando o res- 
tante por conta do município de 
Oeiras) está a renascer por acção 
das duas câmaras abrangidas, ainda 
que num ritmo necessariamente di- 
ferente. O passo mais recente foi 
dado no passado sábado, com a fun- 
dação da Confraria do Vinho de 
Carcavelos, tendo por grão-mestre 





Isaltino Morais e António Capucho querem incentivar as medidas de preservação do afamado vinho de Carcavelos 



o presidente da autarquia de Oei- 
ras, Isaltino Morais, e como mestre 
conselheiro, o homólogo cascaen- 
se, António Capucho. Na ocasião, 
os dois edis destacaram a sintonia 
em torno de um mesmo objectivo e 
brindaram ao sucesso que está em 
acelerada maturação para ser 'vindi- 
mado' em breve, colocando ao al- 
cance do maior número possível de 
apreciadores este património natu- 
ral e cultural que é também um car- 
taz turístico. 

Sobre a constituição da confra- 
ria, o presidente da autarquia de 
Cascais, dando os parabéns ao no- 
vel grão-mestre pela iniciativa, rotu- 
lou a mesma de "extremamente 
importante e mesmo determi- 
nante para relançar o vinho de 
Carcavelos enquanto produto de 
grande qualidade que marca a 
nossa região comum". Na "pri- 
meira vez" em que realizou "um 
discurso improvisado, entroniza- 
do e de tricórnio", António Capu- 
cho - depois de haver provado o do- 
ce néctar na sua tabuladeira e pro- 
metido a sua dignificação e promo- 
ção de acordo com o ritual de entra- 
da na debutante confraria - lem- 
brou aos presentes no Palácio do 
Egipto, onde decorreu a cerimónia, 
os problemas vividos e os passos da- 
dos no sentido de se cumprir, des- 
de já, esta nobre missão. 

"Do lado de Cascais, fomos 
varridos, em tempos passados, 
por uma histeria urbanizadora 
pior do que as três pragas biológi- 
cas que destruíram o vinho prati- 



camente em toda a Europa e que 
aqui em Carcavelos puseram em 
causa a produção em vastíssimas 
áreas - foi a praga da insensatez 
do desenvolvimento urbanísti- 
co", denunciou o edil. "O que so- 
bra em Cascais é pouco e preocu- 
pa-nos porque no fundo são três 
ou quatro quintas no Alto de Ca- 
paride", complementou, referindo 
a Quinta da Ribeira (propriedade 
da Diocese de Lisboa e que "conti- 
nua estoicamente a produzir, 
honra seja feita ao Patriarcado"), 
duas quintas contíguas como a dos 
Pesos (da família Bulhosa) ou da Sa- 
marra (da família Smith) - com cu- 
jos descendentes adiantou haver 
"contactos muito frutuosos" - e, 



recentemente. "Ainda ontem {sex- 
ta-feira passada}, na Assembleia 
Municipal de Cascais, aprová- 
mos o último instrumento legal 
no sentido de pôr em prática o 
Plano de Pormenor da Quinta do 
Barão", em cuja adega, "um edifí- 
cio classificado lindíssimo", será 
instalado o futuro Museu do Vinho 
e da Vinha. O edil explicou que o 
edifício foi cedido como contrapar- 
tida pela construção, naquela área, 
de um hotel de estilo por parte de 
um conhecido grupo turístico que 
também se comprometeu a, com o 
apoio camarário, erguer sete hecta- 
res de vinha dedicada ao néctar da 
região. No projectado museu deve- 
rá ficar instalada a Colecção Almar- 



António Capucho, entronizado 
mestre conselheiro da confraria, 
lamenta 'praga urbanizadora' 



ainda, "uma produção importan- 
te na fronteira com Oeiras, em 
antigas quintas que existiam em 
Sassoeiros, a cargo das Irmãs Sa- 
lesianas, assistidas pelos pró- 
prios responsáveis pelo trata- 
mento e pela produção no Semi- 
nário da Alapraia". 

António Capucho garantiu que 
a câmara por si liderada "está empe- 
nhadíssima em não permitir que 
estas quintas percam a sua capaci- 
dade produtiva". Como prova, deu 
conta de várias iniciativas tomadas 



jão, comprada há pouco tempo pela 
edilidade, constituída por centenas 
de peças sobre o vinho de Carcave- 
los, adiantou o autarca, mencionan- 
do, ainda, o investimento feito na 
investigação, através de uma bolsa 
que resultou num livro sobre o te- 
ma. E terminou garantindo: "Em 
Cascais, não haverá mais Portos 
de Honra, mas sim Carcavelos de 
Honra, nas cerimónias oficiais 
da Câmara". 

Jorge Ferreira 



'Conde de Oeiras' cresce em vinha e produção 



Tendo por patrono S. Martinho, 
a Confraria do Vinho de Carca- 
velos tem entre os membros da 
sua 'Cúria Báquica', além daque- 
les dois autarcas, a antiga marato- 
nista Rota Mota, David Justino, 
Francisco Simões, e alguns presi- 
dentes de juntas de freguesia, en- 
tre as quais os de Oeiras e de Car- 
cavelos. A junção de forças não 
esconde, porém, uma situação 
bastante distinta em termos de 
investimento por parte das duas 
câmaras, naturalmente explicá- 
vel, também, pelas diferenças 
no terreno: quintas privadas no 
concelho de Cascais e uma vas- 
ta extensão na dependência do 
Ministério da Agricultura atra- 
vés da Estação Agronómica Na- 



cional (EAN), no caso de Oeiras. 

Segundo revelou o grão-mes- 
tre Isaltino Morais, as garrafas 
com o rótulo "Conde de Oeiras", 
produzido pela Câmara com o 
apoio da EAN, vão começar a 
aparecer no mercado no próxi- 
mo ano, na EAN, nos postos de 
informação municipais e em lo- 
jas "gourmet", não sendo de ex- 
cluir, porém, que esse processo 
possa começar antes do final des- 
te ano (o preço poderá variar en- 
tre os 25 e os 50 euros). 

Apesar de mais pequena, a 
parte oeirense da Região Demar- 
cada de Carcavelos tem regista- 
do um crescimento exponencial, 
quer da vinha plantada (de 7,7 
hectares em 2008 passou para 13 



este ano e chegará aos 20 em 
2012), quer em quantidade de vi- 
nho (a campanha de 2008 deu 
28 230 litros e a deste ano che- 
gou aos 34 320, pretendendo-se 
alcançar os 110 mil a partir de 
2014, bem mais do que os sete 
mil litros obtidos em 2001, ano 
em que a produção passou da Es- 
tação Vitivinícola de Dois Por- 
tos para a oitocentista Adega do 
Casal da Manteiga, na Quinta do 
Marquês de Pombal - que tam- 
bém foi recuperada e está a ser 
apetrechada pela edilidade oei- 
rense, que já gastou, ao todo, per- 
to de dois milhões de euros no 
relançamento e salvaguarda do 
vinho da Região Demarcada de 
Carcavelos no seu território. 
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Festa das 
Vindimas 



Cerca de 37 mil litros pro- 
duzidos este ano, no total dos 
13 hectares, uma produção 
inferior à do ano passado mas 
com boa qualidade. 

A tradicional Festa das Vindi- 
mas, que assinala o encer- 
ramento da vindima do Vinho 
de Carcavelos, teve lugar no dia 
24, na ex- Estação Agronómica Na- 
cional, com cerca de uma centena 
de participantes entre os quais 
crianças do Jardim-de-lnfância 
Gráo de Gente. 

A zona de vinha escolhida para 
este dia de festa, foi a zona nova, 
plantada há poucos anos e que 
teve este ano a primeira colheita, 
não sendo por isso muito abundan- 
te a sua produção. 

Na totalidade, a vinha da Esta- 
ção Agronómica, produziu este 



ano cerca de 37 mil litros, no total 
dos 1 3 hectares, mas segundo os 
responsáveis, a colheita deste ano 
sendo inferior em quantidade à do 
ano passado tem todavia boa 
qualidade. 

Esta festa permitiu também aos 
participantes, além de colherem 
as uvas, perceber as diversas 
fazes de tratamento para fabrico 
do Vinho de Carcavelos, obser- 
vando o funcionamento das má- 
quinas que no Casal da Manteiga, 
processam o resultado da vin- 
dima. 

Actualmente o Vinho de Carca- 
velos ou Conde de Oeiras, pode 
ser adquirido em diversos locais, 
nomeadamente na loja da Câmara 
de Oeiras no Oeiras Parque. 

A festa das vindimas terminou 
com um almoço para todos os 
participantes, no pátio do Casal 
da Manteiga. 
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Crianças foram entusiastas das vindimas 
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Vinho de Carcavelos tem confrari 



Depois do juramento solene, a Cúria 
Báquica tomou posse e formalmente em- 
possou a Confraria dos Enóíilos do Vinho 
de Carcavelos. 

Dos confrades fazem parte diferentes 
nomes cuja vida ou actividade profissional 
está intrinsecamente ligada aos concelhos 
de Cascais ou de Oeiras incluindo os 
autarcas Isaltino Morais, enquanto grão- 
mestre e António Capucho, como mestre 
conselheiro. 

António Pires de Lima, presidente 
da mesa da Assembleia Municipal de 
Cascais, Zilda Costa Silva, presidente da 
Junta de Freguesia de Carcavelos, Paulo 
Vistas, vice-presidente da autarquia 
oeirense, Carlos Morgado, presidente 
da Junta de Freguesia de Oeiras, Rosa 
Mota, David Justino entre muitas per- 
sonalidades dos mais diversos sectores 
integram a lista de confrades. 

O encontro dos membros da nova con- 



fraria deu-se nos Paços do Concelho, de 
Oeiras. Daqui a comitiva seguiu a pé, até ao 
Palácio do Egipto onde decorreu a cerimónia 
de entronização. 

Pelo caminho, muitos foram aqueles que 
pararam para ver passar a comitiva, e não 
esconderam a surpresa. 

«Porque é que o presidente da câmara está 
vestido assim?», «O que se passa?», soltavam 
os transeuntes. Os esclarecimentos acabaram 
por passar de boca em boca e a população 
lá se ia apercebendo que a capa vermelha 
envergada por tão ilustres figuras era, nada 
mais nada menos que um dos símbolos 
partilhados pelos confrades. 

Ainda antes da tradicional "tomada de 
posse" foi dedicado um período a diferentes 
intervenções. E porque se trata de um vinho 
com grande tradição, coube ao historiador 
Jorge Miranda, que nasceu em Cascais e 
reside em Oeiras, lembrar alguns pedaços 
de história deste licoroso. 





António Capucho frisou, na ocasião as 
dificuldades existentes na produção do vinho 
no seu município: 

«Em Cascais fomos varridos por uma 
histeria urbanística», disse, mas prometeu o 
empenho da autarquia em manter a produção 
nas quintas dos Pesos, Samarra, Caparide e 
Sassoeiros. 

O autarca considerou oportuno lembrar o 
Plano de Pormenor da Quinta do Barão, que, 
no futuro próximo abrirá um novo capitulo 
desta história secular deste néctar. Recorde-se 
que este projecto prevê a construção de um 
hotel de charme, a criação do Museu da Vinha 
e do Vinho e a recuperação de sete hectares 
de vinha. «Não basta produzir. E fundamental 
que o vinho de Carcavelos seja bebido, divul- 
gado», salientou o autarca sublinhando que, 
neste parâmetro, «a Confraria tem um papel 
preponderante: divulgar o vinho que esteve à 



mesa de reis e imperadores mas que deve 
estar à mesa de todos os portugueses». 

Por sua vez, o Grão-mestre da Confraria 
- Isaltino Morais — referiu que «apesar da 
pressão urbanística e de muitos erros que 
foram cometidos no passado», foi possível 
«manter 200 hectares de vinha na Estação 
Agronómica Nacional», onde nas últimas 
vindimas foram produzidos 30 mil litros 
de vinho. 

Sem perspectivas de receber quaisquer 
contrapartidas deste que diz não ser «um 
negócio», o autarca pretende apenas de- 
senvolver esta produção «numa vertente 
cultural e turística». 

«Até ao final do ano já devem estar criadas 
condições para comercializar o Vinho», 
aqui, Conde de Oeiras, esperando Isaltino 
Morais produzir no futuro «entre 30 a 50 
mil garrafas por ano». 
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Criada a Confraria do Vinho de Carcavelos 



A Estação Agronómica 
dentro de alguns anos 
vai aumentar a produção 
para atingir os 50 a 60 
mil litros por ano, de- 
pois de alargada a vinha 
para 20 hectares. 

O Encontro dos Confrades 
e a Cerimónia de Entro- 
nização da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, decorreu 
nos Paços do Concelho de Oei- 
ras, de onde saíram em cor- 
tejo pelas ruas da Vila de Oei- 
ras para o Palácio do Egipto, 
no sábado, dia 28. Faz parte 
da Cúria Báquica o presidente 
da Câmara Municipal de Oei- 
ras, Isaltino Morais que é o 




Grão-Mestre e António Capu- 
cho, o presidente de Cascais, 
Mestre Conselheiro. 




São ainda alguns dos confra- 
des, Rota Mota, David Justino, 
Francisco Simões e os presiden- 
tes das juntas de freguesia de 
Oeiras e Carcavelos, que "to- 
maram posse" na cerimónia de 
entronização da confraria. 

O professor Jorge Miranda fa- 
lou durante esta cerimónia so- 
bre o passado do Vinha de Car- 
cavelos, referindo a opinião de 
pessoas ilustres que ao longo 
dos séculos apreciavam este li- 
quido. Foi uma das ofertas em 
1752, ao imperador da China, 
assim como foi oferecido em 
1770 ao papa Clemente XIV que 
também esteve presente na 
inauguração da estátua de D. 
José. 

António Capucho felicitou 
Isaltino Morais por esta inicia- 



tiva, uma vez que considera 
que ela poder vir a ter um pa- 
pel preponderante na preserva- 
ção do Vinho de Carcavelos. 

Referiu-se ainda à produção 
de vinho em algumas quintas do 
Concelho de Cascais e à criação 
do Museu da Vinha e do Vinho 
de Carcavelos, integrado no 
projecto de reabilitação da 
Quinta do Barão, que também 
tem prevista uma área de vi- 



o vinho possa ser comerciali- 
zado, de uma forma mais ex- 
pressiva, mas dentro de alguns 
anos já poderá a produção atin- 
gir os 50 a 60 mil litros por ano, 
uma vez que tem sido alargada 
a área de vinha que deve atin- 
gir em 2012 os 20 hectares. 

Este investimento de milha- 
res de euros, está a ser feito 
em parceria com o Ministério 
da Agricultura. A produção tem 




nha. 

Isaltino Morais justificou o 
empenhamento da Câmara na 
produção do vinho como a pre- 
servação de um bem cultural e 
turístico. 

A Câmara de Oeiras está a 
criar garrafas com o rótulo "Con- 
de de Oeiras"que vão começar 
a aparecer no mercado no pró- 
ximo ano. 

A produção da Estação Agro- 
nómica ainda não permite que 



um suporte importante que é a 
adega, recentemente inaugu- 
rada no Casal da Manteiga, que 
foi visitada por confrades e 
convidados, depois de um al- 
moço nos jardins do Palácio 
Marquês de Pombal e do Lança- 
mento do livro "O Vinho de Car- 
cavelos Perspectiva Histórica 
e a actual produção na Quinta 
do Marquês de Pombal em Oei- 
ras". AG 
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Catorze novos confrades foram entronizados para promover o vinho de Carcavelos 

Vinho de Oeiras 
com confrades 



■ Catorze novos mem- 
bros juntam-seà Con- 
fraria para promover 
vinho de Carcavelos 



» PEDROU GONÇALVES* 



A Confraria de Enófilos do Vi- 
nho de Carcavelos tem des- 
de ontem 14 novos confra- 
des, que se juntam aos óo jã exis- 
tentes na missão de divulgar e pro- 
mover este vinho* 

Com o objectivo de dar início ã 
comercialização do vinho licoroso 
de Carcavelos 'Conde de Oeiras; 
com marca registada em 2006, a 
Câmara de Oeiras aprovou a cria- 



ção da Confraria de Enófilos do Vi- 
nho de Carcavelos, associação que 
visa zelar pela dinamização da re- 
gião demarcada, através de acções 
que associem o vinho 
ao desenvolvimento ^^^hb 
turístico, cultural e 
ambiental do territó- 
rio onde é produzido, 
A cerimónia de en- 
tronização decorreu 
ontem em Paço de 
Arcos, com a integra- 
ção de 14 novos con- 
frades, entre os quais 
Marcos Perestrello (secretário de 
Estado da Defesa e dos Assuntos 
do Mar), Natércia Cabral (presi- 
dente do conselho de administra- 



Produção do 
vinho licoroso 
atingiu os 
38 mil litros 
este ano 



çâo da APL - Administração do 
Porto de Lisboa) e António Mexia 
(presidente do Instituto Superior 
de Agronomia). 

Segundo Isaltino 
wmm^m Morais, autarca de 
Oeiras, os confrades 
são geralmente per- 
sonalidades que de 
alguma forma podem 
contribuir para a di- 
vulgação do vinho de 
C arcavelos . "A verda - 

de é que as vinhas 

existem e estão a ser 
ampliadas" garante. A produção 
do vinho licoroso de Carcavelos 
'Conde de Oeiras' chegou este ano 
aos 38 mil litros, ■ *com lusa 
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Cúria Báquica 

Criada a Confraria do Vinho de Carcavelos 



A Cerimónia de Entro- 
nização da Confraria do 
Vinho de Carcavelos te- 
ve lugar no Palácio do 
Egipto. 

O Encontro dos Confrades 
a Cerimónia de Entroni- 
zação da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, decor- 
reu nos Paços do Concelho de 
Oeiras, de onde saíram em 
cortejo pelas ruas da Vila de 
Oeiras para o Palácio do Egi- 
pto, no dia 28, fazendo parte 
da Cúria Báquica os presiden- 
tes das câmaras municipais de 
Oeiras Isaltino Morais que é o 
Gráo-Mestre e de Cascais An- 
tónio Capucho, Mestre Conse- 
lheiro. 

São ainda alguns dos con- 
frades, Rota Mota, David Jus- 
tino, Francisco Simões, presi- 
dentes das juntas de freguesia 
de Oeiras e Carcavelos, que 
"tomaram posse" na cerimónia 
de entronização da confraria. 

O professor Jorge Miranda 
falou durante esta cerimónia 
sobre o passado do Vinha de 
Carcavelos, referindo a opini- 
ão de pessoas ilustres que ao 
longo dos séculos apreciavam 
este líquido que foi uma das 
ofertas em 1752, ao impera- 
dor da China, em 1770 ao pa- 
pa Clemente XIV e também 
esteve presente na inaugura- 
ção da estátua de D. José. 

António Capucho felicitou 
Isaltino Morais por esta ini- 
ciativa, uma vez que consi- 
dera que ela poder vir a ter 
um papel preponderante na 
preservação do Vinho de Car- 
cavelos. 

Isaltino Morais, justificou o 
empenhamento da Câmara na 
produção do vinho como a 
preservação de um bem cultu- 
ral e turístico. 

A Câmara de Oeiras está a 
criar garrafas com o rótulo 
"Conde de Oeiras"que vão 
começar a aparecer no mer- 
cado, no próximo ano. 

A produção da Estação Agro- 
nómica ainda não permite 
que o vinho possa ser comer- 
cializado, de uma forma mais 
expressiva, mas dentro de 
alguns anos já poderá a pro- 
dução atingir os 50 a 60 mil 
litros por ano, uma vez que 
tem sido alargada a área de 
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vinha que deve atingir em 
2012 os 20 hectares. Este in- 
vestimento de milhares de 
euros, está a ser feito em 
parceria com o Ministério da 



Agricultura, mas também a 
produção tem um suporte 
importante que é a adega 
recentemente inaugurada no 
Casal da Manteiga que con- 



frades e convidados visita- 
ram, depois do almoço nos 
jardins do Palácio Marquês 
de Pombal e da Lançamento 
do livro "O Vinho de Carca- 



velos Perspectiva Histórica 
e a actual produção na Quin- 
ta do Marquês de Pombal em 
Oeiras." 
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O DE CARCAVELOS JUNTA MUNICÍPIOS DE OEIRAS E CASCAIS 



Confraria quer levar 
néctar de reis ao povo 

"Conde de Oeiras" terá maior presença no mercado em 2010 



Foi você que pediu um... 
Carcavelos? Quem se lem- 
bra da publicidade, sabe que 
cia foi criada para divulgar o 
néctar produzido no Porto, 
mas c precisamente no espa- 
ço dc consumo ocupado por 
vinhos generosos afamados 
como os do Douro, da Ma- 
deira ou Setúbal, que o vi- 
nho dc Carcavelos se quer 
voltar a impor pela sua quali- 
dade e especificidades, co- 
mo sucedeu noutras épocas, 
cm particular ao tempo do 
Marques dc Pombal. Os 
seus trunfos estão já sobeja- 
mente provados, aprovados 
c comprovados, seja pelos es- 
pecialistas, pelas muitas figu 
ras ilustres dc antanho que O 
enalteceram nas suas memó- 
rias, ou ainda pelos cida- 
dãos, infelizmente não mui- 
tos, que tem tido o privilé- 
gio dc brindar as pupilas gus- 
tativas c o olfacto com um 
vinho cujos encantos o leva- 
ram mundo fora, para a me- 
sa de reis c imperadores... 

Agora, depois dc décadas 
de abandono c dc quase asfi- 
xia pelo cimento, o báquico 
produto está a renascer por 
acção das duas câmaras 
abrangidas (Cascais detém 
dois terços da pequena Re- 
gião I )cmarcada dc Carcave- 
los, situando-se o restante 
em Oeiras), embora a rit- 
mos diferentes. 

O passo mais recente foi 
dado no passado sábado, 
com a fundação da Confra- 



ria do Vinho de Carcavelos, 
tende) por grão-mestre o pre- 
sidente da autarquia dc Oei- 
ras. Isaltino Morais, c como 
mestre conselheiro, o homó- 
logo cascaense. António Ca- 
pucho. Na ocasião, os dois 
edis destacaram a sintonia 
dc objectivos c brindaram 
ao sucesso que está cm acele- 
rada maturação e conduzirá, 
em breve, à disponibilização 
de mais garrafas junto dos 
apreciadores deste patrimó 
nio tornado único pelo mi- 
croclima, pelos seus solos, c 
pela sua história. 



"Não sendo normal que 
uma câmara municipal s< 
ja produtora de vinhos, st 
encararmos esta questão 
numa perspectiva de natu- 
reza cultural, patrimonial 
C também turística, esta 
mais do que justificada es 
ta intervenção", sublinhou 
o grão-mestre Isaltino, refe- 
rindo-se aos mais de 1,8 mi- 
lhões de euros já despendi- 
dos pela Câmara dc Oeiras 
na recuperação c promoção 
deste vinho generoso. 

Na verdade, apesar de 
mais pequena, a parte oci- 



rensc da Região Demarcada 
dc Carcavelos tem regista- 
do um crescimento expo- 
nencial, (juer tia vinha plan- 
tada (de 7,7 hectares cm 
2008 passou para 13 este 
ano c chegará aos 20 cm 
2012), quer da quantidade 
dc vinho (a campanha dc 
2008 deu 28.230 litros c a 
deste ano chegou aos 
34.320, pretendendo-sc al- 
cançar os no mil a partir dc 
2014, bem mais, portanto, 
do que os sete mil litros ob- 
tidos cm 2001. ano em que a 
produção passou da Kstaçáo 



Vitivinícola dc Dois Portos, 
em Torres Vedras, para a oi- 
tocentista Adega do Casal 
da Manteiga, na Quinta do 
Marques dc Pombal - que 
também foi recuperada c 
apetrechada pela autarquia. 

Segundo foi revelado, as 
garrafas com o rótulo "Con- 
de dc Oeiras", produzido pe- 
la câmara com o apoio da Ivs- 
taçâo Agrícola Nacional (on- 
de se situam as vinhas, per- 
tencente ao Ministério da 
Agricultura), vão surgir no 
mercado, dc forma mais ge- 
neralizada, no próximo ano. 



"Prometeis honrar o vi- 
nho como bebida de elei- 
ção?", inquiriu o grão-mes- 
tre Isaltino, "Prometeis re- 
conhecer o mérito enófilo 
mostrado nestas terras pe- 
lo Marquês de Pombal?", 
tornou. K, perante as respos- 
ta* afirmativas, a todos acci 
tou como confrades e con- 
freiras. 

São Maninho, o patrono 
da confraria, rejubilou c terá 
reservado um brinde espe- 
cial a hstrcla Carvalho, a 
enóloga responsável pela 
marca "Conde de Oeiras" de 




Oeiras já investiu quase 
dois milhões de euros para 
salvaguardar este património 



IwMino Morais, Rota Mota t OaiM Justino prometeram honrar o vinho de Carcavelos como 



Aie la, sei si encontrarão 
nos postos de turismo c na 
loja da autarquia no Oeiras 
Parque. O preço pode variar 
entre os 25 e os 50 euros. 

Por todas estas boas ra- 
zoes, foi grande o regozijo 
no passado sábado, no cen- 
tro histórico dc Oeiras, on- 
de decorreu a apresentação 
da Confraria de l\nofilos d<> 
Vinho de Carcavelos c a cn- 
rioni/ac>i dos fundadores, 
desde os dois presidentes de 
câmara e vereadores aos líde- 
res das juntas dc Oeiras c dc 
Carcavelos, passando pela 
amiga maratonista C cam- 
peã olímpica Rota Mota 



cuja experiência frutificou 
um Carcavelos de tão apre- 
ciada qualidade. 

I um vinho cor topá- 
zio c arregado com tons es- 
verdeados; quanto ao aro- 
ma e ao sabor, é um vinho 
equilibrado, muito com- 
plexo, com grande evolu- 
ção, com ranço bom, reve- 
lando mel e frutos sec os; é 
um vinho apropriado para 
ser provado nesta ccriinn 
nia", decretou a enóloga, na 
histórica ocasião. 

E todos lx-bcram felizes 
para sempre... 
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Mostra 
gastronómica 



No dia em que se realiza a I a 
Mostra Gastronómica no Centro 
Histórico de Paço de Arcos, a 
30 de Outubro, a Confraria de 
Enófilos do Vinho de Carcavelos 
procede à Entronização de novos 
confrades e realiza um Desfile 
pelas ruas daquela vila do conce- 
lho de Oeiras. 

Pelas lOhOO terá lugar um Des- 
file da Confraria do Vinho de 
Carcavelos, trajada a rigor, que 
sai da Rua Costa Pinto rumo ao 
Palácio dos Arcos, onde decor- 
re o resto do programa, dando 
oportunidade à população de 
visitar o emblemático Paço antes da sua 
requalificação e reconversão a unidade 
hoteleira. 

Segue-se, às IlhOO, a Cerimónia de 
Entronização dos novos Confrades, na 
Capela do Palácio dos Arcos, a qual 
conta com as presenças dos presiden- 
tes das câmaras municipais de Oeiras e 
de Cascais: como Grão-Mestre, Isaltino 
Morais e como Mestre Conselheiro, 
António Capucho. 

A partir das 12h00 e até às 23h00, reali- 
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O Palácio dos Arcos onde se vai realizar a mostra 
gastronommica 



za-se a Mostra Gastronómica, no Palácio 
dos Arcos. A disposição estarão oito res- 
taurantes locais: Casa da Dizima, Casa 
Galega, Pátio Antigo, Gaijin, Petisqueira 
do Gould, Fornos do Padeiro, Asiático e 
Areias do Tejo. O Vinho de Carcavelos 
" Conde de Oeiras" também marca pre- 
sença, encontrando-se disponível para 
aquisição numa banca. A acompanhar a 
oferta gastronómica haverá momentos 
musicais, pela banda Dixie Boys - Jazz 
tradicional. 
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A Cerimónia de Entronização da Confraria do Vinho de 
Carcavelos, um Património Vitivinícola a preservar, teve lugar em 
Novembro, em Oeíral 

Da Cúria Báquica fazem parte, entre outros, os presidentes das 
Câmaras Municipais de Oeiras e de Cascais, Isaltino Morais como 
Grão-Mestre e António Capucho como Mestre Conselheiro, 
Do programa constou um Carcavelos de Honra aberto à 
popuíaçáo no Largo 5 de Outubro, em Oeiras. 
O Vinho de Carcavelos, produzido em ambos os municípios, 
constitui um Património Vitivinícola a preservar. 
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REGRESSO DO VINHO DE CARCAVELOS 

THE RÉTURN OF THE CARCAVELOS WINE 
O emblemático vinho de Carcavelos deverá 
ser relançado já este ano, agora que a Con- 
fraria do Vinho de Carcavelos foi formalmente 
criada, integrando os presidentes das câma- 
ras de Oeiras (Isaltino Morais) e de Cascais 
(António Capucho). Para já. a produção não 
chega aos 40 mil litros por ano, pelo que as 
primeiras garrafas - com o rótulo Conde de 
Oeiras - estarão somente disponíveis na 
Estação Agronómica Nacional, postos de 
informação municipais e eventualmente em 
algumas lojas gourmet. Associada ao re- 
lançamento do vinho de Carcavelos está a 
recuperação da adega do Marquês de Pom- 
bal, grande apreciador da bebida, para que 
o espaço possa funcionar como uma espé- 
cie de «museu-vivo». 

The emblematic Carcavelos wine should be 
re-launched aiready this year, since the Car- 
cavelos Wine Brotherhood has been officially 
eslablished. including the mayors of the City 
Halls ol Oeiras (Isaltino Morais) and of Cas- 
cais (António Capucho). For now, production 
is less than 40 thousanci litres per year so the 
first botties - with the (abei ol lhe Count ot Oei- 
ras - wl li oniy be available at the Estação Agro- 
nómica Nacional, local informalion points and 
eventually in some gourmet shops. Connectecl 
to the re-launch of the Carcavelos wines will 
be recovered the Marquês do Pombal wineiy, 
a great lover of this drink. so thnt it can operate 
as a kind of «living-museurn*. 
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Paço de Arcos 

Novos confrades do Vinho 
de Carcavelos 



ir* 



Ir 



Com Paço de Arcos como fundo, 
realizou-se mais um encontro 
da Confraria de Enófílos do Vi- 
nho de Carcavelos, e também a 
1 a Mostra Gastronómica, no Pa- 
lácio dos Arcos. 

A "Confraria de Enófílos do Vinho de 
Carcavelos", reuniu em Paço de Arcos, 
no dia 30, no Palacio dos Arcos, reali- 
zando antes, um desfile pelas ruas da Vila, 
após uma trégua da chuva que preencheu 
este finvde-semana. 
Na cerimónia realizada na Capela do Pa- 



lácio dos Arcos, teve lugar a entronização 
de 14 de novos confrades, entre eles, Mar- 
cos Perestrello (secretário de estado da De- 
fesa e dos Assuntos do Mar), Natércia Cabral 
(presidente do Conselho de Administração 
da APL - Administração do Porto de Lisboa), 
António Mexia (presidente do Instituto Su- 
perior de Agronomia), José Bento dos Santos 
(gastrónomo/ produtor de vinho) ou Virgilio 
Loureiro (professor e investigador no Insti- 
tuto Superior de Agronomia). 

Isaltino Morais, Grão Mestre da Confraria, 
no final de cerimónia frisou o facto de os con* 
frades estarem obrigados pelo juramento que 
fizeram, a de alguma forma, contribuírem 
para a divulgação do Vinho de Carcavelos. 
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Capítulo Geral 
da Confraria 
reúne em Cascais 



O Museu-Biblioteca Con- 
des de Castro Guimarães 
recebeu, no passado sába- 
do, a reunião do Capítulo 
Geral da Confraria do Vi- 
nho de Carcavelos. Esta es- 
trutura, criada em Novem- 
bro de 2009, insere-se no 
âmbito das acções de pre- 
servação do vinho de Carca- 
velos, um património pro- 
duzido nos concelhos de 
Cascais e de Oeiras. 

Produzido na Estação 
Agronómica Nacional, em 
Oeiras, e em quintas de São 
José (Seminário de Capari- 
de), da Samarra e dos Pe- 
sos, no concelho de Cas- 
cais, o vinho de Carcavelos 
vai ganhar um novo estatu- 
to com a plantação de ci- 
nho hectares de vinha no 
futuro Parque da Quinta 



do Barão, em Carcavelos. 

Durante a reunião de sá- 
bado, foi apresentado ain- 
da o Museu da Vinha e do 
Vinho de Carcavelos, que 
vai ocupar as antigas adegas 
da Quinta do Barão, como 
elemento essencial para a 
preservação deste patrimó- 
nio cultural. 

Na cerimónia foram ain- 
da entronizados como con- 
frades Ana Maria Baptista 
Pereira, autora do livro "A 
Vinha e o Vinho de Carca- 
velos", Nelson Lourenço, 
reitor da Universidade 
Atlântica, e o escultor Pe- 
dro Cabrita Reis. Entre os 
confrades fundadores en- 
contram-se os presidentes 
das câmaras de Cascais, An- 
tónio Capucho, e de Oei- 
ras, Isaltino Morais. 
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Criada a 
Confraria 
do Vinho de 
Carcavelos 



Foi formalmente constituída a 28 de Novembro, 
em Oeiras t a Confraria do Vinho de Carcavelos, 
que visa estudar, promover, divulgar, valorizai' e 
defender aquele vinho DOC, efectuando-se, simultaneamente, 
a cerimónia de entronização dos seus membros, de cuja Cúria 
Báquica fazem parte, entre outros, os presidentes das Câmaras 
Municipais de Oeiras e de Cascais, Isaltino Morais e António 
Capucho, respectivamente, figurando o primeiro como Grão- 
Mestre e como Mestre Conselheiro o segundo. 
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Isaltino Morais e António Capucho na cerimónia 

Com a presença de representantes de outras confrarias e 
entidades, o início da cerimónia teve lugar no Palácio do Egipto, 
no Centro Histórico de Oeiras, a que se seguiu um Carcavelos 
de Honra aberto à população e almoço nos Jardins do Marquês 
de Pombal, sendo apresentado mais tarde o livro "O Vinho 
de Carcavelos - Perspectiva Histórica e a actual produção 
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grupo de confrades na escadaria do palácio do Egipto 



eng 0 Carvalho Ghira e António Capucho 



na Quinta do Marquês de Pombal em Oeiras", da autoria de 
Estrela Carvalho, Sara Canas e Mário Eurico Lisboa. 

Recorda-se que, produzido em ambos os municípios, 
o Vinho de Carcavelos constitui Património Vitivinícola a 
preservar e as cerimónias terminaram com visita guiada à 
adega do Casal da Manteiga» onde foi explicado o processo 



produtivo do vinho de Carcavelos, cuja região demarcada data 
de 1908. 

A jovem confraria tem sede na Estação Agronómica 
Nacional em Oeiras e no ano em curso será comercializado o 
vinho produzido no concelho com a marca "Conde de Oeiras", "4 
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Paço de Arcos 

Novos confrades do Vinho de Carcavelos 
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Novos Confrades 
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Com Paço de Arcos como 
fundo, realizou-se mais 
um encontro da Confra- 
ria de Enófilos do Vinho 
de Carcavelos, e tam- 
bém a 1 a Mostra Gastro- 
nómica, no Palácio dos 
Arcos. 

A "Confraria de Enófilos do 
Vinho de Carcavelos", 
reuniu em Paço de Arcos, 
no dia 30, no Palácio dos Arcos, 
realizando antes, um desfile 
pelas ruas da Vila, aproveitan- 
do uma trégua da chuva que 
preencheu este fim-de-sema- 
na. 

Na cerimónia realizada na 
Capela do Palácio dos Arcos, 
teve lugar a entronização de 14 
de novos confrades, entre eles, 
Marcos Perestrello (secretário 
de estado da Defesa e dos 
Assuntos do Mar), Natércia Ca- 
bral (presidente do Conselho 
de Administração da APL - 
Administração do Porto de 
Lisboa), António Mexia (presi- 
dente do Instituto Superior de 
Agronomia), José Bento dos 
Santos (gastrónomo/ produtor 
de vinho) e Virgílio Loureiro 
(professor e investigador no 
Instituto Superior de Agro- 
nomia), ou Ricardo Barros (ve- 
reador da Câmara de Oeiras). 

Isaltino Morais, Grão Mestre 



da Confraria, no final de ce- 
rimónia frisou o facto de os 
confrades estarem obrigados 
pelo juramento que fizeram, a 
de alguma forma, contribuírem 
para a divulgação do Vinho de 
Carcavelos. 



Mostra Gastronómica 

A 1* Mostra Gastronómica, do 
Centro Histórico de Paço de 
Arcos, que decorreu no Palácio 
dos Arcos, teve como principal 
objectivo, segundo João Antu- 




nes, presidente da Associação 
de Comerciantes de Oeiras e 
Amadora, (ACECOA), a divul- 
gação da restauração existente 
em Paço de Arcos, represen- 
tada por oito restaurantes que 
aderiram a esta mostra. 

Numa altura em que, consi- 
dera João Antunes, a situação 
é muito má, todas as iniciativas 
para dar mais vida ao sector 
são importantes, assim esta 
mostra que tinha preços muito 
reduzidos, com pratos a quatro 
euros, foi uma forma de mos- 
..trar a gastronomia dos restau- 
rantes, Casa da Dizima, Casa 
Galega, Pátio Antigo, Gaijin, 
Fornos do Padeiro, Asiático, 
Areias do Tejo e Mensa. 

Este evento organizado pela 
ACECOA, teve um investimento 
de cerca de 30 mil euros, com 
apoio da Comunidade Europeia 
e da Câmara de Oeiras. 

0 Vinho de Carcavelos "Con- 
de de Oeiras" também marcou 
presença, encontrando- se dis- 
ponível para aquisição numa 
banca. 
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Vinho de Carcavelos 
Iniciativa alerta 

para necessidade de preservação 

Após a criação da Confraria do Vinho de 
Carcavelos, em Novembro de 2009, o Capí- 
tulo Geral, órgão deliberativo da Associação 
instituidora da Confraria, reúne no sábado, 
dia 8 de Maio, no Museu-Biblioteca Condes 
de Castro Guimarães, em Cascais. 

No âmbito deste encontro vão ser en- 
tronizados como confrades Ana Maria 
Baptista Pereira, autora do livro "A Vinha 
e o Vinho de Carcavelos", Nelson Louren- 
ço, Reitor da Universidade Atlântica e 
Pedro Cabrita Reis, escultor, entre outros 
nomes. 

Criada no âmbito das acções de preser- 
vação do Vinho de Carcavelos, o qual, 
segundo a Câmara Municipal, "constitui 
um património vitivinícola produzido em 
ambos os municípios, com especial desta- 
que para a Estação Agronómica Nacional, 
em Oeiras, e para as quintas de S. José 
(Seminário de Caparide), da Samarra e 
dos Pesos, em Cascais", a Confraria do 
Vinho de Carcavelos conta com diversos 
Confrades Fundadores já entronizados, 
entre os quais figuram o presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo- 
rais e o presidente da Câmara Municipal 
de Cascais, António Capucho. 

"Com a criação do futuro Parque da 
Quinta do Barão (Carcavelos), integrado 
no Plano de Pormenor daquela zona, Cas- 
cais prevê recuperar cinco hectares de 
cepas de vinho de Carcavelos, ao mesmo 
tempo em que irá criar o Museu da Vinha 
e do Vinho de Carcavelos nas antigas 
adegas da quinta", adianta a autarquia, 
e nesta reunião a atenção volta a estar 
centrada na "necessidade de preservação 
de um património comum, reforçando o 
grupo de personalidades em torno deste 
objectivo". 
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Centro Cultural de Cascais 

Confraria do Vinho de Carcavelos volta a reunir e apresenta projecto do Museu 

A segunda reunião da Confraria do Vinho de Carca- 
velos, teve lugar no sábado, dia 8, no Centro Cul- 
tural de Cascais e contou com a presença de Isal- 
tino Morais , Grão Mestre, e António Capucho, Mes- 
tre conselheiro. 



s?tafe . 



O Capítulo Geral, órgão deli- 
berativo da Associação ins- 
tituidora da Confraria, do 
Vinho de Carcavelos, reuniu em 
Cascais com a solenidade que é 
própria das confrarias, come- 
çando peia concentração dos con- 
frades no Museu -Biblioteca Con- 
des de Castro Guimarães, de onde 
seguiram para o Centro Cultural 
de Cascais, em viaturas, devido 
ao mau tempo que se fazia sentir. 

No Centro Cultural foram rece- 
bidos pela Banda da Sociedade 
Musical e Recreativa de Carcave- 
los e Já no interior do Salão Nobre, 
puderam ouvir um recital pela Or- 
questra de Cascais e Oeiras. 



Neste encontro foram entroni- 
zados como confrades Ana Maria 
Baptista Pereira, autora do livro 
"A Vinha e o Vinho de Carcavelos", 
Nelson Lourenço, Reitor da Univer- 
sidade Atlântica, Pedro Cabrita 
Reis, escultor e a vereadora da Câ- 
mara de Oeiras Elisabete Oliveira, 
entre outras personalidades. 

Foi apresentado nesta reunião» 
por Caria Fernandes, o projecto do 
Museu da Vinha e do Vinho que vai 
surgir em Carcavelos, aproveitan- 
do as antigas adegas da Quinta do 
Barão. 

Isaltino Morais, Grão Mestre da 
Confraria e presidente da Câmara 
de Oeiras, lembrou que "o invés- 




I * f3 




timento da Câmara de Oeiras no 
Vinho de Carcavelos é justificado 
peia preservação de um patrimó- 
nio com muita importância para os 
municípios de Oeiras e Cascais". 

O autarca de Cascais e Mestre 
Conselheiro, António Capucho, dis- 
se tratar-se de "mais um projecto 
de colaboração entre os dois mu- 
nicípios, neste caso na defesa de 
um património que quase desa- 



parecia devido â pressão urba- 
nística". 

Actualmente, o Vinho de Carca- 
velos é produzido vinho na Estação 
Agronómica Nacional, em Oeiras, 
e nas quintas de São José (Semi- 
nário de Caparide), na Samarra e 
nos Pesos, em Cascais, estando 
previsto no projecto de recupera- 
ção da Quinta do Barão a criação 
de quatro hectares de vinha. AG 
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Rotary Clube de Oeiras 

Homenagem a Camané 




O Rotary Clube de Oeiras 
no âmbito do programa 
anual de "Reconheci- 
mento de Mérito Profissional", 
realizou no Hotel Real Oeiras, 
uma cerimónia de homena- 
gem, ao artista Camané* 

Manuel Machado, em repre- 
sentação do presidente da Câ- 
mara de Oeiras, ofereceu ao 
homenageado uma embalagem 
do vinho de Carcavelos, e re- 
feriu serem muitas vezes os 
estranhos os primeiros a reco- 
nhecer o Mérito de um pro- 
fissional, felizmente, o Rotary 
de Oeiras teve o discernimento 
de homenagear em primeira 
mão, "um profissional, artista 
de grande gabarito, o qual 



pela sua atitude profissional e 
humana merece bem a dis- 
tinção conferida pelo Rotary". 

Nesta cerimónia foi também 
conferido o titulo de sócio ho- 
norário do Rotary Clube de 
Oeiras, a Teresa Rodrigues di- 
rectora do agrupamento de es- 
colas Aquilino Ribeiro de Porto 
Salvo, e ao presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Oeiras Car- 
los Morgado* 

Este título reconhece o «no- 
tável e continuo serviço pres- 
tado à juventude e à comu- 
nidade, em colaboração com 
o Rotary Clube de Oeiras, fa- 
zendo jus ao lema rotário - 
"Dar de Si, Antes de Pensar 
em SiV 
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Reunião da Confraria do Vinho de Carcavelos 



A segunda reunião da Con- 
fraria do Vinho de Carca- 
velos, teve lugar no dia oito, 
no Centro Cultural de Cas- 
cais. 

O Capitulo Geral, órgão 
deliberativo da Associa- 
ção instituidora da Con- 
fraria, do Vinho de Carcave- 
los, reuniu em Cascais com a 
solenidade que é própria das 
confrarias, começando pela 
concentração dos confrades 
no Museu-Biblioteca Condes 
de Castro Guimarães, de on- 
de seguiram para o Centro 
Cultural de Cascais, em viatu- 
ras, devido ao mau tempo 
que se fez sentir neste dia. 

No Centro Cultural foram 
recebidos pela Banda da So- 
ciedade Musical de Carcave- 
los e já no interior do Salão 
Nobre, puderam ouvir um re- 
cital pela Orquestra de Cas- 
cais e Oeiras. 

Neste encontro foram en- 
tronizados como confrades 
Ana Maria Baptista Pereira, 
autora do livro "A Vinha e o 
Vinho de Carcavelos", Nelson 
Lourenço, Reitor da Univer- 
sidade Atlântica, Pedro Cabri- 
ta Reis, escultor e a vereado- 
ra da Câmara de Oeiras Elisa- 



bete Oliveira, entre outras 
personalidades. 

Foi apresentado nesta reu- 
nião, por Carla Fernandes, o 
projecto do Museu da Vinha e 
do Vinho que vai surgir em 
Carcavelos, aproveitando as 
antigas adegas da Quinta do 
Barão. 

Isaltino Morais, Grão Mes- 
tre da Confraria, lembrou que 
o investimento da Câmara de 
Oeiras no Vinho de Carcave- 
los, é justificada pela preser- 
vação de um património com 
muita importância para os 
municípios de Oeiras e Cas- 
cais. 

António Capucho, Mestre 
Conselheiro, salientou o facto 
de este ser mais um projecto 
de colaboração entre os dois 
municípios, neste caso na de- 
fesa de um património que 
quase desaparecia devido à 
pressão urbanística. 

Actualmente é produzido 
vinho na Estação Agronómica 
Nacional, em Oeiras, na 
quintas de São José (Seminá- 
rio de Caparide), na Samarra 
e nos Pesos, em Cascais, es- 
tando no projecto de recu- 
peração da Quinta do Barão 
a criação de quatro hectares 
de vinha. 
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Assembleia Municipal 



Deputados visitaram o Concelho 



A convite do Presidente da Câ- 
mara, os Deputados Municipais 
de Oeiras realizam uma visita a 
diversas obras em curso no 
Concelho, 

Obras e alguns equipamentos fo- 
ram mostrados aos Deputados 
Municipais, numa visita realiza 
da no dia 22, passando pelo Palácio do 
Egipto, 2* fase do Parque dos Poetas, 
Centro de Congressos, escolas EB 1 em 
Porto Salvo e Algés, Residência Madre 
Maria Clara e Complexo Desportivo 
Carlos Queiroz, na Outurela. 

Para os deputados da Assembleia 
Municipal de Oeiras que não conhe- 
ciam ou estavam a rever estas obras e 
equipamentos, foram dadas informa- 
ções peíos responsáveis de cada área, 
começando pelo Palácio do Egipto» 
onde além da visita ao edifício, foi ex- 
plicada a politica que está a ser se- 
guida no funcionamento deste equipa- 
mento cultural. 

Nas obras do parque dos poetas foi 
mostrado o projecto e os deputados 
puderam desfrutar da vista soberba 
sobre a Vita de Oeiras e toda a Foz do 
Tejo que o morro do Puxa Feixe pro- 
porciona e onde virá a ser edificado o 
Templo da Poesia. 

Segundo o Presidente da Câmara, 
neste momento já estão feitas quase 
todas as esculturas dos poetas que vão 
ficar nesta parte do Parque, à exce- 
pção de Luís de Camões, porque ainda 
não foi decidido que escultor irá fazer 
a obra. 

Cada escultura, num total de 40, foi 
encomendada a um escultor, ao con- 
trário da primeira fase em que todas 
as esculturas estiveram a cargo de 
Francisco Simoes, 

O Centro de Congressos, com obras 
adiantadas em relação ao prazo pre- 
visto, é um investimento de 10 mi- 
lhões de euros, vai ser, segundo o pre- 
sidente da Câmara, o melhor e mais 
moderno centro de congressos da Área 
Metropolitana de Lisboa, aumentando 
a competitividade do Concelho. 

As escolas de Porto Salvo e de Algés, 
também em adiantado desenvolvimen- 
to da construção, além dos conceitos 
modernos da sua concepção, vão per 
mítir que as crianças possam frequen- 
tar a mesma escola desde o Jardim de 
Infância até ao primeiro ciclo, mu- 
dando apenas de zona dentro do mes- 
mo complexo. Estas escolas vão ter 
capacidade para 354 alunos no pri- 
meiro ciclo e 75 no Pré Escolar. 

Na Residencial Madre Maria Clara, 
foi explicado aos deputados o fundo* 
na mento deste equipamento que tem 
uma zona de habitação para idosos, 
com total autonomia, podendo usu- 
fruir de serviços como, apoio social, 
cuidados de saúde, refeitório, lavan- 
daria ou do centro de dia. Esta ver- 




Escola EB1 de Porto Salvo 




Bairro Moinho da Portela já demolido 




Centro de Congressos 



tente de serviços está a cardo da 
APOIO. 

O espaço do antigo Bairro do Moinho 
da Portela, já demolido, vai ser alvo 
de um projecto que visa a criação de 
um pólo de Formação Profissional e 
um centro multiusos, procurando ser* 
vir a população residente nesta zona 
de habitação social. 

No complexo desportivo Carlos Quei- 
roz, foram dadas a conheceras inicia- 



tivas que são desenvolvidas neste 
complexo, nomeadamente a Escola de 
Futebol Carlos Queiroz. 

A visita terminou no Casal da Man- 
teiga, na Estação Agronómica Nacio- 
nal, onde funciona a adega do Vinho 
de Carcavelos, permitindo ao deputa- 
dos terem conhecimento dos resul- 
tados do investimento e do trabalho 
que a Câmara tem desenvolvido na 
preservação deste vinho. 
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Hora de... 
cinema 

Revisitar 
a vila 
de Oeiras 



A comemoração do 2.° cente- 
nário da Vila de Oeiras (1959), 
imagens gerais do concelho 
(1973), um novo bairro de ca- 
sas económicas construídas 
em Oeiras (1961), o vinho de 
Carcavelos (2009) e o Porto de 
Lisboa entre 1923 e 1928 são 
alguns dos temas a visionar na 
próxima sessão do Ciclo Oeiras 
em Curta-Metragem, marcada 
para o próximo dia 11, na Fun- 
dação Marquês de Pombal, em 
Linda-a-Velha. A projecção, a ini- 
ciar pelas 15h00, terá a dura- 
ção de 45 minutos. A entrada é 
livre, mas condicionada à capa- 
cidade da sala. Os filmes apre- 
sentados neste ciclo de cinema 
documental, que arrancou em 
Junho, são provenientes da Ci- 
nemateca Portuguesa e resul- 
tam de investigação histórica e 
apoio financeiro da Câmara. 

Fundação Marquês de Pom- 
bal, Linda-a-Velha, quinta-feira, 
dia 11, pelas 15 horas. 




CISION"' 



ID: 30356701 



J ornai da Região 



25-05-2010 | Oeiras 



Tiragem: 35000 
País: Portugal 
Period.: Semanal 
Âmbito: Regional 



Pág: 10 
Cores: Cor 

Área: 22,18 x 11,36 cm 2 
Corte: 1 de 1 




Confrarias desfilam nas ruas de Algés 



Produtos regionais em destaque 



Trajados a rigor, ao som de 

fanfarra e com muita anima- 
ção, mais de duas centenas 
de confrades e confreiras vão 
desfilar por Algés, no próxi- 
mo sábado, no âmbito do IV 
Encontro Nacional das Con- 
frarias Portuguesas. O desfile 
nas ruas da freguesia, agru- 
pando cerca de três dezenas 
de confrarias portuguesas e 
uma macaense, está previsto 
para as 12I130 e da parte da 
tarde realiza-se uma Mostra 
Portuguesa de Produtos 
Agro-alimentares - Degusta- 
ção de Gastronomia Tradi- 
cional apresentada pelas Con- 
frarias de Portugal que inte- 
gram o Conselho Europeu de 
Confrarias Enogastronómi- 
cas (CEUCO), seguida de 
uma visita à adega e vinha da 



Quinta do Casal da Manteiga. 

O evento acontece na se- 
quência da adesão da "Confra- 
ria de Enófilos do Vinho de 
Carcavelos" ao CEUCO. Re- 
corde-se que a "Confraria de 
Enófilos do Vinho de Carcave- 
los" é uma associação de direi- 
to privado instituída por ini- 
ciativa da Câmara Municipal 
de Oeiras e que também agre- 
ga a Câmara Municipal de Cas- 
cais. Tem por objectivo defen- 
der, valorizar e promover o Vi- 
nho de Carcavelos, enquanto 
produto legalmente reconhe- 
cido como tendo Denomina- 
ção de Origem Controlada. 

Antes do desfile nas ruas 
de Algés, o programa do en- 
contro prevê as boas-vindas 
e a cerimónia de entrada dos 
novos membros do CEU- 





'.iliâ 



CO, às iohoo, no Jardim de 
Algés (restaurante "Casa do 
Marquês"), a que se segue, 
um seminário. A noite, às 
2ohoo, após um Carcavelos 
de Honra, realiza-se o jan- 



tar de encerramento, ofere- 
cido pelo município de Oei- 
ras no Restaurante "Maria 
Pimenta", na Fábrica da Pól- 
vora de Barcarena, com lei- 
lão de vinhos oferecidos pe- 



las confrarias participantes. 

Os presidentes das câma- 
ras de Oeiras e de Cascais, 
Isaltino Morais e António 
Capucho, estarão presentes 
nestas cerimónias. 



CISION"' 



Actual Sintra 



Tiragem: 30000 
País: Portugal 
Period.: Quinzenal 



ID: 30440993 27-05-2010 Âmbito: Regional 

Encontro de Confrarias Enogastronómicas 



Pág: 11 
Cores: Cor 

Área: 15,83 x 12,50 cm 2 
Corte: 1 de 1 




Mais de duas centenas desfilam por Algés 

Na sequência da adesão da "Confraria de Enófilos do Vinho de Carcavelos"ao Conselho Europeu de Confrarias, o concelho 
de Oeiras é palco do IV Encontro Nacional das Confrarias Portuguesas que tem lugar, no próximo sábado, dia 29, em Algés. 
Participam mais de três dezenas de Confrarias portuguesas e a macaense. 

T^ara esta iniciativa, que terá lugar no pró- 
I ximo sábado, está previsto o desfile, pela 
vila de Algés, de mais de duas centenas de 
confrades e confreiras, trajados a rigor, ao 
som da fanfarra e com muita animação. 

Relembre-se que a"Confraria de Enófilos 
do Vinho de Carcavelos" é uma associação 
de direito privado instituída por iniciativa da 
Câmara Municipal de Oeiras e que também 
agrega a Câmara Municipal de Cascais. Tem 
por objectivo defender, valorizar e promover 
o Vinho de Carcavelos, enquanto produto 
legalmente reconhecido como tendo Deno- 
minação de Origem Controlada - DOC. 

A cerimónia tem início com as boas- 
vindas e entrada dos novos Membros do 
CEUCO - Conselho Europeu de Confrarias 
Enogastronómicas, às lOhOO, no Jardim de 
Algés, a que se segue, às 10h30 um Semi- 
nário, enquanto que o desfile pelas ruas de 
Algés tem início às 12h30. 

Da parte da tarde, têm lugar uma Mon- 




A confraria tem como obiectiv t or$fa wai:o;riiza^ a T ol 
e promoção do vinho de Carcaveijosi 



tra Portuguesa Produtos Agro-alimentares 
- Degustação de Gastronomia Tradicional 
Portuguesa apresentada pelas Confrarias de 
Portugal que integram o CEUCO e uma vi- 
sita à Adega e vinha da Quinta do Casal da 
Manteiga, em Oeiras. 



Após um Carcavelos de Honra, às 20h00, 
realiza-se o jantar de encerramento, ofereci- 
do pelo Município de Oeiras, num restauran- 
te na Fábrica da Pólvora de Barcarena, com 
leilão de vinhos oferecidos pelas Confrarias 
participantes. 
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Sabores à mesa animam Paço de Arcos 

Palácio dos Arcos recebe l. a Mostra Gastronómica do Centro Histórico 



A chuva criou alguns amar- 
gos de boca na cerimónia de 
entronização de novos mem- 
bros na confraria dedicada a 
difundir as qualidades do do- 
ce e generoso vinho de Car- 
cavelos, mas, ainda, assim, 
aproveitando uma distrac- 
ção de São Pedro, lá se fez o 
previsto desfile pelas ruas de 
Paço de Arcos, no passado 
sábado, para a cerimónia for- 
mal realizada na Capela do 
Palácio dos Arcos. Depois 
da entronização, a engalana- 
da comitiva de ilustres con- 
frades dirigiu-se ao monu- 
mental futuro hotel para 
prestigiar a i. a edição da 
Mostra Gastronómica do 
Centro Histórico de Paço 
de Arcos, onde oito restau- 
rantes mostraram algumas 
das suas melhores iguarias. 

Entre os 14 novos confra- 
des agora unidos pela mes- 
ma causa, independente- 



mente de cores políticas, ra- 
ças ou credos, contam-se 
Marcos Perestrello (secretá- 
rio de Estado da Defesa e 
dos Assuntos do Mar), Na- 
tércia Cabral (presidente da 
Administração do Porto de 
Lisboa), António Mexia 
(presidente do Instituto Su- 
perior de Agronomia), Virgí- 
lio Loureiro (professor e in- 
vestigador daquele mesmo 
instituto), o gastrónomo e 
produtor de vinho José Ben- 

Novos 
membros 
na Confraria 
de Enófilos 
do Vinho de 
Carcavelos 





Oito restaurantes locais apresentaram as suas propostas gastronómicas 



to dos Santos, ou o vereador 
da Câmara de Oeiras, Ricar- 
do Barros. 

A todos acolheu e instou 
a divulgarem o precioso néc- 
tar o Grão-Mestre da Con- 
fraria, Isaltino Morais. 

A divulgação foi, tam- 
bém, o prato forte da i. a 
Mostra Gastronómica do 
Centro Histórico de Paço 
de Arcos, uma iniciativa 
que pretendeu dar mais 
animação àquela área. Pa- 



ra abrir o apetite dos visi- 
tantes da mostra, o menu 
tinha preços muito em con- 
ta, de dois e quatro euros. 
Participaram os restauran- 
tes Casa da Dízima, Casa 
Galega, Pátio Antico, Gai- 
jin, Fornos do Padeiro, 
Asiático, Areias do Tejo e 
Mensa. 

A iniciativa, que orçou 
em cerca de 30 mil euros, foi 
organizada pela Associação 
de Comerciantes de Oeiras 



e Amadora, com apoios da 
autarquia de Oeiras e de fun- 
dos da União Europeia. 

Segundo o presidente da 
ACECOA, o evento foi mui- 
to participado, com cerca 
de 1500 entradas e quatro 
mil senhas de refeição vendi- 
das. "Com esta adesão, o 
objectivo será dar dimen- 
são concelhia à segunda 
edição", disse ao JR, João 
Antunes, presidente daque- 
la associação. 
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IV Encontro Nacional das Confrarias 



O IV Encontro Nacional das 
Confrarias Enogastronómicas, 
teve lugar em Algés, tendo co- 
mo anfitriã a Confraria de Enó- 
filos do Vinho de Carcavelos. 

Algés foi o palco do IV En- 
contro Nacional das Confra- 
rias Enogastronómicas, com a 
participação de mais de uma cen- 
tena de confrades e de confrelras, 
trajados a rigor, que desfilam pe- 




las ruas de Algés, ao som da 
fanfarra. 

Os confrades e confreiras pre- 
sentes são membros de mais de 
três dezenas de confrarias nacio- 
nais, de uma macaense e também 
representantes da Federação Es- 
panhola de Confrarias. 

O encontro, sob o tema "O Vinho 
na Cozinha Tradicional", realizou - 
-se no Concelho de Oeiras na se- 
quência da adesão da "Confraria de 
Enófilos do Vinho de Carcavelos" ao 



Conselho Europeu de Confrarias. 

Do programa desta iniciativa fez 
parte um Seminário, que decorreu 
no restaurante "Casa do Marquês", 
com a participação de Fernando 
João Matos Moreira , Presidente da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Estoril, de Victor Sobral, Chefe de 
Cozinha, de Estrela Carvalho, Enó- 
loga e especialista em Vinho de 
Carcavelos e de Manuel Fialho, 
Provedor da Confraria Gastronó- 
mica do Alentejo. 



A Sessão de Abertura deste Se- 
minário esteve a cargo do presi- 
dente da Câmara de Oeiras, Con- 
frade Isaltino Morais, do presi- 
dente do CEUCO, do Conselho Eu- 
ropeu de Confrarias, Confrade 
Carlos Martins Cosme e pelo Vice- 
- Presidente do CEUCO, Confrade 
José Manuel Alves. 

O cortejo de confrades percor- 
reu algumas das ruas de Algés, ter- 
minando no Parque Anjos frente 
ao Palácio Anjos, onde foi feita a 



foto de família. Os participantes 
neste encontro tiveram ainda uma 
Montra Portuguesa de Produtos 
Agro-alimentares • Degustação de 
Gastronomia Tradicional Portugue- 
sa, apresentada pelas Confrarias 
de Portugal que integram o CEUCO 
e uma visita à Adega e vinha da 
Quinta do Casal da Manteiga, na 
Estação Agronómica. 

Depois do jantar realizou-se 
uma visita à Festa do Cavalo, em 
Porto Salvo. 
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Algés 



IV Encontro Nacional das Confrarias 




O IV Encontro Nacional das 
Confrarias Enogastronómi- 
cas, teve lugar em Algés, 
tendo como anfitriã a Con- 
fraria de Enófilos do Vinho 
de Carcavelos. 

Algés foi o palco do IV Encon- 
tro Nacional das Confrarias 
Enogastronómicas, com a 
participação de mais de uma cen- 
tena de confrades e de confreiras, 
trajados a rigor, que desfilam pe- 
las ruas de Algés, ao som da fan- 
farra. 

Os confrades e confreiras pre- 
sentes são membros de mais de 
três dezenas de confrarias nacio- 
nais, de uma macaense e também 
representantes da Federação Espa- 
nhola de Confrarias. 

O encontro, sob o tema "O Vinho 
na Cozinha Tradicional", realizou- 
se no Concelho de Oeiras na se- 
quência da adesão da "Confraria 
de Enófilos do Vinho de Carcave- 
los" ao Conselho Europeu de Con- 
frarias. 




Do programa desta iniciativa fez 
parte um Seminário, que decorreu 
no restaurante "Casa do Marquês", 
com a participação de Fernando 
João Matos Moreira, presidente da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Estoril, de Victor Sobral, Chefe de 
Cozinha, de Estrela Carvalho, Enó- 
loga e especialista em Vinho de 



Carcavelos e de Manuel Fialho, 
provedor da Confraria Gastronó- 
mica do Alentejo. 

A Sessão de Abertura deste Semi- 
nário esteve a cargo do presidente 
da Câmara de Oeiras, Confrade Isal- 
tino Morais, do presidente do 
CEUCO, do Conselho Europeu de 
Confrarias, Confrade Carlos Martins 
Cosme e pelo Vice- Presidente do 
CEUCO, Confrade José Manuel Alves. 

O cortejo de confrades percorreu 
algumas das ruas de Algés, termi- 
nando no Parque Anjos frente ao 
Palácio Anjos, onde foi feita a foto 
de família 

Os participantes neste encontro 
tiveram ainda uma Montra Portu- 
guesa de Produtos Agro-alimenta- 
res - Degustação de Gastronomia 
Tradicional Portuguesa, apresen- 
tada pelas Confrarias de Portugal 
que integram o CEUCO e uma visita 
á Adega e vinha da Quinta do Casal 
da Manteiga, na Estação Agronó- 
mica. 

Depois do jantar realizou-se uma 
visita à Festa do Cavalo, em Porto 
Salvo. 
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Dia Europeu 

Neste domingo, cí ia 14, o D*a Eu- 
ropeu do -EnoturiSím-o será devida- 
mente assinalado na Linha. Os 
municípios de Cascais e Oeiras 
uniraim-se na organização das ce- 
lebrações que váo durar todo o 
dia . k iniciativa arra noa com uma 
visita temática á Quinta do Ba- 
rão P em Carcavelos , segu mtio-se 
uma proua de vinhos, na Adega 
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do Casal da Manteiga, em Oei- 
ras, dinamizada peia Confraria 
de Enófilos do Vinho de Carca- 
velos. A marca "Conde de Oei- 
ras" terá um .ponto de venda, 
Uma efeméride passada em 
cheio h com a história, os sabe- 
res e os sabores de exce lentes 
néctares 1 . 

Carca^efàs e O erras, dia 14, 
das 1GH3Q às 18h30. 
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'Conde de Oeiras' recebe prémio 

O vinho de Carcavelos "Conde de Oeiras" 
foi distinguido com o Prémio Aurum - Vi- 
nho com Tradição pelo Conselho Europeu 
de Confrarias Enogastronómicas. A entre- 
ga da distinção decorreu no sábado, em Bor- 
déus (França), com a vereadora Madalena 
Castro a representar o município. 
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Vinho de Carcavelos inspira 
criação de pratos e de doçaria 



O eiras Co nfr aria deverá te r uma sede-loja a partir de meados de Abril do próximo ano 



letma@jn.pt 

O vinho de Carcavelos que está a ser 
produzido pela Câmara de Oeiras, com 
o rótuk) Tonde de Oeiras", está a ins- 
pirar as pastelarias e restaurantes do 
concelho. |a há biscoitos e ate bife com 
o molho do vinho generoso, que está 
lentamente a entrar no mercada 

Há a compota "Conde de Oei- 
ras", as bolachinhas com o mesmo 
nome, as queijadas e o paté do 
Marquês e o gelado da Santini 
com sabor ao vinho de Carcave- 
los. Isaltino Morais, presidente da 
Câmara de Oeiras, revelou ainda 
que um restaurante algarvio está a 
"estudar" um prato típico inspira- 
do no vinho que é produzido na 
quinta que era do Marquês de 
Pombal e que tem uma área total 
de 135 hectares. 

No ano passado, já foram pro- 
duzidos 30 a 35 mil litros de vinho. 
Este ano, serão atingidos os 40 mil 
litros. A área da vinha vai, no en- 
tanto, mais do que triplicar para 
atingir os 20 hectares nos próxi- 
mos quatro anos. O investimento 
total é de, aproximadamente, dois 




tem capacidade para 120 mil litros A vereadora Madalena Castro integra a Confraria do Carcavelos, criada no ano passado 



milhões de euros. 

Para Abril do próximo ano, está 
marcada a inauguração da sede da 
Confraria de Enófilos do Vinho de 
Carcavelos, que terá também um 
espaço de loja para venda do vi- 
nho e dos produtos associados. 

As inspirações gastronómicas 



e os dados sobre a produção do vi- 
nho foram avançadas durante 
uma visita à adega e um almoço 
temático, dominado por entradas, 
pratos e doces confeccionados 
com o vinho de Carcavelos. 

Alexandre Lisboa, chefe da Di- 
visão dos Espaços Verdes, expli- 



cou que a adega tem capacidade 
para 120 mil litros de vinho. Al- 
guns milhares de litros estão já a 
envelhecer e outros devidamente 
engarrafados. Em 2012, estará dis- 
ponível um pequeno lote para 
consumo. Mas será em 2013 e 2014 
que haverá pequenos engarrafa- 



mentos para colocar no mercado. 

Para já, o vinho de Carcavelos 
ainda só pode ser comprado na 
loja que a Autarquia tem no Oei- 
ras Parque ou na Estação Agronó- 
mica Nacional Alguns restauran- 
tes servem o vinho e a aceitação, 
assegura a Autarquia, tem sido 
muito boa por parte dos clientes. 

Prémio e a aventura do azeite 

O vinho de Carcavelos "Conde de 
Oeiras" foi distinguido, no passa- 
do íim-de-semana, em Bordéus 
(França), com o Prémio Aurum - 
Vinho com Tradição pela CEUCO 
- Conselho Europeu de Confra- 
rias Enogastronómicas. 

Entusiasmado com a produção 
e com o galardão conquistado, 
Isaltino Morais confessou que já 
pensa em aventurar-se por outras 
áreas, designadamente na produ- 
ção de azeite. "Já temos plantado 
oliveiras, mas mais como elemen- 
to decorativo. Produzir azeite? 
Nunca se sabe...", frisou, acrescen- 
tando que a Autarquia já tem um 
lagar de azeite que é uma réplica 
do século XIX. ■ 
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Vinho de Carcavelos 

MAIS 
CONFRADES 



Com o objectivo comercializar 
o vinho Conde de Oeiras foi 
criada a Confraria do Vinho de 
Carcavelos, que visa dinamizar 
a região demarcada. À cerimó- 
nia entronizou 14 novos con- 
frades, entre eles Marcos 
Perestrelfo, secretário de 
Estado da Defesa e Assuntos 
do Mar 



Foto: Jorge Ferreira 
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Vinho de Carcavelos 

Prémio Aurum atribuído ao "Conde de Oeiras" 



O vinho de Carcavelos "Con- 
de de Oeiras" foi distin- 
gukio com o Prémio Aurum 
- Vinho com Tradição pela 
CEUCO - Conselho Europeu de 
Confrarias Enogastronómicas. 

A entrega deste Prémio de- 
correu no dia seis de Novem- 
bro» no VII Congresso Europeu 
de Confrarias Enogastronó- 
micas» em Bordéus» França, em 
que» em representação da Câ- 
mara de Oeiras» esteve a ve- 
readora Madalena Castro. 

A Câmara Municipal de Oeiras 
tem vindo a fazer investimen- 




tos no âmbito de uma estra- 
tégia de promoção e futura co- 
mercialização do vinho de Car- 
cavelos marca "Conde de Oei- 
ras", 

Actualmente existem 12,5 



hectares de vinha que este ano 
já permitiu produzir aproxima- 
damente 35 mil litros de vinho. 

Em Novembro de 2009 foi 
criada a Confraria de Enófilos 
do Vinho de Carcavelos com o 
objectivo de estudar» promo- 
ver, divulgar, valorizar e defen- 
der o Vinho de Carcavelos. 

A atribuição deste prémio, 
além de ser considerada um 
enorme prestígio» vem ao en- 
contro da intenção da Câmara 
de Oeiras de fazer do vinho de 
Carcavelos um dos principais 
símbolos do concelho. 
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Vinho de Carcavelos 

Atribuído ao vinho "Conde de Oeiras" 
o prémio Aiirum - Vinho com Tradição 



Pàg. 3 
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Um vinho 
'gourmet' 

'Conde de Oeiras' enriquece 
biscoitos, gelados e compotas 



Com personalidade forte co- 
mo a figura histórica que lhe 
dá nome, o vinho 'Conde de 
Oeiras' está em marcha acele- 
rada para o sucesso não só em 
termos de reconhecimento, 
como de vendas e de expan- 
são da sua aplicação em produ- 
tos 'gourmet'. Lançada em 
2009, a marca produzida pela 
Câmara de Oeiras na Adega 
do Casal da Manteiga, na anti- 
ga Estação Agronómica Na- 
cional, tem-se escoado em 
bom ritmo nos pontos de ven- 
da habituais, segundo garan- 
tem os seus responsáveis, sub- 
linhando, porém, que o objec- 
tivo não é ter demasiado vi- 
nho à venda, mas apenas o sufi- 
ciente para atingir o objectivo 
de "fazer do vinho de Carca- 
velos o ex-líbris dos produ- 
tos regionais de Oeiras". 

Mais um passo importan- 
te nesse sentido tem sido a in- 
corporação do precioso néc- 
tar noutros artigos de consu- 
mo à mesa e até nas próprias 
sugestões culinárias. Para dar 
uma ideia dessas potencialida- 
des - mas também no sentido 
de expor publicamente o tra- 
balho feito em termos de 
meios tecnológicos de produ- 
ção e de cultivo da vinha no 



Casal da Manteiga e terras cir- 
cundantes - a edilidade pro- 
moveu um almoço deveras 
exemplificativo dos cami- 
nhos por onde se pretende 
prosseguir na divulgação e 
promoção do vinho que Se- 
bastião José de Carvalho e 
Melo cultivou na sua quinta e 
espalhou em fama por diver- 
sas regiões do Mundo. 

Atente-se, pois, na emen- 
ta: nas entradas, requeijão 
acompanhado de compota 
'Conde Oeiras', bolachinhas 
'Conde de Oeiras', Paté do 
Marquês; como prato princi- 
pal, um suculento bife com 
molho de vinho de Carcavelos 
'Conde de Oeiras', acompa- 
nhado com castanhas saltea- 
das; nas sobremesas, a gula re- 
partiu-se pelo gelado Santini 
feito com o mesmo vinho ge- 
neroso - uma parceria com 
aquela famosa marca de gela- 
dos que dá agora os primeiros 
passos -, tal como acontece 
com o carcaveló (género de 
pão-de-ló) e, ainda, pelas quei- 
jadas do Marquês; e, claro, co- 
mo digestivo (tal como havia 
sido enquanto aperitivo, mas 
servido mais fresco) o omni- 
presente néctar da Região De- 
marcada de Carcavelos. 




Confraria do Vinho de Carcavelos está a dinamizar várias iniciativas no sentido de promover o afamado néctar 



Vários destes produtos são 
regularmente comercializados 
por um estabelecimento locali- 
zado em Carcavelos (Casa Fa- 
vinha), mas o objectivo é vir a 
disponibilizá-los noutros pon- 
tos de venda. Uma oportuni- 
dade surgirá já nas próximas 
semanas com a venda ao públi- 
co de cabazes de Natal que, se- 
gundo apurou o JR, incluirá 
uma garrafa de "Conde Oei- 
ras", compota, bolachas e um 
copo de prova estilizado, nu- 
ma proposta que não deverá 
ultrapassar os 50 euros e que 
poderá ser encontrada nos ac- 
tuais locais de venda, ou seja, 



na loja da Câmara a funcionar 
no Oeiras Parque e na própria 
Estação Agronómica. 

Um importante impulso 
no processo de venda deverá 
ser dado, em Abril do próxi- 
mo ano, altura em que será 
inaugurada, no centro da vila, 
a sede da Confraria de Enófi- 
los do Vinho de Carcavelos - 
que fará, então, um ano de 
existência - onde haverá um 
espaço de loja para vender o 
Vinho de Carcavelos e os seus 
derivados. 

Esta nova fase de dinamis- 
mo comercial será acompa- 
nhada de acções de cariz cultu- 



ral, entre elas a realização de 
rotas pelos vinhos de Carcave- 
los, Colares e Bucelas, que en- 
volverão as câmaras munici- 
pais de Cascais - igualmente 
empenhada da renovação des- 
ta produção nas suas frontei- 
ras - e de Sintra. 

O objectivo é consolidar a 
ideia de Oeiras como conce- 
lho que "preserva a sua histó- 
ria ao mesmo tempo que 
avança para o futuro". Uma 
meta que motivou vultuosos 
investimentos por parte da 
edilidade oeirense, entre a mo- 
dernização da Adega do Casal 
da Manteiga (incluindo a recu- 



peração do edifício do século 
XVIII e os meios tecnológi- 
cos), a ampliação da área de vi- 
nha e o acompanhamento eno- 
lógico. Este ano, os 12,5 hecta- 
res de vinha actualmente ali 
existentes produziram mais 
de 35 mil litros de vinho. 

Um esforço que foi reco- 
nhecido com a atribuição re- 
cente, em Bordéus, do Pré- 
mio Aurum - Vinho com Tra- 
dição ao 'Conde de Oeiras' 
por parte do Conselho Euro- 
peu de Confrarias Enogastro- 
nómicas. 

Jorge A. Ferreira 
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CONDE DE OEIRAS 

UM VINHO EM EXPANSÃO 
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Vinho de Carcavelos 



Câmara de Oeiras aposta na 
divulgação do "Conde de Oeiras" 




Foi apresentado à comu- 
nicação social o vinho 
"Conde de Oeiras" com 
uma visita à adega no 
Casal da Manteiga e um 
almoço com pratos con- 
feccionados com este vi- 
nho. 

Uma visita à adega, no Casal 
da Manteiga e um almoço 
com pratos confeccionados 
com o vinho "Conde de Oeiras", 
onde se encontrava compota, bo- 
lachas e paté do Marquês, bife 
com molho de vinho Conde de 
Oeiras, gelado Santini vinho de 
Carcavelos, Queijadas do Mar- 
quês, Carveló, um doce também 
com vinho de Carcavelos, servidos 
pelo restaurante Casca Favinha, 
sedeado em Carcavelos, serviu pa- 
ra a Câmara de Oeiras apresentar 
à comunicação social, a produção 
do Vinho de Carcavelos, "Conde 
de Oeiras" e produtos associados. 
No Casal da Manteiga, um edi- 



fício do século XVI II recuperado, 
que faz parte da área da Estação 
Agronómica, e servia no passado 
de apoio à lavoura, está montado 
todo o sistema de produção do 
Vinho de Carcavelos e apoio aos 
trabalhadores que ali desempe- 
nham funções. 

Nestas instalações é feita a se- 
paração da uva do engaço, (ramo 
que segura os bagos) depois é fei- 
ta a compressão da uva para ex- 
trair o mosto, tudo mecanicamen- 
te. 

A adega tem actualmente capa- 
cidade para 120 mil litros de vinho 
mas pode ser ainda alargada, a 
vinha com cerca de 12 hectares 
produziu este ano cerca de 35 mil 
litros de vinho. 

Para além desta adega, a adega 
original no Marquês de Pombal no 
Palácio, também vai ser recupera- 
da e vai aumentar a capacidade 
de armazenamento, o que é con- 
siderado uma mais valia, já que o 
vinho deve estar cinco anos em 
envelhecimento. 

Para além do vinho a envelhecer 
em barricas de madeira, a adega 



possui neste momento também 
cerca de quatro mil garrafas no 
processo de envelhecimento. 

Segundo os dados fornecidos, 
até 2014, serão pequenas as quan- 
tidades fornecidas ao mercado, 
depois essa quantidade deverá 
aumentar significativamente. 

O Vinho de Carcavelos está a ser 
produzido pela Câmara de Oeiras 
desde 2006, altura em que, com o 
acordo da Estação Agronómica to- 
mou conta deste processo, que se- 
gundo o presidente da Câmara de 
Oeiras Isaltino Morais, tem como 
principal objectivo a preservação 
de um bem patrimonial, que es- 
tava em risco de desaparecer. 

Por outro lado considera Isaltino 
Morais, que se está a fomentar o 
turismo de uma região que tem 
muito para oferecer, como a rota 
dos vinhos de Carcavelos, Colares 
e Bucelas que se está a tentar 
implementar. 

Neste processo está também a 
Câmara de Cascais, que actual- 
mente procede à recuperação da 
Quinta do Barão e da criação do 
museu do vinho de Carcavelos, na 



antiga adega da Quinta do Barão, 
em Carcavelos. 

Também a constituição da Con- 
fraria do Vinho de Carcavelos é 
uma forma de divulgação deste 
património e esta confraria esteve 
presente na candidatura à realiza- 
ção, em 201 1 , do IX Congresso do 
CEUCO-Conselho Europeu de Con- 
frarias Eno- gastronómicas, rece- 
bendo como testemunho o bastão 
de organizador. 

A decisão e passagem de tes- 
temunho aconteceu em Bordéus, 
onde se realizou, nos dias 5, 6 e 7 
de Novembro, o maior aconteci- 
mento gastronómico anual de 
Confrarias Vínicas e Gastronó- 
micas da Europa, o VIII Congresso 
Europeu de Confrarias. 

Portugal esteve presente com as 
Confrarias do Vinho de Carcavelos 
e dos Gastrónomos do Algarve. Foi 
apresentada uma mesa de doces e 
vinhos do Algarve e de Carcavelos, 
que foram degustados pelos Con- 
frades europeus, com manifesta 
satisfação e interesse pelos produ- 
tos nacionais. 




Congresso 
em Bordéus 
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I Vinho d© Carcavelos 

Uma aposta 

no Património 
e no Turismo 



Foi apresentado 
à comunicação social 
o vinho "Conde de Oeiras" 
com uma visita à adega no 
Casal da Manteiga 
e um almoço com 
pratos confeccionados 
com este vinho. 
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Câmara de Oeiras aposta na 
divulgação do "Conde de Oeiras" 



Foi apresentado à comunicação social o vinho 
"Conde de Oeiras" com uma visita à adega no Casal 
da Manteiga e um almoço com pratos confecciona- 
dos com este vinho. 



Uma visita à adega, no 
Casal da Manteiga e um 
almoço com pratos con- 
feccionados com o vinho "Con- 
de de Oeiras", onde se encon- 
trava compota, bolachas e pa- 
tê do Marquês, bife com molho 
de vinho Conde de Oeiras, ge- 
lado Santini vinho de Carcave- 
los, Queijadas do Marquês, 
Carveló, um doce também 
com vinho de Carcavelos, ser- 
vidos pelo restaurante Casa 
Favinha, sedeado em Carcave- 
los, serviram para a Câmara de 
Oeiras apresentar à comunica- 
ção social, a produção do Vi- 
nho de Carcavelos, "Conde de 
Oeiras" e produtos associados. 

No Casal da Manteiga, um 
edifício do século XVIII recupe- 
rado, que faz parte da área da 
Estação Agronómica, e servia 
no passado de apoio à lavoura, 
está montado todo o sistema 
de produção do Vinho de Car- 
cavelos e apoio aos trabalha- 
dores que ali desempenham 
funções. 

Nestas instalações é feita a 
separação da uva do engaço, 
(ramo que segura os bagos) de- 
pois é feita a compressão da 
uva para extrair o mosto, tudo 
mecanicamente. 



A adega tem actualmente 
capacidade para 120 mil litros 
de vinho mas pode ser ainda 
alargada, a vinha com cerca de 
12 hectares produziu este ano 
cerca de 35 mil litros de vinho. 

Para além desta adega, a 
adega original no Marquês de 
Pombal no Palácio, também 
vai ser recuperada e vai au- 
mentar a capacidade de arma- 
zenamento, o que é conside- 
rado uma mais valia, já que o 
vinho deve estar cinco anos em 
envelhecimento. 

Para além do vinho a enve- 
lhecer em barricas de ma- 
deira, a adega possui neste 
momento também cerca de 
quatro mil garrafas no pro- 
cesso de envelhecimento. 

Segundo os dados forneci- 
dos, até 2014, serão pequenas 
as quantidades fornecidas ao 
mercado, depois essa quanti- 
dade deverá aumentar signifi- 
cativamente. 

O Vinho de Carcavelos está a 
ser produzido pela Câmara de 
Oeiras desde 2006, altura em 
que, com o acordo da Estação 
Agronómica tomou conta deste 
processo, que segundo o presi- 
dente da Câmara de Oeiras 
Isaltino Morais, tem como prin- 




cipal objectivo "a preserva- 
ção de um bem patrimonial, 
que estava em risco de desa- 
parecer". 

Por outro lado considera Isal- 
tino Morais, que se está "a fo- 
mentar o turismo de uma re- 
gião que tem muito para ofe- 
recer, como a rota dos vinhos 
de Carcavelos, Colares e Bu- 
celas que se está a tentar im- 
plementar". 

Neste processo está também 
a Câmara de Cascais, que ac- 
tualmente procede à recupe- 
ração da Quinta do Barão e da 
criação do museu do vinho de 



Carcavelos, na antiga adega da 
Quinta do Barão, em Carcave- 
los. 

Também a constituição da 
Confraria do Vinho de Carca- 
velos é uma forma de divulga- 
ção deste património e esta 
confraria esteve presente na 
candidatura à realização, em 
2011, do IX Congresso do 
CEUCO-Conselho Europeu de 
Confrarias Eno-gastronómicas, 
recebendo como testemunho o 
bastão de organizador. 

A decisão e passagem de tes- 
temunho aconteceu em Bor- 
déus, onde se realizou, nos 



dias 5, 6 e 7 de Novembro, o 
maior acontecimento gastro- 
nómico anual de Confrarias Ví- 
nicas e Gastronómicas da Eu- 
ropa, o VIII Congresso Europeu 
de Confrarias. 

Portugal esteve presente 
com as Confrarias do Vinho de 
Carcavelos e dos Gastrónomos 
do Algarve. Foi apresentada 
uma mesa de doces e vinhos 
do Algarve e de Carcavelos, 
que foram degustados pelos 
Confrades europeus, com ma- 
nifesta satisfação e interesse 
pelos produtos nacionais. 
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Mostra gastronómica foi um êxito 




Entronização de um novo confrade 

O Centro Histórico de Paço de Arcos 
recebeu no passado dia 30 de Outu- 
bro a I a Mostra Gastronómica daque- 
la vila, num dia que ficou também 




Restaurante Asiático 



assinalado pela entro- 
nização dos novos con- 
• j^í frades da Confraria de 
Enófilos do Vinho de 
Carcavelos, de onde 
se destacou a presen- 
ça do Presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras (CMO) e Grão 
Mestre da Confraria, 
Isaltino Morais. 
O evento começou 
com a cerimónia de 
entronização dos 
novos confrades da 
«Confraria de Enófilos 
do Vinho de Carcavelos», entidade 
constituída a 15 de Abril de 2009 com 
o objectivo de estudar, promover, di- 
vulgar, valorizar e defender o Vinho 
de Carcavelos. 

Numa manhã muito fria e chuvosa, 
os confrades desfilaram trajados a ri- 
gor pelas ruas de Paço de Arcos e di- 
rigiram-se ao Palácio dos Arcos onde 
teve lugar a I a Mostra Gastronómica, 
que colocou à disposição dos visi- 
tantes iguarias de oito restaurantes 
locais: Casa da Dízima, Casa Galega, 
Pátio Antigo, Gaijin, Mensa, Fornos 
do Padeiro, Restaurante Asiático e 
Areias do Tejo. 

Uma das entidades integrantes nesta 
iniciativa foi, naturalmente, a ACE- 
COA (Associação Comercial e Em- 
presarial dos Concelhos de Oeiras 
e Amadora), representada no even- 
to pelo seu Presidente, 
João Antunes: "A Mostra 
Gastronómica foi um êxito 
muito acima do esperado. 
O tempo não ajudou mui- 



to mas, mesmo assim, tivemos mais de 
1.000 visitantes pelo que os restauran- 
tes ficaram muito contentes e pediram 
para organizar mais mostras gastronó- 
micas". 

O Presidente da ACECOA assume 
que existe a possibilidade de organi- 
zar uma segunda Mostra Gastronó- 
mica no Palácio dos Arcos antes de 
este ser requalificado e reconvertido 
em unidade hoteleira, tendo desta- 
cado igualmente "a parceria entre o 
Departamento de Projectos Especiais da 
CMO e a ACECOA, que foi de uma efi- 
cácia excelente" . 

À frente da Departamento de Projectos 
Especiais da CMO na organização des- 
te evento esteve o arquitecto Pedro 
Carrilho, que explicou a ideia base que 
esteve no cerne da iniciativa: "Quisemos 
dinamizar esta zona, não só em termos de 
trazer mais pessoas ao Centro Histórico, 
mas também pensando na promoção do co- 
mércio tradicional" , justifica. 
Apesar de ser o primeiro evento do 
género a decorrer no Centro Histórico 
de Paço de Arcos e de as condições 
climatéricas terem sido adversas, o 
responsável destacou que a iniciativa 
"teve uma adesão muito grande, que supe- 
rou largamente todas as expectativas, pois 
os restaurantes começaram a servir por 
volta das IlhOO e só terminou às 23W0. 
A afluência foi grande durante todo o dia, 
havendo mesmo alguns restaurantes que 
chegaram a esgotar os seus produtos", re- 
vela satisfeito. 





"A parceria foi de uma eficácia excelente" 
afirma o presidente da ACECOA 




Casa Galega 



Casa da Dizima 
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Oeiras e Cascais comemoram Dia do Enoturismo 



Com o objectivo de comemorar o Dia 
Europeu do Enoturismo, realizou-se, 
no dia 14 de Novembro, uma acção 
conjunta promovida pelos Municípios 



de Oeiras e Cascais, que constou de 
uma visita, quer ao Solar e outros pon- 
tos de interesse da Quinta do Barão, em 
Carcavelos, quer à Adega do Casal da 



Manteiga, na ex-Estação Agronómica 
Nacional, em Oeiras. 
Participaram nas duas visitas cerca de 
100 pessoas oriundas dos dois con- 




A mostra reuniu diversos especialistas do Enoturismo 

celhos, as quais tiveram oportunida- 
de de efectuar a prova do Vinho de 
Carcavelos "Conde de Oeiras", dina- 
mizada pela Confraria dos Enófilos do 
Vinho de Carcavelos. 
Esta prova foi acompanhada por vária 
doçaria, salientando-se o "Carcaveló" 
oferecido pela Casa da Favinha, em 
Carcavelos, e as "Queijadas de Oeiras" 
oferecidas pela Casa das Queijadas, em 
Oeiras, e das castanhas, gentilmente as- 
sadas pela Sra. Manuela Modesto. 
Realce para o facto de se terem asso- 
ciado a esta organização as Juntas de 
Freguesia de Carcavelos e Oeiras e S. 
Julião da Barra, onde foram feitas as 
inscrições, tendo, a de Oeiras e S. Julião 
da Barra, cedido ainda o autocarro. 
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I a Mostra Gastronómica no Palácio dos Arcos 

Entronização de 14 novos membros 

da Confraria do Vinho de Carcavelos 




Continua dinâmica e activa 
a Confraria do Vinho de 
Carcavelos que em 30 de 
Outubro voltou a entronizar 
14 novos confrades, adicionados aos 60 já 
existentes no objectivo de divulgar e promover 
o vinho licoroso daquela Região, demarcada 
por carta de lei de 18 de Setembro de 1908. 

Vinho histórico que a força do cimento 
facilitou que diminuíssem drasticamente as 
quintas produtoras do precioso néctar que 
o Marquês de Pombal chegou a enviar em 
1752, à Corte de Pequim, os Municípios de 
Oeiras e de Cascais têm pugnado nos últimos 
anos para que perdure esse tipo da apreciável 
bebida. 

Membros fundadores da Confraria do 
Vinho de Carcavelos, os presidentes daquelas 
duas Câmaras, lsaltino Morais, de Oeiras 
e António Capucho, de Cascais, ocupam, 
respectivamente, os cargos de Grão- Mestre 
e de Mestre Conselheiro da agremiação em 
referência. 

E no dia em que se realizou a I a 
Mostra Gastronómica no Centro Histórico 



de Paço de Arcas, a Confraria levou a efeito 
a aludida entronização, que decorreu na 
capela do Palácio dos Arcos e realizou um 
desfile pelas ruas daquela vila do concelho de 
Oeiras, com os confrades trajados a rigor, no 
percurso da rua Costa Pinto em direcção ao 
aludido palácio, que vai ser requalificado e 
reconvertido em unidade hoteleira. 

Kntre os neófitos entronizados 
contavam-se Manos Perestrello, secretário 
de Estado da Defesa e dos Assuntos do Mar; 
Natércia Cabral, presidente do Conselho de 
Administ ração da API. - Administração do 
Porto de Lisboa; António Mexia, presidente do 
Instituto Superior de Agronomia; .José Bento 
dos Santos, gastrónomo/ produtor de vinho e 
Virgílio Ixmreiro, Professor e investigador no 
Instituto Superior de Agronomia. 

A Mostra Gastronómica teve a 
colaboração de oito restaurantes locais ( Casa 
da Dizima, Casa Galega, Pátio Antigo. Gaijin, 
Fornos do Padeiro, Asiático e Areias do Tejo) 
e o vinho de Carcavelos "Conde de Oeiras" 
também marcou presença numa banca, para 
ser adquirido. V 
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Isaltino entronizado 
'Cavaleiro de Honra' 

O presidente da Câmara de Oei- 
ras, na sua qualidade de Grão-Mes- 
tre da Confraria de Enófilos do Vi- 
nho de Carcavelos, foi entroniza- 
do "Cavaleiro de Honra", no passa- 
do fim-de-semana, em cerimónia 
realizada em Valência, a convite 
do Círculo de Enófilos Utiel-Re- 
quena e no âmbito do XVIII 
Gran Capítulo. A deslocação de 
Isaltino Morais àquela localida- 
de espanhola surgiu no enqua- 
dramento do estreitar de rela- 
ções entre a Confraria do Vinho 
de Carcavelos e o Círculo de 
Enófilos Utiel-Requena, em fa- 
ce dos objectivos comuns às 
duas instituições: promoção e di- 
vulgação do vinho das respecti- 
vas regiões demarcadas. 
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Isaltino Morais Cavaleiro de Honra 



O Grão Mestre da Confraria de 
Enófilos do Vinho de Carcavelos 
Isattfno Morais, foi entronizado 
"Cavaleiro de Honra", em Espa- 
nha. 

A convite do Círculo de Enófilos Utiel- 
Requena, o Grão Mestre da Confra- 
ria de Enófilos do Vinho de Carcave- 
los, Isaltino Morais, deslocou-se a Valência, 
para, no âmbito do XVIII Gran Capítulo, ser 
entronizado * Cavaleiro de Honra". 

Este convite surge no âmbito do estrei- 
tar de relações entre a Confraria do Vinho 
de Carcavelos e o Círculo de Enófilos em 
face dos objectivos comuns às duas insti- 




tuições de promoção e divulgação do 
Vinho das respectivas regiões demarcadas, 
O Vinho de Carcavelos, de renome in- 



ternacional e tradição secular, detém qua- 
lidades reconhecidas e confirmadas pela 
Carta de Lei de 18 de Setembro de 1908, 
na qual foi definida a região demarcada 
então formada pelas freguesias de S. Do- 
mingos de Rana e Carcavelos, no Conce- 
lho de Cascais e pela parte da Freguesia 
de Oeiras. 

A Câmara de Oeiras tem investido consi- 
deravelmente na preservação e manuten- 
ção da vinha existente na antiga Quinta de 
Cima do Marquês de Pombal, plantando 
nova vinha e recuperando o edificado, par- 
ticularmente o Casal da Manteiga, onde 
funciona o lagar de produção do Vinho de 
Carcavelos, " Conde de Oeiras". 
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Bucelas, Carcavelos 
e Colares em rota 

Loures, Cascais, Oeiras e Sintra vão promover 
as potencialidades das regiões demarcadas 



2011 vai assistir à criação da As- 
sociação da Rota dos Vinhos de 
Bucelas, Carcavelos e Colares 
(ARVBCC), três das regiões vitiviní- 
colas mais antigas do país, no sentido 
de promover um circuito turístico de 
inegável potencial. Para o efeito, es- 
tão a decorrer reuniões entre os muni- 
cípios de Loures, Cascais, Oeiras e 
Sintra, com a colaboração da Associa- 
ção de Municípios Portugueses do Vi- 
nho (AMPV) e do Turismo de Portu- 
gal, com vista a dar corpo à associa- 
ção que promova o território vitiviní- 
cola e actividades agro-alimentares. 
Na passada semana, teve lugar em Co- 
lares, na Adega Visconde Salreu, uma 
reunião que limou as arestas desta 
parceria que, além dos municípios e 
produtores de vinho, vai reunir unida- 
des hoteleiras e de restauração. 

Partindo de um desafio da Câma- 
ra de Loures de reactivar a Rota dos 
Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Cola- 
res, que se limitava inicialmente ao 
território da Região Demarcada de 
Bucelas, os quatro municípios já de- 
ram luz verde à constituição formal 
da associação. 2011 vai ser, assim, "o 
ano zero" da Rota dos Vinhos de Bu- 
celas, Carcavelos e Colares, como 
adiantou ao JR o secretário-geral da 
AMPV, José Arruda, à margem do 
lançamento das comemorações do 
centenário da Região Demarcada de 
Bucelas, que decorreu na passada 
quinta-feira. O primeiro ano vai com- 
preender, essencialmente, "as inicia- 
tivas que os municípios já tinham 
previstas ligadas à área vitiviníco- 
la", sublinha este responsável, que an- 
tevê que 2012 possa assistir a um salto 
na dinâmica de funcionamento da 
Rota. "Cada município vai ter um 
local próprio com informação e di- 
vulgação da própria Rota", acen- 
tuou José Arruda. 




1 



3 dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos e Colares vai potenciar o Enoturismo, que conjuga os diferentes produtos turísticos existentes em cada região demarcada 



A reactivação da Rota passa por 
fomentar o Enoturismo, entendido 
como "todas as actividades e recur- 
sos turísticos, de lazer e de tempos 
livres, relacionados com as cultu- 
ras, materiais e imateriais, do vi- 
nho e da gastronomia autóctone 
dos seus territórios", como consta 



da respectiva carta europeia. José Ar- 
ruda frisa que esta rota vai conciliar 
uma zona mais rural, assente na re- 
gião de Bucelas, com um território 
mais urbano, respeitante aos conce- 
lhos de Sintra, Cascais e Oeiras, mas 
que se caracteriza pelo seu valor patri- 
monial. A Rota promete assim, entre 



'Valorizar o património da cultura do vinho' 



Após O executivo camarário, 
também a Assembleia Municipal 
de Sintra aprovou, no passado dia 
24 de Fevereiro, a adesão do mu- 
nicípio à Associação da Rota dos 
Vinhos de Bucelas, Carcavelos e 
Colares na qualidade de membro 
fundador. Na proposta submeti- 
da aos órgãos municipais, Lino 
Ramos, vereador do Turismo da 
Câmara de Sintra, destaca que a 
Rota dos Vinhos de Bucelas, Car- 
cavelos e Colares se assume co- 
mo "circuito turístico com um 
potencial incalculável de divul- 
gação e promoção turística". 

Como consta dos seus estatu- 
tos, a associação que vai integrar 
os quatro municípios pretende 
"valorizar o património relati- 
vo à cultura do vinho, desenvol- 
vendo um produto turístico de 
qualidade que deve ter por ba- 
se o património natural, cultu- 
ral e histórico" e, por outro la- 
do, promover "as iniciativas con- 
ducentes à sensibilização dos 
operadores turísticos que vi- 
sem a defesa e promoção da 
cultura do vinho no território, 
assim como a qualificação do 
património enológico". 



No lançamento das comemo- 
rações do centenário da Região 
Demarcada de Bucelas, o presi- 
dente da Câmara de Loures, Car- 
los Teixeira, enunciou objectivos 
que podem ser extrapolados para 
os propósitos que levam à dinami- 
zação da Rota dos Vinhos. "Te- 
mos de aproveitar as oportuni- 
dades que temos. O nosso país 
tem de viver também destas pe- 
quenas grandes coisas que se fa- 
zem nas diversas regiões, nas 
freguesias, nos concelhos e é 
importante que o tecido social 
e económico se una, em torno 



dos nossos produtos, para ge- 
rar riqueza, atractividade e 
imagens de marca". O autarca já 
aludira, no passado, que "numa 
lógica metropolitana, faz todo 
o sentido promover o alarga- 
mento da Rota dos Vinhos de 
Bucelas, Carcavelos e Colares 
aos restantes concelhos aderen- 
tes, aproveitando as sinergias 
entretanto criadas, de modo a 
dotar o projecto da dimensão 
necessária à sua valorização no 
conjunto da Área Metropolita- 
na de Lisboa e a uma desejável 
internacionalização". 




Região Demarcada de Bucelas está a comemorar o seu centenário 



outros sectores, conjugar a oferta do 
vinho, as adegas, com os roteiros tu- 
rísticos, a gastronomia e o patrimó- 
nio de cada região. "Fazer a interli- 
gação da Rota com outros produ- 
tos turísticos existentes, não se li- 
mitar às visitas às adegas", sublinha 
este responsável da AMPV, com se- 
de no Cartaxo e que conta com a ade- 
são de cerca de 80 municípios de nor- 
te a sul do país. 

Em termos concretos, a criação 
de produtos e actividades que favore- 
çam a descoberta e a interpretação da 
'cultura do vinho' passa pela realiza- 
ção de "provas e cursos de vinho" e 
a estreita articulação com unidades 
hoteleiras e de restauração, "que se- 
rão embaixadores dos vinhos das 
três regiões demarcadas". O secre- 
tário-geral da AMPV considera que a 
Rota dos Vinhos de Bucelas, Carcave- 
los e Colares pode constituir-se co- 
mo "uma experiência exemplar" pa- 
ra outras rotas que, na sua maioria, 
"estão a funcionar mal ou não fun- 
cionam mesmo". Uma das poucas 
excepções reside na Rota dos Vinhos 
da Península de Setúbal, sedeada em 
Palmela, "com uma ampla informa- 
ção disponibilizada em hotéis e res- 
taurantes". A região de Bucelas, Car- 
cavelos e Colares vai integrar ainda o 
projecto europeu dos Caminhos Cul- 
turais da Vinha, associando o vinho e 
a cultura, através da criação de 21 per- 
cursos em território português. "Es- 
ta região vai, seguramente, ser con- 
templada com vários percursos", 
adianta José Arruda. 

Para dinamizar as suas regiões vi- 
tivinícolas, os municípios de Loures 
e Cascais estão a promover a criação 
de museus do vinho e da vinha, em 
Bucelas e na Quinta do Barão (Carca- 
velos), respectivamente, enquanto 



Oeiras produz e comercializa o seu 
próprio néctar, com o rótulo "Con- 
de de Oeiras". "Em Sintra, iremos 
aproveitar os museus existentes 
para fazer a promoção dos vi- 
nhos", ressalva José Arruda, que real- 
ça, no entanto, que há pólos na pró- 
pria região demarcada de Colares 
que podem ser aproveitados para di- 
namizar a Rota. A Adega Visconde 
Salreu, no Banzão, onde decorreu a 
reunião da passada semana, "é um 
espaço lindíssimo" para receber 
eventos e já foi palco de uma exposi- 
ção que assinalou o centenário da re- 
gião demarcada. 

Municípios 
avançam 
com criação 
de Associação da 
Rota dos Vinhos 

Mas, Colares, até pela reduzida 
produção vitivinícola e número de 
produtores, será o parente pobre des- 
ta rota turística? "Quando foram 
criadas as rotas do vinho, que vi- 
viam só dos vinhos e dos produto- 
res, seria seguramente. Hoje em 
dia, nesta nova versão assente na 
Carta Europeia do Enoturismo, 
que passa por associar o vinho a ou- 
tros produtos turísticos, Colares 
não será o parente pobre, antes pe- 
lo contrário. Tem uma oferta mui- 
to superior, por exemplo, à região 
de Bucelas, mais virada para o 
mundo rural", assegura José Arruda. 

João Carlos Sebastião 
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Barrafeira 



VINHOS da 



MAD 



AVELUDADO E 
MACIO 

Blandy's Alvada S Years 
Qld, é o resultado das 
castas de mistura de Bual e 
Malvasia, feita pelo método 
"Canteiro" e envelhecido 
em cascos de carvalho 
americano durante cinco 
anos. Com uma atraente 
cor castan ha -d ou rada, no 
nariz possuí o clássico 
bouquet de vinhos da 
Madeira, de frutos secos, 
caramelo e notas de 
especiarias e madeira. No 
palato é encorpado, mas 
com uma acidez 
equilibrada. Um longo final 
de boca com notas de me! 
e especiarias. 



SENSATO E 
GRACIOSO 

De cor ambarina forte, 
aroma ti ca mente este 
□'Oliveiras Colheita Boal 
1984, não é um Boal 
especialmente conversador, 
mantendo-se reservado e 
discreto ao longo da prova, 
com indicações de figo 
seco, toffee e laranja 
cristalizada. A acidez 
certeira e equilibrada 
devoivHhe a frescura que 
a boca prodigamente doce 
necessitava. 





PARA 

VERDADEIROS 
APRECIADORES 

Com cor acobreada 
profunda, 0'Ofcveiras 
Colheita Terranlez 1988, 
caracteriza -se por ser 
muito extraído, discreto 
nas notas levemente 
mentoladas, exótico nas 
sensações de chá preto, 
termina intenso e ríspido, 
marcante na acidez 
viperina, duro e assertivo 
no final de boca. Não é 
seguramente, um vinho 
para principiantes! 




Vinhos 

GENEROSOS 




VINHOS MOSCA 




PARA CONSDMO 
IMEDIATO 

Vinho produzido num ano 
de qualidade excepcional, este 
Favaios tem aspecto límpido, 
brilhante e de tonalidade 
dourada. Já com algum aroma 
de t orref acção, apresenta 
também notas de mel, 
laranja e passas. 
É um vinho encorpado mas 
muito harmonioso na boca. 
Bastante doce no sabor, 
tem um aroma de boca 
onde mais uma vez 
predominam os frutos secos 
e mel Apesar de preservar 
as suas qualidades em 
garrafa durante alguns anos, 
este Moscatel destina-se ao 
consumo imediato. 



EXPERIÊNCIA 
ÚNICA 

0 Favaios 10 Anos apresenta-se 
límpido, com uma atraente 
tonalidade ouro brilhante. 
No aroma denota bastante 
complexidade com realce 
para os aromas a frutos secos 
e a mel provenientes do 
envelhecimento, 
que ligam de forma 
harmoniosa com 
os aromas da casta moscatel 
como 

a tangerina e casca de 
laranja. No sabor, o vinho 
ê bastante doce e intenso, 
com uma boa acidez 
e bastante longo 
e macio no final. 




RICO 
E COM PLEXO 

Oriundo da Vinha situada em 
Fernando Po, zona privilegiada do 
concelho de Palmela, 
este Moscatel de Setúbal 
D.O.C., teve um estágio 
de 24 meses em meias pipas 
de carvalho. Oe cor dourada, 
é um vinho rico 
e complexo, com aromas 
a lembrar mel e casca 
de laranja bem tipicas 
da região, Na boca é cheio 
e doce revelando boa 
acidez que lhe confere 
frescura, Fim de boca 
persistente e muito 
prolongado. 
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NÉCTAR de 




VINHOS do PORTO 



GULOSO NA BOCA 

Este Barros Porto Lágrima 
Branco garante um vinho final 
rico, aromático e com uma 
doçura equilibrada. De cor 
amarela levemente dourada, 
bouquet rico e elegante, 
é dominado pelos aromas 
melados e a expressão 
marcante dos frutos secos. 
Doce e bem estruturado 
é um vinho harmonioso, 
pleno de sabor 
e muito perfumado. 
A multiplicidade 
de harmonias possíveis 
com sobremesas 
é surpreendente, cabendo 
30 consumidor o prazer 
de partir à descoberta 
de novos paladares. 




QUALIDADE 
HARMONIOSA 

Proveniente de uma só 
colheita, este Porto Kopke 
Colheita 2000, estagia em 
madeira durante períodos 
de tempo variáveis, nunca 
inferiores a 7 anos, sendo 
posteriormente engarrafado 
mediante as solicitações de 
mercado. Intensa cor 
castanha com laivo tijolo. 
Bouquet rico e concentrado, 
cheio de frutos secos bem 
integrados com um refinado 
toque de especiarias. Na 
boca, é macio e aveludado. 
Revela uma harmoniosa 
estrutura e grande 
envolvência. Final longo e 
delicado. 




qi ii nu mui 




Para momentos 
de 



PAIXÃO 



Neste mês dedicado aos 
namorados eis algumas 
excelentes escolhas para 
degustar num momento 
intimista e romântico. 





UM VINHO PARA 
GUARDAR 

O Moscatel de Setúbal 
Superior 2000 é um Vinho 
D.O.C. , com fermentação em 
cubas -lagares de inox 
e estágio de 60 meses em 
meias pipas de carvalho 
francês. Vinho de cor âmbar 
dourado, concentrado, rico 
e muito complexo, com 
aromas a lembrar mel 
e casca de laranja bem 
conjugado com a madeira. 
Na boca è cheio e doce 
revelando boa acidez que 
lhe confere frescura. Fim de 
boca persistente e mu ilo 
prolongado. Pode-se 
guardar até 50 anos. 




UM TAWNY DISTINTO 

Atractiva cor aloirada com 
auréola topázio, caracterizam 
este Cálem Porto Tawny 
10 Anos, de textura aveludada 
e singular expressão 
aromática. Nariz majestoso 
com um bouquet de frutos 
secos, notas de madeira 
e apetitosas sugestões 
de chocolate. No palato 
mostrasse macio 
e aveludado. Um vinho 
de grande intensidade, 
revelador de uma 
magnifica força tànica 
e uma sumptuosa 
elegância. Final 
longo e deleitoso. 




QUALIDADE 
HARMONIOSA 

Proveniente de uma só 
colheita, este Porto Kopke 
Colheita 2000, estagia em 
madeira durame períodos 
de tempo variáveis, 
nunca inferiores 
a sete anos, sendo 
posteriormente 
engarralado 
mediante as 
solicitações de 
mercado, intensa cor 
castanha com laivo 
tijolo. Bouquet rico e 
concentrado, cheio 
de frutos secos bem 
integrados com um 
refinado toque de 
especiarias. Na boca, 
é macio e aveludado. 
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Vinho de Carcavelos integra rota turística 

Loures, Cascais, Oeiras e Sintra vão promover as potencialidades das regiões demarcadas 



2011 vai assistir à criação da As- 
sociação da Rota dos Vinhos de 
Bucelas, Carcavelos e Colares 
(ARVBCC), três das regiões vitivi- 
nícolas mais antigas do país, no 
sentido de promover um circuito 
turístico de inegável potencial. Pa- 
ra o efeito, estão a decorrer reu- 
niões entre os municípios de Lou- 
res, Cascais, Oeiras e Sintra, com a 
colaboração da Associação de Mu- 
nicípios Portugueses do Vinho 
(AMPV) e do Turismo de Portu- 
gal, com vista a dar corpo à associa- 
ção que promova o território vitivi- 
nícola e actividades agro-alimenta- 
res. Recentemente, teve lugar em 
Colares, na Adega Visconde Sal- 
reu, uma reunião que limou as ares- 
tas desta parceria que, além dos 
municípios e produtores de vinho, 
vai reunir unidades hoteleiras e de 
restauração. 

Partindo de um desafio da Câ- 
mara de Loures de reactivar a Rota 
dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos 
e Colares, que se limitava inicial- 
mente ao território da Região De- 
marcada de Bucelas, os quatro mu- 
nicípios já deram luz verde à consti- 
tuição formal da associação. 2011 
vai ser, assim, "o ano zero" da Rota 
dos Vinhos de Bucelas, Carcavelos 
e Colares, como adiantou ao JR o 
secretário-geral da AMPV, José Ar- 
ruda. O primeiro ano vai compreen- 
der, essencialmente, "as iniciati- 
vas que os municípios já tinham 
previstas ligadas à área vitiviníco- 
la", sublinha este responsável, que 
antevê que 2012 possa assistir a um 
salto na dinâmica de funcionamen- 
to da Rota. "Cada município vai 




Cascais e Oeiras já constituíram a Confraria dos Vinhos de Carcavelos, no sentido de valorizar a oferta vitivinícola da região demarcada 



ter um local próprio com infor- 
mação e divulgação da própria 
Rota", frisa José Arruda. 



A reactivação da Rota passa 
por fomentar o Enoturismo, enten- 
dido como "todas as actividades 
e recursos turísticos, de lazer e 
de tempos livres, relacionados 
com as culturas, materiais e ima- 
teriais, do vinho e da gastrono- 
mia autóctone dos seus territó- 
rios", como consta da respectiva 
carta europeia. José Arruda frisa 
que esta rota vai conciliar uma zo- 
na mais rural, assente na região de 
Bucelas, com um território mais 
urbano, respeitante aos concelhos 
de Sintra, Cascais e Oeiras, mas 
que se caracteriza pelo seu valor 
patrimonial. A Rota promete as- 
sim, entre outros sectores, conju- 
gar a oferta do vinho, as adegas, 
com os roteiros turísticos, a gastro- 
nomia e o património de cada re- 
gião. "Fazer a interligação da Ro- 
ta com outros produtos turísti- 
cos existentes, não se limitar às 
visitas às adegas", sublinha este 
responsável da AMPV. 

Em termos concretos, a criação 
de produtos e actividades que favo- 



reçam a descoberta e a interpreta- 
ção da 'cultura do vinho' passa pela 
realização de "provas e cursos de 
vinho" e a estreita articulação com 
unidades hoteleiras e de restaura- 
ção, "que serão embaixadores 
dos vinhos das três regiões de- 



ropeu dos Caminhos Culturais da 
Vinha, associando o vinho e a cultu- 
ra, através da criação de 21 percur- 
sos em território português. "Esta 
região vai, seguramente, ser con- 
templada com vários percursos", 
adianta José Arruda. 



Municípios avançam com criação 
de Associação da Rota dos Vinhos 



marcadas". O secretário-geral da 
AMPV considera que a Rota dos 
Vinhos de Bucelas, Carcavelos e 
Colares pode constituir-se como 
"uma experiência exemplar" pa- 
ra outras rotas que, na sua maioria, 
"estão a funcionar mal ou não 
funcionam mesmo". Uma das pou- 
cas excepções reside na Rota dos 
Vinhos da Península de Setúbal, se- 
deada em Palmela, "com uma am- 
pla informação disponibilizada 
em hotéis e restaurantes". A re- 
gião de Bucelas, Carcavelos e Cola- 
res vai integrar ainda o projecto eu- 



Para dinamizar as suas regiões 
vitivinícolas, os municípios de Lou- 
res e Cascais estão a promover a 
criação de museus do vinho e da 
vinha, em Bucelas e na Quinta do 
Barão (Carcavelos), respectivamen- 
te, enquanto Oeiras produz e co- 
mercializa o seu próprio néctar, 
com o rótulo "Conde de Oeiras". 
"Em Sintra, iremos aproveitar 
os museus existentes para fazer 
a promoção dos vinhos", ressalva 
José Arruda. 

João Carlos Sebastião 
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Grão-mestre entronizado 
"Cavaleiro de Honra" em Espanha 



Isaltino Morais, grão-mestre da Confraria 
de Enófilos do Vinho de Carcavelos, 
deslocou-se a Valência, Espanha, para 
ser entronizado como "Cavaleiro de 
Honra" no âmbito do XVI II Gran Capítulo 
que decorreu a 19 e 20 de Fevereiro. 

O convite surgiu do Círculo de Enófilos 
Utiel-Requena e teve como objectivo estrei- 
tar as relações entre a Confraria do Vinho de 
Carcavelos e o Círculo de Enófilos que têm 
vindo a trabalhar de forma independente para 
o mesmo fim, promover e divulgar o vinho 
das respectivas regiões demarcadas. O Vinho 
de Carcavelos é um produto de renome e 
tradição secular detém qualidades reconhe- 
cidas e confirmadas pela Carta de Lei de 18 
de Setembro de 1908, na qual foi definida a 
região demarcada então formada pelas fre- 
guesias de S. Domingos de Rana e Carcave- 
los, no Concelho de Cascais e pela parte da 
freguesia de Oeiras. A autarquia tem sido 
fundamental na preservação e desenvolvi- 
mento do vinho e respectiva manutenção das 
vinhas. A antiga Quinta de Cima do Marquês 
de Pombal com 135 hectares de área total 
foi intervencionada no edificado, em particu- 
lar o Casal da Manteiga - estrutura do sécu- 
lo XVIII integrada na quinta - onde actual- 
mente funciona a adega do Vinho Conde de 
Oeiras e recebeu uma nova vinha. 



Isaltino Morais foi entronizado "Cavaleiro de Honra" em 
Valência. 

Mérito reconhecido 

É de recordar que o vinho Conde de Oei- 
ras tem vindo a ser cada vez mais acarinha- 
do pelo público e demais entidades compe- 
tentes que avaliam a qualidade e especifici- 
dade dos produtos vitivinícolas. Em Novem- 
bro do ano transacto, o vinho de Carcavelos 
"Conde de Oeiras" foi distinguido com o 
Prémio Aurum - vinho com tradição pela 
CEUCO - Conselho Europeu de Confrarias 
Enogastronómicas. A cerimónia de entrega 
do prémio decorreu em Bordéus, França, a 
6 de Novembro inserida no VII Congresso 
Europeu de Confrarias Enogastronómicas. 
Em representação da Câmara Municipal de 
Oeiras esteve a vereadora responsável pelo 
ambiente e também enófila da Confraria de 
Enófilos do Vinho de Carcavelos, Madalena 
Castro. • vf 
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O vinho de Carcavelos é o vinho generoso produzido na região do 
mesmo nome, fabricado em conformidade com os usos ali tradicionais, ca- 
racterizado pelas qualidades especiais de aveludado, aroma e sabor incon- 
fundíveis resultantes das castas, terreno e clima próprios da região. 

Esta região, situada muito próximo da foz do Tejo, definida pela car- 
ta de lei de 18 de Setembro de 1908, no seu artigo 8.°, é «a formada pelas 
freguesias de S. Domingos de Rana e Carcavelos, do concelho de Cascais 
e pela parte da freguesia de Oeiras que é tradicionalmente reconhecido 
produzir vinho generoso». Actualmente pela criação da freguesia do Esto- 
ril que compreende parte da antiga área da freguesia de S. Domingos de 
Rana, também essa pequena superfície desta nova freguesia está abran- 
gida na região de Carcavelos. 

Atendendo à antiga área da freguesia de S. Domingos de Rana e a 
que a parte da freguesia de Oeiras que é reconhecido produzir vinho gene- 
roso está na margem direita da ribeira da Laje, a região demarcada de 
Carcavelos é, pois, limitada ao Sul pelo Oceano, ao Nascente pela ribeira 
da Laje, ao poente pela Ribeira de Caparide e ao Norte pelos limites das 
freguesias de S. Domingos de Rana e de Oeiras, na parte desta situada na 
margem direita da ribeira da Laje. ' 

A superfície total da região é, como se depreende, pequena e desta 
apenas uma parte está ocupada de vinha. 

A área da região de Carcavelos ficou sujeita a uma ulterior revisão 
pelo artigo 4." do decreto-lei n.° 23.230, de 17 de Novembro de 1933. 

A região vinhateira de Carcavelos é já antiga. 

No tempo do Marquês de Pombal os vinhos da sua Quinta de Oeiras 
que em parte está situada na actual região demarcada, eram comprados 
pela Companhia do Alto Douro. O vinho da região era tão apreciado já nes- 
sa altura que entre os presentes enviados por El-Rei D. José I, no ano de 
1752, à corte de Pequim pelo Embaixador Francisco de Assis Pacheco de 
Sampaio figuravam duas garrafas de vinho de Carcavelos numa caixa 
forrada de veludo carmezim guarnecida com galões de prata e ferragens 
também de prata 0). 



í 1 ) «Notícia das cousas sucedidas na Embaixada que levou à corte de Pekim 
Francisco de Assiz Pacheco de Sampayo, mandado pelo Senhor Rey D, José I no anno 
de 1752». 
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A produção total da região chegou a atingir 3.000 pipas no princí- 
pio do século passado. 

O Exército Inglês que sob o comando de Wellington cooperou com o 
Exército Português na luta contra as hostes Napoleónicas fez um largo 
consumo de vinho de Carcavelos. Desde então e durante muitos anos, êste 
vinho foi exportado para a Inglaterra onde teve um magnífico mercado. 
Depois com a invasão do oídio, os vinhedos desta região foram quási com- 
pletamente destruídos e perdeu-se aquele mercado. Em 1867, produziu a re- 
gião apenas 12 pipas, de três mil que antes lavrava. Mais tarde, em 1876, 
o ataque da filoxera veio ainda agravar mais a situação, prejudicando 
grandemente a produção de tão conceituado vinho. 

«Vinho famoso» lhe chamava António Augusto de Aguiar cujas pa- 
lavras pelo seu especial sabor não nos dispensamos de transcrever: 

«São vinhos aristocráticos. Trez pimpões da vida airada, Carcavel- 
los, Lavradio e Cadafais. Vinho de se lhe tirar o chapéu. Reis e vassalos 
lhe prestam culto e homenagem.,.» 

«O Carcavellos viajou muito. Bons tempos de certo foram aquelles 
em que no maior grau de inocência, se manifestava com extrema modéstia. 
Trajo de camponez e coração de oiro. Oh! como elle era bello quando nos 
aparecia numa garrafa de gargalo torcido, coberta de pó, a rolha quási des- 
feita e com o rótulo de papel costaneiro, onde simplesmente se lia, em ca- 
racteres desbotados pelo tempo a palavra «Cracavellos», o que era um dos 
maiores indícios da sua pureza». 

Como se verifica o Carcavelos era muito apreciado e, além da ex- 
portação, teve maior consumo interno do que actualmente se nota. 

Era considerado antigamente como um óptimo companheiro da 
merenda. 

Com o decorrer dos anos as vinhas da região de Carcavelos foram-se 
refazendo, embora parcialmente, mas uma grande parte nunca mais se 
reconstituiu, como acontece com o sítio denominado «Lombos» que nunca 
tornou a ser revestido de vinha como devia. Muito contribuiu para isto, 
certamente, o aparecimento no mercado de vinhos falsificados, com a desi- 
gnação de Carcavelos que não lhes pertencia e que, concorrendo com os da 
região e desacreditando-lhe o nome, muito prejudicaram o seu desenvol- 
vimento, até à criação recente da União Vinícola Regional e ainda conti- 
nuam, embora em menor grau a prejudicá-la pelo descrédito a que levaram 
o nome de Carcavelos. 

Os actuais esforços da União Vinícola procuram reconduzi-lo ao 
conceito em que anteriormente era tido : 

«Vinho aristocrático!» Um dos «pimpões!» 
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O clima da região de Carcavelos é bastante semelhante ao de Lis- 
boa embora um tanto modificado em relação a êste pela vizinhança de mar 
e maior intensidade de vento. 

Os ventos do quadrante Norte que sopram normalmente durante 
todo o verão repelem a humidade do oceano que poderia ser prejudicial à 
boa formação da uva e sua maturação. A suave inclinação, desde as alturas 
de S. Domingos de Rana e do Arneiro até ao mar, dá à região uma exposi- 
ção mais ou menos geralmente sul, extraordinariamente propícia, jun- 
tamente com as outras condições clímicas, para a produção de vinhos ge- 
nerosos da melhor qualidade, com,o já Ferreira Lapa reconhecia. 

Os solos de formação calcárea, na sua generalidade, influem tam- 
bém no mesmo sentido, pois, como é conhecido, os terrenos calcáreos são 
mais quentes e, por isso, propícios ao aumento da riqueza sacarina das 
uvas e mostos. 

Os terrenos que constituem a região de Carcavelos são de várias 
naturezas, mas predominam o Belasiano e o Bordigaliano. Aparece tam- 
bém o Turoniano numa zona relativamente pequena, um,a superfície ainda 
menor do manto basáltico eocénico e aqui e ali pequenos maciços de ro- 
chas eruptivas não especificadas na carta geológica : gabros, labradorites, 
basaltos, etc. 

O Belasiano e o Turoniano são terrenos calcáreos secundários que 
pertencem ao Cretácico e o Bordigaliano é já da época terciária, sendo 
também calcáreo como os dois primeiros. 

A área da região vinícola de Carcavelos aonde se encontram as prin- 
cipais vinhas, entre a ribeira das Marianas e a da Laje, é constituída na 
sua maior parte pelo Bordigaliano, mas o Belasiano ocupa uma maior su- 
perfície na região entre a ribeira de Caparide e das Marianas, estenden- 
do-se também na margem, esquerda da última, em parte da freguesia de 
S. Domingos de Rana e para o norte. Junto às ribeiras existem também 
pequeníssimas faixas de terrenos de aluvião. 

Como vimos apenas uma pequena área da região é de vinha, parte 
está revestida florestalmente e outra de mato; a cultura cerealífera "ocupa 
também uma percentagem elevada da superfície e junto às povoações exis- 
tem algumas hortas. 

A área de vinha tem diminuído nos últimos tempos com o alarga- 
mento da povoação de Carcavelos e de outras da região, o que não tem sido 
compensado por novas plantações. 

O vinho de Carcavelos é fabricado com o mosto obtido das castas: 
Galego Dourado, Boqàs, Arinto, Triricadeira, Torneiro ou Espadeiro e Ne- 
gra Mole. 
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Destas, as primeiras são de uvas brancas e as três últimas tintas. 
A mais importante é o Galego Dourado que é a mais cultivada na região e 
constitue a base do mosto regional. 

O Galego Dourado é como dissemos uma casta branca; as suas prin- 
cipais características morfológicas são as seguintes: Pâmpanos vermelhos, 
tearâneos nos entrenós superiores. Folhas adultas medianas ou pequenas, 
levemente ou às vezes profundamente quinquelobadas, com as aurículas 
quási sempre afastadas, com a nervura principal média fazendo um ân- 
gulo aproximadamente recto com as nervuras principais das aurículas e 
a página inferior cotanilhosa. Bago mediano, ovado-arredondado, dourado 
na maturação. 

O Arinto é muito menos cultivado, no entanto Ferreira Lapa acon- 
selhava-o como sendo uma casta que juntamente com o Galego Dourado 
constituía uma boa combinação para a preparação do vinho de Carcavelos. 
Tem como características morfológicas principais: Pâmpanos verdes leve- 
mente arroxeados, tearâneos nos meritalos superiores, nitidamente costa- 
dos e profundamente estriados. Folhas adultas grandes, em geral levemente 
quinquelobadas, com as aurículas quási sempre sobrepostas, o ângulo ner- 
val entre a nervura principal média e a das aurículas bastante obtuso e a 
página inferior cotanilhoso-esbranquiçada. Bago miúdo, ovóide e alourado 
na maturação. 

Das Boais, que são várias, encontram-se na Região de Carcavelos 
as seguintes: de Alicante, Branco, Cachudo e Ratinho. 

A casta Boal da Alicante distingue-se por ter: Pâmpanos verde- 
-claros, tearâneos nos meritalos superiores, costados e estriados. Folhas 
adultas geralmente pequenas, com aurículas afastadas, o ângulo nerval en- 
tre a nervura principal média e a principal de cada aurícula quási recto, 
página inferior cotanilhosa mas, às vezes, apenas fracamente. Bago media- 
no, ovado e alambreado. 

A Boal Branco tem: Pâmpanos verde-claros, ligeiramente tearâ- 
neos nos meritalos superiores. Folhas adultas medianas com aurículas 
quási sempre afastadas e o ângulo entre a nervura principal média e a de 
cada aurícula obtuso, às vezes muito, e o limbo glabro ou glabrescente nas 
duas páginas. Bago grado, ovado, branco-dourado. 

A casta Boal Cachado, por sua vez, tem os seguintes caracteres mor- 
fológicos principais: Pâmpanos verde-claros ligeiramente tearâneo-to- 
mentosos nos entrenós superiores. Folhas adultas medianas, com as aurí- 
culas, por vezes, aproximadas, mas geralmente não sobrepostas; ângulo 
entre a nervura principal média e a de cada uma das aurículas de recto a 
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um tanto obtuso e a página inferior densamente cotanilhosa. Bago media- 
no, ovóide, verde-claro, alourado na maturação. 

A outra Boal, a Ratinho apresenta: Pâmpanos verde-claros, tearâ- 
neos nos meritalos superiores. Folhas adultas grandes, com as aurículas 
normalmente afastadas, com o ângulo entre a nervura principal média e a 
de cada aurícula pouco se afastando dum ângulo recto; página inferior 
cotanilhoso-esbranquiçada. Bago grado, ovado ou ovado-arredondado, alou- 
rado na maturação. 

As castas tintas têm, respectivamente, as seguintes características 
morfológicas principais : 

Negra mole: Pâmpanos verde-claros, ligeiramente avermelhados do 
lado da luz, tearâneos nos meritalos superiores. Folhas adultas medianas 
ou pequenas, com as aurículas sempre sobrepostas, frequentemente em 
grande extensão; ângulo nerval entre as nervuras principal média e prin- 
cipal de cada aurícula muito obtuso, página inferior tearânea. Bago grado, 
ovado ou ovado-arredondado, tinto, pouco rijo. 

Torneiro ou Espadeiro: Pâmpanos verde-claros, com reflexos aver- 
melhados junto aos nós, tearâneos, tornando-se rapidamente glabrescentes. 
Folhas adultas geralmente pequenas com as aurículas sobrepostas, por ve- 
zes, em grande extensão; ângulo entre as nervuras principais média e de 
cada aurícula muito obtuso, página inferior um tanto cotanilhosa. Bago 
ovado, preto-azulado, muito pruinoso. 

TrincoxLeira: Pâmpanos ligeiramente arroxeados, tearâneos nos me- 
ritalos superiores, costados e estriados. Folhas adultas pequenas ou media- 
nas com as aurículas, a maior parte das vezes, um tanto afastadas e o ân- 
gulo entre a nervura principal média e a das aurículas muito obtuso, em 
geral; página inferior cotanilhosa-tearânea. Bago ovóide, preto-azulado, 
muito pruinoso e rijo. 

Todas estas castas se encontram nas principais vinhas da região 
(fig. 1) e ainda algumas outras, sobretudo de uvas de mesa que encontram 
fácil venda no local, 

As vinhas de pé franco que antigamente constituíam os vinhedos de 
Carcavelos foram substituídas por vinhas enxertadas, usando-se como ca- 
valo de enxertia, segundo as informações obtidas na região, o Aramon X 
Rupestris, a R%cpestris do Lot ou Moniicofa e Riparia X Rupestris n.° 3.306. 

O processo de poda empregado deixa ficar uma ou duas varas, con- 
forme o vigor da cepa, e quási sempre um, talão, espera ou guarda com 
dois gomos. A vara da poda costuma ficar com sete ou oito gomos, arran- 
cando-se os dois da ponta. Empa-se a vara em círculo, atando-se-lhe a 
ponta à própria cepa ou a um tutor, o que é mais raro. Às vezes geme-se a 
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vara no terceiro entrenó e dobra-se-lhe a ponta antes de atar. Justifica-se 
o processo de poda e empa empregado pelo vigor dos ventos na região. 
No entanto já se vai usando um pouco a empa sistema Guyot, sobretudo 
para as videiras de uva de mesa, algumas já armadas com arames (fig. 2). 

É uso fazer a desparra nos verões frescos, mas quando os calores 
são muito intensos dispensa-se esta prática. 

Dão-se geralmente duas cavas à vinha e fazem.-se os tratamentos 
apropriados contra as doenças criptogâmicas, com enxofre e calda borde- 
lesa, geralmente. 

Embora não se trate, pois, mal a vinha, uma assistência técnica mais 
aturada era de grande conveniência, sobretudo para indicar a altura dos 
tratamentos e as suas modalidades para cada caso. 

A vindima (fig. 3) inicia-se geralmente pelo S. Miguel (29 de Se- 
tembro). Alguns proprietários empregam nesta bastante pessoal, outros 
são êles próprios que a fazem ou com alguns ajudantes. 

Existem lagares muito bem montados (fig. 4) e outros mais mo- 
destos. Alguns proprietários têm ainda prensas de varas e outras instala- 
ções muito primitivas, mas estes geralmente não produzem vinho generoso. 

O processo de vinificação geralmente usado é o tradicional que foi 
descrito por Ferreira Lapa : 

«A uva é desengaçada por 1/4 a 1/3 se os engaços estão verdes, em 
uma ripadeira ou grade de pau. Antigamente, quando havia abundância 
de uvas, pisavam estas no lagar, e aí mesmo se operava a fermentação. 
Actualmente a pisa faz-se nos lagares, o mosto que escorre da bica aberta 
para o tino é transportado para os balseiros, aonde se deita depois a balsa. 

A fermentação nos balseiros dura ssis.a sete dias. Ao fim deste tempo 
o mosto tem ainda doçura bastante, mas sem embargo disso passa-se para 
os tonéis, aonde continua a fermentar durante dez a quinze dias. A balsa 
volta outra vez ao lagar para ser espremida, e êste vinho de espremedura 
junta-se ao primeiro. Ao cabo daquele tempo o vinho está quási «seco» e é 
então que se aguardenta e se lhe mistura um pouco de vinho abafado. 

O vinho branco é fabricado segundo o método comum, isto é, depois 
de pisada e espremida a uva no lagar, é o mosto que corre da bica aberta 
envasilhado em tonéis destapados, onde fermenta por espaço de um mês; 
ao fim deste tempo aguardenta-se, mistura -se-lhe o abafado, e mais tarde 
transfega-se». 

Estes processos nada têm, pois, de particular. 

O abafado obtém-se pela aguardentação de parte do mosto que se 
separa previamente, usando-se o processo ordinário da sua preparação e 
junta-se ao outro depois daquele estar completamente fermentado. 
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A aguardente empregada provém de outras regiões vinícolas. 

Ferreira Lapa verificou que os vinhos ficavam quási secos e que a 
doçura depende inteiramente do vinho abafado que se lhes adiciona como 
adubo. 

A graduação alcoólica regula por 20 graus centesimais e varia entre 
18 e 22 ; a percentagem sacarina pode ir até 15 gramas de açúcar redutor 
por litro. 

Os vinhos são guardados nas adegas em tonéis (fig. 5 e 6) e só são, 
geralmente, engarrafados à medida que vão saindo (fig. 7). 

Quanto ao envelhecimento cios vinhos de Carcavelos, Ferreira Lapa 
escreveu : «Os vinhas de Carcavelos como os do Douro e da Madeira me- 
lhoram muito com a idade. Esbatem depressa a cor e ganham um perfume 
ao cabo de quatro ou cinco anos tão vivo e grato, que parecem vinhos de 
maior velhice» e ref erindo-se à qualidade escreveu : «Eu penso que as belas 
qualidades dos vinhos de Carcavelos dependem tanto da qualidade da uva, 
como da discreta maneira como os sabem adubar». 

Embora os viticultores de Carcavelos tenham concorrido poucas ve- 
zes a exposições internacionais, os seus vinhos têm vários prémios obtidos 
em diversos certames. 

As marcas que se encontram no mercado e registadas na União Vi- 
nícola Regional são as seguintes : Alagoa, Barão, Bela Vista, Leão e Paulo 
Jorge. Apresentam tipos maia secos e outros mais adamados, todos, no 
entanto, obedecendo às características próprias do vinho generoso da 
região. 

A primeira tentativa de organização da produção de vinhos de Car- 
cavelos data de 1906 com a organização da Adega Social de Carcavelos, 
formada pelos mais importantes viticultores da região; mas esta tentativa, 
possivelmente em virtude do espírito da época, não deu resultado. Mais 
tarde, em 1931, foi organizada a Comissão de Viticultura de Carcavelos, 
organismo que procurou unir todos os viticultores locais e que bastante 
pugnou pelos interesses da região. 

Pouco, porém, pôde conseguir por falta de disposições legais, so- 
bretudo no que diz respeito à fiscalização, continuando-se a vender, com 
o nome de Carcavelos, vinho doutras origens. 

Estes vinhos eram falhos das qualidades do verdadeiro vinho da 
região e mal apresentados, por vezes mesmo turvos e mal apaladados, muito 
contribuindo para o descrédito do vinho de Carcavelos. 

Finalmente o decreto n.° 23.230, de 17 de Novembro de 1933, re- 
ferente à produção e comércio dos vinhos de pasto de Bucelas, licorosos de 
Carcavelos e Moscatel de Setúbal criou os Grémios de Viticultores e Ex- 
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portadores e a União Vinícola; e o decreto n.° 23*763, de 12 de Abril de 
1934, regulou a produção e comércio dos vinhos licorosos de Carcavelos. 

O regulamento veio encontrar a viticultura da região numa situa- 
ção embaraçosa pela falta de protecção e defesa que durante anos teve 
o autêntico vinho de Carcavelos. Tem sido considerável o esforço desenvol- 
vido pela Direcção da União Vinícola de Carcavelos para conseguir levar 
de vencida todos os obstáculos que tem encontrado para fazer executar o 
regulamento e melhorar a situação da viticultura regional. 

A criação da marca de garantia só para os vinhos generosos pro- 
duzidos na região e a proibição de venda de vinhos sem a marca de ga- 
rantia facilitou muito a tarefa da União Vinícola. 

O vinho de Carcavelos passou a vender-se mais. 

O número de marcas de garantia fornecidas pela União Vinícola 
foi o seguinte, durante o período de 1934 a 1937 : 

1934 14.300 

1935 33.100 

1936 31.200 

1937 25.384 

O ligeiro decréscimo que se notou em 1936 e se acentuou em 1937 
deve ser devido ao aparecimento no mercado de vinhos do Porto a baixo 
preço. 

Como pode verificar-se o número de marcas vendidas é pequeno e 
denuncia fraca venda que necessita aumentar para a Viticultura Regional 
voltar a ter a importância que lhe compete, o que fácil será acontecer desde 
que se faça a necessária propaganda. 

Como a viticultura da Região não consegue vender o vinho gene- 
roso produzido, beneficia apenas uma parte do vinho de cada colheita, para 
que tem mais ou menos garantida a venda. 

A produção vinícola de 1933 a 1937 foi a seguinte: 





Beneficiado 


Não beneficiado 


Total 


Anos 










Litros 


Litros 


Litros 




40.900 


89.574 


130.474 




51.983 


109.273 


161,256 




10.514 


80.334 


90.848 


1936 




10.910 


10.910 


1937 


13.990 


27.660 


41.650 


Total nos 5 anos 


117.387 


317,751 


435.138 


Médias 


23.477 


63.550 


87.027 
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Verifica-se, pois, que apenas cerca dum quarto da produção anual 
é beneficiada, sendo o resto utilizada e vendida como vinho de consumo. 

As colheitas dos últimos anos têm sido muito irregulares e, além 
disso, muita uva foi vendida para consumo directo. 

A quantidade de vinho de Carcavelos exportada é pequena, embora 
tenha aumentado um pouco em 1937, apenas atingiu 731 litros. 

É natural que, com a propaganda e a divulgação das óptimas quali- 
dades organolépticas do vinho de Carcavelos, esta situação, quanto à ex- 
portação e também quanto ao consumo interno, se vá modificando pouco 
a pouco. 

Por este motivo a U. V. R. de Carcavelos tem aplicado uma parte 
importante das suas receitas nessa propaganda do vinho de Carcavelos, 
quer mandando afixar anúncios, quer estabelecendo stands de venda, como 
na «Lisboa Antiga», em 1935, e na Exposição de Oeiras de 1936, (fig. 8), 
quer por meio ua Imprensa, sempre que a sua situação financeira lho 
permite. 

Para evitar o aviltamento do preço estabeleceu uma combinação 
para manter um preço mínimo de venda ao revendedor, 

A direcção da União tem efectuado estudos sobre a região, colabo- 
rado noutros e instado para que outros mais se efectuem pelos organismos 
competentes. 

Mas onde a acção da União Vinícola se tem feito sentir mais é na 
manutenção dos tipos definidos e de boa qualidade do vinho de modo a po- 
der assegurar-se que o vinho de Carcavelos que hoje se vende com, a marca 
de garantia é um produto realmente superior. 

O futuro duma tão pequena região está dependente de grande 
número de condições ; a principal das quais é o necessário escoamento do 
vinho generoso produzido, para o qual uma propaganda mais intensa se 
torna indispensável. Mas para que os frutos dessa propaganda não venham 
a perder-se é preciso manter a qualidade superior do produto; estabelecer 
novas vinhas em condições perfeitas, que substituam a pouco e pouco aque- 
las que a área urbana das povoações, sobretudo da povoação de Carcavelos, 
vai conquistando e manter a coesão perfeita, como até agora, entre todos 
os agremiados na União Vinícola Regional. 
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RÉSUMÉ 



Le viu de Carcavelos est un vin généreux produit à la région du 
même nom, fabrique d'accord avec les usages traditionnels. 

Ses caractéristiques toutes particulières — le velou té, le parfum et 
la saveur — sont dúes aux cépages, terrain et climat de la région. 

Située tout prés de l f embouchure du Tage, dans la connue «Cote du 
Soleil», elle a une zone limitée. 

Depuis longtemps ses vins ont acquis la renommée aussi bien au 
Portugal qu'a 1'étranger. «Vin fameux» d'après António Augusto de 
Aguiar... 

Le climat, malgré le voisinage de la mer, est tout à fait propice à la 
production de mouts de première qualité, grâce à rinfluence des vents do- 
minants qui éloignent Thumidité de 1'océan qui aurait du nuire a la bonne 
formation et a la maturation du raisin. 

L'exposition et les terrains de formation calcaire contribuent en- 
core pour Taccroíssement de la richesse saccharine des raisins et des mouts 
ce que les rend extraordinairement f avorables a la préparation du vin gé- 
néreux, 

Le vin de Carcavelos est fabriqué avec le moflt des cépages: Galego 
Dourado, Boais, Arinto, Trincadeira, Torneiro ou Espadeiro et N.egm Mole 
dont les premiers donnent de raisins blancs et les trois derniers rouges. 
Le plus remarquable est le Galego Dourado qui est la base du mout 
régional. 

Les procédés de culture sont particulièrement soignés. 

De pressoirs il y a les rigoureusement installés et les plus simples. 
On pratique la vinification en blanc et, quand la fermentation est presque 
arrêtée on ajoute de Teau-de-vie et une faible quantité de vin délicat. 

Son degré alcoolique est alors de 20 cent. et le pourcentage de sucre 
réducteur monte parfois à 15 gr., par litre. 

En vieillissant les vins se perfectionnent. Ils se clarifient et ga- 
gnent au bout de 4 ou 5 ans, un parfum si vif et d J une telle finesse qu'on 
les dirait bien plus vieux. 

u 
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À cause de la concurrence d'autres vins vendus comme «Carcave- 
los», la région a souffert une crise sérieuse qui est encore aujourd'hui corn- 
battue par FUnion Vinicole Régionale de Carcavelos, organisme corporatif 
créé en 1933, laquelle, employant une marque de garantie et ^origine, 
assure le vrai vin de Carcavelos et empêche les falsifications. 

L'Union Vinicole Régionale de Carcavelos a fait en outre une pro- 
pagande du vin de la région, maintes études, et elle a eu encore une action 
efficace sur la fixation de types et Ia manutention de la bonne qualité 
du vin. 
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pj g> 3 — Aspecto da vindimo — na Quinra de Paolo Jorge 




Fig, 4 — Aspecto do iogar da Quinta do Barão 
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Fig. 5 — Aspecto de uma das adegas da Quinta do Barão 




Fig. 6— Outra adega da Quinta do fiarão 
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Fig. 8 — Pavilhão de Propaganda dos Vinhos de Carcavelos 



RECORTES DE IMPRENSA 

O VINHO DE CARCAVELOS 
O vinho de Carcavelos 

In: Registo fotográfico de Carcavelos e alguns apontamentos 
históricos-administrativos / Jorge Miranda, Guilherme Cardoso e 
Carlos A. Teixeira. Cascais : C.M.C., 1988. p. 83-120. 
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O vinho 

de Carcavelos 



As extensas vinhas da Quinta da Bela Vista K 



O vinho de Carcavelos é f incon- 
testavelmente, o elemento preponde- 
rante no brasão da secular povoa- 
ção. A ele se deve a destacada e 
fulgurante projecção que a urbe al- 
cançou. Sem a excelsa qualidade do 
seu vinho, Carcavelos não teria saí- 
do da mediania e nunca teria atingi- 
do a cumeada da aura, até para 
além -fronteiras, no plano das regiões 
vinhateiras do País. Este vinho, tor- 
nado famoso, obteve a preferência 
de reis, fidalgos e burgueses e che- 
gou mesmo a ser cantado por poe- 
tas. 

Durante séculos, efectivamente, 
o ubero agro da região foi o factor 
determinante da riqueza económica 
de Carcavelos e influenciou a sua 
vida social. Carcavelos, assim, nas- 
ceu, cresceu e desenvolveu- se sobre 
a bipolar exploração das suas terras 
de pão e, principalmente, de vinho. 

A conjugação das características 
climáticas com a estrutura geológica 
do solo e a situação orográfica fadou 
Carcavelos para centro produtor do 
afamado néctar. De facto, as terras 
circundantes de Carcavelos, subindo 
suavemente desde o mar até às coli- 
nas sobranceiras de São Domingos de 
Rana e do Arneiro, pela sua silua- 
ção, em declive, voltadas a sul, são 
bem insoladas. Por outro lado, os 
ventos predominantes do norte 
subtraem-nas à prejudicial influência 
da humidade marítima e concorrem 
para que gozem de uma temperatura 
amena e relativamente seca. Acres- 
ce ainda que a constituição do solo, 
de formação calcária, propicia a boa 
maturação e o aumento da riqueza 
sacarina das uvas. 





Um aspecto das vindimas 

na extinta Quinta de Paulo Jorge 1 . 



' Fotos extraídas do livro O Vinho de Carcavelos, do Prof. João de Carvalho e Vascon- 
celos. 
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Antigas garrafas 

de Vinho de Carcavelos, 




A antiguidade da existência de 
videiras em Carcavelos encontra- se 
atestada na escritura de aforamento 
de um casal de herdades, a favor de 
Alvaro Pais, vedor da chancelaria 
real, de 24 de Abril de 1 370, me- 
diante o pagamento anual de 35 li- 
bras. Neste documento — o mais 
ancestral que conhecemos — consta 
que o dito casal deverá ser sempre 
aforado a «lavradores e a pessoas 
tais que possam e saibam lavrar e 
aproúeitar e fazer benfeitorias as- 
sim de vinhas como de outras coi- 
sas». O conteúdo desta recomenda- 
ção demonstra a prodigalidade da 
terra nesses tempos distantes e os 
cuidados especiais que já então ro- 
deavam o tratamento das vinhas 
existentes — únicas espécies expli- 
citamente realçadas no documento. 

Mas o grande salto na qualidade 
deste vinho, a sua transformação de 
vinho comum, cujas boas caracterís- 
ticas eram já conhecidas e aprecia- 
das, no néctar generoso que viria a 
notabilizar-se, verificou-se no século 
XVUI, especialmente no começo do 
reinado de D. José» Parece ter sido 
seu obreiro o irlandês Paulo Jorge 
(George), que, na produção da sua 
quinta, teria ensaiado o processo de 
melhoramento de que viria a resultar 
o tipo generoso que caracterizou o 
vinho de Carcavelos. Paulo Jorge 
possuiu nesta vila uma quinta, na 
qual mandou construir uma casa no- 
bre (existia ainda há poucos anos e 
ostentava a data de 1 760). Era fi- 
lho primogénito do exilado irlandês 
John George, que, em consequência 
de perseguições religiosas na sua pá- 
tria, pela sua condição de católico, 
se refugiou em Portugal, em 1703, 
onde se instalou definitivamente e 
fez grande fortuna. Esta quinta, que 
ficou sempre chamada de Paulo Jor- 
ge, foi das mais famosas produtoras 
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de vinho de Carcavelos, pela sua 
boa qualidade e grande quantidade, 
e esteve na posse de seus descen- 
dentes durante várias gerações. Pas- 
sou já neste século à posse de Ma- 
nuel Rodrigues de Pinho, que man- 
teve a boa tradição da casa, não 
desprezando a marca. Hoje nada 
resta da opulenta casa e da fértil 
quinta, ambas sacrificadas pelo ca- 
martelo do «progresso». 

Também o marquês de Pomba] 
se interessou pela melhoria da quali- 
dade do vinho de Carcavelos, de 
que, aliás, foi dos maiores produto- 
res. Só a sua grandiosa adega» que 
se integrava no modelar comple- 
xo agro-vinícula da sua portentosa 
quinta de Oeiras (o maior de toda a 
região e notável para a época), dis- 
punha de capacidade para armaze- 
nar 900 pipas. Deste vinho, cerca 
de 250 pipas eram vendidas anual- 
mente à então designada Compa- 
nhia Geral da Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro, a fim de ser 
misturado ao do Porto com o objec- 
tivo de melhorar os seus corpo e pa- 
ladar e dar-lhe uma cor mais forte, o 
que prova a excelência do vinho de 
Carcavelos. 

A certidão de que este vinho 
atingira um nível de qualidade que 
o situava entre os melhores e mais 
prestigiados é-nos dada pelo facto 
de ter sido escolhido para presentear 
a corte de Pequim, em 1752. A 
embaixada que aí então se deslocou, 
chefiada por Francisco de Assis Pa- 
checo de Sampaio, em representa- 
ção do monarca D. José, levava na 
sua bagagem de oferendas garrafas 
de vinho de Carcavelos, encerradas 
em rica caixa forrada de veludo car- 
mesim e ornamentada com galões e 
ferragens de prata. 

Durante os séculos seguinte e ac- 
tual, o reconhecimento da classe 



Rótulo de porcelana 
existente num museu 
de Inglaterra. 




Gravação a dourado 
da marca de vinho 
numa garrafa de cristal 
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Rótulos de prata e de porcelana 

com a indicação de vinho de Carcavelos 

ou de Lisbon Wine, 

como também era conhecido em Inglaterra, 



deste vinho manteve-se, não obstan- 
te as imitações e falsificações que 
apareceram. São então reputadas 
marcas que concorrem a certames 
nacionais e internacionais, onde con- 
quistam relevantes posições. Assim» 
entre outros, o vinho produzido na 
Quinta da Cartaxeira, propriedade 
do Dr. Domingos Dias Pereira (esta 
quinta já existia no século XVII, na 
posse da família Gersi ou Guerce, 
como também aparece grafado o 
apelido, na qual se manteve por 
mais de uma centúria de anos) foi 
premiado com medalhas de ouro em 
1879 e 1880, respectivamente na 
Exposição Portuguesa do Rio de 
Janeiro e na do Porto, e com meda- 
lhas de prata em 1884 e 1900, na 
Exposição Agrícola de Lisboa e na 
Universal de Paris. O néctar da 
Quinta da Alagoa obteve medalhas 
de ouro em 1922 e 1927, respecti- 
vamente na Exposição Internacional 
do Rio de Janeiro e na das Caldas 
da Rainha, e de prata, em 1908, 
na Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro. Também a produção da 
Quinta da Bela Vista foi galardoa- 
da com medalha de ouro, em 
1 936, na Exposição Agrícola e In- 
dustrial de Oeiras. 

Começou no século XVIII, e na 
sequência do refinamento da sua 
qualidade, a trajectória áurea do vi- 
nho de Carcavelos. Proliferaram en- 
tão as quintas nesta área, as quais, 
em concordância com as tendências 
da época, reuniam a dupla função 
de recreio e de rendimento. Em to- 
dos os quadrantes criaram-se e 
desenvolveram-se vastas quintas, al- 
gumas ricas de ostentação e de obras 
de arte, de que subsistem ainda al- 
guns exemplares, como os palários 
das Quintas do Barão e Nova de 
Santo António. Segundo o relato 
coevo do pároco da freguesia, eram 
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doze as quintas existentes em 1758 
que rodeavam a povoação e cuja 
«maior colheita são vinhos excelen- 
tes». A nobreza acorria à periferia 
da capital para se recrear e t simulta- 
neamente, obter mais rendimento. E 
acorria também a família real» para 
diversão. Já em 1732, no dia 26 
de Maio, as explorações agrícolas 
de Carcavelos haviam sido visitadas 
pela rainha D. Maria Ana de Áus- 
tria (mulher de D. João V) f na 
companhia do príncipe herdeiro e 
de sua mulher e do infante D. Pe- 
dro. Mas foi D. José quem mais 
apreciou esta localidade e as virtua- 
lidades do seu vinho» que, frequen- 
temente, estava na sua mesa. Muitas 
foram as vezes em que almoçou no 
palácio do rico burguês enobrecido 
José Francisco da Cruz, que depois 
adoptou o apelido Alagoa, situado 
na Quinta Nova de Santo António, 
especialmente nos anos de 1775 e 
1776, quando esteve instalado no 
palácio do marquês de Pombal, em 
Oeiras, para tratamento termal no 
Estoril. Também, já no século pas- 
sado. D. Luís, com D. Carlos e D. 
Amélia, jornadearam por estas para- 
gens, demorando-se na Quinta da 
Alagoa. 

Mas o grande surto do vinho de 
Carcavelos — a conquista dos mer- 
cados interno e externo, principal- 
mente o inglês, embora se saiba que 
era exportado desde o século XVI 
— deu- se na segunda década do sé- 
culo XIX. 

A prolongada permanência nesta 
zona nevrálgica militar de parte do 
exército expedicionário inglês de 
Artur Wellesley, futuro duque de 
Wellington, no período das invasões 
francesas, fez que numerosos britâni- 
cos, privados do consagrado porto 
pelas circunstâncias da guerra, des- 
cobrissem, em sua substituição, o 
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Carcavelos, que passaram a consumir 
e a apreciar. Quando do seu regres- 
so à pátria» levaram para a Grã- 
Bretanha o gosto por este vinho e 
foram, deste modo, os seus princi- 
pais propagandeadores. 

Estava, enfim, consagrada a mar- 
ca, que também era conhecida em 
Inglaterra pelas designações de «Lis- 
bon Wine» e «Cracavellos», e, de- 
finitivamente, conquistados os mer- 
cados inglês e brasileiro, entre ou- 
tros. 

E a cotação do apreciado vinho 
aumentava, em função da maior 
procura. Em 1829, a garrafa de 
Carcavelos, branco ou tinto, custava 
lOOrs., enquanto o porto se fixava 
em 1 60 rs. e o madeira em 1 80 rs. 
Mas, volvidos alguns anos, a garrafa 
da colheita de 1 864, de h a , custa- 
va 240 rs. e a de 1867, de 2. a , 
160rs., em confronto com o cola- 
res, de 1869, a 80 rs-, o bucelas, 
de 1865, a 220 rs., o porto, de 
1860, de 1.\ a 500rs. e de 
1864, de 2. a , a 400 rs., e o ma- 
deira, de 1858, a 500 rs. Em 
1888, o vinho produzido na Quin- 
ta da Cartaxeira variava no merca- 
do, consoante a sua qualidade e 
ano, entre 3$500 e 100$000 por 
1 7 litros. Mais tarde, já em 1 928, 
a garrafa da produção da Quinta da 
Alagoa custava 95$, enquanto a do 
porto, da firma A. G. Silva Barro- 
sa, Ld. a , oscilava entre 105$ e 
247J50. Em Inglaterra, em 1872, 
as cotações do mercado fixavam o 
preço da pipa de Carcavelos entre 
38 e 52 libras e a do bucelas entre 
38 e 44, ao mesmo tempo que ta- 
xava a garrafa do porto (corrente) 
entre 5 e 6 xelins. 
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No princípio do século XIX, a 
produção de vinho de Carcavelos 
chegou a atingir 3000 pipas ou, se- 
gundo outros, 3300. No entanto, 
em consequência de doença provo- 
cada por parasitas — o oídio — , 
que começou a manifestar-se na Pri- 
mavera de 1852, os vinhedos fica- 
ram quase completamente desvasta- 
dos. Daí que, em 1867, a produ- 
ção nâo excedesse I 2 pipas e, em 
1875, 50. Replantaram- se vinhas, 
mas, ainda mal se refazia desta hipi- 
fitia, outra surgiu com violência — 
a filoxera — , em 1876. É o declí- 
nio, é quase o fim do conceituado 
vinho de Carcavelos, 

As vinhas de Carcavelos eram 
então constituídas por videiras espe- 
cialmente sensíveis e vulneráveis ao 
ataque destes parasitas. As castas 
brancas preponderantes eram a gale- 
go dourado — a principal e mais 
abundante, perfeitamente adequada 
às características do meio, muito 
produtiva e de elevada graduação 
gleucométrica — , tomar, boal, arin- 
to e rabo de ovelha. Entre as castas 
tintas, predominavam as torneiro, 
trincadeira, tintureiro e negra mole. 
Após estas moléstias, iniciou- se a 
replantação, embora não total, com 
bacelos de origem americana, mais 
resistentes às pragas, entre os quais 
das castas riparia, solonis e rupes- 
triSy com algum assinalado êxito. 

A produção predominante do 
Carcavelos era de vinho branco, não 
excedendo o tinto um terço do total. 
Aquele apresenta características es- 
peciais de aroma e sabor que o indi- 
vidualizaram, a que se aliam a gra- 
duação alcoólica média de 20° e a 
quantidade de sacarose, que pode 
atingir 1 5 g por litro. Estes vinhos 
generosos ganham com o envelheci- 
mento, em perfume, paladar e cor. 
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Depois da grande crise provoca- 
da pelas moléstias» ao mesmo tempo 
que se iam refazendo as vinhas de 
alguns consagrados produtores, apa- 
receram no mercado vinhos falsifica- 
dos, rotulados de Carcavelos, que, 
em concorrência com os genuínos, o 
desacreditavam e faziam que per- 
desse o lugar privilegiado que havia 
adquirido nas praças inglesa e brasi- 
leira. Perante esta situação» na ten- 
tativa de defesa da qualidade da 
marca, os principais produtores em- 
preenderam» em 1906, a constitui- 
ção da Adega Social de Carcave- 
los, sob a direcção do conde de 
Moçâmedes, proprietário da Quinta 
do Barão. Esta experiência foi, no 
entanto, efémera. 

Nova diligência em congregar os 
produtores deste vinho surgiu ainda 
em 1 93 1 , com a organização da 
Comissão de Viticultura de Carca- 
velos, que integrava os proprietários 
Francisco Freire Cabral (Quinta do 
Barão), D. Vasco Figueiredo Ca- 
bral da Câmara (Quinta da 
Alagoa), Augusto Passonho, Al- 
berto da França Dória (Quinta da 
Bela Vista) e Carlos Mendes Panei- 
ro. Esta iniciativa gorou- se nos seus 
propósitos, por ausência de disposi- 
ções legais que permitissem que se 
procedesse à fiscalização das marcas 
e qualidade dos vinhos contravento- 
res. 

Pouco depois, no entanto, mas 
já tardiamente, o Decreto 
n.° 23 230, de 17 de Novembro 
de 1933, deu corpo à velha ideia, 
ao criar, no âmbito do Grémio dos 
Viticultores e Exportadores, a 
União Vinícola Regional de Carca- 
velos. Posteriormente, ainda, o De- 
creto n. 0 23 763, de 12 de Abril 
de 1 934, forneceu os mecanismos 
legais de regulamentação da produ- 
ção e comercialização do vinho. 
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No quadro das iniciativas tenden- 
tes a acautelar o crédito de que ha- 
viam gozado os vinhos de Carcave- 
los e na tentativa de pôr cobro ao 
abuso da utilização indiscriminada 
da marca, a Lei de 1 8 de Setembro 
de 1908 definiu rigorosamente o 
território em que se devia circuns- 
crever a sua produção. A Região 
Vinícola de Carcavelos, então cria- 
da, ficou limitada a sul pelo oceano, 
a nascente pela ribeira da Laje, a 
norte pelos limites das freguesias de 
S. Domingos de Rana e de Oeiras e 
a poente pela ribeira de Caparide, 
Estende-se, portanto, esta zona de- 
marcada por grande parte do territó- 
rio do concelho de Cascais e por 
pequena área do dé Oeiras. 

Este conjunto de medidas legisla- 
tivas não veio incrementar o aumento 
da produção do vinho, que se en- 
contrava em plano inclinado descen- 
dente, mas uma indiscutível vanta- 
gem trouxe o controlo da qualidade, 
através da aposição de selos de ga- 
rantia no vasilhame dos genuínos vi- 
nhos, acabando com as falsificações. 

A moléstia das vinhas, o desâni- 
mo dos produtores, a falta de apoios 
estatais para superação das dificul- 
dades e as solicitações dos promoto- 
res imobiliários, conjugadamente, 
concorreram para a transformação 
dos extensos e ricos vinhedos, outro- 
ra existentes no espaço circundante 
de Carcavelos, em urbanizações, 
umas em escala mais humanizada 
que outras, pontilhadas de moradias 
ou grandes prédios. Hoje resta so- 
mente, a lembrar este capítulo notá- 
vel do passado histórico de Carca- 
velos, a Quinta do Barão. Até 
quando? 
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Breve antologia 

do vinho 

de Carcavelos 



* Filinto Elísio 

«Rapaz, deita mais vinho. 

Vê se inda achas do doce Carcavelos 

Garrafa nalgum canto.» 

* Almeida Garrett 

«Teremos do bom porto os copos 

[tintos. 

Também virá madeira, 

o saudável, ameno Carcavelos,» 

* John Croft 

«Esses vinhos de Carcavelos, 
quando bons e em anos de uma no- 
vidade bem madura, são na verdade 
excelentes.» 

* Duquesa de Abrantes 

«Ce délicieux vin de Carcave- 
los...» 

* António Augusto de Aguiar 

«São vinhos aristocráticos. Três 
pimpões da vida airada, Carcavelos, 
Lavradio e Cadafais. Vinho de se 
lhe tirar o chapéu. Reis e vassalos 
lhes prestam culto e homenagem. 
Para todos o adularem, até o mar- 
quês de Pombal, que estimou prin- 
cipalmente o de Carcavelos, que fo- 
ra em tempos considerado como o 
imediato do Porto. Muitos o bebe- 
riam com esse nome. Hoje quase 
pode dizer-se que passou à história. 
O oídio bebeu-o todo.» 

«O Carcavelos viajou muito. 
Chegava dantes a toda a parte. 
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Bons tempos, decerto, foram aque- 
les em que, no maior grau de ino- 
cência, se manifestava com a extre- 
ma modéstia. Trajo de camponês e 
coração de oiro! Oh! Como era be- 
lo, quando nos aparecia numa garra- 
fa de gargalo torcido, coberto de 
pó, a rolha quase desfeita, e com 
um rótulo de papel de costaneira, 
onde simplesmente se lia, em carac- 
teres desbotados pelo tempo, a pala- 
vra «Carcavelos», o que era um dos 
maiores indícios da sua pureza. 

«O tempo altera todas as coisas. 
Emendou- se a ortografia e perdeu- 
se o vinho. 

«Desde muito rapaz que conheço 
o vinho de Carcavelos com outra 
feição, quando o comecei a aprovar 
nas pastelarias mais afamadas da 
Rua dos Capelistas. Recordo-me 
optimamente que um copo dele be- 
bido ao lanche facilitava a com- 
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preensão dos textos latinos, quando 
eu andava nas Merceeiras* assim co- 

v mo dois a impossibilitavam de 

V todo.» 

* António Batalha Reis 

«Reserve-se o tipo 'adamado* 
para a sobremesa do almoço ou do 
jantar, mas não se hesite em procu- 
rar no tipo l seco* um aperitivo deli- 
cioso, estimulante, de rico flavor. 

De cálice na mão. onde a luz 
chispa reflexos dourados no topázio, 
à medida que o apreciador vai sor- 
vendo lentamente os golos, toman- 
do- lhe o sabor delicado, e aspirando 
os perfumes subtis, recordar- se- á, 
certamente, aquela estrofe po- 
pular: 

«O primeiro bebe- se inteiro 
«O segundo até ao fundo 
«O terceiro como o primeiro 
«0 quarto como o segundo 
«O quinto bebe- se todo 
«O sexto do mesmo modo 
«O sétimo bebe- se cheio 
«O oitavo duas vezes e meia.» 

«Evidentemente, estes versos dão 
a medida do desejo que todos sen- 
tem perante tal delícia...» 

* Branca de Gonta Colaço e Ma- 
na Archer 

«A sua área de produção é redu- 
zida. Fora dela, o vinho perde as 
qualidades essenciais. Não vai além 
de duas léguas quadradas. Aí o pro- 
duto afina-se. Não é um madeira 
nem um porto. É um Carcavelos.» 
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Do Almanaque 
O Século (1887). 
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VINHOS 



DE 



GENUÍNOS 
LAVRA DO DB. DIAS PERÍISA 



Niii^Mcm derrrlo iimura mie a maioria dos vinhos que. 
>e laneam no imTcadii nmio pomposo nome deCarcavel- 
los »Ut\ falsilie.idos. ou antes, são tudo, menos vinhos d*a- 
quella rira c estimável zona vinícola. 

K i>to e Lio far.il de provar quanto ê certo mio qualquer 
faliriranti' de vinhos marca, som o mínimo rebuço ou cs- 
ernpnlo.psie mi aquclle vinho ordinário Ue uma ou outra 
|n«ii'é-ili'jn'ia. lotados com o.< chamados vinhos abafados, 
Irahalhados na i>st»f:i i la mio- lhe cores artificiacs. 

I»V>ta fúrma não ha ■ i siaiio1eciincntf> omle so vendam 
vímíiik. não tenha Cai cave Uns feito cm Cacilhas, 
do o outros sítios, isto com srave prejuízo 

não sõ ■ tu pnhliro qno e i Iludido, como lambem do vlni- 
••ulinr ipio nào |Hnle competir com ar judias misturas e 
ptvp.-jniilns nrliJiríacs. 

i> Kx.— Sr. í>r. Dias Pereira cntrejíou-nns o deposito dos 
«*us jíenninos vinhos de Carcavollos, vinhos que lecm 
m«Io pjvjiiiadus trás pn posições de Paris, Rio de Janeiro, 
Porto. A jírico la de I.ishoa. êtc. 

Não fazemos reclame d'cllus, pedimos sômonte ao pu- 
hheu (pi,, <,* ommare para conhecer a dilTerenca que 
r\\>u> nHry o geuuifio e o falsillcauo. 



/V$y Pan fleto publicitário. 
(1888). 






QUlflTfl DE S. GORÇAIlO 

CAHOAYELLOS 



4 (uulidadoM tmporiore», eH«?rupulo*«nmonto íiil>rà- 
.•Í..U.M, « pelo» procoHsoH mala moderno* e apoilVt- 



«•« >:i «Ion* 



Capa de um desdobrável 
referenciando 
o oinho de Carcaoelos. 



95 



N 9 PÁGS. 13/38 




96 




N 9 PÁGS. 15/38 




N s PÁGS. 17/38 




100 





101 



N 2 PÁGS. 19/38 



D. Carlos, D. Amélia e D. Luís 
na Quinta da Alagoa. 



Prato da Companhia das índias 
com o brasão da casa 
dos morgados da Alagoa. 
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Centra de Doeu me Mação c informação 

Quinta 
do Barão 

Os terrenos desta quinta foram 
comprados e murados por Jacinto 
Isidoro de Sousa, tendo o palacete 
sido mandado construir por este pro- 
prietário. 

Em 1794, a viúva vendeu-a ao 
barão de Moçâmedes. um dos mem- 
bros da grande família Almeida e 
Vasconcelos. A quinta passou en- 
tão a ter a grandeza de propriedade 
senhorial. 

O povo conhecia-a pela Quinta 
do Barão e esse nome chegou até 
aos nossos dias. 

O barão de Moçâmedes mandou 
efectuar o plantio de vinhas. 

Mais tarde, seu filho Manuel de 
Almeida e Vasconcelos, conde da 
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Aspecto do palacete 
da Quinta do Barão, 
nos princípios do século. 




Portão de entrada 
encimado por í/m arco 
abatido 

(lado de CarcaOelos). 




Lapa (ainda hoje existe na fachada 
do palacete uma lápida com o nome 
de Quinta da Lapa), tomou conta 
da quinta, seguindo^se-lhe seu filho 
José, depois a viúva e as filhas. 

Em 1915a quinta foi comprada 
por Baltasar Freire Cabral, casado 
com D. Luísa de Almeida e Vas- 
concelos, tendo a vinha sido então 
remodelada, bem como toda a quin- 
ta. 

Anos depois passou para os fi- 
lhos de Baltasar Freire Cabral: 
Francisco e José Cabral. 

Hoje é propriedade de Raul Fer- 
reira & F.°, Lda. 



Portão lateral (nascente). 
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o c Informação 



Portão de entrada 
(lado de Oeiras)* 




Porta do palacete 
(lado nascente). 
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Azulejaria 
tipo tococô. 




Garagem 
e escritórios. 



Painel sobre a poria da garagem 
representando um concerto 
(3. 0 quartel do séc. XVIIl). 
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Cavalariças. 
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Complexo 
de lagares 
e adegas. 




Painel de azulejos 
de A. Gaspar (1900), 
representando Baco, 



Adega 
de vinho 
generoso. 
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Cm r\i de DncumcniavLK) c lníormaçj* 
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Chalé moderno 
(tipo suíço). 




Lagar. 
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Restos de pontes 
que existem sobre 
a ribeira das Marianas. 
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/ase Francisco da Cruz Alagoa, 
o proprietário que oendeu 
a Quinta Nooa de Santo António 
à empresa do Cabo Submarino. 



Entrada principal. 



Quinta Nova 
de Santo 
António, 
ou dos Ingleses 

0 solar 

O solar da Quinta Nova foi 
construído por volta de 1 730 por 
José Francisco da Cruz, morgado 
de Alagoa, tesoureiro de D. José I. 

O salão principal era notável pe- 
lo seu tamanho, pois media 37 jar- 
das de comprimento, e pela largura 
do terraço, donde se podia admirar 
uma magnífica vista do rio e do 
mar, que, nessa altura, não estavam 
ainda encobertos pelas árvores. 
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EM CARCAVELOS, A PRAIA DOS INGLESES, COMEÇA A COSIA 
DO SOL... 

Em Carcavelos, a praia dos inglêses, começa a Costa do Sol. . . 
In: Memórias da Linha de Cascais / Branca de Gonta Colaço e Maria 
Archer. Edição Fac-Similada. Cascais : C.M.O. e C.M.C., 1999. 
ISBN 972-637-066-3. p. 21 1-230. 




DocameRiflçio e inforowçin 



X 



Em Carcavelos, a praia dos ingle- 
ses, começa a Costa do Sol... 



N° PÁG5. 1 / 19 



O Tejo mergulha no oceano junto aos penhascos 
de São Julião da Barra. A «margem direita» termina 
no sopé dos muros da fortaleza com que D. Sebastião 
defendeu a entrada do rio. Para oeste rochas e terras 
retraem-se numa chanfradura nova e deslumbrante, que 
vai indo, de praia em praia e de recorte em recorte, 
até ao extremo da baía de Cascais. Carcavelos fica na 
ponta da via maravilhosa. Começa ali a Costa do Sol. 

Quem passa por Carcavelos encontra três aspectos 
diversos no seu urbanismo — três aspectos de isola- 
mento para uma só localidade. 

Indo de comboio, afasta-se com êle do mar e passa 
na povoação. Depara com o trecho paisagístico da 
estação ferroviária, quadro provinciano de bilhete postal, 
a lembrar uma gare do Ribatejo ou da Estremadura, 
com sua vista de rua nova ao longo da linha. Indo 
pela estrada velha de Cascais atravessa hm trecho do 
antigo povoado num panorama de casas modestas, indo 
pela avenida marginal atravessa uma via esplendorosa, 
apenas enquadrada pelo mar, a praia, as escadarias 
monumentais, do outro lado os arvoredos e os muros 
das quintas por onde passa a nova avenida de acesso 
à estação. 
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E depois destas três travessias preguntamos aos 
nossos botões ou aos do vizinho: 

— Onde fica essa afamada estância marítima a que 
chamam Carcavelos ? Onde se oculta a povoação vélha 
e revelha que deu o nome aos vinhos generosos das 
redondezas? Onde está metida a mancha multicolor do 
aglomerado humano em que se refugiam os ingleses, 
os alemães, os portugueses, moradores neste comêço 
da Costa do Sol ? 

Avista-se do comboio, no alto do cêrro fronteiro à 
estação, a igreja de São Domingos de Rana. Paisagem 
sul-alentejana, paisagem mosárabe, limpa do vulto 
airoso das árvores. A frontaria da Igreja, estilo do sé- 
culo xvi, é linda, como proporção, como composição, 
como realização. Tem um teto pintado por Pedro Ale- 
xandrino, um quadro célebre do mesmo autor. 

Mas não é para aquelas bandas, decerto, no alto 
do cêrro escalvado, tão longe do mar e das estradas, 
o poiso da povoação de Carcavelos. Então? 

Carcavelos, como a princesa do conto árabe — só 
se deixa ver a quem quiser casar com ela. 

Etimologicamente, a palavra «Carcavelos* é tida e 
havida como um diminutivo de «Carcova», termo de 
português vernáculo que significa porta falsa, caminho 
coberto, fosso disfarçado, eíc. Têrmo próprio de obra 
de guerra. O que já ninguém recorda, nem disso existe 
memória escrita, é a razão dessa «carcova» estar ligada 
ao local. 

O «Portugal Antigo e Moderno», de Pinho Leal, 
diz-nos que em 1757 Carcavelos era uma aldeola cam- 
pestre com 72 fogos. O marquês de Pombal protegeu-a 
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muito e o seu florescente vinhedo predestinava-a tam- 
bém para um destino próspero. A parte habitada resu- 
mia-se então a um monte de casas agrícolas assente 
numa encosta dominada pelo cerro de São Domingos 
de Rana. Já então os habitantes se dispersavam por 
quintas e casais, como ainda hoje é uso no sítio. A 
terra dava o vinho, mármores brancos, searas, hortos. 
O arvoredo era ralo e pobre. 

Pelo ano de 1874 o casario aglomerava-se em torno 
da igreja matriz. Havia ali uma praçazinha de aldeia, 
com seu empedrado clássico, seu chafariz abundante 
duma água de excelente qualidade. Havia uma casa de 
petiscos, em frente da igreja, a da tia Maria Pina. 
Havia a Padaria da Sopa, que fazia uns bolos exce- 
lentes. Mas, contudo, a população decrescia. Carcave- 
los já não era rica em vinhedos. A filoxera e o oidium 
arrasaram a região e as cepas negras, torcidas, ainda 
na terra devastada, atestavam o tempo das vacas gor- 
das, dos cachos pintalgados, dos pâmpanos virentes, 
das adegas repletas de oiro líquido. E a moda dos 
banhos de mar, a exploração da prai^, era ainda um 
vago contorno de vela no horizonte. . . 

Na época em que o marquês de Pombal fixou as 
suas vistas de águia no termo de Oeiras muita gente 
da capital seguiu o rumo do grande estadista. O rico 
capitalista José Francisco da Cruz, que veio a ser um 
dos avós dos últimos morgados da Alagôa, seduziu-se 
do exemplo autorizado. Também quis ter casa numa 
dessas povoações vizinhas de Lisboa e ribeirinhas do 
Tejo. Em Carcavelos, sobre a praia, viu terreno que 
lhe agradou. Comprou-o ao morgado da Alagôa, seu 
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contemporâneo e vizinho, murou-o, plantou-o de pinhal 
e pomar, fêz a casa. 

A quinta, por ser nova na terra, passou a chamar-se 
«Quinta Nova», embora o seu proprietário lhe desse 
o nome de «Quinta de Santo António», Também lhe 
chamavam «Quinta da Lobita», em razão dos seus ter- 
renos serem conhecidos, desde séculos, por esta no- 
menclatura. Hoje em dia é mais conhecida por «Quinta 
dos Ingleses», ou «Quinta Nova». 

Não podia ter melhor situação. Ocupava e ocupa 
um espaço livre enjre Carcavelos e o mar. Dominava 
e domina a maior parte do horizonte da praia, 

A casa, cuja frontaria, pintada de amarelo, ainda 
conserva o primitivo aspecto senhorial, tinha aparên- 
cias apalaçadas. Dois torreões laterais, com seus telha- 
dos pontiagudos cobertos de telha moirisca, ligam-se, 
na altura do rés-do-chão, por meto duma varanda em 
estilo de solar português. A obra data da compra da 
quinta, nos meados do século XVIU. Estava ricamente 
decorada e mobilada. A capela foi dedicada a Santo 
António. Tinha também, nessa época, um belo jardim 
com avenidas de buxos aparados, canteiros de flores, 
lagos, estátuas. O arvoredo fora plantado em larga 
escala. O pinhal nascia em grande extensão de terreno. 
A parte rústica chegou a produzir 500 pipas de vinho, 
Havia um pomar famoso, um laranjal de renome. 

Tantas maravilhas atraíram a atenção da Compa- 
nhia do Cabo Submarino Inglês, em 1872, na altura 
em que esta entidade procurava um ancoradoiro para 
amarrar nas praias vizinhas de Lisboa a sua misteriosa 
rede de fios lançados de mundo a mundo. Fêz-se a 
venda por 23 contos, uma quantia enorme para o tempo. 
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A Companhia do Cabo Submarino tornou-se proprie- 
tária da Quinta Nova, adaptou o palácio de estilo senho- 
rial a escritório inglês, e acrescentou ao nobre edifício 
uma série de feias e modernas construções amarelas, 
que destoam do ambiente, mas onde instalou com como- 
didade e eficiência os seus serviços e os seus servidores. 

Dessa compra e dessa instalação provém o aspecto 
particular que Carcavelos adquiriu nos últimos anos, 
nos anos da sua expansão, aspecto que a caracteriza 
entre as praias da Costa do Sol. Os estrangeiros pre- 
ferem-na. Eivada de inglesismo, habitada por ingle- 
ses, por alemães, a antiga aldeia portuguesa mudou 
de fisionomia. Passou a ser considerada como um quisto 
de núcleo internacional a crescer e proliferar naquela 
pacata Costa do Sol onde os nossos pais e avós cons- 
truíram as primeiras casas de veraneio. 

Instalaram-se os ingleses em Carcavelos com o con- 
forto, a elegância, o luxo desportivo que é proverbial 
entre inglêses. O Cabo Submarino, a par dos seus oito 
braços de polvo estendidos para os Açores, Gibraltar, 
Brasil, Inglaterra, construía campos desportivos na 
Quinta Nova, já crismada pelo vulgo em Quinta dos 
Ingleses. O golf\ o tennis, o foot-batl, o rugby, o 
voltey-ball, o cricket, etc, fizeram a sua aparição de 
assombro naquele céu e naquela terra onde depois se 
tornaram vulgares, 

Nos primeiros anos dêste século realizavam-se na 
Quinta Nova os nossos grandes desafios internacionais 
de foot-ball — portugueses-inglêses. Faziam-se com- 
boios especiais para Carcavelos, tanto era o público 
desses desafios ! Os portugueses, novatos no jogo, 
iam à Quinta Nova como quem vai à escola. Perdiam 
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contemporâneo e vizinho, murou-o, plantou-o de pinhal 
e pomar, fêz a casa. 

A quinta, por ser nova na terra, passou a chamar-se 
«Quinta Nova», embora o seu proprietário lhe desse 
o nome de «Quinta de Santo António». Também lhe 
chamavam «Quinta da Lobita», em razão dos seus ter- 
renos serem conhecidos, desde séculos, por esta no- 
menclatura. Hoje em dia é mais conhecida por «Quinta 
dos Ingleses*, ou «Quinta Nova». 

Não podia ter melhor, situação. Ocupava e ocupa 
um espaço livre enire Carcavelos e o mar. Dominava 
e domina a maior parte do horizonte da praia. 

A casa, cuja frontaria, pintada de amarelo, ainda 
conserva o primitivo aspecto senhorial, tinha aparên- 
cias apalaçadas. Dois torreões laterais, com seus telha- 
dos pontiagudos cobertos de telha moirisca, ligam-se, 
na altura do rés-do-chão, por meio duma varanda em 
estilo de solar português. A obra data da compra da 
quinta, nos meados do século XVíii. Estava ricamente 
decorada e mobilada. A capela foi dedicada a Santo 
António. Tinha também, nessa época, um belo jardim 
com avenidas de buxos aparados, canteiros de flores, 
lagos, estátuas. O arvoredo fora plantado em larga 
escala. O pinhal nascia em grande extensão de terreno. 
A parte rústica chegou a produzir 500 pipas de vinho. 
Havia um pomar famoso, um laranjal de renome. 

Tantas maravilhas atraíram a atenção da Compa- 
nhia do Cabo Submarino Inglês, em 1872, na altura 
em que esta entidade procurava um ancoradoiro para 
amarrar nas praias vizinhas de Lisboa a sua misteriosa 
rede de fios lançados de mundo a mundo. Fêz-se a 
vencia por 23 contos, uma quantia enorme para o tempo. 



N° PÁGS. 5/19 



RECORTES DE IMPRENSA 



CAMARA 
MVNICIPAL 
5) ■ OEIRAS 



218 MEMÓRIAS DA LINHA DE CASCAIS 

sempre. Duma vez, provàvelmente em 1906, ganharam 
por uma bola — e foi tão grande o entusiasmo do 
publico que os passageiros, no regresso, partiram as 
bancadas e as vidraças do comboio! 

Foi em Carcavelos que os saloios, os banhistas paca- 
tos, os turistas caseiros afizeram os olhos ao espec- 
táculo dos desportistas e das desportistas, uns e outras 
nos seus leves fatos claros, corpos ágeis e fortes, 
amando o movimento pelo prazer do movimento e 
pela expansão da força. Essa praia de desportistas e 
ingleses passou a ser olhada pelo burguês nacional 
como uma caixa de amostras da vida nas civilizações 
superiores, como um cenário de prazeres novos, mo- 
dernos, fascinantes, como um palco português onde se 
representasse, grátis, dia a dia, uma comédia inglesa. 
Essa caixa de amostras, esse cenário, esse palco, teve 
profunda e mágica influência na evolução e fixação dos 
costumes, dos aspectos, da ética — da casca ao cerne, 
da pele à alma, do miolo à côdea — que, no correr 
dêstes últimos anos, se desenvolveram, se arreigaram, 
cristalizaram e se enquistaram na população e no urba- 
nismo da faixa de terreno ribeirinho que vai de São 
Julião à cidadela de Cascais. 

A Quinta Nova foi readquirida, pouco depois da 
fundação, por herança, para o morgadio da Alagôa, 
por o seu titular dessa época ser descendente de José 
Francisco da Cruz, Esta ilustre família dos morgados 
da Alagôa possuía as mais antigas fazendas da região. 
Era ela a dona dos vastos terrenos de vinha e mata 
em que se estende a célebre quinta da Alagôa, ainda 
hoje notória no termo de Carcavelos, 
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Os morgados da Alagôa aproveitaram um vélho 
edifício existente nas suas terras e reconstruíram sobre 
ele um palacete guarnecido de ameias e outros orna- 
mentos de gosto medieval. Era ali a sua casa de campo, 
a sua casa de Família, a sua casa senhorial. As salas 
decoradas no estilo rico dos palácios portugueses, mo- 
biladas com pesadas peças de talha, louças e tapeça- 
rias do Oriente. O palacete desvanece-se duma fama 
de antiguidade que é conhecida no local. Consta que 
as suas paredes mestras, os seus caboucos pertence- 
ram a obras destinadas a um convento de arrábidos, 
obras cuja conclusão não chegou a fazer-se para o 
mesmo piedoso fim. A casa foi depois ocupada por 
famílias de abastados lavradores, que a venderam ao 
morgadio da Alagôa. 

A quinta tira o seu. renome da lagoa natural que 
existe, há séculos, na sua frondosa mata. Lagoa de 
margens idílicas, encastoada num aro de arvoredo, 
lagoa de água escura e dormente. O seu nível perma- 
nece, mesmo no verão, num ponto alto, o que indica 
haver ali a presença de misterioso caudal subterrâneo. 
No inverno, inundada pelas chuvas e as águas dos 
campos, a lagoa Fica repleta e extravasa.' O seu aro 
de mata torna-se num lameiro. Do defeito surgiu a 
idéia de fazer derivar, por meio de calhas, o exce- 
dente das águas da lagoa para um covão de pedreira 
abandonada, onde se Forma, actualmente, uma nova 
lagoa de inverno, sêca no verão. 

A Quinta da Alagôa ainda pertence aos herdeiros 
do morgado da Alagôa, a fidalga família de D. Vasco 
Belmonte. Aparece-nos como uma bela e excelente 
propriedade murada, çom terrenos de vinha, pomar. 
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seara, horta, mata. A casa antiga, galante e amável à 
vista apesar do amaneirado dos seus enfeites, tem 
agora o complemento dum pavilhão muito maior do 
que ela, e moderno, incrivelmente moderno, moderno 
dum modernismo que fêz furor há quarenta anos — 
um pavilhão que lembra uma colossal gaiola de grilo! 
O contraste espanta — e vemos hêle, par a par, dois 
documentos sobrepostos do gosto de duas gerações 
sucessivas. O mais moderno é inteiramente inesperado 
no ambiente aristocrático e tradicionalista da Quinta 
da Alagôa. Vale, para nós, como uma amostra dos 
ideais urbanos dos nossos avós — época recente e já 
morta, mas que teve, como a nossa, os seus perío- 
dos de renovação artística, de inquietação, de moder- 
nismo. . . 

Coeva da época do marquês de Pombal é também 
a Quinta do Barão. 

Os terrenos que a compõem foram comprados e 
murados por Jacinto Isidoro de Sousa, um afamado 
mestre de obras da Lisboa setecentista, o que dirigiu a 
conclusão do palácio Pombal, em Oeiras. A casa apa- 
laçada, de nobre estilo português, que é o encanto e a 
graça da Quinta do Barão, foi construída por êsse 
mesmo mestre de obras com os restos do material do 
palácio do marquês, oferecidos pelo estadista ao mes- 
tre que presidira ao remate da obra. 

A casa foi concluída em vida do dono e habitada. 
Anos depois, com a sua morte, fecharam-se as portas 
do palacete. A viúva, sem amor à vida campestre, 
vendeu em 1794 tôda a propriedade ao barilo de Mos- 
sâmedes, um dos membros da grande família Almeida 
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e Vasconcelos, e que era, ao tempo, o 12.° senhor de 
Mossâmedes. 

A quinta passou então a ter grandezas de proprie- 
dade senhorial. Brasões de família foram pintados nos 
tetos das suas saias. Um mobiliário sumptuoso re- 
cheou-a de ponta a ponta. Espalhou-se na terra, entre 
o povo, a nomenclatura — Quinta do Barão — baptismo 
popular e imperecível. O nome alongou-se às cerca- 
nias, Alto do Barão, Baixa do Barão, etc, como um 
sinete de senhorio. 

O vinho de Carcavelos começava, pela época, a 
ter fama nos mercados mundiais. O barão de Mossâ- 
medes seguiu a indicação preciosa e plantou a sua 
propriedade de vinha. A adega, o vasilhame foram 
arranjados nas proporções requeridas para as enormes 
colheitas. A marca de vinhos «Quinta do Barão» data 
dessa época. 

Após este barão de Mossâmedes, foi dono da quinta 
seu filho Manuel de Almeida e Vasconcelos, conde da 
Lapa, após êste seu filho José, conde de Mossâmedes. 
Passou depois às mãos da sua v úva, condessa de 
Mossâmedes, e suas filhas D. Adelaide de Almeida e 
Vasconcelos de Mendonça e D. Eugenia de Almeida 
e Vasconcelos da Câmara. 

Em 1915 a Quinta do Barão foi comprada por Bal- 
tasar Freire Cabral, casado com D. Luísa de Almeida 
e Vasconcelos, descendente dos seus antigos senhores, 
ficando, portanto, na mesma família. 

Passou novamente a quinta por obras de renova- 
ção e engrandecimento. A vinha, quási arruinada desde 
a época da filoxera, foi reconstituída com muitos mi- 
lhares de cepas novas, retomando o seu posto nos 
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vinhedos produtores do néctar de Carcavelos. Deu-se 
novo brilho à marca dos vinhos da casa. A adega foi 
restaurada, criaram-se oito lagares modernos, com- 
prou-se vasilhame e maquinaria apropriada. 

Datam também dessa época as obras de ampliação 
e restauro da linda moradia, que continua a manter o 
seu pôsto de nobre casa no gôsto português. Não se 
lhe alterou o estilo nem o ambiente. As suas chaminés 
airosas, os seus varandins, os seus telhados sobrepos- 
tos são ainda dum recorte antigo e lusitano. Os azule- 
jos dos roda-pés interiores, dos painéis exteriores, têm 
fama e são muito admirados. 

Anos depois, a propriedade passou aos filhos de 
Baltasar Freire Cabral, Francisco e José Cabral, sendo 
seus actuais donos o mesmo senhor Francisco Cabral 
e a viúva (São Lourenço) e os filhos de seu irmão 
José — descendentes directos do barão de Mossâmedes, 
que deu nome à Quinta do Barão. 

Outra época, outro destino. A quinta abandonou 
ultimamente o seu pôsto de grande produtora do vi- 
nho de Carcavelos. As cepas antigas, quási históricas, 
foram arrancadas do seu chão amigo. A terra que se 
desfez em vinho generoso está agora dada à lavoura 
do pão, dos legumes, dos batatais. 

Pouco arvoredo. Tôda a quinta fora entregue, ou- 
trora, ao cultivo da uva, excluindo-se do seu solo 
troncos de longas raízes, com sacrifício da beleza e do 
conforto. Mas na encosta a oeste há ainda um espaço 
consagrado à vinha, vinha nova, que continua, apesar 
de tudo, a tradição da propriedade. 
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Toda a região de Carcavelos está retalhada em 
grandes fazendas. Parte delas pertencem a famílias 
distintas. Não é na povoação que habitam os mais re- 
presentativos moradores de Carcavelos — é ao largo, 
nas suas quintas. 

Quinta Nova, do Barão, da Alagôa,.. Quinta do 
Junqueiro, da Bela-Vista, das Palmeiras, do Lameiro, 
da Cartaxeira, da Torre da Aguilha, da Costa, do 
Paulo Jorge, etc. 

A Quinta da Bela-Vista, grande produtora de vi- 
nho, pertence hoje em dia ao coronel Doria e tem uma 
linda e aparatosa moradia. A Quinta das Palmeiras, 
situada entre a Quinta do Barão e a Quinta do Mar- 
quês, em Oeiras, era antigamente conhecida pelo nome 
de Quinta das Fôrras, e pertence agora a um dos só- 
cios da casa Manuel Vivas, de Lisboa, que ali cons- 
truiu uma bonita moradia moderna. A quinta do La- 
meiro pertence a uma viúva rica e generosa, D. Maria da 
Conceição Botelho, tem casa antiga, capela, terras ex- 
tensas e férteis. A Quinta da Tôrre de Aguilha perten- 
cia, antigamente, à condessa de Camarido, que a 
vendeu a uma família inglesa, os Norton, os quais a 
transformaram numa granja D. João V e a enriquece- 
ram com um imponente e luxuoso palacete, sob os 
planos e a direcção do arquitecto Rebelo de Andrade. 
Domina o monte no alto da quinta, com seus varan- 
dins, seus torreões, seus telhados pontiagudos. Casa 
moderna, casa cómoda, mas de aparência antiga e sola- 
renga. Goza da fama de ter sido construída no local 
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dum antigo convento, cujas paredes foram aproveitadas 
para a obra nova. É sua actual proprietária a família 
Serrão Franco. A Quinta da Costa, alegrada com uma 
elegante casa moderna, pertence à família Vasco d'Orey. 
A Quinta do Junqueiro pertence ao inglês William 
Knowles, alonga-se à beira mar e foi cortada em 
grande extensão, como aconteceu à Quinta Nova, pe- 
las obras da avenida marginal. Deu-se, no terreno dessa 
quinta, o histórico desembarque dos ingleses, na época 
da primeira invasão napoleónica. Foi ali a testa de ponte 
do exército estrangeiro que vinha ligar-se ao português 
para bater Junot. Ainda se notam, no chão entregue 
ao domínio da mata, as antigas obras de defesa do 
corpo expedicionário inglês, trincheiras, fossos, ves- 
tígios dos redutos de artilharia. Armas, botões, car- 
tuchos, peças soltas de material artilhado têm sido 
encontrados no seu terreno, ao ser trabalhado pela 
lavpura. 

Em redor destas quintas vastas, opulentas, enxa- 
meiam os pequenos casais, erguidos nuns palmos de 
chão arborizado e florido e com seu cómodo da pe- 
quena casa moderna e galante. O Casal das Flores, o 
Casal dos Ulmeiros... Neste último, vizinho da Quinta 
do Barão, exibiram-se, há poucos anos, os mais re- 
quintados luxos de palácio medieval — as aparições 
de Fantasmas. Infelizmente, os simpáticos visitantes dos 
sudários alvacentes, das correntes rangedouras, dos sus- 
piros lúgubres, desaparecem do Casal dos Ulmeiros 
sem deixar os créditos firmados, nem na casa nem na 
região. 
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O sítio de Carcavelos, dilatado pelas colinas ribei- 
rinhas do Tejo e do Oceano, tem as melhores condi- 
ções orográficas, geológicas, climatéricas, para produ- 
tor de vinhos. 

fá no século XVII os vinhos de Carcavelos haviam 
fama no país. Generosos, carregados na cor, trepado- 
res, e com bouquet característico. Vinhos que merece- 
ram a Filinto a ode consagradora : 

«Rapaz, deita mais vinho. 

Vê se inda achas do doce Carcavelos 

Garrafa nalgum canto». 

À sua área de produção é reduzida. Fora dela, o 
vinho perde as qualidades essenciais. Não vai além 
de duas léguas quadradas. Aí o produto afina-se. Não 
é uni Madeira nem um Pôrto. É um Carcavelos. Dezas- 
sete graus de graduação alcoólica, com a sua cor, o 
seu paladar, o seu aroma particulares. A duquesa de 
Abrantes, nas suas «Memórias», ao referir-se a êste 
vinho, diz várias vezes: «Ce delicieux vin du Carca- 
velos . . .» 

O «Carcavelos*, como a maior parte dos vinhos 
de fama mundial, tem o seu terreno próprio nas mar- 
gens dum grande rio ou do mar. O precioso Tokay 
alonga os seus vinhedos na foz do rio Theisse, na 
Hungria. Na vertente marítima do Vesúvio produz-se 
o célebre Lacryma Christi. O Falerno sai das colinas 
do lago Averno. Os melhores alemães, o Johannisberg, 

■];> 
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por exemplo, são das margens do Reno e do Mosa. 
Os únicos vinhos gregos com renome nascem nos vi- 
nhedos das ilhas. O nosso Madeira é da ilha. O Porto 
vem-nos das margens do Douro, etc. 

O marquês de Pombal criou a marca oficial dos 
vinhos de Carcavelos e colocou-a no plano dos vi- 
nhos do Porto e da Madeira. 

Os inglêses tomaram-lhe o gosto pela mesma época 
em que o bebeu a duquesa de Abrantes — durante a 
Guerra Peninsular. Wellington teve o seu quartel ge- 
neral, largo tempo, nas famosas linhas de Tôrres, re- 
gião onde fica metida a área produtora do «Carcavelos». 
A guerra forçava toda a gente a dispor, apenas, dos 
recursos da região mais vizinha. Os oficiais inglêses, 
privados do seu amado Pôrto, provaram o «Carcavelos». 
Provaram e gostaram. No regresso à ilha inglêsa fala- 
ram e gabaram êsse vinho que a guerra lhes fizera 
descobrir. Daí se seguiram encomendas e a expansão 
do produto. 

O período áureo do negócio foi o que se seguiu à 
Guerra Peninsular. Depois passou a filoxera, passou o 
oidium, o vinho escasseou, a fama do «Carcavelos» 
perdcu-se. A Inglaterra e o Brasil, grandes consumi- 
dores do néctar da foz do Tejo, esqueceram-no. 

Nessa época de prestígio a produção ia além de 
3.300 pipas. Depois da destruição dos vinhedos ficou 
reduzida a pequenos núcleos de resistência. Em 18Ó7 
dava 12 pipas, em 1875, 50. Nunca mais foi abundante. 

O notável estadista António Augusto de Aguiar, 
Comissário Régio na Exposição de Londres de 1874, 
refere-se ao «Carcavelos* no seu livro «Conferências 
sôbre vinhos». 
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«Para todos o adularem, até o marquês de Pombal, 
que estimou principalmente o de Carcavelos, que fora 
em tempo considerado como o imediato do Pôrto. 
O <Carcavelos> viajou muito. Chegava dantes a tôda 
a parte. Oh! Como êle era belo, quando nos aparecia 
numa garrafa de gargalo torcido, coberta de pó, a ro- 
lha quási desfeita, e com um rótulo de papel de costa- 
neira onde simplesmente se lia, em 'caracteres desbota- 
dos pelo tempo, a palavra «Cracavelos», o que era um 
dos maiores indícios da sua pureza. 

O tempo altera tôdas as coisas. Emendou-se a or- 
tograFia e perdeu-se o vinho...» 

Vai passando, entre portugueses, o uso português 
do vinho generoso tomado em guisa de aperitivo. 
Também para nós chegou a era do cocktail. Por isso 
se termina esta tirada com a receita do Carcavelos- 
-cocktail. 

Uma taça de gêlo pilado. Vinho de Carcavelos — 
metade da dose total. Gin — a outra metade. Umas 
gôtas de Bitter. Mexe-se. Com o gêlo quási derretido, 
reparte-se pelos copos. 

A povoação de Carcavelos não pode estender-se 
para os lados do mar. Terras de quintas, mantidas nas 
mãos dos seus donos, a Quinta Nova, a Quinta do 
Junqueiro, impedem o avanço do burgo sobre as ribas 
da praia. As novas moradias, muitas de linha moderna 
e janota, construídas nos últimos tempos, ou ainda em 
construção, nos terrenos da antiga quinta da Carta- 
xeira, erguem-se longe do mar, nas ruas do antigo 
burgo, entre a linha do combóio e a velha estrada de 
Cascais. 
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Deve haver uns 500 fogos, agora, na área de Car- 
cavelos, com perto de 2.000 almas. Para as servir 
criaram-se muitas e várias coisas. Algumas lojas, con- 
sultórios médicos, posto de bombeiros, cabinas telefó- 
nicas, postos de táxis, telégrafo, etc. Como instituições 
de categoria há o Colégio Inglês, situado na Quinta 
Nova, o Colégio Português, o Colégio Alemão, e o 
Clube Alemão — porque muitos alemães vieram também 
fixar residência, quer permanente, quer de verão, na 
linda povoação marítima onde amarra o cabo submarino 
inglês, Eastern Telegraph Co. 

Hotéis ou pensões, nem amostra. De verão alu- 
gam-se algumas casas aos banhistas. Mas não é Car- 
cavelos um locai procurado pelo forasteiro de bolsa 
fraca que aluga casa de praia no verão. O ambiente é 
hostil ao burguês pacato e modesto. Carcavelos é um 
baluarte de aristocratas e estrangeiros, um reduto ele- 
gante e internacional. Ali o grande público não aluga 
casa porque já tem casa e quando não dispõe até de 
casa e quinta exibe antepassados históricos ou cheques 
de banco estrangeiro. 

A glória máxima de Carcavelos é a sua praia, a praia 
soberba onde começa o esplendor da Costa do Sol. 

Praia longa, vasta, bem atufada duma areia Fina, 
dunas de oiro em pó, estirava, outrora, a sua solidão 
doirada entre duas atalaias de velhos fortes — o de 
São Julião da Barra e o do Junqueiro. O de São Julião 
ainda marca com o seu sinete negro o remate leste da 
praia. 

Visto do alto da escadaria monumental que se er- 
gue, agora, a meio da riba, junto da rotunda, São 
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seis palmes e 4 canhões em cada face. Os alojamentos, 
abobadados, podiam abrigar 18 homens. Tinha paiol, 
cisterna, enfim, todos os pertences duma fortaleza. Só 
em 1902 mudou de destino. 

Hoje em dia a praça de guerra está transformada 
no pacato e modesto Sanatório Dr. José de Almeida, 
com seus tabuleiros de doentes movidos nas altas rodas 
dos carros, seus enfermeiros de batas brancas, seus 
rapazes de sorriso pálido. 

Esta praia de Carcavelos não tem paralelo com ne- 
nhuma outra da Costa do Sol. Única, como a obra de 
arte. Só duas casas se debruçam sôbre o seu tapete 
doirado. A avenida marginal desdobra veludos na riba 
sobranceira à praia, entre o isolamento azul do mar e 
o isolamento verde das quintas arborizadas. 

A escadaria monumental, pedra branca sôbre pedra 
branca, braços de pedra abertos sôbre a praia. A es- 
planada que debrua a prata como um adôrno. As 
rochas que afloram entre a orla rendada das ondas. 
O mar que ruge contra os rochedos e a areia... 

O Oceano já se faz ouvir na voz daquelas ondas 
que morrem na praia de Carcavelos. Ondas que se 
esfarrapam, que espumam, que se encrespam. Ondas 
do largo. Quando rugem, atroam. Ouve-se nelas Nep- 
tuno, o deus, o Atlântico — que nos manda as vozes 
do mundo, os frémitos do mundo, as cóleras do mundo, 
na crista branca duma onda. 
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Outros documentos que estão disponíveis na Biblioteca Municipal de Oeiras: 

• CARVALHO, António (coord.)- A vinha e o vinho de Carcavelos. Cascais: 
Câmara Municipal, 2007 . 

• CARVALHO, Estrela- O vinho de Carcavelos perspectiva histórica e a actual 
produção na Quinta do Marquês de Pombal em Oeiras. Oeiras: Câmara 
Municipal, 2009 . 
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Despacho Normativo n.° 13/99 

De acordo com o Regulamento (CE) n.° 1627/98, 
do Conselho, de 20 de Julho, Portugal pode conceder 
autorização para novas plantações de vinha no decurso 
das campanhas vitivinícolas de 1998-1999 e 1999-2000, 
até ao quantitativo de 719 ha. 

Tendo em consideração as expectativas do sector viti- 
vinícola e a vontade generalizada dos viticultores em 
procederem a novas plantações, pretende o Governo 
inscrever esta medida dentro da orientação da política 
vitivinícola, orientada para o reforço da competitividade, 
com base na melhoria da qualidade dos nossos vinhos 
e na valorização do nosso património de denominações 
de origem e de indicação geográfica. 

São assim definidos os critérios de elegibilidade e 
de prioridade para atribuição dos novos direitos de plan- 
tação, num quadro de decisão único para todo o con- 
tinente, que realça a importância estratégica dos 
VQPRD e dos vinhos regionais, confere um estímulo 
acrescido à actividade viveirista e procura salvaguardar 
as denominações de origem em risco de perda de expres- 
são económica. 

Prosseguindo a orientação programática de rejuve- 
nescimento do tecido empresarial agrícola, o Governo 
concede um acesso prioritário aos jovens agricultores. 

Assim, determina-se o seguinte: 

1 — Pode candidatar-se à atribuição de novos direitos 
de plantação de vinha, no âmbito desta medida, qualquer 
pessoa singular ou colectiva que: 

a) Não seja detentora de vinhas ilegais; 

b) Não tenha beneficiado do prémio para aban- 
dono definitivo da vinha e se comprometa a 
não apresentar qualquer candidatura para o 
efeito nas próximas oito campanhas vitícolas; 

c) Não tenha cedido direitos de replantação, nos 
termos da Portaria n.° 156/95, de 23 de Feve- 
reiro, e se comprometa a não vir a cedê-los nas 
próximas cinco campanhas; 

d) Não tenha sido titular de direitos de replantação 
que tenham caducado por ausência de utilização; 

e) Não tenha sido titular de novos direitos de plan- 
tação, concedidos nos termos do Decreto-Lei 
n.° 513-D/79, de 24 de Dezembro, e da Portaria 
n.° 605/90, de 1 de Agosto, que tenham cadu- 
cado por ausência de utilização; 

f) Seja proprietária das parcelas do terreno a ocu- 
par com vinha ou possua documento válido para 
a utilização das mesmas; 

g) Tenha apresentado as declarações de colheita 
e produção da campanha em curso e das duas 
campanhas anteriores, nos prazos regulamen- 
tarmente estabelecidos, se estiver abrangido por 
esta obrigatoriedade; 

h) Tenha cumprido a prestação vínica nas duas 
campanhas anteriores, se estiver abrangido por 
esta obrigatoriedade. 

2 — Sem prejuízo das condições previstas no número 
anterior, apenas serão considerados os pedidos para a 
atribuição de novos direitos de plantação que: 

a) Se destinem à produção de VQPRD, VEQPRD, 
VLQPRD e de vinho regional; 

b) Contemplem uma área mínima de 1 ha em par- 
cela contínua, ou de 0,50 ha quando se trate 
de completar parcelas de vinha existente, não 
se aplicando estes valores às regiões referidas 
na l. a prioridade do n.° 4; 



c) Contenham uma área máxima de 20 ha; 

d) Incluam prova documental de escoamento asse- 
gurado para a produção de uva, sempre que 
não detenham vinificação própria. 

3 — A área de vinha a atribuir a candidatos que pre- 
tendam exercer o direito de plantação em prédios do 
mesmo proprietário não poderá exceder 20 ha no con- 
junto das candidaturas. 

4 — Para efeitos de seriação das candidaturas ele- 
gíveis, são consideradas as seguintes prioridades: 

1. a Para vinhas destinadas à produção de vinho com 

denominação de origem Colares e Carcavelos; 

2. a Para vinhas que, além da produção de vinhos 

de qualidade ou vinho regional, sejam subme- 
tidas ao controlo para vinhas mãe de garfos, 
a atribuir a viveiristas inscritos na Direcção- Ge- 
ral de Protecção das Culturas e em actividade 
à data de publicação do presente diploma, até 
ao limite de 50 ha; 

3. a Para vinhas destinadas à produção de vinho 

regional, até ao limite de 150 ha, dos quais 20% 
prioritariamente destinados a jovens agricul- 
tores; 

4. a Para vinhas destinadas à produção de VQPRD, 

VEQPRD e VLQPRD, a área remanescente, 
da qual 15 % prioritariamente destinada a jovens 
agricultores. 

5 — Na aplicação de cada uma das prioridades refe- 
ridas no número anterior, os direitos de plantação serão 
atribuídos peia ordem cronológica da recepção dos pedi- 
dos no Instituto da Vinha e do Vinho (IVV). 

6 — Os pedidos deverão ser entregues, em modelo 
próprio, a fornecer pelo IVV, na direcção regional de 
agricultura (DRA) onde se localiza a parcela a plantar 
com vinha, até 60 dias após a publicação do presente 
despacho normativo. 

7 — As DRA devem remeter os pedidos ao IVV, por 
telecópia, no prazo de vinte e quatro horas após a sua 
recepção, para efeitos de atribuição da ordem crono- 
lógica de entrada, e remeter os respectivos processos 
até 15 dias após o final do prazo de recepção dos 
pedidos. 

g — O IVV procederá à pré-selecção dos pedidos até 
60 dias após o encerramento do prazo da sua recepção, 
notificando os interessados da decisão, que devem fazer 
entrega no IW de uma declaração, emitida pela res- 
pectiva comissão vitivinícola regional (CVR) ou pela 
entidade certificadora do vinho regional, que confirme 
a aptidão dos solos para a produção de vinhos de qua- 
lidade ou para vinho regional, consoante o caso, a qual 
constitui elemento indispensável à aprovação definitiva 
do pedido. 

9 — O IVV atribuirá os direitos de plantação até ao 
finai da campanha vitivinícola de 1999-2000, para serem 
exercidos pelos seus titulares em relação às áreas e com 
os objectivos para que foram atribuídas. 

10 — Para efeitos do presente despacho normativo, 
não é considerada a Região Demarcada do Douro. 

11 — Este despacho produz efeitos no dia seguinte 
ao da sua publicação. 

Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas, 18 de Fevereiro de 1999. — Pelo Ministro 
da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, 
Luis Medeiros Vieira, Secretário de Estado da Moder- 
nização Agrícola e da Qualidade Alimentar. 
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f) O Departamento Central de Registo de In- 
formações e Prevenção Criminal; 

g) O Laboratório de Polícia Científica; 

h) O Gabinete Nacional de Interpol; 

/) O Departamento de Telecomunicações; 
j) O Departamento de Organização e Infor- 
mática; 

l) O Departamento de Informação Pública e 

Documentação; 
m) O Gabinete Técnico Disciplinar; 
a) Os Serviços de Equipamento, Armamento 

e Segurança; 
o) O Gabinete de Planeamento; 
p) O Gabinete de Apoio Técnico; 
q) O Departamento de Recursos Humanos; 
r) O Departamento de Apoio Geral; 
s) O Conselho Administrativo; 
/) O Departamento de Perícia Financeira e 

Contabilística. 



Artigo 30.° 

CoBpctêacU da Direcção Central para o Combate 
à Cormpçio, Fmdea e Infracções Económicas e Financeiras 

Compete à Direcção Central para o Combate à 
Corrupção, Fraudes e Infracções Económicas e Fi- 
nanceiras, em todo o território nacional, a inves- 
tigação dos seguintes crimes: 

a) Corrupção, peculato e participação econó- 
mica em negócio; 

b) Administração danosa em unidade econó- 
mica do sector público; 

c) Fraude na obtenção ou desvio de subsídio, 
subvenção ou crédito; 

d) Infracções económico-financeiras cometidas 
de forma organizada, em recurso à tecno- 
logia informática; 

e) Infracções económico-fmanceiras de di- 
mensão internacional ou transnacional; 

f) Em conexão com os crimes referidos nas 
alíneas anteriores. 

Artigo II. 0 

Aditamento io Decreto-Lei n.° 295- A/ 90 

É aditado ao Decreto-Lei n° 295-A/90, de 21 de Se- 
tembro, o artigo 30.°- A, com a seguinte redacção: 

Artigo 30,°-A 

Competência do Departamento de Perícia Financeira 
e Contabilística 

1 — Compete ao Departamento de Perícia Fi- 
nanceira e Contabilística a elaboração de parece- 
res e a realização de perícias contabilísticas, finan- 
ceiras, económicas e bancárias. 

2 — Compete ainda a este Departamento coad- 
juvar as autoridades judiciárias, cabendo-lhe pres- 
tar a assessoria técnica que lhe seja solicitada nas 
fases de inquérito, de instrução e de julgamento. 

3 — O Departamento de Perícia Financeira e 
Contabilística goza de autonomia técnica e cientí- 
fica. 



Artigo 12.° 
Requisição on destacamento de fnndonários 

No caso de avocação de processos pelo Ministério 
Público, pode o Procurador-Oeral da República, tendo 
em conta a disponibilidade de meios, solicitar, por in- 
termédio do Ministro da Justiça, a requisição ou o des- 
tacamento de funcionários da investigação criminal da 
Polícia Judiciária. 

Artigo 13.° 
Regulamentação 

A estrutura, composição, recrutamento e formação 
do pessoal a prover na Direcção Central para o Com- 
bate à Corrupção, Fraudes e Infracções Económicas e 
Financeiras e no Departamento de Perícia Financeira 
e Contabilística, a que se refere o artigo 18.° do 
Decreto-Lei n.° 295-A/90, de 21 de Setembro, com a 
redacção dada pelo presente diploma, serão objecto de 
regulamentação posterior. 

Artigo 14.° 
Direito snbskliário 

Em tudo o que não estiver especialmente regulado 
no presente diploma são aplicáveis subsidiariamente as 
disposições do Código de Processo Penal ou do 
Decreto-Lei n>° 295-A/90, de 21 de Setembro. 

Artigo 15.° 
Entmdn em vigor 

O presente diploma entra em vigor 90 dias após a 
sua publicação. 

Aprovada em 24 de Fevereiro de 1994. 

O Presidente da Assembleia da República, Antônio 
Moreira Barbosa de Melo. 

Promulgada em 5 de Setembro de 1994. 
Publique-se, 

O Presidente da República, Mário Soares. 

Referendada em 9 de Setembro de 1994. 
O Primeiro-Ministro, Aníbal António Cavaco Silva. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dftcroto-UI n.° 246/94 
do 29 dt Setembro 

Os vinhos produzidos nas regiões de Carcavelos e de 
Colares desfrutam de renome secular, tendo a sua qua- 
lidade e tipicidade sido reconhecidas pelo Decreto n.° 1, 
de 10 de Maio de 1907, e confirmadas pela Carta de 
Lei de 18 de Setembro de 1908, que definiu os princí- 
pios gerais da sua produção e comercialização. 

Essa legislação veio a sofrer alterações diversas, 
justificando-se agora adequá-la à regulamentação co- 
munitária relativa aos vinhos de qualidade produzidos 
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em regiões determinadas, bem como dar cumprimento 
ao disposto na Lei n.° 8/85, de 4 de Junho. 
Assim: 

No desenvolvimento do regime jurídico estabelecido 
pela Lei n.° 8/85, de 4 de Junho, e nos termos das 
alíneas a) e c) do n.° 1 do artigo 201.° da Constitui- 
ção, o Governo decreta o seguinte: 

Artigo 1.° São aprovados os Estatutos das Regiões 
Vitivinícolas de Carcavelos e de Colares, anexos ao pre- 
sente diploma, que dele fazem parte integrante. 

Art. 2.° — 1 — Compete à Comissão Vitivinícola 
Regional de Bucelas, Carcavelos e Colares (CVRBCC) 
disciplinar a produção dos vinhos com direito às de- 
nominações de origem controlada (DOC) Bucelas, Car- 
cavelos e Colares, a aplicação da respectiva regulamen- 
tação, a vigilância pelo cumprimento da mesma, bem 
como o fomento da sua qualidade e a promoção dos 
vinhos que beneficiem daquelas denominações. 

2 — Compete à CVRBCC realizar vistorias e proce- 
der à colheita de amostras em armazéns ou instalações 
de vinificação, selar os produtos, podendo ainda ter 
acesso a toda a documentação que permita verificar a 
obediência aos preceitos comunitários e nacionais re- 
lativos às DOC Bucelas, Carcavelos e Colares. 

3 — Em caso de infracção ao disposto nos Estatu- 
tos das DOC Bucelas, Carcavelos e Colares, pode a 
CVRBCC proceder disciplinarmente em relação aos 
agentes económicos nela inscritos, de acordo com o es- 
tatuído no seu regulamento interno, sem prejuízo de 
a infracção poder ser configurada como crime ou 
contra-ordenação. 

Art. 3.° É extinta a Comissão Vitivinícola Regional 
de Bucelas, a que se refere o artigo 2.° do Decreto- 
-Lei n.° 377/93, de 5 de Novembro, considerando-se 
que todas as competências a ela atribuídas no estatuto 
anexo àquele diploma passam a ser atribuídas à 
CVRBCC. 

Art. 4.° A CVRBCC está subordinada à tutela do 
Ministro da Agricultura, ao qual compete: 

a) Dirigir instruções no âmbito da política vitivi- 
nícola; 

b) Solicitar quaisquer informações ou ordenar ins- 
pecções e inquéritos ao seu funcionamento; 

c) Apreciar o orçamento e contas de exercício. 

Art. 5.° São revogados: 

a) No que respeita à DOC Carcavelos, o Decreto 
n.° 23 763, de 12 de Abril de 1934, e, na parte 
aplicável, o Decreto n.° 1, de 10 de Maio de 1907, 
o Decreto de 1 de Outubro de 1908 e o Decreto- 
-Lei n.° 23 230, de 17 de Novembro de 1933; 

*) No que respeita à DOC Colares, a Portaria 
n.° 780/83, de 25 de Julho, e, na parte aplicá- 
vel, o Decreto de 1 de Outubro de 1908, o De- 
creto de 25 de Maio de 1910, e o Decreto-Lei 
n.° 24 500, de 19 de Setembro de 1934. 

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 21 
de Julho de 1994. — Aníbal António Cavaco Silva — 
António Duarte Silva. 

Promulgado em 16 de Agosto de 1994. 

Publique-se. 

O Presidente da República, MÁRIO Soares. 

Referendado em 22 de Agosto de 1994. 
O Primeiro-Ministro, Aníbal António Cavaco Silva. 



chUM m itopajp iiuvmujh wb uranw» 

Artigo 1.° 
De»o»i»*çáo protegida 

1 — É confirmada como denominação de origem controlada a de- 
nominação Carcavelos, a qual só pode ser usada para a identifica- 
ção do vinho licoroso de qualidade produzido na região demarcada 
definida no presente Estatuto e que satisfaça as restantes condições 
nele estabelecidas, bem como na demais legislação aplicável. 

2 — À menção tradicional «vinho generoso» só pode ser utilizada 
em associação a denominação de origem. 

3 — É proibida a utilização em outros produtos vinicos dc nomes 
marcas, termos, expressões ou símbolos susceptíveis de, pela sua si- 
militude gráfica ou fonética com os protegidos no presente Estatuto, 
induzirem o consumidor em erro, mesmo que precedidos dos termos 
«tipo», «estilo» ou outros análogos. 

Artigo 2.° 
Delimitação da refilo demarcada 

1 — A área de produção do vinho com direito à denominação de 
origem Carcavelos, conforme representação cartográfica em anexo, 
na escala de 1:500 000, compreende: 

Do concelho de Cascais, as freguesias de Carcavelos, Parede e 
São Domingos de Rana e parte das freguesias de Alcabide- 
che (lugares de Carrascal de Manique de Baixo e Bicesse) e 
do Estoril (lugares de Livramento c Alapraia); 

Do concelho de Oeiras, parte da freguesia de Oeiras e São Ju- 
lião da Barra (lugares de Ribeira da Laje, Cacilhas e Porto 
Salvo) e da freguesia de Paço de Arcos a faixa confinante 
com a freguesia de Oeiras c São Julião da Barra até à ribeira 
de Porto Salvo. 

2 — Os limites da região são os seguintes: 

a) A norte: a linha que separa o concelho de Cascais do conce- 
lho de Sintra; 

b) A sul: o oceano Atlântico; 

c) A nascente: a ribeira de Porto Salvo desde a foz até à loca- 
lidade que lhe deu o nome, continuando com a linha de se- 
paração da freguesia de Barcarena da freguesia de Oeiras e 
São Julião da Bana até ao encontro da linha limite nascente 
da freguesia de São Domingos de Rana; 

d) A poente: a ribeira de Bicesse, passando pelos lugares da Ga- 
liza e Bicesse e seguindo dai pela estrada municipal até ao 
cruzamento com a BN 247-5, continuando por essa estrada 
de Manique, na direcção do cabeço de Manique, até ao en- 
contro da linha que separa o concelho de Cascais do conce- 
lho de Sintra. 

Artigo 3.° 
Solos 

As vinhas destinadas á produção de vinho com denominação de 
origem controlada Carcavelos devem ser instaladas em solos medi- 
terrânicos vermelhos de materiais calcários normais, solos calcários 
normais e barros castanho-a vermelhados não calcários, 

Artigo 4.° 
Castas 

As castas a utilizar na elaboração do vinho DOC Carcavelos são 
as seguintes: 

a) Castas recomendadas, num mínimo de 75<ft: 

i) Brancas: Galego Dourado, Boal, Ratinho e Arinto; 
i'Ó Tintas: Periquita (Santarém ou Trincadeira) c Preto- 

-Martinho (Negra-Mole); 

b) Castas autorizadas, até ao máximo de 25 7o: 

0 Brancas: Rabo-de-Ovelha e Seara-Nova; 

ii) Tintas: TrincadeÍTa-Preta (Espadeiro ou Torneiro). 

Artigo 5.° 

Práticas culturais 

1 _ As vinhas destinadas & produção do vinho Carcavelos devem 
ser conduzidas em forma baixa, em taça ou cordão, em que o inicio 
da sebe de vegetação das cepas não seja superior a 60 cm do solo. 
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2 — A densidade de plantação, relativamente às vinhas novas, deve 
ser, no mínimo, de 3300 pés por hectare. 

3 _ As práticas culturais devem ser as usuais na região ou as re- 
comendadas pela CVRBCC, em ligação com os serviços da Direc- 
ção Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste. 

4 _ A rega das vinhas só pode ser efectuada em condições ex- 
cepcionais reconhecidas pelo Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) 
e sob autorização, caso a caso, da CVRBCC. 

Artigo 6.° 
Inscrição e caracterização das vinhis 

1 — As vinhas destinadas ao vinho abrangido por este Estatuto 
devem ser inscritas, a pedido dos interessados, na CVRBCC, que ve- 
rifica se satisfazem os necessários requisitos, procede ao respectivo 
cadastro e efectua ao longo do ano as observações que entender con- 
venientes. 

2 — Sempre que se verifiquem alterações na titularidade ou na 
constituição das vinhas cadastradas e aprovadas, será do facto dado 
conhecimento pelos respectivos viticultores à CVRBCC, sem o que 
os seus vinhos deixarão de ter direito à denominação. 

Artigo 7.° 
Vinificação 

1 — O vinho protegido pelo presente Estatuto deve provir de vi- 
nhas com, pelo menos, quatro anos de enxertia e a sua elaboração 
deve ocorrer dentro da região, salvo em casos excepcionais a autori- 
zar pela CVRBCC, e em adegas inscritas e aprovadas para o efeito, 
que ficarão sob controlo da referida Comissão. 

2 — Os mostos a utilizar na elaboração de vinhos generosos de 
Carcavelos devem possuir um título alcoométrico vohlmico natural 
mínimo, em potência, de 11* voL, sendo seguidos os métodos de 
vinificação tradicionais e as práticas e tratamentos enológicos legal- 
mente autorizados. 

3 — A aguardente e o álcool a utilizar na beneficiação c no ajus- 
tamento do título do vinho generoso de Carcavelos devem poluir, 
respectivamente, um título alcoométrico volúrnko compreendido entre 
76% e 78 % vol. e não inferior a 95 * vol., e satisfazer as restantes 
características legais. 

4 — No caso de na mesma adega serem elaborados vmhos sem 
direito à denominação Carcavelos, a CVRBCC estabelecerá os ter- 
mos em que decorrerá a vinificação, devendo os diferentes vinhos 
ser conservados em secções separadas, em vasilhas com a devida iden- 
tificação onde constem, nomeadamente, as indicações relativas ao 
volume da vasilha e à espécie de vinho contido. 

Artigo 8.° 
Rendimento por hectare 

1 - O rendimento máximo por hectare das vinhas destinadas ao 
vinho Carcavelos é fixado em 55 hl de mosto. 

2 — No caso de a produção exceder o quantitativo fixado no nú- 
mero anterior, não pode ser utilizada a denormnaçao de origem para 
a totalidade da colheita, salvo em anos de produção excepcional, em 
que o Instituto da Vinha e do Vinho, sob proposta da CVRBCC, 
estabelecerá o limite de produção com direito à utilização da deno- 
minação de origem e o destino da produção excedentária. 

Artigo 9.° 
Estaco 

É obrigatório para o vinho generoso Carcavelos o estágio mínimo 
de dois anos em vasilhame de madeira e de seis meses em garrafa, 
a contar da data da sua elaboração. 

Artigo 10.° 
Características analíticas e organoleptlcM 

1 — O vinho generoso Carcavelos deve satisfazer as seguintes ca- 
racterísticas analíticas: 

a) Título alcoométrico volúmico total não inferior a 17,5 % vol.; 

b) Título alcoométrico volumico adquirido não inferior a 
15% vol. e não superior a 22% vol.; 

c) Teor de açúcar residual inferior ou igual a 150 g/l; 



d) Em relação aos outros parâmetros analíticos, são aplicáveis 
as características dos vinhos licorosos era geral. 

2 — Do ponto de vista organoléptico, o vinho deve satisfazer os 
requisitos apropriados quanto à cor, à limpidez, ao aroma e ao sa- 
bor, definidos por regulamentação interna da CVRBCC. 

Artigo ll.° 
Inscrição 

Sem prejuízo de outras exigências legais aplicáveis, todas as pes- 
soas singulares ou colectivas que se dediquem à produção e comer- 
cialização do vinho abrangido pelo presente Estatuto, excluída a dis- 
tribuição e a venda a retalho do vinho engarrafado, são obrigadas 
a fazer a sua inscrição, bem como a das respectivas instalações, na 
CVRBCC. 

Artigo 12.° 

Circulação e documentação de acompanhamento 

Os vinhos a que se refere o presente Estatuto só podem ser pos- 
tos em circulação e comercializados desde que nos respectivos reci- 
pientes, à saída das instalações de elaboração, figure a denomina- 
ção do produto, sejam acompanhados da necessária documentação 
oficial onde conste a sua denominação de origem e sejam cumpri- 
das as restantes exigências legais aplicáveis. 

Artigo 13.° 



Certificação e rotulagem 

1 — O engarrafamento e a complementar selagem só podem 
verificar-se após o estagio em vasilhame de madeira e a aprovação 
da CVRBCC do respectivo vinho. . 

2 — Os rótulos a utilizar têm de respeitar as normas legais apli- 
cáveis e as definidas pela CVRBCC, a quem serão previamente apre- 
sentados para aprovação. 

Artigo 14.° 

Legislação complementar 

Nas matérias não contempladas, são aplicáveis, sucessivamente, as 
disposições constantes do Decreto-Lei n.° 326/88, de 23 de Setem- 
bro, e do Regulamento (CEE) n.° 4252/88, do Conselho, de 21 de 
Dezembro. 



Região Vitivinícola de Carcavelos 
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(«) Apenas parte d» freguesia. 



Estatuto da Raplo VHmnícoii de Cotaras 

Artigo 1.° 
Denominação protegida 

1 — É confirmada como denominação de origem controlada a de- 
nominação Colares, a qual só pode ser usada para a identificação 
do vinho de qualidade produzido na região demarcada definida no 
presente Estatuto e que satisfaça as restantes condições nele estabe- 
lecidas, bem como na demais legislação em vigor. 

2 — A protecção agora conferida é extensiva aos nomes dos con- 
celhos» freguesias, lugares e outros topónimos que sejam caracterís- 
ticos da área considerada. 

3 — É proibida a utilização noutros vinhos de nomes, marcas, ex- 
pressões ou símbolos susceptíveis de, por similitude gráfica ou foné- 
tica com os protegidos no presente Estatuto, induzirem o consumi- 
dor em erro, mesmo que precedidos dos termos «tipo», «estilo» ou 
outros análogos. 

Artigo 2. u 

Delimitação da região 

A área de produção do vinho com direito à denominação de ori- 
gem Colares, conforme representação cartográfica em anexo, na es- 
cala de 1:500 000, compreende as freguesias de Colares, São Marti- 
nho e São João das Lampas, do concelho de Sintra. 

Artigo 3.° 
Solos 

As vinhas destinadas à produção dos vinhos com direito à deno- 
minação Colares devem ser instaladas em: 

a) Regossolos psamíticos, de areias assentes sobre materiais con- 
solidados, tradicionalmente designados «chão de areia»; 

b) Solos calcários pardos de margas ou materiais afins, tradi- 
cionalmente designados «chão rijo», aptos para a produção 
de vinho branco ou de vinho tinto a ser utilizado nas condi- 
ções do disposto no n.° 5 do artigo 7.° do presente Estatuto. 

Artigo 4.° 
Castas 

1 — As castas a utilizar para a produção dos vinhos de Colares são: 

a) Em chão de areia: 

/) Vinhos tintos: 

Casta recomendada: Ramisco, com representação mí- 
nima de 80 7o do total; 

Castas autorizadas: João-Santarém, Molar e Parreira- 
-Matias; 

ii) Vinhos brancos: 

Casta recomendada: Malvasia, com representação mí- 
nima de 80% do total; 

Castas autorizadas: Arinto, Galego-Dourado e 
Jampal; 

b) Em chão rijo, para efeitos do disposto no n.° 5 do artigo 7.°: 

/) Vinhos tintos: 

Casta recomendada: João-Santarém, com representa- 
ção mínima de 80% do total; 



Castas autorizadas: Molar, Pairei ra-Matias e Tinta- 
-Miúda; 

j"0 Vinhos brancos: 

Casta recomendada: Malvasia, com representação mí- 
nima de 80% do total; 

Castas autorizadas: Arinto, Galego-Dourado, Fernào- 
-Pires, Jampal e Vital. 

2 — A comercialização de vinhos com referência a uma casta só 
pode ser feita em relação às castas recomendadas, com prévia auto- 
rização da CVRBCC e a observância das disposições aplicáveis. 

Artigo 5.° 
Práticas culturais 

1 — As vinhas destinadas a produção dos vinhos abrangidos pelo 
presente Estatuto devem ser conduzidas em forma baixa, e, se ara- 
madas, não deve o arame inferior, no qual será obrigatoriamente 
conduzida a cepa, exceder a altura de 30 cm. 

2 — As práticas culturais devem ser as tradicionais na região ou 
as recomendadas pela CVRBCC. 

3 — Na plantação das vinhas em chão de areia respeitar-se-á a prá- 
tica tradicional de «unhar» a vara de pé franco no estrato subja- 
cente à camada de areia. 

Artigo 6.° 
Inscrição e caracterização das vinhas 

1 — As vinhas destinadas à produção dos vinhos abrangidos pelo 
presente Estatuto devem, a pedido dos interessados, ser inscritas na 
CVRBCC, à qual compete verificar se satisfazem os necessários re- 
quisitos c proceder ao cadastro das mesmas efectuando no decurso 
do ano as observações que entender convenientes. 

2 — Sempre que se verifiquem alterações na titularidade ou na 
constituição das vinhas cadastradas e aprovadas, será do facto dado 
conhecimento pelos respectivos viticultores à CVRBCC, sem o que 
os seus vinhos deixarão de ter direito à denominação. 

Artigo 7.° 
Vinificação 

1 — Os vinhos protegidos pelo presente Estatuto devem provir de 
vinhas com, pelo menos, quatro anos de enxertia e a sua elabora- 
ção deve decorrer dentro da zona de produção em adegas inscritas, 
aprovadas e controladas pela CVRBCC. 

2 — Os mostos destinados à elaboração dos vinhos susceptíveis de 
merecerem a denominação de origem Colares devem ter um título 
alcoométrico natural mínimo, em potencia, de 9,5% vol. 

3 — Na elaboração serão seguidos os métodos de vinificação e ou- 
tras práticas enológicas tradicionais legalmente autorizados. 

4 — No caso de na mesma adega serem elaborados vinhos sem 
direito á denominação de origem Colares, a CVRBCC estabelecerá 
os termos em que deverá decorrer a vinificação, devendo os dife- 
rentes vinhos ser conservados em secções separadas e em vasilhas de- 
vidamente identificadas, tendo, designadamente, as indicações res- 
peitantes ao volume, à espécie de vinho contido e ao ano da colheita. 

5 — Os vinhos brancos e tintos com direito à denominação de ori- 
gem Colares podem incorporar até um máximo de 10 % de produ- 
tos a montante do vinho provenientes de vinhas de chão rijo que 
satisfaçam as exigências estabelecidas no presente Estatuto. 

Artigo 8.° 
Rendimento por hectare 

1 — A produção máxima por hectare das vinhas destinadas aos 
vinhos com direito à denominação de origem Colares é fixada em 
55 hl para os vinhos tintos e em 70 hl para os vinhos brancos. 

2 — No caso de a produção exceder o limite máximo fixado no 
número anterior, não pode ser utilizada a denominação de origem 
para a totalidade da colheita, salvo em anos de produção excepcio- 
nal, em que o Instituto da Vinha e do Vinho, sob proposta da 
CVRBCC, estabelecerá o limite de produção com direito à utiliza- 
ção da denominação e o destino da produção excedentária. 

Artigo 9.° 
Estágio 

Os vinhos com denominação de origem Colares só podem ser co- 
mercializados após estágio mínimo de: 

a) Vinhos tintos: 18 meses em vasilhame seguidos de 6 meses 
em garrafa; 
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b) Vinhos brancos: 6 meses em vasilhame, seguidos de 3 meses 
em garrafa. 

Artigo 10.° 
Caracteríslku analíticas e organolépUcas 

1 — Os vinhos tintos e brancos a comercializar com a denomina- 
ção de origem Colares devem ter um título alcoométrico mínimo de 
10 % vol. 

2 — Em relação as restantes características, os vinhos de Colares 
devem respeitar os limites definidos para os vinhos em geral. 

3 — Do ponto de vista organoléptico, os vinhos devem satisfazer 
os requisitos apropriados quanto à cor, à limpidez, ao aroma e ao 
sabor, definidos por regulamentação interna da CVRBCC. 



Artigo 13. ° 
Certificação e rotulagem 

| — o engarrafamento só pode ser feito após aprovação do res- 
pectivo vinho pela CVRBCC. 

2 — Os rótulos a utilizar têm de respeitar as normas legais apli- 
cáveis e as definidas pela CVRBCC, a quem serão previamente apre- 
sentados para aprovação. 

Rtglfto Vitivinícola da Colares 



Artigo ii.° 
Inscrição 

Sem prejuízo de outras exigências legais aplicáveis, todas as pes- 
soas singulares ou colectivas que se dediquem à produção e comer- 
cialização do vinho abrangido pelo presente Estatuto, excluída a dis- 
tribuição e a venda a retalho do vinho engarrafado, são obrigadas 
a fazer a sua inscrição, bem como a das respectivas instalações, na 
CVRBCC. 

Artigo 12,° 

Circulação e documentação de acompanhamento 

Os vinhos a que se refere o presente Estatuto só podem ser pos- 
tos em circulação e comercializados desde que nos respectivos reci- 
pientes, à saída das instalações de elaboração, figure a denomina- 
ção do produto, sejam acompanhados da necessária documentação 
oficial onde conste a sua denominação de origem e sejam cumpri- 
das as restantes exigências legais aplicáveis. 




Município 



Sintra. 
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Referência 



Colares I 

São João das Lampas 2 

São Martinho 3 
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//) Quando a parcela possua mais de 50 % da sua super- 
fície com declive inferior a 1 5 %, a ajuda será calculada em 
função da respectiva repartição, «com» e «sem» alteração 
do perfil. 



MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

Portaria n.° 1145/2008 

de 10 de Outubro 

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado Adjunto, 
das Obras Públicas e das Comunicações, ao abrigo das 
disposições do artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 360/85, de 
3 de Setembro, que seja lançada em circulação, cumu- 
lativamente com as que estão em vigor, uma emissão 
de selos alusiva a «O azeite», com as seguintes carac- 
terísticas: 

Designer: José Brandão/Susana Brito; 
Dimensão: 40 mm x 30,6 mm; 
Impressor: Cartor; 

1 ,° dia de circulação: 7 de Outubro de 2008; 
Taxas, motivos e quantidades: 

€0,31— o olival — 280 000; 

€ 0,47 — a colheita — 230 000; 

€0,57 — o lagar — 230 000; 

€0,67 — o lagar — 230 000; 

€ 0,80 — o armazenar — 200 000; 

€ 2,00 — o consumo — 20 000; 

Bloco com um selo de € 1,85 — 60 000. 

O Secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas 
e das Comunicações, Paulo Jorge Oliveira Ribeiro de 
Campos, em 30 de Setembro, de 2008. 

Portaria n.° 1146/2008 

de 10 de Outubro 

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado Adjunto, 
das Obras Públicas e das Comunicações, ao abrigo das 
disposições do artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 360/85, de 
3 de Setembro, que seja lançada em circulação, cumu- 
lativamente com as que estão em vigor, uma emissão de 
selos alusiva ao «Ideário Republicano», com as seguintes 
características: 

Ilustrações: Fotk/Vasco Marques; 

Fotos: Museu da Cidade, Arquivo Fotográfico Munici- 
pal de Lisboa e da Figueira da Foz, Centro de Documen- 
tação do Diário de Notícias; 

Dimensão: 40 mm * 30,6 mm; 

Picotado: 13 x Cruz de Cristo; 

Impressor: Cartor; 

1 .° dia de circulação: 5 de Outubro de 2008; 
Taxas, motivos e quantidades: 

€ 0,31 — 100 anos do 1.° Executivo Camarário, Lis- 
boa— 280 000; 

€ 0,3 1 — Escola Republicana — 280 000; 

€ 0,47 — industrialização — 230 000; 

€ 0,47 — habitação — 230 000; 

€ 0,57 — modernização do Estado — 230 000; 

€ 0,67 — saúde pública — 230 000; 



€ 0,67 — registo civil — 230 000; 

€ 0,80 — participação cívica — 200 000; 

Bloco com um selo de € 2,95 — 75 000. 

O Secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas 
e das Comunicações, Paulo Jorge Oliveira Ribeiro de 
Campos, em 30 Setembro de 2008. 

Portaria n.° 1147/2008 

de 10 de Outubro 

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado Adjunto, 
das Obras Públicas e das Comunicações, ao abrigo das 
disposições do artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 360/85, de 
3 de Setembro, que seja lançada em circulação, cumulati- 
vamente com as que estão em vigor, uma emissão de selos 
comemorativa dos «100 anos das regiões demarcadas», 
com as seguintes características: 

Designer: Atelier Acácio Santos; 
Dimensão: 40 mm x 30,6 mm; 
Picotado: 13 x Cruz de Cristo; 
Impressor: Cartor; 

L° dia de circulação: 2 de Outubro de 2008; 
Taxas, motivos e quantidades: 

2 x € 0,3 1 — vinho de Bucelas — 280 000; 

2 x € 0,3 1 — vinho de Carcavelos e Colares — 280 000; 

2 x € 0,3 1 — vinho do Dão — 280 000; 

2 x € 0,3 1 — moscatel de Setúbal — 280 000; 

2 x € 0,3 1 — vinhos verdes — 280 000. 

O Secretário de Estado Adjunto, das Obras Públicas 
e das Comunicações, Paulo Jorge Oliveira Ribeiro de 
Campos, em 30 Setembro de 2008. 
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Decreto-Lei n.° 203/2008 
de 10 de Outubro 

O estabelecimento hospitalar correspondente ao Hospital 
de Amadora/Sintra foi criado pelo Decreto-Lei n.° 382/91, 
de 9 de Outubro, com a denominação de Hospital do Pro- 
fessor Doutor Fernando Fonseca. A criação da pessoa co- 
lectiva tinha por objectivo a gestão pública do Hospital. 
Contudo, em 1995, o Hospital foi entregue à gestão pri- 
vada, nos termos de contrato de gestão celebrado com o 
Hospital de Amadora/Sintra, Sociedade Gestora, S. A., o 
qual se extingue a 31 de Dezembro de 2008. 

Com a extinção do contrato de gestão, por caducidade 
decorrente da sua denúncia para o termo do prazo, é reto- 
mada a gestão pública do estabelecimento hospitalar cor- 
respondente ao Hospital de Amadora/Sintra, justificando- 
-se assim que a pessoa colectiva criada pelo Decreto-Lei 
n.° 382/91, de 9 de Outubro, seja transformada em entidade 
pública empresarial, de acordo com as opções quanto ao 
modelo de gestão dos hospitais públicos. 

O presente decreto-lei assegura que a transferência da 
gestão privada para a esfera pública se realiza sem per- 
turbação no funcionamento do Hospital e na assistência 
à população. 

A transformação, através do presente decreto-lei, do 
Hospital do Professor Doutor Fernando Fonseca, criado 



